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O GP Diana, o Derby Paulista, o 
GP Carlos Pellegrini, e a influência do 
Posto de Fomento na criação brasileira 



Duke of Mar alade (USA) 
Cast. 1971, por Vaguely Noble-Mock Orange, por Dedicate-Alablue, por Blue Larkspur. 

Ganhador de 8 corridas, na Inglaterra, França e Itália, inclusive o 
Prêmio Roma, Gr.I-2800m duas vezes (uma das quais empatado 
com Henri le Balafré) e o Prêmio Ellington, Gr.-Il-2400m, Roma 
(duas vezes). 5 segundos lugares, inclusive: 

Jnus (ARG) 

Coppa d'Oro di Milano, Gr.I-3000m, GP di Milano, Gr12400m 
(para Star Appeal) e Prix Foy, Gr.III-2400m (para Allez France). 
8 terceiros, inclusive: Prêmio Presidente delia Republica, 
Gr.I-2000m, GP di Milano, Gr.I-2400m, GP de! Jockey Club e 
Coppa d'Oro, Gr.I-2400m, Grand Frix de Deauville, Gr.II-2700m 
(para Ashmore e Diagramatic), Prix Maurice de Nieuil, 
Gr.I1-2500 m e Prix Gontaut-Biron, Gr.III-2000m 

VAGUELY NOBLE, grande ganhador clássico, é um dos mais 
destacados reprodutores da atualidade. Pai de inúmeros "stakes 
winners", incluindo ganhadores de provas de Grupo 1 na 
Inglaterra, França, Itália, Irlanda, Alemanha e Estados Unidos. 

MOCK ORANGE, mãe de 8 ganhadores, sendo 3 ganhadores 
clássicos (Provas de Grupo 1, II e III, na Inglaterra, França, Itália 
e Estados Unidos) é avó, também, de ganhadores clássicos 
(Provas de Grupo 1, na Inglaterra e Estados Unidos), inclusive 
George Navonod (US$ 350.820, dos 2 aos 4 anos). 
MOCK ORANGE é irmã materna de ALANESIAN (Best 
Sprinter da geração USA de 1954), mãe de 8 famosos 
ganhadores, inc. BOLDNESIAN (Derbv Winn(-r, Classic Sire, 
avô paterno do Tríplice Coroado SEATLE SLEW . 14 vitorias. 
US$ 1.208,726 em 17 corridas) e avó de REVIDERE (8 vitórias, 
US$ 330.019, em 11 corridas), eleita a Melhor Potranca de 3 anos 
dos USA, em 1976. 
A primeira geração de DUKE OF MARMALADE, no Brasil. 
nascerá em 1983. 

Alazão, 1972, por Pardailo - Ca.liope, por Cardanil II - Danae, por Advocate. 
Ganhador em três países. Recordista do GP Brasil. 

JANUS venceu 5 corridas, inclusive: GP Municipal, Gr 
e GP José Pedro Ramirez, Gr. 1, ambos em 
Maroflas, o GP Brasil, Gr. 1 (em tempo recorde), na 
Gávea, e o Clássico América Latina, Gr. ifi em 
Palermo. Obteve 5 colocações em Provas de Grupo, 
na Argentina, Uruguai e Brasil. 

PARDALLO . Fez campanha na França e na 
Inglaterra, onde obteve 11 vitórias, 6 em Provas de 
Grupo, inclusive a Ascot Gold Cup, Gr. 1, Prix Jean 
Prat, Gr. il e o Prix Kergorlay, Gr. II. Pai de 
inúmeros ganhadores clássicos na Argentina. 

CALIOPE Colocada clássica na Argentina. Mãe de 7 
ganhadores de 38 corridas, inclusive o clássico EACO 
e os colocados clássicos Alcyone e Thalassa. 

Com duas reduzidas gerações nas pistas, até setembro 
de 1983, JANUS produziu 14 ganhadores de 20 
corridas, inclusive os semi-clássicos ALL GOOD e 
VEIGA. 

FAZENDA MON SIR 
Bagé-RS 
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Gh deer (FR) 
Castanho, 1978, por Lyphard-Swanilda, por Habitat 

PRIMEIRO FILHO DO CAMPEÃO LYPHARD 
A SER INCORPORADO A CRIACÃO BRASILEIRA 

GHADEER desenvolveu campanha na Inglaterra, Alemanha, 	LYPHARD foi o líder da estatística de reprodutores na Franç 
Itália e França, tendo obtido 3 vitórias, inclusive: 	 em 1978 e 1979. 
Prêmio Cano Porta, Gr. 111-2000 m, Milão e o Prix des 	 A mãe de GHADEER, SWANILDA, ganhou 2 corridas 
Narcisses, 1600 m, St. C!oud. Foi segundo no 	 e obteve 3 colocações, em 6 apresentações. 
Prêmio Ribot, Gr. 11-1600m, Roma, Grosser Kaufhof Preis, 	Filha do campeão HABITAT, um dos maiores reprodutores 
Gr. 111-1600 m, Cologne e no Prix du Pont Neuf, 1800 m, 	 europeus da última década. Na linha materna de SWANILDA 
Longchamp, além de 3 terceiros lugares, inclusive o Oettingen 	figuram 9 ganhadores de Provas de Grupo. 
Rennen, Gr. III.1600m, Baden Baden. 

LYPHARD - Fez campanha na França e na Inglaterra, aos 2 
e 3 anos. Ganhou 6 corridas, inclusive: Prix de Ia Foret, 
Gr.I-1400 m, Prix Jacques le Marois, Gr. 1-1600 m, Prix Daru, 
Gr.II-2 100 m, Prix Herod, Listed Race-1600 m e Prix Lagrange, 
1600 m. Foi segundo no Prix du Moulin de Longchamp, 
Gr11600m e quarto no Prix Lupin, Gr. 1-2100 m. 
Os primeiros filhos de LYPHARD fizeram sua estréia nas 
pistas em 1976 e, até o final de 1982, 33 de seus produtos já 
haviam vencido 56 Provas de Grupo, na Europa e Estados 
Unidos, com destaque para os seguintes ganhadores de Provas 
de Grupo 1: 
THREE TROIKAS (Prix de l'Arc de Triomphe, Poule d'Essai 
des Pouliches, Prix St. Alary, Prix Vermeille), eleita "o cavalo 
do ano" em 1979, na França, REINE DE SABA (Prix de Diane 
de Revlon, Prix St. Alary), DANCING MAID (Prix Vermeilie, 
Poule d'Essai des Pouliches), PHARLY (Prix Lupin, Prix de Ia 
Foret, Prix du Moulin de Longchamp), reprodutor de sucesso, 
AL NASR (Prix d'Ispahan), LYDLAN (Gran Premio di Milano, 
Grosser Preis von Berlin), reprodutor, MONTEVERDI 
(William Hill Dewhurst Stakes), Líder do Handicap Livre 
inglês dos 2 anos, reprodutor, DURTAL (Cheveley Park 
Stakes), melhor potranca da geração de 2 anos, na Inglaterra, 
LYPHARD'S WISH (United Nations Handicap), reprodutor, 
CHAIN BRACELET (Top Flight Handicap). 

PROPRIEDADE DE UM GRUPO DE CRIADORES, 
INTEGRADO POR FAZENDA MONDESIR, 
HARAS SANTA ANA DO RIO GRANDE E 
HARAS SANTA MARIA DE ARARAS. 	- 

ALOJADO NA FAZENDA MONDESIR, BAGE-RS 

Lyphard 

Northerri Dancer 
Nearctic Nearco 

Lady Angela 

Natalma Native Dancer 
Almahmoud 

Goofed 
Court Martial Fair Triál 

Instantaneous 

Barra 11 Formor 
La Favorite 

Swanilda 

Habitat 
Sir Gaylord Turn To 

Somethingroyal  
Little Hut Occupy 

Savage Beauty 

Tanerko 
Tantième 
La Divine 

Sweet and Lovely 
Lilya Clariori III 

La Fougueuse (7-a 

C  op ce  



1SHLRG 

[JUIVAEJ 

L]WU6IANLHG 

4 	 "4 

4 
44 4 



Cavalo que tem valor 
tem Rintal na ponta da língua. 

Rintal Pasta é o único vermicida 
que une máxima eficiência com segurança total. 

Ele acaba com os vermes sem fazer seu cavalo correr riscos, 
nem mesmo de reações alérgicas. 

Se é Bayer, é bom. 	 RntaIPdstd RI'ntal 
Bayer 
	

LLILt 	
Pasta 

0 campeão da seguranc 
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CASINO ROYALE correu dos 2 aos 5 anos, na Inglaterra, Itália e 

Argentina, obtendo 11 vitórias, 8 segundos, 5 terceiros e 5 quartos lugares. 
Entre suas principais vitórias figuram o Clássico Ecuador (Gr. II), San 
Isidro (em tempo "record") e o Clássico Peru (Gr. II), Hipódromo 
Argentino. Foi segundo no GP. General San Marjin (Gr. 1); Clássico 
Córdoba (Gr. II); Clássico Libertad (Gr. 11) e Clássico Para guay (Gr. 111), 
no Hipódromo Argentino; Prêmio Signorino, Roma; Plantation Stud 
Stakes, Newmarket e Prêmio Montecitorio, Roma. Colocou-se em terceiro 
no GP. Palermo (Gr. 1), Hipódromo Argentino, Prêmio Ribot (Gr. II), 
Roma e quarto no Prêmio Emilio Turati (Gr. 1), Milão; Prêmio Melton (Gr. 
II), Roma e Prêmio Natale di Roma (Gr. III), Roma. 

CASINO ROYALE levantou em prêmios o equivalente a US$ 
182.000, convertidos à data de 31.12.1980. 

Seu pai, PETINGO, correu somente 9 vezes, para vencer 6 corridas, 
inclusive o Middle Park Stakes (Gr.I), Sussex Stakes (Gr.I); Gimcrack 
Stakes (Gr.II); St. James Palace Stakes (Gr.II); e o Craven Stakes (Gr.III). 
Foi segundo nos 2.000 Guinéus, Gr. 1 e terceiro na Wills Mile, Gr. III. 

No Haras, PETINGO revelou-se um autêntico "Chefe de Raça", pois, 
com apenas 7 gerações, produziu elevado percentual excelentes corredores, 
tendo sido o líder da estatística de reprodutores por prêmios ganhos na 
Inglaterra/Irlanda em 1979. Seu filho Pitcairn foi o primeiro colocado em 
1980. BELLE AFFAIRE; produziu 8 ganhadores de 28 corridas. Além de 
CASINO ROYALE, ela é mãe de MISS PARIS (por Sovereign Path), 
ganhadora do Fred Darling Stakes (Gr.III), segunda colocada no Falmouth 
Stakes (Gr.III) e terceira no Cheveley Park Stakes (Gr.I) e SUMMER 
KNAVE, ganhador do Charlton Stakes e do Rose of York Handicap. 

Propriedade do 

Naras Lcirissa 
Informações 

3J 
Puro Sangue Internacional 
Av. Faria Lima, 1684 - S/L. 20 - Te!. (011) 814-7728 - São Paulo, SP 
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• EDITORIALU 

"Es tiempo de 
anásilis profundos" 

Com tal título, a respeitável "La Nación", argentina, publicou 2 feira, ime-
diatamente após o "Pellegrini" vencido por Immensity, um comentário aprecian-
do a atualidade do turf e da criação daquele País. 

Cremos ser, também, muito oportuno, que nós homens do cavalo, aqui no 
Brasil, reflitamos, e muito, sobre a tríplice vitória de animais brasileiros na mais 
importante prova do turfe sul-americano de 1983. 

Em primeiro lugar, que nossa palavra seja de homenagem à criação argentina. 
Em relação à qual se poderia dizer que alcançou uma tal superioridade neste conti-
nente sul-americano que arrastou atrás de si, todos os outros países ávidos por lhe 
ganharem um Pellegrini... 

A terra generosa da Província de Buenos Aires e o afã devotado dos criadores 
engendraram, desde a primeira metade deste século, especialmente a partir do pe-
ríodo entre as duas grandes guerras mundiais, um cavalo puro-sangue que se equi-
vale aos melhores de qualquer outra parte do mundo. 

Que o nosso segundo pensamento seja de humildade. Valorizando adequada-
mente o sucesso, devemos buscar as causas dos acertos para neles perseverar, com 
modéstia e pertinácia, ingredientes indispensáveis para um labor criatório como o 
do PSI. 

Os sucessos em 1960 de Elizabeth, Excêntrica, Derah, Lohengrin, Major Dile-
ma, Narvik, Farwell e Escorial, consolidavam a vitória da dupla Escorial-Narvik 
no Peilegrini do ano precedente e se constituiu em um verdadeiro marco na história 
de nossa criação. Era a consagração do trabalho iniciado pelos pioneiros como 
Linneo de Paula Machado e que se consumava nos pupilos de Roberto Seabra, 
Henrique Lara e dos irmãos Almeida Prado, principalmente. Mas, parecia um mi-
lagre: inesperado e que não se repetiria. 

Examine-se, contudo, o que aconteceu ao nosso turfe e a nossa criação na dé-
cada de 60, iniciada de maneira tão auspiciosa e que chega a 1970 com nossas so-
ciedades turfíticas gravemente abaladas e a criação quase esfacelada. Para tanto, 
muitos fatores terão contribuído, mas as decisões governamentais em relação ao 
turfe, adotadas em 1961, tiveram importância decisiva para o esvaziamento de po-
sições tão dificilmente conquistadas. 

O Governo Médici, a partir de 1970, houve por bem submeter ao Congresso 
Nacional inúmeras medidas legislativas que impulsionaram, novamente, a criação, 
para chegarmos na década de 80 aos êxitos de Dark Brown, Dupiex, Derek e, ago-
ra, Irnmensity, Kigrandi e Kenético. 

E forçoso repetir, sem dúvida, que muitos fatores devem ser considerados pa-
ra se analisar as condições que geraram os bons resultados nos últimos anos e os 
maiores créditos são, logicamente, dos próprios criadores, mas o nosso objetivo ao 
arrolar fatos de história recente, é o de mostrar como rapidamente se deteriora 
aquilo que leva tanto tempo para ser construído. Se consideramos que uma gera-
ção da espécie eqüina deve ser contada entre 5 e 7 anos, podemos imaginar a lenti-
dão do progresso zootécnico e o contraste com a rapidez em que pode ser perdido. 

Fique, pois, o nosso convite a todos os homens do cavalo para que claramente 
nos fixemos nos acertos, para neles continuar. E um preocupado apelo aos deten-
tores de responsabilidades para que não se perca o terreno tão arduamente con-
quistado. 

Concluamos com o fim do comentário de La Nación, de 12 de dezembro de 
1983: 

"Mucho hay por corregir ylegislar en ei turf argentino. Es obligatoria recono-
cerlo. De lo contrario, lo visto en ei Peliegrini de 1983 será cuestión de todos los 
dias. Y nos dolerá mucho, como ayer." 

FLYING FOX 

Di,'Rvr Jose Eugenio de Rezende Barbosa 	Gerente Samir Abajamra - Editor chefe Carlos C. Borba 	Assistente de produção Cyro Queiroz Fiuza 	Diagarnação ValterTrevisan - As- 
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Décio Chieregatti to! si H. Pereira DeI Rio: Cãsar Augusto de Paula: Mano Terra iUrvqiia 	CcvrrrspvndvnIe Rio de Janeiro - Odyr de Couto: J0cke1 Ciub Brasileiro, Fone' 274-5247- 
Riu Grande do dili 	Nestor Magalháes, Jnçkvv CiaL dci °io Grande dc SuL Fauns 49-1477 e 49-1s43 -- Serviços Especiais Agência Estado: 	Administração: Alcides Outra. 
"Turt e Fomento" e publicada, bimestralmente. por Revista TurI e Fomento Ltda.. Avenida Linrieu de Paula Machado, 775, São Paulo, Brasil (Fone: 211-4011 -Ramal 142) e enecutada 
pelos serviços de fotocomposicão, fotomontagem e impressão da Editora Ave Maria Ltda., Rua Marfim Francisco, 656. São Paulo. Fotolitos em cores da Grafcõtor Reproduções Gráficas 
Ltda.. Rua Clímaco Barbosa, 72. São Paulo. Lembramos as pessoas eventualmente interessadas que todo o material, inclusive totogratico, publicado neste exemplar não poderá ser 
reproduzido ou utilizado de qualquer forma sem autorização expressa da Revista Turt e Fomento Ltda. Nem todos os conceitos emitidos nos trabalhos assinados coincidem, obri-
gatoriamente, com a opinião da direção e do corpo de consultores técnicos desta Revista. 
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HarasPalmitalo  
 

Estrada da Graciosa, Km 12 - tel. 252-1327 
CURITIBA-PR 

- 
- 	- 

Producao De 1966 a 1981, os produtos dos Haras Palmitl ganharam 580 corridas, destacando-
se os ganhadores clássicos GAUCHINHA LINDA, GIANT, GIRL, LUNARD, NOGI, NORNE, 
OAGI, OEIRANA, ORFF, ORLANDO, OZU, PEPONE, QUERANDI, SANDSTORM, TATSU, 
TEREZA MARIA, TREICY, ZANOQUINHA e VON JURAI. 

Garanhões 
GIANT, alazão, Brasil, 1964, KING'S CATC1E-I, alazão, Inglaterra, 1968, 
por Cigal-Unista, por Angelico. 	por Tin King-Butterfly Net, por Golden Cloud. 

RIBOSON, castanho, Inglaterra, 1971 
por Ribero-Freeholder, por Pinza. 

Em co-propriedade com os Haras Mauá e Miraldo. 

Na estatística de Criadores por Índice de Prêmio 
Médio Acumulado, até o final de 1982, 

o HARAS PALMITAL figura em 60  lugar entre os criadores 
de todos o Brasil, com o I.P.M. de 1,82. 
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Posto de Fomento, 
vinte anos depois 

Vinte anos após sua instalação no muni-
cípio de Jaguariuna, junto a Campinas, o 
Posto de Fomento Agro-Pecuário Luiz Oli-
veira de Barros, continuador do pequeno 
núcleo instalado na Chácara do Ferreira, na 
Capital, com a chegada do reprodutor Coa-
raze, em 1954, apresenta uma expressiva fo-
lha de serviços prestados ao setor. E, o que 
é mais importante, marcante influência na 
criação nacional do PSI, através da dissemi-
nação das correntes sanguíneas dos repro-
dutores que por ali passaram e nele ainda 
servem. 

Quando de sua construção, documento 
da época, encaminhado aos associados, es-
clarecia: "Vamos nos referir, em primeiro lu-
gar, às terras adquiridas na Fazenda Monte 
d'Este, em Campinas. Já foram iniciados os  

trabalhos topográficos e o material neces-
sário à instalação também já lá se encontra. 
Dentro em pouco, o Posto de Fomento será 
uma realidade, dotado dos mais modernos 
requisitos e virá preencher uma lacuna no 
Pais, uma vez que o atual Posto de Monta, 
na Chácara do Ferreira, pela exiquidade de 
espaço, deixa muito a desejar, apesar de ex-
celente montagem. O posto será, no gêne-
ro, dos mais perfeitos que possam existir. 
Disporá de todos os modernos recursos e 
suas dependências permitirão atender cer-
ca de duzentas reprodutoras, anualmente. 

Amplos piquetes das mais variadas gra-
míneas, perfeitamente irrigados, facilitarão 
o rodízio do pastoreio, impedindo qualquer 
espécie de contaminação. Contaremos com 
rede de abastecimento de água potável, de  

nascente própria, com volume de 850.000 li-
tros em vinte e quatro horas. Está também 
previsto o serviço de irrigação de toda a 
área adquirida, inclusive dos haras circunvi-
zinhos, o que permitirá a manutenção dos 
piquetes, sempre verdes, condição essen-
cial para o bom rendimento da criação. 

Um centro de pesquisas, visando a defe-
sa animal e vegetal será ali mantido.' 

Todos, ou quase todos os planos foram 
executados, mas com programa dinamizado, 
para que novas técnicas fossem absorvidas 
e novas melhorias introduzidas. E o Posto 
de Fomento Agro-Pecuário do Jockey Club 
de São Paulo, decorridos vinte anos de sua 
instalação, cumpriu integralmente seus ob-
jetivos, auxiliando a imprimir qualidade á 
criação nacional do puro-sangue inglês de 

4- 

Vista do posto. 
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corridas. E, como a marcar profundamente 
essa posição, aí estão os exemplos mais re-
centes de Dupiex, grande ganhador interna-
cional, e lmmensity, égua excepcional, ga-
nhadora do Peliegrini e do Derby, além de 
outras importantes competições na área no-
bre, filhos de reprodutores do Posto. 

INSTALACÕES 
Ocupando uma área de 173 alqueires, no 

município de Jaguariuna, proximidades de 
Campinas, o Posto de Fomento Agro-Pe-
cuário Luiz Oliveira de Barros conta com 36 
piquetes, com 20.000 metros quadrados, em 
média; 6 alojamentos para garanhões, 12 
destinados a isolamento e 126 boxes para 
éguas. O pavilhão da maternidade, setor ao 
qual foi dado especial cuidado, tem 12 bo-
xes, com 2 apartamentos para plantonistas 
noturnos, com laboratórios anexo, para aná-
lises, além de escritório, almoxarifado, sala 
de bacteriologia, sala de lavagem de mate-
rial, sala de esterilização e farmácia. 

CURSOS E ESTÁGIOS 
O posto de Fomento Agro-Pecuário Luiz 

Oliveira de Barros, como já dissemos ante-
riormente, alcança, com os seus vinte anos 
de existência, padrões que o incluem entre 
os mais destacados estabelecimento do 
gênero do mundo, merecendo o aval públi-
co como centro para estágio de técnicos, já 
de renome ou recém-formados. Vários cur-
sos foram e continuam a ser ministrados, 
inclusive de Fisiopatologia da Reprodução, 
para alunos de faculdades.  

para vírus e 3 positivos para Coryne Bacte-
num. 

Nesta temporada de monta pariram no 
PFAPLOB 79 éguas, e 6 produtos morreram. 

Convém assinalar que durante 5 a 6 me-
ses do ano, os piquetes recebem um grande 
número de animais, cerca de 210 éguas e 
150 produtos. 

O POSTO E A CRIACÃO 
	

Laboratório clínico 	 kTdlliT 
A influência do Posto de Fomento do 

Jockey Club de São Paulo no comporta-
mento qualitativo da criação do PSI no Pais, 
contudo, é o grande mérito dessa iniciativa, 
que, primordialmente, foi a de levar a mui-
tos os serviços de garanhões selecionados; 
o estudo e investigações dos diversos pro-
blemas relacionados com a produção ani-
mal, como fertilidade, esterilidade e cresci-
mento; estudo dos problemas infecto-con-
tagiosos e parasitários; estudos sobre am-
bientação, alimentação e pastagens; pro-
moção e divulgação de trabalhos realizados 
no setor; promoção e formação de pessoal 
especializado, mediante cursos rápidos. 

EXAMES 
Desde 1972, em conjunto com o Institu-

to Biológico de São Paulo, é feita pesquisa 
de elaboração de uma vacina nacional efi-
ciente para combater o aborto equino a vi-
nus, face não haver mais importação do pro-
duto estrangeiro. 

Os abortos são necropsiados no PFA-
PLOB e os materiais são enviados para o 
Instituto Biológico de São Paulo e para a Fa-
culdade de Medicina Veterinária de Botu-
catu, ao Prof. \A'alter Mauricio Correa. 

Atualmente um novo problema vem 
acontecendo, vírus associado com bactéria 
vem ocasionando uma deficiência imunoló-
gica congênita em potro recém-nascido e o 
mesmo morre em 72 horas, sem que haja 
um tratamento para se evitar a doença. Fo-
ram constatados dois casos no PFAPLOB e 
três casos em haras de fora. Um outro pro-
blema foi o ocasionado pela Coryne bacte-
num que atinge produtos de até dois 
meses, com 18 casos, sendo 15 positivos 

As atividades do laboratório clinico fo-
ram reduzidas em 1983, os exames de rotina 
como: hemograma, espermograma exame 
de fezes, etc. Os exames bacteriológicos 
são efetuados por um laboratório de Campi-
nas sob convênio, o que diminuiu os custos 
desta secção sem nenhum prejuízo na efi-
ciência dos exames. 

CONSERVAÇÃO GERAL 
Alfafa 

O PFAPLOB há 8 anos vem cultivando al-
fafa. Nos primeiros quatro anos foi feita ex-
periência com diversos tipos de alfafa como: 
Criola, Luzerne, Moapa, as 13 h. Peruvian, e a 
que melhor se destacou foi a Criola. Hoje te-
mos uma área de 30.000 m 2  cultivado com es-
sa alfafa, que é dada três vezes por semana, 
verde aos animais. Há nesse campo de alfafa 
uma irrigação fixa, que apesar de ter um cus-
to inicial um tanto elevado, se pagou pois 
dispensa a troca de linhas e a consequente 
despesa com pessoal e material que possa 
quebrar no manejo. 

Pastagens 
Para a formação de pastagens, a análise 

de terra é efetuada e a adubação feita de 
acordo com parecer de técnicos. 

Temos hoje, no PFAPLOB os seguintes 
tipos de pastagens: Bermuda Swanee, Pan-
gola, Transvaal, Kikuio, Coast Cross, Rho-
des, Estrela Africana, Estrela Porto Rico, 
Braquiária Humidicola e Braquiária Decum-
bens. Os piquetes foram renovados com 
Coast Cross que se deu muito bem na re-
gião. 

Foi intensificado, neste ano, o plantio 
de milho numa área de 15 alqueires. Está 
em estudo à plantação de variedades de 
aveia, pois o cultivo em um haras de produ-
tos básicos de alimentação, concorre para 
um barateamento no custo do trato. 

Foi elaborado neste ano em conjunto 
com a ABCC e Instituto de Zootécnia de Co-
lina, SP, um estudo de alimentação de ani-
mais, e seis éguas de Colina estão sendo 
cobertas no Posto, utilizando-se dessa ra-
ção. E essas éguas estão juntas com as de-
mais éguas do Posto de Monta, barateando 
o custo do trato dos animais alojados, sem 
que isso interfira no estado geral dos mes-
mos. 

EXEMPLO 
Em vinte anos de atividades, o Posto de 

Fomento colocou à disposição dos interes-
sados, mediante planos bem delineados de 
inscrição, exame e seleção de éguas, algu-
mas das melhores correntes sanguíneas da 
criação internacional. 

Desde sua instituição e até a presente 
data já serviram no Posto de Fomento 20 ga-
ranhões, cinco dos quais ainda em ativida-
des: Breeders Dream, inglês por Tudor 
Melody-La Duchesse, por Prince Bio; Execu-
tioner, norte-americano, por lhe Axe I-Mae 
East, por Centime); Henri Le Balafré, fran-
cês, por Sassafras-Galoubinka, porlamerla-
ne; Honeyville, inglês, por Charlottesville-
Honey Portion, por Major Portion; e Mo Bay, 
norte-americano, por Cyane-Run Bottle Bay, 
por Thinking Cap). Zenabre, ainda vivo, já foi 
afastado dos serviços, por força de proble-
mas advindos com a idade. 
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ADMINISTRAÇÃO 
Vinculado à Comissão de Fomento do 

Jockey Club de São Paulo, o Posto de Fo-
mento Agro Pecuário Luiz Oliveira de Bar-
ros tem a seguinte organização administra-
tiva: 

Diretoria da Comissão de Fomento - 1 
presidente e dois diretores. 

Superintendência - 1 Superintendente 
e dois funcionários que trabalham no escri-
tório de São Paulo. 

Subordinados a Superintendência: Che-
fia de Posto de Fomento, Assistência 
Social, Oficinas, Transportes, Conservação 
Geral, Almoxarifado, Posto de Monta e La-
boratório Clínico. No Posto de Monta exis-
tem dois veterinários, e um efetivo de 63 
funcionários. 

Durante a estação de monta se faz ne-
cessário a contratação de 8 a 10 funcioná-
rios eventuais para prestar serviços de con-
servação geral. 

Funcionando sob a supervisão do veteri-
nário Dr. Ulrich Ralph Reiner, à testa do es-
tabelecimento desde 1964, um ano após a 
sua instalação, o Posto conta ainda, atual-
mente, com o concurso dos veterinários 
Drs. Cláudio Luiz Pereira, formado pela Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro e 
Calil Martin Yunis, formado pela Universi-
dade de São Paulo. 

Vale notar que por ali já passaram os se-
guintes profissionais: Drs. Arturo Anwand-
ter, José Luiz Pinto Moreira, José de Fatis 
Tabarelli Neto, Edison Leonel Rojas, Osmar 
Leme dos Santos, Jaques lampolski, AI-
dous Albuquerque Galletti, Roberto Jorge 
Chebel, Renato Mário Pires Oliveira Dias, 
Ludo Oliveira Leite, Nei José Leite Loenert, 
Sávio Ribeiro Bastos, Hugo Henrique Cor-
rea Netto, além de 107 estagiários que no 
período de 72183 passaram pelo Posto cum-
prindo estágio de 2 a 4 semanas cada um. 

Assistência Social 
Funciona no PFAPLOB, em prédios de 

propriedade do Jockey Club de São Paulo, 
uma escola estadual de primeiro grau, onde 
estudam cerca de 350 alunos. Parte da me-
renda escolar e parte do material escolar 
são fornecidos pelo Posto além de uma en-
fermeira que presta atendimento aos alunos 
da escola, aos funcionários do PFAPLOB e 
seus dependentes, a funcionários de haras 
vizinhos e seus dependentes. 

QUADRO GERAL 
É este o quadro geral dos reprodutores 

que serviram e ainda servem no Posto de 
Fomento, com os respectivos períodos e 
aproveitamento: (Ver quadro na página se-
guinte). 

RESULTADOS 
A crescente influência dos reprodutores 

do Posto na criação se fez sentir inclusive 
recentemente, com os êxitos de Duplex, 
grande ganhador clássico na esfera interna-
cional, filho do reprodutor de propriedade 
do Jockey, Breeders Dream, na égua Dulci-
ne, filha de Coaraze (do Posto) e Dulce, esta 

or Royal Forest, que também serviu naque-
le centro. E, ainda mais recentemente, de 
lmmensity - grande vencedora do GP Car-
los Peliegrini -, que conseguiu restabele-
cer o domínio das éguas, no Derby, depois  

de 30 anos. lmmensity é filha de Zenabre, 
agora aposentado" em Jaguariuna. 

COARAZE 
Coaraze, que morreu em 1970, já revesti-

do da aureola de Chefe de Raça, deixou sua 
marca, profundamente arraigada, na criação 
do PSI no País. Durante várias temporadas 
figurou, como líder e em posições honro-
sas, nas estatísticas, notadamente como 
avô materno, como acontece até agora. 
Além da citada Dulcine, mãe de Duplex, deu 
Cligeuse, mãe de Místico, ganhador clássi-
co; Coaran, mãe da clássica Quarana; e de 
tantas outras éguas integradas em nossa 
criação com filhos nela já servindo. 

A marcada presença de Coaraze, na cria-
ção brasileira, nos é dada não só pelos seus 
filhos machos integrados na reprodução, 
como é o caso, entre outros, do já citado 
Emerson, na França, de Faxeiro, Hypocrite, 
Xasco, Viziane, Empireu, Rhone, Primo 
Amore, todos da esfera clássica, mas igual-
mente como avô materno, através dos servi-
ços de Dulcine, mãe de Duplex; Caçulinha, 
mãe de Laughing Boy, Anouka, mãe de 
Olat, Onitie e tantas outras. 

Já em 1970, num trabalho assinado por 
José Homem de Mello e publicado em Turf 
e Fomento, foi dito que Coaraze, do Posto 
de Monta, irradiou para os haras brasilei-
ros todo o seu incomum poder de transmitir 
qualidade, o que nos dá certeza plena de 
que o nome do extraordinário filho de Tour-
bilion e Corrida, por Coronach, já figura com 
grande frequência nos "pedigrees" dos ga-
nhadores clássicos, quer como pai, quer co-
mo avô materno ou paterno, isto em termos 
nacionais. "Mas é bom não esquecer que 
Coaraze não tem descendentes em serviço 
apenas no Brasil; ao contrário, seus filhos e 
netos, de ambos os sexos, colaboram com 
eficiência para a evolução do elevage"  

mundial. Exemplos disso nos são dados pe-
lo cavalo Emerson, o invicto produto de 
Coaraze, na égua Empenosa, que apareceu 
como reprodutor de largo prestígio na Fran-
ça, dando bons ganhadores, inclusive na es-
fera clássica; Canthare, de numerosa des-
cendência de ganhadores na Argentina; La 
Mirambule e Alba Nox, integradas na cria-
ção francesa. 

Todos os detalhes da compra de Coara-
ze, que custou Cr$ 1.350.000,00, na época, 
constam de completo "dossier", conforme 
esclareceu, na época, o criador José Ho-
mem de Mello. 

ZENABRE 
Um garanhão que conta com uma p0-

tranca chamada lmmensity (GP5 Diana, 
Derby Paulista e Carlos Pellegrini) entre 
seus produtos, já tem reconhecida sua per-
formance como tal. No caso de Zenabre, um 
filho de Pharas e Remington, por Seventh 
Wonder, o ocorrido veio para consagrar, ain-
da mais, os seus serviços no Posto de Fo-
mento do Jockey Club de São Paulo e para a 
criação nacional do PSI. 

A vitória da descendente desse reprodu-
tor - considerado o melhor do Posto de-
pois de Coaraze, pelo menos, até o momen-
to - no GP Carlos Peliegrini, na Argentina, 
e no Derby Paulista de 1983, após 30 anos 
de hegemonia dos potros, veio para somar-se 
a outras tantas vitórias de seus produtos, 
alguns também testados como sementais. 
E o caso de Uivador, nascido do cruzamento 
de Zenabre e Leira, na primeira temporada 
do filho de Pharas. Animal com as caracte-
rísticas do pai (atropelada forte e preferên-
cia pelas provas de fundo), Uivador vitoriou-
se em 7 de seus 26 compromissos, incluído 
os clássicos GP Governador do Estado, 
Clássico Presidente João Sampaio e GP 14 
de Março. Foi, também, 2 1  no GP Cruzeiro 
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MOVIMENTO DE ÉGUAS NO POSTO DE FOMENTO - PERíODO 63164 a 82183 

REPRODUTORES Inscrit. Elimin. Mortes 	Desist. Padreadas Posit. Vazias 

Al- MABSOOT 74 04 - 	 03 67 54 13 
63/64 a 64/65 	(2) 

ARAM 121 12 - 	 09 100 87 13 
63164 a 66/67 	(4) 

COA RAZE 132 05 01 	 06 120 106 14 
63164 a 69/70 	(7) 

IDAHO 33 - - 	 - 33 25 08 
- 63164 - 	 (1) 

LUCIDON 30 04 - 	 - 26 16 10 
- 63164 - 	 (1) 

ROYAL FOREST 115 06 - 	 05 104 74 30 
63/64 a 65/66 	(3) 

KINGS FAVOURITE 313 25 01 	 08 279 231 48 
64/65 a 71172 	(8) 

IA N G 129 10 17 102 74 28 
64/65 a 70171 	(7) 

ANTELAMI 121 14 - 	 02 105 92 13 
66167 a 68169 	(3) 

COR PC RA 184 13 01 	 03 167 138 29 
66167 a 70171 	(5) 

JOUR ET NUIT III 241 18 03 	 10 210 181 29 
67/68 a 71/72 	(5) 

GEORGE RAFT 16 01 - 	 01 14 12 02 
- 69/70 - 	 (1) 

HONEYVI LLE 424 26 03 	 14 381 317 64 
71172 a 82183 	(12) 

ZENABRE 388 17 03 	 08 360 294 66 
71/72 a 81182 	(11) 

QUARTIER LATIN 287 15 02 	 06 264 218 46 
72/73 a 79180 	(8) 

ARLEQU INC 215 19 02 	 06 189 153 36 
73174 a 77/78 	(5) 

BREEDERS DREAM 314 13 02 	 08 291 209 82 
74/75 a 82183 	(9) 

HENRI LE BALAFRÉ 237 10 01 	 01 225 184 41 
77/78 a 82/83 	(6) 

EXECUTION ER 146 04 01 	 - 141 127 14 
80181 a 82183 	(3) 

MC BAY 103 03 - 	 - 100 76 24 
80181 a 82183 	(3) 

3.623 219 20 	 106 3.278 2.668 610 

ÉGUAS INSCRITAS PARA A TEMPORADA DE 1983 

Reprodutores Inscritas Em serviço 

BREEDER'S DREAM 19 17 
EXECUTIONER 50 48 
HENRI LE BALAFRÉ 50 49 
HONEYVILLE 16 14 
MC BAY 40 38 

TOTAL 175 166 

REPRODUTORES DE CONDOMINIO 

SHANGAMUZO 41 38 
INSHALLAH 15 11 
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Henri le Bakifré. 

do Sul e 3 0  nos GPs Oswaldo Aranha e 
Derby Club. 

Na segunda geração, Zenabre produziu 
um dos seus melhores filhos: Venabre, pela 
clássica Kaípira. Um dos expoentes da tur-
ma nascida em 1969, Venabre venceu os 
GP5 Jockey Club de São Paulo e Antenor de 
Lara Campos, além de outras vitórias e colo-
cações na mesma esfera, incluindo um 3? 
no GP Derby Paulista. Na reprodução, gerou 
o clássico Toko. Frizli, nascido em 1971, por 
Zenabre e Frimouse, também obteve ótimos 
resultados em sua campanha nas pistas, 
vencendo os GP5 Estado do Rio de Janeiro, 
16 de Julho e Frederico Lundgren, sendo 2 
na Taça de Prata e 3? e 5?, respectivamente, 
no GP Brasil, além de outras colocações de 
realce. Encerrando campanha, Frizli tam-
bém foi aproveitado na reprodução. 

Com uma lista extensa de ganhadores e 
frequentadores da esfera nobre, podem ser 
citados, ainda, diversos outros filhos de Ze-
nabre, tais como: Godunov, Calandre, Darial, 
Don Quixote, Mauser, Enabre, Flaga, Cabalis-
ta, Maisons Lafitte, Farfan, Artung, Zebrão, 
Chi-lo-sá e Company. E pai também, de Arni-
ca Mia, mãe de Candelabro, vencedor da Ta-
ça de Prata, do GP Governador do Estado, do 
GP Estado do Rio de Janeiro e 2? nos GP5 
Prefeito do Município de São Paulo e Gover-
nador do Estado e no Clássico Presidente 
Antonio Correa Barbosa. 

Nas pistas, Zenabre obteve 9 vitórias e 8 
colocações, em 19 apresentações. Venceu 
os GP5 Brasil (2 vezes, em 3.000 metros), 
Governador do Estado, Gal. Couto de Maga-
lhães e os Clássicos 14 de Março (2 vezes), e 
Antonio Prado; Foi 2 0  no GP São Paulo e no 

Clássico Presidente da República; 3? no GP 
São Paulo e 4? no GP IV Centenário da Cida-
de do Rio de Janeiro. 

Desde o seu ingresso no Posto, até a da-
ta em que foi afastado dessa atividade, 
Zenabre serviu 360 éguas, das quais 294 re-
sultaram prenhez. 

AL MABSOOT 
AI Mabsoot serviu no Posto de Monta 

nas temporadas de 1963164 e 64/65, pa-
dreando 67 éguas, com 54 resultados positi-
vos. Sua descendência está prensente à 
criação nacional, como pai de Royal Nordic, 
mãe do clássico Vitalício; de Teiga, de Troy-
ka, Turbulence, Tarnosvka e outros. AI Mab-
soot era um filho de Mat de Cocagne e Rose 
O'Lynn, por Pherozshah. 

Aram, um filho de Pharis e Esmeralda, 
por Tourbilion, também serviu na primeira 
fase do Posto, nas temporadas de 63164 e 
66167. Padreou 100 éguas, com 87% de re-
sultado positivo. Sua grande descendência 
está disseminada pelos vários haras do Pais. 
E pai, inclusive, de Revlon, que deu, entre 
outros, a campeã Revless, ganhadora, entre 
outras provas, do grandissimo clássico GP 
Diana, do GP Barão de Piracicaba, quando 
bateu a campeã 0ff the Way, e de outras 
provas nobres. 

IDAHO 
O filho de Nosca e Lotta, por Mousson, 

serviu no Posto de Monta no período de  

63164, padreando 33 éguas, das quais 25 re-
sultaram prenhez. Sua descendência, dali e 
de outras áreas, também está disseminada 
em vários pontos. Seus filhos, inclusive 
bons ganhadores, deram bom seguimento à 
linha baixa, figurando entre eles Coque-
Iicot, mãe de Madeleine Cherie: Gertha, mãe 
de Discolo; e outras. 

LUCIDON 
Filho de Alycidon e Lucinda, por Jock li, 

serviu na temporada de 1963/64, cobrindo, 
apenas, 26 éguas, das quais 16 resultaram 
prenhez. Do Posto e de outras áreas deixou 
razoável descendência, as éguas Filipica, 
mãe de Bootmaker e Enabre; Gadia, mãe de 
Feu de PailIe e Dala, mãe de Dardillon e 
Douber. 

ROYAL FOREST 
O filho de Bois Roussel e Tudor Maid, 

por Hyperion, serviu no Posto nas tempora-
das de 1963164 e 65166, para cobrir 104 
éguas, resultando 74 prenhez. Atuou, tam-
bém no Haras Guanabara. Sua descendên-
cia, numerosa, inclui vários animais da esfe-
ra clássica, que foram igualmente aproveita-
dos na reprodução, como é caso dos gara-
nhões Blue Jet e das reprodutoras, entre ou-
tras, Bruxeilas, mãe de Ze Mário; Colatina, 
mãe de Inanias (GP Paraná) e também repro-
dutor; Rose of France, mãe de Zarabatan. 

KING'S FAVOURITE 
King's Favourite, filho de King of the Tu-

dors e None Nicer, por Nearco, esteve no 
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Posto nas temporadas de 63164 a 71/72. 
Cobriu 279 éguas, das quais 231 ficaram 
prenhez. Sua linhagem aparece em vários 
pedigrees, principalmente na linha baixa, in-
tegrada a vários estabelecimentos. E pai, 
entre outros, de Biotita. mãe de Etito: Heli-
coptero: Eletric Girl, mãe de Elisie; Queen 
Fahraya, mãe de Triarco. 

TA N G 
Tang, que serviu no Posto de 1964 a 1971, 

trouxe da França seis vitórias, inclusive no 
Prix Jean Prat )Gr. II), no Prix D'Harcourt )Gr. 
li) e no Prix de Ia Cóte Normande. (Gr. III), 
Cobriu 102 éguas, com 74 com resultado po-
sitivo. De seus filhos destacam-se Isaton 
(GP Antenor Lara Campos, Gr, II: GP Juliano 
Martins, Gr. II); Arnaldo, )GP Cruzeiro do 
Sul. Gr. 1: Gr. Jockey Club de S. Paulo, Gr. 1: 
GP Paraná, Gr. 1, etc.), ambos na reprodu-
ção. Também aparecem com destaque Par 
dai, e, entre as éguas, Echarpe, Lazinga e 
outras muitas. 

ANTELAMI 
O filho de Botticelli e Allegra, por Trag-

hetto, que serviu no Posto nas temporadas 
66167 a 68169. padreou ali 105 éguas, com 92 
resultando prenhez. Deixou numerosa des-
cendência, aparecendo, em alguns casos, 
como destacado avô materno. Deu, por 
exemplo, entre outras, a égua Bread and 
Butter, mãe do clássico Champagne Bisquit, 
de Oiampi, de Tatcha, mãe de Tatchada, e 
outros. 

[s1:1i];i 
Filho do grande campeão Ribot, na égua 

Lady Lufton, por Petition, o reprodutor Cor-
para serviu no Posto nas temporadas de 
66167 a 70/71, tendo padreado 167 éguas. 
das quais 138 resultaram positivamente pre-
nhez. Depois passou a servir em outros es-
tabelecimentos. Disseminou por vários ha-
ras nacionais o sangue generoso de Ribot, 
através de muitos filhos ganhadores. Como 
avô materno já aparece bem. E pai de Ariet-
ta, mãe de Jarietta: de Curly Locks, mãe de 
Great Diamont, e outras. 

JOUR ET NUIT III 
O filho de Taboun e Sbut-Up, por Shot 

Out serviu no Posto nas temporadas de 
1967/68 a 70/71, para cobrir 210 éguas, com 
aproveitamento de 181. Serviu em outros es-
tabelecimentos, também. Deu numerosos 
ganhadores, inclusive o clássico Coperni-
que; In Command, pai de Riadhis, grande 
ganhador na esfera nobre: como avô ma-
terno aparece com Blue Society, mãe de 
Embarcador; Cachacha, mãe de One for Ali: 
Olive, mãe de Catch Me; Ribesia, mãe da es-
tupenda Caferana, exportada para a Ingla-
terra; Zizz e outras 

GEORGE RAFT 
O norte-americano George Raft serviu 

por pouco tempo no Posto temporada 
69170, para ficar sediado, depois, em outros 
estabelecimentos e, finalmente, no Haras 
São Luiz. E pai, entre outros, de El Tato, Pa-
co Rabanne, Decedez, Mau Mau, Escovade-
la Fancy Raft, Guenzo, Xaras Baby, Everard 
e outros. Como avô materno já aparece com 
boas indicações. 

Mo Bay. 

HONEYVILLE 
Cavalo inglês, filho de Charlottesville e 

Honey Portion,, por Major Portion, teve sua 
campanha desenvolvida na França. Serve 
no Posto desde da temporada 1971172, ten-
do servido 381 éguas, das quais 317 resulta-
ram prenhez. Deu numerosos ganhadores, 
entre os quais Fitz Emitius, vencedor do 
Derby Paulista, do GP lpiranga e outras pro-
vas nobres e, agora, na reprodução. 

QUARTER LATIN 
Grande milheiro do turfe nacional, o fi-

lho de Faublas e Fugue, já morto, venceu, 
por duas vezes, o clássico internacional GP 
Presidente da República ,, tanto em Cidade 
Jardim como na Gávea. E pai, entre outros, 
de Long Lady )Taça de Ouro). de Desert 
Wind, Beau Latin, e outros bons ganhado-
res. Começa a aparecer, também, como avô 
materno. Serviu até 1980. 254 éguas, com 
218 prenhez. 

ARLEQUINO 
Cavalo francês, nascido em 1968, ganha-

dor clássico em seu pais de origem, é um fi-
lho de Exbury e Isoline, por Klairon. Serviu 
no Posto nas temporadas de 1973/74 a 77178, 
para padrear 189 éguas, das quais 153 resul-
taram prenhez. E. entre outros, pai do clás-
sico Ateu, de Bobby Burns, Dy Dumond, 
Gallangher. Porsanger. Xira's Boy e outros. 

BREEDERS DREAM 
Integrado ao plantei do Posto em 1974, o 

filho de Tudor Melody e La Duchesse, por 
Prince Bio trouxe vitórias clássicas da Euro-
pa, inclusive no Champagne Stakes. além 
de honrosas colocações nessa esfera. Deu, 
entre outros, Empireu, Big Gambie, Dun 
Dum, Ebony Wood, Iberiri, La Femina, Riev  

e Uro, mas seu melhor resultado foi obtido 
com o cruzamento com a égua Dulcine, do 
qual foi gerado o excepcional Duplex, gran-
de ganhador internacional, no Uruguai, Ar-
gentina e Peru, onde venceu os melhores 
animais em atividade. Desde seu ingresso, 
cobriu 291 éguas, das quais 209 resultaram 
prenhez. 

HENRI LE BALAFRE 
Cavalo francês, por Sassafras e Galou-

binka, por Tamerlane, foi para o Posto em 
1977, tendo servido, até a última temporada, 
225 éguas, das quais 184 resultaram pre-
nhez. Produziu, entre outros, As de Pique, 
Cara Grissi, Kijovem, Wild Beauty e outros, 
mas alcançou consagração com seu filho 
Quintus Ferus, ganhador de várias provas 
clássicas, inclusive o GP Ipiranga. 

EX E C UTI O N E A 
Norte-americano, filho de lhe Axe e Mae 

East, por Cenfime, Executioner deixou vá-
rios ganhadores clássicos no seu pais de 
origem, inclusive da última geração, com 
dois anos. Aqui, sua descendência irá á raia 
a partir de 1984, cercada de grandes espe-
ranças, quer pelo porte de seus produtos, 
quer pelo que já mostrou na reprodução, em 
haras norte-americanos. Cobriu 141 éguas, 
com 127 resultando prenhez. 

Norte-americano, por Cyane e Rum Bot-
fIe Bay, por Thinking Cap, Mo Bay trouxe 
dez vitórias clássicas em seu pais, onde 
também serviu na reprodução. Deixou vá-
rias geração de ganhadores, de mais de 50 
corridas, com quase 500 mil dólares em prê-
mios. Desde sua integração ao Posto, ser-
viu 100 éguas, das quais 76 ficaram pre-
nhez. 
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Tofanella, 3? mãe de Tratteciaio, e 
sua influência na 

o ~ 
criação internacional(*) 	por John Aiscan 

Uma das mais influentes éguas da Razza 
Dormelio Olgiata é Tofaneila, ancestral de 
inúmeros reprodutores de sucesso. Ela tam-
bém é a 3a mãe de Tratteggio, que iniciou 
com sucesso sua carreira na reprodução no 
Brasil. 

Totanelia foi adquirida pelo falecido F. 
Tesio por 140 Guinéus no leilão de produtos 
de Newmarkef, em 1932. Neste mesmo lei-
lão também foi vendida sua mãe, Try Try 
Again. Tesio era um génio para escolher re-
produtoras para seu haras. Ele pagou so-
mente 75 Guinéus por Catnip, mãe de Noga-
ra (1,000 Guinéus e 2.000 Guinéus da Itália; 
mãe de Nearco, Niccolo Dell'Arca, Naucide 
e Nakamuro), Nesiotes e Nera di Bicci (uma 
das melhores éguas criadas por Tesio). Bar-
bara Burrini, avó de Ribot, foi adquirida por 
350 Guinéus. Bella Minna (por Bachelor's 
Double), que produziu Bellini, bisavó de Ri-
bot, foi adquirida por Tesio por 1.200 Gui-
néus. Ele comprou também Duccia di Buo-
ninsegna (por Bridge of Earn) aos 2 anos, 
por 210 Guinéus, porque ela tinha mãos em 
pé. Duccia di Buoninsegna ganhou os 1.000 
Guinéus da Itália e o Gran Premio d'Italia e 
produziu a excelente égua Delleana (mãe do 
grande reprodutor Donafello e de duas ou-
tras boas éguas, Dossa Dossi e Donatella). 
Tesio adquiriu Fiorenza (por Mannamead-
Foliation, por Tracery) por 470 Guinéus; ela 
ganhou três corridas na Itália e produziu 
Fiorillo (Gran Premio di Milano e Gran Pre-
mio d'Italia) Tesio pagou 3.000 Guinéus pe-
la pot a ca Vice Versa (por Cylgad( que pro- 

Relho, pai d' 7ratteL'gio, também o é de lipreron4 também em Tadolina. 

duziu muitos bons ganhadores, inclusive 
Jacopa dei Sellaio (ganhadora do Oaks, 
Derby e 1.000 Guinéus da Itália). Bunworry 

(irmã paterna de Manna e Sandwich) custou-
lhe 2.600 Guinéus quando esta estava espe-
rando Benvenuta Cellini (mãe de Seventh 
Wonder(. Bunworry produziu Bozzetto, 
Brueghel e a excelente Bernina (ganhadora 
do Oaks e 1.000 Guinéus da Itália, e 2 mãe 
dos destacados cavalos Botticelli, Braque e 
Barbara Sirani). Tesio comprou, também, 
por 3.400 Guinéus, Angelina, filha de St. 
Frusquin, com potro ao pé e cheia de Suns-
tar. Mais tarde, ela produziu o destacado ca-
valo ApeIle, que se tornou pai de Tofanelia. 

O preço mais alto pago por Tesio por 
uma égua de cria foi 5.000 Guinéus, que pa-
gou por Chuetfe, que produziu Cavaliere 
d'Arpino (invicto e considerado por Tesio o 
melhor cavalo jamais criado, melhor até que 
Nearco) e Cranach (ganhador por 2 vezes do 
Gran Premio di Milano(. 

Os principais requisitos de compra para 
Tesio eram pedigrees jovens, vigorosos e 
de fundo e ele ignorava completamente san-
gue de velocista, que considerava um "ve-
neno" para a criação. Muitos criadores in-
ternacionais podem aprender com Tesio o 
que se pode adquirir com "cabeça e não só 
com dinheiro. Ele obteve mais sucesso com 
suas compras do que muitos americanos es-
nobes que pagam preços altissimos por pro-
paganda barata. Se Tesio estivesse vivo hoje 
daria risada dos leilões, onde muitos criado- 

*Tratteggio que morreu no presente 
bimestre, deixou importante descendên-
cia no Brasil. 
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res comerciais' só procuram compradores 
com dinheiro e influenciados por propagan-
da. Tesio não se preocupava com que a 
égua tinha feito antes. Ele seguia seus pró-
prios princípios, baseados em experiência 
prática e observações e procurava algo que 
Preenchesse suas necessidades. Homens 
como Tesio são raros. Muitos criadores 
com intuito comercial compram éguas que 
já produziram bons ganhadores. para pode-
rem vender seus produtos por preços altos. 
Uma égua produz ao longo de sua vida, um 
ou dois bons ganhadores. O meio ambiente 
tem papel importante na criação. Éguas que 
produziram mais de dois bons ganhadores 
normalmente permaneceram nas mãos do 
mesmo proprietário e que geralmente não é 
um criador comercial. Égua de propriedade 
de criadores comerciais têm menos oportu-
nidade de produzir ganhadores de 'stakes" 
de sucesso, devido ás frequentes mudan-
ças de ambiente e de seus produtos. Após a 
guerra, Aga Khan vendeu algumas de suas 
melhores reprodutoras para a América, com 
resultados desapontadores para os novos 
proprietários. Se uma égua produziu um ga-
nhador clássico ou de prova de grupo nas 
mãos de um criador não comercial, suas 
chances de produzir outros animais nestas 
condições são remotas devido ã mudança 
de ambiente. Os compradores ao adquiri-
rem produtos nos leilões, devem prestar 
atenção em quantas vezes ela mudou de 
proprietário. Se uma égua mudou de pro-
priedade mais de duas vezes, terá pouca 
chance de produzir um bom ganhador. Por 
isso não é aconselhável adquirir éguas que 
tenham mudado de dono muitas vezes. 

Totaneila tinha stamina e foi uma égua 
de amadurecimento tardio. Aos 2 anos, não 
correu. Aos 3, correu 6 vezes ganhando o 
Premio Garbagnate (2.200 m), o Premio Bos-
chetti (2.000 m) e a prova internacional Brau-
nos Band (Brown Ribbon) em Munique, on-
de derrotou a égua alemã Agalire, num cam-
po com cavalos franceses também. Foi 2? 
no Premio Príncipe Amedeo. Aos 4, correu 
três vezes na Itália e uma vez na França. Ga-
nhou o Premio Resegone e o Premio S.l.R.E 
e foi 3? no Premio Legnano. Eia acompanhou 
sua companheira de cocheira, Nicophana, a 
Deauville para o Grand Prix, Onde não se 
desclassificou e Nicophana foi derrotada 
por Ping Pong. 

Tofanella não foi uma reprodutora proli-
fera, tendo somente 5 produtos vivos, três 
dos quais de alta categoria, como Tenerani, 
Trevisana e Tokamura. O melhor de todos, 
sem exceção, foi Tenerani, cuja mãe ficou 
vazia no ano anterior a seu nascimento. To-
kamura também nasceu um ano após Tota-
nella ficar vazia. Trevisana, excelente filha 
de Tofanella, produziu quatro ganhadores 
clássicos: Tiepolo, Tiziano, Tavernier e Ta-
dolina e ficou vazia no ano anterior ao seu 
nascimento. O melhor produto de Tokamura 
foi Toulouse Lautrec, também um ano após 
ficar vazia. 

Tofanella exerceu grande influência na 
Razza Dormello Olgiat.a. Seu primeiro pro-
duto vivo foi Tokamura (por Navarro), uma 
égua muito boa e sã, que correu dos 2 aos 4 
anos, em 22 apresentações, com 9 vitórias. 
Assim como sua mãe, tinha excelente stami-
na e, de acordo com Da. Lidia Tesio, não 
tinha aceleração final. Ganhou o Prêmio 
Regina Elena (1.000 Guinéus da Itália) de Ve-
neziana e Buonarrota e o St. Leger italiano 
de Flor d'Alpe, Campaltometc, o Premio 

Amedeo (2.600 m( e o Premio Duca d'Aosta 
(3.600 m - a corrida mais longa da Itália). Foi 
2 1  no Gran Premio d'Italia (derrotando Orse-
nigo) e no Gran Premio dei Jockey Club (der-
rotando Trau(. Apesar de Tokamura ser uma 
verdadeira fundista, tornou-se uma excelen-
te reprodutora. E uma bobagem muito gran-
de ignorar stamina de reprodutoras. Somen-
te indivíduos sãos, resistentes e vigorosos 
podem ganhar em distâncias mais longas. 
Tesio não apreciava muito as éguas que ti-
nham sido muito exigidas, porque sua ener-
gia nervosa fica esgotada. Tokamura tor-
nou-se uma ótima e prolífera reprodutora, a 
qual vi, por diversas vezes, na Razza Dormel-
lo. Era uma alazã de estrutura forte, de tipo 
bastante comum. Seus membros e diantei-
ros e posteriores eram bons; os joelhos per-
feitos e a paleta um pouco pesada. Os curvi-
lhões eram fortes e bem colocados. Produziu 
12 ganhadores de 16 produtos. O melhor, 
Toulouse Lautrec (por Dante, por Nearco) 
foi produzido um ano antes de ficar vazia. 
Era um alazão grande, de tipo comum, fren-
te aberta e cabeça alongada. Não tinha joe-
lhos perfeitos, ligeiramente para fora. Tinha 
mãos para dentro, paleta um pouco pesada 
e não bem delineada. Os curvilhões eram 
fortes e os posteriores um pouco longos. 
Entre sues produtos incluem-se cavalos 
grandes, de aparência bem comum, assim 
como Marguerita Vernaut, Feria, The Scoun-
drel e Close By. Toulouse Lautrec não foi 
um cavalo são, apesar de ser o melhor da 
geração de 1949 na Itália, quando ganhou o 
Gran Premio d'ltalia (de Rivosondoli, Dacia, 
etc.), Gran Premio di Milano (derrotando AI-
berigo, Oise, etc.) e Premio Emanuele Fui-
berto (de Dacia(. No Derby italiano terminou 
em 3? para Rivosondoli e Alberigo. Toulou-
se Lautrec tinha "inbreeding" de Catnip 
(4x5', St. Frusquin (5x5( e Spearmint (5x5). 
Toulouse Lautrec produziu cavalos muito 
mais sãos que ele próprio. Encabeçou a es-
tatística de 1958. Começou sua carreira na 
reprodução, na Itália e, mais tarde, foi ex-
portado para a Califórnia. Sob o ponto de vis-
ta de conformação era o tipo ideal de cavalo 
para o sistema de corridas americano. Den-
tre seus melhores produtos mencionam-se: 
Marguerite Vernaut (melhor égua da gera-
ção de 1957 na Itália, ganhadora do Cham-
pion Stakes, Gran Premio d'Italia, Gran Cri-
terium, Criterium Nazionale. etc.), Feria (ga-
nhadora do Oaks da Itália, St. Leger italiano, 
Premio Roma, Premio Príncipe Amedeo. 
mãe de Gyr),, Proteo (St. Leger italiano), Cio-
se By (8 vitórias e $120.146, inclusive o Ben-
jamin E. Lindheimer Handicap(, The Scoun-
drel (3 vitórias e $97625, Haggin Stakes, 2° 
Preakness Stakes e Florida Derby, 3 0  Derby 
francês(, Bazile (Premio Ambrosiano, Gran 
Premio Citta di Torino, Prix Troam, pai de 
ganhadores clássicos na Itália). De-Voos 
(Pr. Primi Passi, Pr. Pisa, Pr. Firenze), De-
talHe (Pr. Ellington, Pr. Vermeille. etc.), 
Songkoi (Pr Fiuggi, Pr. Alfonso Dona, 2? 
Derby italiano). Angri (Pr. Nastro d'Argento, 
Pr. Emilio Turati, etc.), Pollard (Corsa 
dell'Amno(, Toulousienne (Coppa dei Maré), 
Buona Terra (Pr. Royal Mares), 'A'ise Part nor 
(Pr. Mergelina), Qui Vive e Utrillo (reprodutor 
de sucesso na África do Sul, onde produziu 
o destacado Hawaii, pai de Henbit, ganha-
dor do Derby de Epsom). Toulouse Lautrec 
esta atualmente atuando bem como avô ma-
terno, inclusive dos ótimos cavalos: Gyr 
(grande e nervoso), por Soa Bird, e o grande 
Laomendonte (St. [opor italiano, Gran Pre- 

mio dei Jockey Club), por Raise A Native, 
ambos por reprodutores do ramo de 
Native's Dancer. 

O filho de Tokamura, Tommaso Guidi 
(por Orsenigo, por Oleander( foi um bom e 
são cavalo, porém sem aceleração final. 
Suas 20 vitórias incluem 0Sf. Leger italiano, 
Gran Premio Citta di Napoli, Coppa d'Oro di 
Milano, Premio San Gottardo, Premio Cam-
pobello e Premio d'Apriie. Na reprodução, 
produziu alguns bons ganhadores de corri-
das sobre obstáculos, inclusive o resistente 
Cogne, o qual vi correr por diversas vezes, 
ganhador do Gran Premio di Merano em 
1969. Vi Tommaso Guidi em 1958 no AlIe-
vamento Mirabello, perto de Monza, na Itá-
lia. Era um cavalo castanho e pode ser des-
crito como um tipo 'Oleander" (seu avó), 
principalmente no que diz respeito á expres-
são. Era maior que seu pai Orsenigo. Seus 
dianteiros eram bons e os curvilhões retos 
como os de seu pai. Da união com Owen Tu-
dor (por Hyperion) com Tokamura, nasceu a 
alazã Theodorica, líder da geração de 2 
anos, de 1951, na Itália, ganhadora de 6 cor-
ridas, inclusive o Premio Regina Elena, Gran 
Premio d'Italia e Premio dei Piazzalle. Tinha 
"inbreeding" de St. Frusquin (5x5). De acor-
do com o falecido Ligo Penzo, seus produ-
tos tinha problemas de caráter. Na confor-
mação era alazã, muito semelhante a sua 
mãe Tokamura. A paleta era melhor delinea-
dado que a da sua mãe. Os dianteiros e joe-
lhos eram perfeitos. Os curvilhões eram for-
tes, ligeiramente encurvados, influência de 
seu pai Owen Tudor. 

O melhor produto de Theodorica foi a 
alazã Taiarica (por Never Say Die). que na 
conformação se parecia com sua mãe, ga-
nhou 3 corridas, inclusive o Premio Legna-
no. O filho de Talarica, o grande alazão Sara-
cen Sword (por Khaled, por Hyperion), que 
não tinha aceleração final, ganhou o GaIli-
nulo Stakes na Irlanda e foi 2 0  no King Ed-
ward VII Stakes. Na conformação se parecia 
com a mãe, e tinha "inbreeding" de Hype-
rion (2x4). A filha de Theodorica, Theresa 
Negro (por Ribot(, não tinha caráter genuino, 
ganhando uma corrida e sendo 3? no Premio 
Royai Mares. Tinha "inbreeding" de Tot anel-
la (3x3) e Pharos (4x4). A união de Theresa 
Negro com Grey Sovereign (por Nasrullah), 
produziu o tordilho \A'iliowick, ganhador nos 
EUA de 6 corridas e $94430, inclusive o San 
Fernando Stakes Na conformação, Willo-
wick era muito semelhante ao pai, porém 
seus membros dianteiros eram melhores. 
Não tinha aceleração final nem era um ani-
mal 'brigador". Iniciou sua campanha na re-
produção na Irlanda onde não teve ganhado-
res importantes, e mais tarde, foi exportado 
para o Japão. Tinha 'inbreeding" de Pharos 
(4x5x5). 

O filho alazão de Tokamura, Titano (por 
Nagami, por Nimbus), foi um cavalo são, ga-
nhador de 16 corridas inclusive o Premio 
Mano Locateili, Premio d'Aprile e Premio Du-
ca d'Aosta. Na conformação parecia-se mui-
to com sua mãe. Não tinha aceleração final. 

A filha de Tokamura. Tanaka (por Tenera-
ni), com "inbreeding" fechado de Tofanella 
(2x2). ganhou 8 corridas, inclusive o Premio 
Legnano. No haras não teve nenhum produ-
to. A união de Tokamura com Tantieme pro-
duziu Tommaso da Modena, que na confor -
mação assemelhava-se ao pai. Era levado 
em alta consideração nas cocheiras da 
Dormello-Olgiata, porém não correspondeu 
às expectativas. Sua vitória mais importante 



Tratteggio, foi um dos três únicos produtos vivos de Tadolina. É filho de 
Relho, ganhador do Derby inglês. 
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foi no Premio Botticelli e 2? no Premio Navi-
glio e 3 1  no Premio Lazio. 

Outra filha de Tokamura, Torriana (por 
Dante), irmã própria de Toulouse Lautrec, 
ganhou 2 corridas. Sua união com Ocarina 
(por Bubbles) produziu a boa corredora The-
rese Laurent, ganhadora de 5 provas, inclusi-
ve o Premio Legnano e o Premio Saccaroa, e 
3 1  no Premio Regina Elena (1.000 Guinéus(. 

A filha de Torriana, Teresa Tibaldi (por 
Hornbeam, por Hyperion(, ganhadora aos 2 
anos, assemelha-se ao avô Hyperion e tem 
inbreeding de Nearco (4x3). Sua união 

com Viceregal (Northern Dancer), produziu 
a alazã Tibalda, ganhadora do Premio Regi-
na Elena e do Premio Torricola e 2?  no Pre-
mio Lydia Tesio (Gr. 1). Tibalda tem "ínbree-
ding" de Nearco (4x5x4( e de Hyperion (5x4(. 
Mais tarde Torriana foi exportada para os 
EUA onde produziu Elos Pleasure (por 
Whaf A Pleasure, por Bold Au ler), ganhado-
ra de 10 corridas e 5190,819, inclusive o 
New York Breeders Juvenile Fillies Stakes e 
Jockey Club of Buenos Aires Stakes. 

A filha de Tokamura, a alazã Tesaura 
(por Nicco(o Dell'Arca), que tinha joelhos 
um pouco dobrados para frente, ganhou 2 
corridas. Turresia, filha de Paper Weight em 
Tesaura, ganhou na Inglaterra o Fifzwilliam 
Stakes e o Minting Stakes. O filho de Turre-
sia, o alazão Tudor II (por Marsyas(, ganhou 
o Premio Citfa di Napoli. No tipo era pareci-
do com o pai mas não tinha ossatura tão for-
te: seus joelhos eram dobrados para frente, 
os curvilhões eram fortes e perfeitos. A filha 
de Turresia, Turenna (por Vieux Manoir(, se 
parecia com o pai e era um verdadeiro tipo 
Brantome. A união de Turenna com Nagami 
(por Nimbus( produziu, na França, aThadey, 
ganhador do Prix Cluny. A 4.1  mãe de Tha-
dey, Tokamura, produziu com Nagami a Ti-
fano, cavalo são, ganhador de 'stakes". 

Outra filha de Tokamura, a alazã Tinta 
(por Nimbus) era de tipo longilíneo e selada, 
e que produziu por sua vez a Tiboe (por 5,1-
ver Shark, por Buisson Ardenf(, ganhador na 
Inglaterra do North Stakes e Betfisfield Pia-
te. Tiboe tem - 'inbreeding" de Nearco (4x3) 
e é "linebred" de Pharos (3 vezes) Fairway 
(5x5x5x4). A união de Tinta com Mourne (por 
Vieux Manoir) produziu o alazão Timofo, ga-
nhador do Final Stakes e que não tinha cará-
ter perfeito: e também ao alazão Tifango, 
ganhador na Irlanda do Raheny Stakes e 
Sufton Stakes. Timofo e Titango tem "in-
breeding" de Nearco (4x3( e Pharos-Fairway 
(5x5x5x5(. 

Tolosana, por Botficelli e Tokamura, pro-
duziu somente 2 animais, sendo Krisana 
(por Darius), ganhadora regular: esta produ-
ziu o alazão Genfilhombre (por No Mercy, 
por Forfino. por Grey Sovereign), que foi um 
velocisfa são, com joelhos e membros dian-
teiros melhores que os de seu pai No Mercy, 
seu avô e bisavô. Ganhou 9 corridas em 22 
apresentações, inclusive o Prix de I'Abbaye 
de Longchamp (Gr. 1, 2 vezes), July Cup (Gr. 
II), Diadem Stakes (Gr. III) e Cork and Orrery 
Stakes (Gr. III). Não tinha aceleração final. 
uma característica da familia de Tofanelia. 
É o melhor velocisfa desta família e o me-
lhor cavalo do ramo de Nasrullah, da linha 
de Nearco, na família de Tofanel!a. Outros 
bons ganhadores de "stakes' desta família 
são: \Nilíowick e Talarica. De todos os cava-
los do ramo de Nasrullah desta família, Gen-
tilhombre é o que tem melhor caráter. Atual-
mente é reprodutor na Inglaterra. Tem 'une-
breeding" de Nearco (5x4(. 

Voltemos agora a Tofanella: em 1944, 
nasceu seu melhor produto do sexo mascu-
lino, Tenerani (por Bellini). Infelizmente, Te-
nerani não foi um cavalo brilhante aos 2 
anos, apresentando-se 7 vezes para ganhar 
3 provas comuns. Premio Setfimo, Premio 
Lunio e Premio Velate. No decorrer da 
idade, tornou-se um magnífico cavalo de 
corrida. Ganhou o Derby italiano (por pesco-
ço de Scanno), o Gran Premio d'italia (por 1 
1/2 corpos de Donafo di Niccolo e Duccio, 
seus companheiros de cocheira), o Gran 
Premio di Milano, 0Sf. Leger italiano (por 12 
corpos de Furigolo(, o Gran Premio dei Joc-
key Club (por 10 corpos de Duccío) e o Pre-
mio Merano. Foi derrotado no Premio Ema-
nuele Filiberfo por Duccio e no Premio Ciffa 
de Merano, pela boa égua italiana Zambra 
(Oaks da Itália). 

Tenerani chegou ao auge aos 4 anos. 
Suas maiores conquistas foram na Inglater-
ra onde derrotou Arbar (que mancou) por 2 
corpos na Goodwood Cup, e no Oueen Eh-
zabeth Stakes, ganhando de Blac Tarquin. 
Na Itália, ganhou o Ominium, em Roma: o 
Premio di Marzo, Ar. Mantova, Pr. Geria e Ar. 
Olona, em San Sire, Milão. 

Foi 2? para Asfolfina no Gran Premio di 
Milano, onde Trevisana, sua irmã materna, 
chegou em 3?. De acordo com Da. Lydia Te-
sio. com  Ugo Penco e E. CamicL(seu jóquei), 
Tenerani foi um cavalo são, porém sem ace-
leração final. Ganhou 16 corridas e, como 
afirmam diversos profissionais italianos, 
não foi um cavalo tão brilhante. Houve épo-
ca em que suas companheiras de cocheira, 
Trevisana e Astoltina (considerada a melhor 
égua criada por Tesio( tinham maior popula-
ridade. 

Apesar de ser um cavalo de amadureci-
mento tardio, produziu bons animais de 2 
anos. Dois de seus filhos, Ribof e o alazão 
Haselfine, lideraram o Handicap Opcional 
italiano. Outros de seus filhos com catego-
ria aos 2 anos foram Tissof e Trimmer. 

Como indivíduo. Tenerani era castanho 
e não era um tipo de chamar a atenção. Ti-
nha boa paleta, tendência a ser levemente 
"estrangulado" abaixo dos joelhos, boa li-
nha superior, curvilhôes com força adequa-
da, encurvados, afastados e ligeiramente 
em forma de foice. Visto andando, notava-
se que os curvilhões se abriam. Não tinha 
boa andadura, uma vez que os posteriores 
não acompanhavam os dianteiros. Tenerani 
também tinha mania de morder, um hábito 
herdado de seu pai Belhiní (bastante selva-
gem!). Na conformação, Ribot se parece 
muito com o pai Tenerani. 

As primeiras três temporadas de monta 
de Tenerani foram na Itália. Em 1951 foi para 
a Inglaterra no National Stud e voltou à Itália 
em 1960. Na Inglaterra, não correspondeu 
às expectativas, o que atribuo ao fato de 
não ter produzido animais precoces. Os ca-
valos desta linha masculina, em particular, 
são difíceis de treinar e demoram muito 
tempo para se desenvolver. Por isso muitos 
de seus filhos de 2 anos fracassaram antes 
de atingir a maturidade. Um dos seus me-
lhores produtos de 2 anos foi Trimmer, que 
teve atuação desapontadora aos 3 anos por 
ter sido exigido demais aos 2 anos. Infeliz-
mente, os treinadores ingleses não tiveram 
paciência em esperar que os filhos de Tene-
rani amadurecessem e mostrassem seu ver-
dadeiro valor. 

Na Inglaterra. Tenerani não cobriu éguas 
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com padrão genético adequado. Seus pro-
dutos italianos eram superiores aos nasci-
dos na mesma época na Inglaterra. Os mais 
destacados italianos, como Ribot, Tissot, 
Malhoa e Rosseilina foram produzidos en-
quanto estava sediado na Inglaterra. Tene-
rani foi pai de bons tundistas, como o cora-
joso Fighting Charlie (ganhador por 2 vezes 
da Ascot Gold Cup(, Malhoa, Bonnard, Mal-
mo e Tenterhooks. Bonnard, apesar de fun-
dista, produziu milheiros e cavalos clássi-
cos na Argentina. Os melhores filhos de Te-
nerani, de tipo clássico, são Ribot, Tissot, 
Haseltine, Tender Annie. Suas filhas, de me-
lhor categoria foram Rossellina (irmã pró-
pria de Ribot), Tender Annia e Capponcina. 
O avó materno de Ribot e Rossellina, os me-
lhores produtos de Tenerani, foi El Greco, 
um filho de Pharos. Da união de Tenerani 
com éguas por Cameronian (por Pharos), 
nasceram: Deram (St. Leger italiano) e Figh-
ting Charlie, ambos parecidos com o pai na 
conformação. O melhor produto de Tenera-
ni em égua por Nearco (por Pharos( foi Trim-
mer, com "inbreeding" de Havresac (4x3) e 
que atuou bem como reprooutor na Colôm-
bia. Os melhores produtos em éguas por fi-
lhos de Nearco, são Saltareilo e Eastern Te-
nerani. Na Inglaterra, Tenerani cobriu muito 
poucas éguas filhas de Nearco. Com  éguas 
melhores e mais adequadas teria obtido re-
sultado melhor. Seus ganhadores de 'sta-
kes" em éguas por Fairway e seus filhos, 
são: Latin Artist, Tulipano, Via Tenerana, 
lhe Tuscan e Lorenzo Lippi. Com  éguas fi-
lhas de Niccolo Dell'Arca atuou bem, produ-
zindo: Tissot (13 vitórias, inclusive o Gran 
Premio dei Jockey Club, Gran Premio dita-
lia, Premio Roma, Coppa d'Oro di Milano, 
Pr. Filiberto, e líder das estatísticas de re-
produtores na Itália, por 3 vezes), Malhoa 
(Gran Premio di Milano, Gran Premio Citta 
di Napoli, Pr. Emilio Turatii. Malmo (Premio 
dei Sempione, Pr. di Lombardia, Premio 
d'Estate e Pr. Fiuggi) e Bonnard (Doncaster 
Cup). Todos eles têm "inbreeding" de Ha-
vresac (4x4(. 

Com éguas filhas de Hyperion, produziu: 
Haseltine (Pr. Panou, Pr. Tevere, Pr. Roma, 
GP Citta di Torino, reprodutor no Brasil e 
melhor avó materno do que pai de ganhado-
res), Tamarin Ii e Capponcina. Haseltine 
era alazão e se parecia, na conformação, 
com Hyperion, seu avó materno. Outros 
bons ganhadores de "stakes", filhos de Te-
nerani, são: Tender Annie, lo, Roman Scan-
daI, Undine, Esperanza e Gerome. 

Trevisana, por Niccolo Dell'Arca e Tofa-
nella, era altamente cotada por Tesio, que a 
comparou com Astolfina. a melhor égua de 
sua criação. Trevisana correu dos 2 aos 4 
anos e ganhou 17 corridas. Liderou o Handi-
cap Opcional italiano dos 2 anos com 68 k 
de Naucide, seu companheiro de cocheira. 
Suas vitórias mais importantes foram no 
Criterium Nazionale, Gran Criterium, Trien-
nale italiano (2 vezes(, Pr. Emanuele Filiber-
to, St. Leger italiano, GP d'Italia, Pr. Legna-
no, Pr. Piazzale, Pr. Levano e 2a  no Pr. Chiu-
sura, 3? no GP di Milano e GP dei Jockey 
Club. De acordo com seu jóquei, E. Camici, 
Trevisana não tinha aceleração final. Na 
conformação demonstrava influência de 
seu pai. Seus membros dianteiros eram 
bons, ligeiramente 'estrangulada" abaixo 
dos joelhos, e tinha a melhor paleta dentre 
todos os produtos de Tofanelia que vi. Ape-
sar de sua exigida campanha nas pistas, 
produziu 6 ganhadores do St. Leger italiano, 

Tiepolo, Tiziano, Tavernier e a excelente 
égua Tadolina. A própria Trevisana também 
ganhou o St. Leger, o que se pode chamar 
de uma família de ganhadores desta prova. 
Os outros ganhadores desta corrida, da fa-
mília de Tofaneiia são Tenerani, Tommaso 
Guidi e Tokamura. 

Todos os filhos ganhadores clássicos 
de Trevisana, Tiepoio, Tiziano, Tavernier e 
Tadolina, nasceram um ano após eia ficar 
vazia. 

O melhor produto de Trevisana foi Tado-
una (por Neckar, por Ticino), que imitou a 
mãe liderando o Handicap Opcional italiano 
da geração de 1962. Carregou 63 k contra 
Marís (60 112 k(, Pine-Appie (60 k(, Musardise 
(59 112 k), Ben Marshall (59 k), etc. Tadoiina 
ganhou, aos 2 anos, 4 corridas, inclusive o 
Pr. Regina Eiena (1.000 Guinéus(. Oaks da 
Itália e Pr. Besana. Foi 2?, por pescoço, para 
Bauto, no Pr. Panou (2.000 Guinéus(; 4? no 
Prix Vermeilie, para Aunt Edith, Dark \Nave e 
Long Look. Perdeu o Champion Stakes por 
um corpo para Silly Season. Aos 4, não 
demonstrou a mesma classe da temporada 
anterior, ganhando o Guiness Stakes, em 
Brighton. Os profissionais responsáveis pe-
las cocheiras da Dormeilo-Olglata conta-
ram-me que Tadolina não foi um animal "bri-
gador". 

Tadolina era castanha escura, tremenda-
mente vigorosa, de ossatura forte e bom pe-
rímetro toráxico. Não havia nada de errado 
com seus membros dianteiros e joelhos; os 
posteriores e curvilhões eram fortes, um 
pouco afastados e encurvados. Na confor-
mação demonstrava ser uma típica filha de 
Neckar. 

Muito poucas éguas por Niccolo DelI'Ar-
ca foram padreadas por Ticino e seus filhos, 
e os melhores produtos desta combinação, 
são: Tadolina, o destacado cavalo alemão 
Mercurius (por Atatuerk(, a boa égua Soltan-
zerin (por Ticino(, mãe de Samos III. Niccolo 
Dell'Arca é neto de Hurry On. Dentre outros 
bons cavalos por reprodutores da linha de 
Ticino em éguas da linha de Hurry On, in-
clue-se First Lord (Grosser Preis von 
Nordheim-Westfalen), por Kronzeuge, por 
Neckar.  

Tadolina teve somente três produtos vi-
vos. Os dois primeiros, Tratteggio e Tierce-
ron, são filhos do excelente Relko, ganhador 
do Derby inglês. Tratteggio foi primeiramen-
te treinado na Itália, onde ganhou 3 corridas, 
inclusive o Pr. Ambrosiano (Gr. III). Em 1971, 
no Derby italiano, ao qual assisti, não me 
pareceu preparado, terminando em 3 1  para 
Ardale e Camigliatello. Foi, também. 3? no 
Premio Panou (Gr. 11). Ao ser transferido para 
a França, melhorou muito, ganhando facil-
mente o Prix Henry Delamare (Gr. ll(. Aos 4, 
ganhou a Coupe de Maisons-Laffitte (Gr. III) e 
foi 4 1  no Prix du Prince D'Orange (Gr. III). 

Tratteggio é um castanho escuro que se 
parece com a mãe na conformação, um tipo 
"Neckar". Justamente por isso não é um ca-
valo que chama a atenção. E um animal for-
te, de bons membros dianteiros. Iniciou-se 
na reprodução no Haras de Sassy, na Fran-
ça. Infelizmente ele foi ignorado pelos cria-
dores franceses que consideravam seu 
"sangue" fora da moda. Pela minha expe-
riência prática, posso afirmar que Tratteg-
gio é um reprodutor muito melhor do que 
qualquer outro na França, importado da In-
glaterra ou EUA. E lamentável que os cria-
dores franceses tenham ignorado a catego-
ria de um reprodutor como Tratfeggio. A  

qualidade do puro sangue inglês decaiu 
muito na França devido à importação de re-
produtores baratos da Inglaterra e EUA. A 
razão pela qual os cavalos trotadores fran-
ceses serem os melhores do mundo é por-
que seu Stud Book fechou a entrada para 
animais estrangeiros e também porque 
mantém a tradição de todas as suas corri-
das serem em distâncias longas. O encurta-
mento das distâncias de algumas importan-
tes corridas francesas fez muito mal para o 
turfe e criação desse pais. A melhor manei-
ra do Puro Sangue se recuperar na França é 
fazer como os criadores do cavalo de trote, 
que seguem um estilo tradicional. Na minha 
opinião, Tratteggio não foi um fracasso na 
França. A Máfia francesa do puro sangue 
fez de tudo para desencorajar os criadores 
franceses de cobrir éguas com ele. 

Importado pelo Haras San Francesco, 
no Brasil, tem demonstrado sua categoria 
como reprodutor. Os reprodutores descen-
dentes de Tantieme, bisavó de Tratteggio, 
estão atuando bem com éguas filhas de re-
produtores da linha de Prince Rose. Sob o 
ponto de vista genético, Tratteggio produz 
bem com éguas filhas de Earidom (por Prin-
cequíllo), neto de Prince Rose. Seu melhor 
produto em égua por Earldom é 0ff the Way 
(em Fifi la Joli), ganhadora do GP Criação 
Nacional (por 13 corpos de Revless), GP 
José Guathemozin Nogueira, Clássico 
Guilherme Eilis, entre outros. Foi 2para 
Revless no GP Barão de Piracicaba (por 2 
corpos) e no GP Diana (por 1 114 de corpos), 
ambos em Cidade Jardim, A 3? mãe de 0ff 
the Way, a uruguaia Cantata, é mãe dos 
bons cavalos clássicos Canavisl, Caucaso e 
Canaletto. Cantata é também a 4? mãe de 
Long Lady e Laughing Boy, dois animais de 
categoria internacional. 

Com a boa égua Helio Riso (por Earldom), 
Tratteggio produziu O Maior, 2? no Derby 
Paulista (para Dei Garbo) e no GP Jockey 
Club de São Paulo (para Narbonne( e 4? nos 
Clássicos Augusto de Souza Queiroz e Her-
culano de Freitas. 

O terceiro ganhador importante, filho de 
Tratteggio em égua por Earldom é Our Hope 
(em Flauta Encantada), 2? para Boticão de 
Ouro no GP ipiranga. 

Os reprodutores do ramo de Tantieme 
atuam bem com éguas da linha de Prince 
Rose. Uma das razões dos excelentes resul-
tados da cruza Tanerko e Prince Rose é que 
os cavalos descendentes de Tantieme, seus 
filhos e netos de tipo grande e têm aspecto 
comum. Tantieme era nervoso e excitado, o 
mesmo acontecendo com seus filhos. Taner-
ko e Reiko também era muito nervosos. Ge-
ralmente os descendentes de Pnincequilio, 
Prince Bio e Prince Chevaher têm tempera-
mento e caráter perfeitos. Há poucas exce-
ções, como na cruza de reprodutores por 
Prince Rose com éguas do ramo de Nasnui-
iah. Fui informado que Earldom era bastante 
nervoso quando em corrida. Do ponto de vis-
ta genético, suas filhas se adaptam bem com 
Tratteggio. O irmão próprio de Tratteggio, 
Tierceron, produziu com Cendres Bleues, por 
Chariottesvilie, da linha de Prince Rose a 
Cattarina Ginnasi, ganhadora de 2 corridas 
na França e 2? no Prix de Royalheu (Gr. III) e 
Pnix de Fiore )Gr. III). 

Os melhores produtos de Relko em 
éguas da linha de Prince Rose são: Reikino 
(Benson and Hedges Goid Cup, 2.000 Gui-
neas Tníal Stakes, 2 0  Derby de Epsom) e 
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Master Guy (Prix Jean Prat e 3 0  no lrish 
Sweeps Derby). 

Tanerko, avó de Tratteggio, produziu com 
éguas da linha de Prince Rose, a: Kamaraan 
(Prix du Conseil Municipal-Gr. II - 2 vezes, 2 0  
Prix Royal Oaks-Gr.l, 3 1  Derby francês e 
Grand Prix de Paris-Gr. 1), Travertine )Derby 
da Espanha, Gran Premio de Madrid), Le Mas 
Marvent (Prix de Fontainebleau-Gr. III, 2 0  
Poule dEssai des Poulains-Gr. 1 e Prix du 
Cons il Municipal-Gr. II). 

Dentre outros ganhadores clássicos e 
de "stakes" por reprodutores do ramo de 
Tantieme e éguas da linha de Prince Rose, 
deve-se mencionar: Lombard (por Agio), 
Murrafieid )por Match), Stanley Sterling (por 
Mafch), Djarvis (por Djakao(, Fidion (por Dja-
kao), Relpin (por Reliance( e Tug of War (por 
Reliance(. Com égua da linha de Hyperion, 
Tratteggio produziu Staniera (sua mãe é Xe-
nie, por Pass the Word(, 3? no Henrique 
Possolo-Gr. 1 e 4? no GP Diana-Gr. 1, em 
Cidade Jardim. 

Os ganhadores de stakes por Relko 
em éguas da linha de Hyperion, são: Kauto-
keine (pai de Argument, ganhador do Was-
hington O. C. Internacional-Gr. 1), Fidel 
(Newbury Autumn Cup), Royal Echo (Pter 
Hastings Stakes) e Menham (Handicap de 
Saint-Cloud. 

O melhor produto de Tanerko em égua 
da linha de Hyperion foi Chakhansoor, exce-
lente ganhador sobre obstáculos. 

Tierceron, irmão próprio de Tratteggio, e 
um ano mais novo, era de categoria diferen-
te. A primeira vez que o vi foi no Derby italia-
no em 1972, quando terminou em 2 1  para 
Gay Lussac. Na minha opinião, ele poderia 
ter se aproximado mais do marcador se o 
desfile não tivesse demorado tanto. Ele 
suou muito e ficou indisposto. Seu pai ReI-
ko era do mesmo tipo e os descendentes de 
Tantieme geralmente são muito nervosos e 
excitáveis. Mais tarde, ganhou o Gran Pre-
mio d'Italia (Gr. 1), em tempo record", e o 
St. Leger italiano (Gr. II). Melhorou muito fisi-
camente para o Gran Premio dei Jockey Club 
(Gr. 1), demonstrando superioridade aos de-
mais participantes e batendo o "record" da 
prova com 2:28,4, para 2.400 m, derrotando 
Sang Bleu por 4 corpos, com Beau Charmer 
em 3 1 , seguido de Fernet. etc. 

Tierceron é alazão, um tipo de cavalo 
grande e de aparência comum. Sua paleta é 
ligeiramente pesada. A posição dos joelhos 
e dianteiros é perfeita. Tem joelhos ligeira-
mente "dobrados" para frente. Seu pai ReI-
ko, seu avó Tanerko e o bisavó Tantieme ti-
nham todos joelhos "dobrados" para frente 
e eram tipos grandes. Os posteriores são vi-
gorosos e os curvilhões fortes e bem colo-
cados. Tierceron não se parece com ne-
nhum dos cavalos de seu pedigree, como 
Relko, Tanerko, Tantieme, Relance, Relic, 
War Relic, Tadolina, Trevisana, Polaire, Ter-
ka, Indus, Tourbillon, Fair Copy, Neckar. Ti-
cino, Nixe, Athanasius, Arjaman. Herold, 
Nanon, NeIla da Gubbio e Niccolo Dell'Arca. 
Talvez um pouco com Tokamura, irmã ma-
terna de sua avó Trevisana. 

Tierceron e Tratteggio representam a 
bem sucedida combinação entre reproduto-
res do ramo de Tantieme e éguas da linha 
de Ticino. Outro bom cavalo com esta com-
binação é Zorba (Queen's Vase, Grand Prix 
de Bordeaux, Grand Prix de Lyon(, por Tan-
tieme. 

Tanerko obteve bons resultados com 

éguas da linha de Ticino e desta bem suce-
dida combinação, temos: Ebano (Preis von 
Europa-Gr. 1, Spreti-Rennem-Gr. III, etc.), 
Monique (Prix de Royallieu e Prix Joubert) 
Paolina (Prix Thomas Bryon(. Djakao, filho 
de Tanerko produziu com égua por Neckar, 
a Opal (29 St. Leger da Alemanha). 

Tierceron iniciou sua campanha no ha-
ras na Itália e, dentre seus melhores produ-
tos, mencionam-se: Vasari (em Violante 
Van,ni, por Yorick), ganhador do Premio 
Lazio-Gr. III), Albert Teta (em Wyomia Tyus, 
por Chiese -ganhador do Premio Virginio 
Curti), Ober (em Obre, por Molvedo - ganha-
dor do Premio Campobello e 3? no Premio 
Cario Porta-Gr. III) e Narvaez (4? St. Leger 
italiano-Gr. lI). 

Retornemos a Trevisana, 2? mãe de Trat-
teggio. Seu primeiro ganhador clássico foi 
Tiepolo (por Blue Peter(, o qual vi ganhar o 
St. Leger italiano em 1958, de Malhoa. Suas 
9 vitórias incluem a Coppa d'Oro di Milano e 
o Premio Duca d'Aosta. Vi-o na reprodução 
no Japão. Dentre outros bons ganhadores 
por Blue Peter em éguas por Niccolo 
Dell'Arca incluem-se Botticelli e sua irmã 
própria Bramantina. Todos podem ser des-
critos como do tipo Blue Reter. Botticelli e 
Tiepolo, ambos castanhos escuros, são 
quase que do mesmo tipo. Niccolo Dell'Ar-
ca (por Coronach( é neto de Hurry On. Com  
égua por Hurry On, Blue Peter produziu 
Ocean Swell (Derby inglês e Ascot Gold 
Cup(. 

A união de Trevisana com Sicambre re-
sultou em Tiziano, cavalo galopador e que 
ganhou o St. Leger italiano e o Premio Am-
brosiano. A cabeça de Tiziano demonstra a 
influência do pai e sua paleta é bem pesada. 
Os membros dianteiro são melhores que os  

do pai e os posteriores mais retos. Foi o me-
lhor produto de Sicambre em égua por Hur-
ry On. Ao contrário de Valoris (Oaks e Irish 
1.000 Guineas(, Tiziano não produziu um 
bom ganhador e foi considerado um fracas-
so na reprodução, como muitos cavalos 
sem aceleração final. Mais tarde foi exporta-
do para os EUA, onde o vi no Stallion Sta-
tion em Lexington, Kentucky. Lá também 
fracassou por não ser um cavalo adequado 
para o turfe americano. 

O terceiro ganhador do St. Leger, filho 
de Trevisana é Tavernier (por Botticelli(, 
com "inbreeding" de Niccolo Dell'Arca 
(3x2). Outros bons cavalos com este "in-
breeding" são: Volsini (Premio Regina 
Elena), Elene Nobili (Premio Legnano) e Qui-
rino (Gran Corsa di Siepi di Milano). Vi Ta-
vernier nas cocheiras da Razza Dormello-
Olgiata. Na aparência lembra seu pai Botti-
celli, com uma estrutura mais leve, influên-
cia da mãe. Está sediada no Allevamento 
Marrentino, na Itália. 

Após este estudo sobre a conformação 
e o tipo dos cavalos descendentes de Tofa-
nella cheguei á conclusão que a maioria dos 
melhores animais desta família que vi, co-
mo Tenerani, Trevisana, Tiepolo, Tiziano, 
Willowick, Tomaso Guidi, Tadolina, Taver-
nier e Tibalda, se parecem com seus pais. 
Há bons cavalos desta família que se pare-
cem com as mães, tais como Toulouse [au-
tres, Tratteggio, Theodorica, Talarica, Genti-
hombre e Saracen Sword. Não posso dizer 

de quem Tokamura herdou o tipo físico por-
que não vi seu pai Navarro nem a mãe Tofa-
nella. 

O que gosto em Tratteggio são que suas 
três primeiras mães, Tadolina, Trevisana e 
Tofanella são éguas muito boas e sãs. 
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Da inutilização 
prematura dos potros 

Várias tem sido as causas determinan-
tes da inutilização prematura dos potros. 
Uma delas é a crucial questão da soldagem 
tardia da epifese no joelho. Entretanto, o 
mais das vezes, a inutilização por essa cau-
sa determinada não é definitiva, a recupera-
ção é possível, mas, nesse entretanto, boas 
possibilidades clássicas são perdidas pelo 
produto, e, com elas, o retorno do capital 
nele empregado retarda com reflexos dire-
tos sobre o proprietário e indiretos sobre o 
criador. 

Uma trilogia de premissas justificaria o 
presente ensaio preventivo à serviço do pro-
prietário, do bom nome do criador, e sobre-
tudo do próprio cavalo, a saber: 

A premiação para os two years old", 
sempre, e cada vez mais, é tentadora, ela, de 
per si incendeia os leilões dessa faixa 
etária, assim como dos "yearlings", e, por-
tanto, qualquer retardo na fase de treina-
mento será lastimável. 

O proprietário aplica no produto capi-
tal vultuso, e, por mais esportivo que seja 
seu ânimo, o retorno dele o mais breve pos-
sível é desejável e estimulante. O retardo, 
pelo contrário, é desestimulante. 

O criador, a curto e médio prazo paga 
pela inutilização dos seus produtos, mesmo 
que vendidos, pois perde o percentual do 
criador e, a sua criação, como um todo so-
frerá reflexos negativos nos leilões das pró-
ximas gerações. 

Estudar meios de evitar a inutilização 
prematura é pois medida de interesse geral 
o mais amplo, ao qual se soma o da própria 
linhagem do produto, porque, ainda que 
temporária, ela se refletirá sobre o conceito 
do garanhão. 

Poderá ocorrer também que a inutiliza-
ção não seja total, mas apenas limitada, 
passando mesmo desapercebida; ainda que 
assim seja, comprometido o poderio loco-
motor, o produto terá de passar ao largo da 
esfera clássica, limitando-se à programação 
complementar. 

E de ressaltar então que a falta de caute-
la no treinamento dos dois anos, ou precipi-
tação do treinador pressionado pelo pro-
prietário, poderá transformar um possível 
clássico, quiça um craque, em atleta co-
mum, se não em um matungo. 

E, apesar de haver consenso os hipõlo-
gos e hipotécnicos em gama universal de 
que a exigência de esforço total dos potros 
antes dos três anos, contados do nascimen-
to, implica em risco considerável nesse se-
tor, as juntas trasmissoras da propulsão, a 
realidade é que a tendência de fazê-los cor-
rer o mais cedo possível está arraigada em 
todo mundo. 

Por esse motivo -- ad cautela" do treina-
dor projetada sobre o valor que lhe é confia-
do, assim como a divulgação de toda obser-
vação à respeito, todo enfoque desse fato é 
válido e valioso para toda a comunidade que 
vive em redor do cavalo atleta, mormente 
sendo ele o de puro-sangue especializado 
em provas de esforço total. 

De notar, antes de prosseguir, que não 
se está aqui falando em folego ou outros 
processos internos, nem vocação nata em 
razão do pedigree", mas tão somente de 
exigências mecânicas do deslocamento. 
Condições ósseas mínimas para que o trei-
nador inicie o treinamento sob cronómetro. 
E também, o que se segue não assume fo-
ros de aval de garantia contra acidentes 
dessa ordem, mas é apenas medida caute-
lar que poderá reduzir de muito o risco. 

E conhecido o fato, NATURE-NURTURE, 
de que na cronografia do desenvolvimento 
do cavalo que a epifise do joelho, no ponto 
de apoio, só se consolida, via de regra, após 
os dois anos completos: 26-27 meses nas 
potrancas, 27-28 nos potros. E é também co-
nhecida, reconhecida, a máxima importân-
cia desse segmento ósseo na transmissão 
do esforço no deslocamento pois qualquer 
deficiência pode ocasionar defeito na arti-
culação, com problemas de claudicação. E, 
também é sabido, que a causa dominante 
determinante da inutilização ai está locali-
zada, seja sob a forma de simples fissura, 
seja o caso mais grave que é a trinca, e, fi-
nalmente, "in extremis" a abertura em seus 
diversos graus. E procede alertar que, em 
razão do regime da criação, das circunstân-
cia que envolve o treinamento, da herança, 
e da própria conformação do setor, essa 
consolidação poderá ocorrer mais cedo, o 
que é o caso mais desejável. 

Em síntese: para que se exija do potro 
amplo esforço das articulações, velocidade 
superior a 16 m/seg (km em 61") é impres-
cindível que o treinador se assegure de que 
essa região óssea esteja consolidada ou se-
ja em fase final de maturação. Se assim não 
ocorrer, ou seja, se epífise ainda não se sol-
dou de completo, o treino deve ser "manei-
rado" dando tempo ao tempo. O "debut" de-
verá se assim acontecer, ser adiado, e, "ad 
cautela", na base do "prever para prover", a 
utilização deverá se limitar a tiros retos, 
evitando-se dessa forma que outras forças 
externas venham agravar uma situação já de 
si perigosa. 

O roteiro do treinador nesse sentido, en-
quanto se limita a galopes de saúde, deverá 
ser o seguinte: 

1?) Solicitar radiografia das articulações 
e apreciá-las, assistido pelo veterinário. 

N. Brotto 

2?) Se a epífise estiver, em toda ou qua-
se toda extensão descolada do rádio, devol-
ver o produto ao haras para término da cria-
ção por um prazo mínimo de 60 dias. 

3 9 ) Se ela estiver conrolidada na parte 
central e aberta lateralmente, o treinamento 
poderá ser iniciado com cautela, e, como se 
aludiu, em trechos retos porque na curva, 
mesmo em velocidade moderada tudo se 
agrava, especialmente para as articulações 
do interior. 

4?) Se a radiografia indicar soldagem 
completa nas quatro articulações (em geral 
isso ocorre concomitantemente) o treina-
mento poderá ter seu curso normal. 

Entretanto, um estudo do mais provável 
Stamina Index do produto através da árvore 
genealógica será útil em todos os casos. 
Como será útil também se debruçar sobre a 
ficha veterinária do pai, da mãe e dos colate-
rais, tudo projetado sobre os acontecimen-
tos na raia (distância, grama ou areia, esta-
do et passim). Se eles foram capazes de de-
senvolver velocidade superior a 16 m/seg 
sem dano nessa fase etária o panorama é fa-
vorável; caso contrário a cautela deverá ser 
redobrada. Não basta que clinicamente o 
atleta se mostre bem disposto, mesmo em 
regime de fogo saudável após o treino, para 
se tirar conclusões apressadas sobre o rit-
mo do treinamento futuro; a questão é ós-
sea e não de brios. Isso tudo se vê nos 
olhos do animal mas a parte mecânica eles 
não refletem. 

Uma cautela complementar aconselhá-
vel antes da doma assim como dos primei-
ros ensaios será a análise do sangue para 
se confirmar se todos elementos necessá-
rios estão nele presentes na devida propor-
ção e na tipologia devida. 

Existem outras prevenções que dizem 
respeito à análise do sangue e que tornam 
possível prever acidentes e dizer do estado 
do atleta para a distância em foco, mas este 
é outro assunto que pede enfoque em sepa-
rado. 

Quanto às articulações ósseas aqui en-
focadas acrescente-se que estas considera-
ções são apenas processo cautelar para di-
minuir o grau de risco e não para garantir a 
sua inexisténcia. Se o treinador assim pro-
ceder todavia pode-se dizer que 50% das 
possibilidades de inutilização prematura es-
tão sob controle. De notar ainda que obvia-
mente haverá alguma despesa complemen-
tar na base desses cuidados mas à vista dos 
valores em jogo elas são mínimas e poderão 
ser facilmente recuperadas. 

A pressa aqui é a mais ferrenha inimiga 
da perfeição. 
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Algumas observações relativas 
a manejo de pastagens na 
região de Bag `  (RS) 	En99 Agr9 Nei Eduardo Brasil 

O manejo das pastagens é determinado 
pela forma como os cavalos utilizam os pi-
quetes do haras, e pelos cuidados que são 
dispensados às forrageiras. Ele é conside-
rado o aspecto mais importante da explora-
ção das plantas forrageiras, porque exerce 
influência na quantidade e qualidade da for-
ragem produzida. 

Quando utilizamos um piquete, deve-
mos investigar para que os animais ao con-
sumirem o pasto, obtenham o máximo de 
proveito, sem que as plantas sejam prejudi-
cadas. O bom método de manejo é aquele 
em que, sem descuidarmos as necessida-
des das forrageiras, conseguimos suprir as 
exigências nutricionais das diversas cate-
gorias de animais existentes no haras. 
Ocorre, frequentemente, que durante um 
certo período, considera-se apenas as 
necessidades dos cavalos. Nestas circuns-
tâncias geralmente ocorrem prejuízos na 
pastagem. Isto ocasiona o fato de posterior-
mente os mesmos animais, às vezes fica-
rem obrigados a pastejar por períodos lon-
gos em forragens da má qualidade. 

E importante o fato de que um mesmo 
método de utilização, nem sempre é válido 
para diferentes tipos de plantas. 

Quando trabalhamos com piquetes on-
de existe uma única espécie em produção, 
torna-se relativamente simples satisfazer as 
exigências das plantas e dos animais. A uti-
lização, na região de Bagé, de um tipo de 
pastagem que é uma mistura de trevo bran-
co (Trifolium repens), comichão (Lotus cor -
niculatus) e azevém (Lolium multiflorum), 
com a vegetação natural da região, torna o 
problema de manejo bem mais complexo. 

Neste tipo de consorciação de gramí-
neas e leguminosas, conseguimos que as 
forrageiras de inverno (trevo e azevém), pro-
duzam durante o outono, inverno e primave-
ra, e que o comichão e o campo nativo for -
neçam alimentos no fim da primavera e do 
verão. O uso de muitas espécies, algumas 
exigindo um tipo de pastejo completamente 
diferente das outras, é que dificulta o mane-
jo. Por exemplo: o trevo branco é perene e 
de porte rasteiro; o azevém é anual e de por-
te ereto. Estas duas diferenças, já demons-
traram claramente que ambas forrageiras 
requerem, devido ao seu hábito de cresci-
mento, formas de uso bem diferenciadas. 
Ocorre que, quando o manejo for correto pa-
ra uma espécie, a outra estará sendo preju-
dicada. E necessário planejarmos o pastejo, 
evitando que nas sucessivas utilizações 
dos piquetes nem sempre seja prejudicada 
a mesma espécie, para evitarmos o seu de-
saparecimento. 

A existência de um grande número de 
plantas nativas, algumas com hábitos de 
crescimento diferentes e, portanto, exigên-
cias diversas quanto ao tipo de pastejo, 
complica o problema. Deve ser também 
considerado que as plantas naturais são 
melhores adaptadas ao ambiente que as for-
rageiras implantadas (trevo, comichão e  

azevém), Devido a este fato é comum, a cur-
te prazo, o desaparecimento destas, retor-
nando a área a ser um campo nativo. 

O que dissemos, foi no sentido de escla-
recer que o manejo exerce influência tam-
bém na composição botânica desta vegeta-
ção. Como espécies diferentes possuem va-
lor nutritivo diverso, o ti p o de utilização vai 
portanto influenciar a qualidade da forra-
gem à disposição dos equinos. 

Em locais onde a fertilidade do solo te-
nha sido corrigida e não existam grandes de-
ficièncias de drenagem, é o manejo quem vai 
determinar a composição botânica. A exis-
tência de pastagens consorciadas de gramí-
neas e leguminosas, com uma vegetação 
bem equilibrada, e o reflexo do equilíbrio do 
solo e de um manejo de pastagens bem con-
duzido. E fato reconhecido que podemos au-
mentar ou diminuir o percentual de uma ou 
de várias espécies que ocorrem em uma área 
determinada. Para que isto aconteça, bastan-
te interferirmos modificando: 

- O período de ocupação do piquete 
(número de dias que os animais permane-
cem em pastejo). Ocupações demoradas fa-
vorecem as espécies de hábito rasteiro. 

- O período de descanso do piquete 
(número de dias entre a saída e o retorno 
dos equinos para um novo pasfejo). Descan-
sos prolongados favorecem as plantas de 
porte mais alto. 

- A altura da pastagem no início e no 
fim do período de ocupação do piquete. O 
uso da vegetação demasiadamente baixa, 
ocasiona a dom ináncia do trevo branco e do 
campo nativo. 

- A utilização de roçadeiras. Estas cor-
tam principalmente aquelas espécies que  

foram menos plantáveis para os cavalos. 
- O pisoteio do solo pelos animais. O 

excesso, quando o solo está muito úmido, 
pode alterar a porosidade deste e provocar 
o surgimento de abertura na vegetação. Isto 
em geral ocasiona o aparecimento de plan-
tas indesejáveis. 

- O maior ou menor uso de fertilizante. 
A utilização correta favorece a maunuten-
ção das plantas mais exigentes. 

Estes são apenas alguns exemplos de 
como é possível atuar para aumentar ou di-
minuir o percentual de uma espécie que 
existe na pastagem. E necessário portanto 
o conhecimento das exigências (descanso-
fertilidade, etc.( daquelas espécies mais fa-
voráveis aos equinos, para favorecermos o 
aumento da sua densidade nos piquetes. 
Por outro lado, o uso de uma forma de utili-
zação pouco cuidadosa pode conduzir ao 
desenvolvimento de um tipo de vegetação 
que não seja a melhor para os cavalos. 

O manejo além de influir na quantidade 
e qualidade do pasto que é produzido, e no 
percentual das diversas espécies que com-
põem uma pastagem, é quem vai determinar: 

O aparecimento das espécies de in-
verno no início do outono, com a conse-
quente produção destas durante o inverno. 

- A ocorrência durante o verão de um 
campo nativo de boa qualidade, aparecendo 
o comichão como um componente da mis-
tura. 

- A durabilidade da pastagem em anos. 
- A maior ou menor existência de ervas 

daninhas. 
Existem diversos tipos de manejo de pas-

tagens. Desde o superado pastejo contínuo, 
até alguns altamente sofisticados métodos 
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de pastejo rotativo. Na região de Bagé, tem-
se obtido bons resultados com o uso de pas-
tejo rotativo controlado. Neste, tanto os pe-
ríodos de ocupação, como de descanso dos 
piquetes são variáveis. Dependem das condi-
ções que ocorrerem. E também uma rotação 
descontinua, isto é, os animais não irão obri-
gatoriamente para a área que estiver com 
maior descanso, mas sim para aquela que es-
tá numa fase de desenvolvimento mais favo-
rável para o consumo. 

O período de ocupação (número de 
dias), depende da disponibilidade de pasto 
quando os cavalos iniciaram a ocupação do 
piquete e da rapidez do consumo. Outro fa-
to a considerar é o pisoteio. Podemos ainda 
ter sobra de pasto mas este está pisoteado. 
Pode, também, ocorrer que aquelas espé-
cies de melhor qualidade já tenham sido 
usadas, Nestes casos, as dobras podem ser 
consumidas por outros animais, ou corta-
das com o uso de roçadeiras. Os equinos 
selecionam as forrageiras que comem. 
Quando utilizam um piquete, consomem em 
primeiro lugar aquelas espécies que são 
mais apetecíveis, deixando sobrar as 
outras. Em pastejos sucessivos de um mes-
mo local, se sobrar forragem, sobrarão evi-
dentemente aquelas plantas que menos 
agradam aos cavalos. Isto ocasiona a domi-
nância da vegetação por parte daquelas es-
pécie que são as menos desejáveis. O uso 
após a saída dos cavalos, de altas lotações 
de bovinos por curto período de tempo (3-4 
dias), corrige este problema. Faz com que 
as sobras sejam rapidamente consumidas, 
deixando a área em descanso para ser utili-
zada novamente pelos equinos. A utilização 
de roçadeiras em muitos casos, também, é 
aconselhável. 

As categorias com maiores exigências 
nutricionais, tais como potros desmamados 
ou éguas com cria ao pé, nunca devem ser 
obrigadas a consumir totalmente o pasto 
existente em um piquete. O pastejo seletivo 
executado pelos equinos é altamente preju-
dicial para as pastagens, mas ele pode até 
mesmo ser estimulado, com consequente 
benefícios para os cavalos, desde que, após 
a sua saída os danos seja rapidamente cor-
rigido. 

O número de dias que uma área perma-
nece ocupada, assim como a necessidade 
posterior do uso de bovinos ou do corte 
com roçadeira, vai dependendo da observa-
ção cuidadosa da situação que ocorrer. 

E de grande importância o período de 
descanso do piquete entre dois pastejos su-
cessivos. Em função disso vai ocorrer a 
recuperação das forrageiras que foram cor-
tadas pelos animais. O descanso correto 
propicia não só o crescimento das plantas 
para uso posterior dos equinos, como tam-
bém elas ficam em condições de pastejo 
sem serem prejudicadas. 

O crescimento das forrageiras é uma 
função de temperatura, luz e unidade. Em 
condições de clima temperado, estes fato-
res vão variar de acordo com as estações do 
ano. Portanto, a recuperação das pasta-
gens, durante o descanso, vai depender das 
condições climáticas que ocorrerem naque-
le período. Ele não deve ser um número de 
dias fixo, no decorrer de todas as estações. 
Na primavera, como as temperaturas são 
amenas, os dias são longos e com grande 
luminosidade, as pastagens recuperam-se 
facilmente em 20-30 dias. Nesta época, se 
usarmos descansos muito prolongados, o  

pasto irá se tornando fibroso e estaremos 
fornecendo aos cavalos forragem de má 
qualidade. 

No final do outono, inicio do inverno, 
como as condições são de dias curtos, 
sombrios e com baixas temperaturas, é ne-
cessário descansos de 50-60 dias. Caso 
contrário, teremos pouca disponibilidade 
de pasto para os animais e este pode ser de 
pouco valor nutritivo. 

E bom lembrar que, nas diversas fases 
do ciclo vegetativo das forrageiras, ocorrem 
variações nos teores de água, na presença 
de aminoácidos ou de nitrogénio não protéi-
co, no percentual de fibra e por tanto na 
maior ou menor digestibilidade das forra-
gens. A criação de cavalos de corrida é com-
posta de animais que são altamente sensí-
veis á qualidade do alimento que recebem. 
Os piquetes em descanso devem, portanto, 
ser observados constantemente, procuran-
do neles a melhor fase de desenvolvimento 
da planta, aquela em que ele realmente pos-
sui o melhor valor nutritivo para os cavalos. 
Quando este momento se apresenta, os ani-
mais devem ser deslocados para essas 
áreas. O uso correto dos períodos de des-
canso e ocupação dos piquetes, das roça-
deiras para uniformizar a vegetação, da fer-
tilização adequada do solo condicionam na 
região considerada, a obtenção de pasta-
gens permanentes de ótima qualidade para 
a criação de PSI. 

A produção das pastagens consociadas 
de gramíneas e leguminosas é um reflexo 
do solo e do manejo empregado na condu-
ção do pastejo. A diminuição da densidade 
de algumas forrageiras ou o seu desapareci-
mento, a dominância de espécie indesejá-
veis deve ter suas causas pesquisadas. Isto 
porque tais ocorrências se devem a dese-
quilíbrios de manejo ou da fertilidade do so-
lo. Em qualquer das duas hipóteses, os ani-
mais podem estar sendo mal alimentados. 
Por outro lado, a presença de pastagens de 
alta produção e com a vegetação em equilí-
brio nos indica com segurança que o mane-
jo está sendo adequado e que elas estão si-
tuadas em solos racionalmente adubados. 
Teremos segurança nesta afirmação, se pu-
dermos observar este fato não somente em 
período determinados, mas sim na sequên-
cia de alguns anos. 

A boa utilização das pastagens depende 
não somente da habilidade dos responsá-
veis por este setor, como também das con-
dições existentes no estabelecimento de 
criação. Quando planejamos a instalação de 
um haras, devemos criar condições, não 
apenas para um bom manejo dos animais, 
como também das forrageiras que verão uti-
lizadas. Devemos pensar em primeiro lugar 
na sua área global, porque esta vai influir di-
retamente no número de piquetes e nas lo-
tações que se podem usar. 

A eficiência na utilização das pastagens 
é muito influénciada pelo número de sub-
divisões. Não existe uma regra fixa quanto 
ao número ideal de piquetes, apenas pode-
se dizer que, quanto maiores forem os pi-
quetes mais fáceis se torna o manejo das 
forrageiras e dos cavalos. A quantidade de-
les é função de uma série de fatores tais co-
mo: a topografia do local, a maior ou menor 
facilidade de aguadas, mas principalmente 
da área total do estabelecimento. Isto por-
que é impossível subdividir indefinidamen-
te, sob pena de ocorrerem piquetes extre-
mamente pequenos que dificultem o exercí- 

cio dos animais. 
A localização dos piquetes em relação às 

cocheiras, ou a maior facilidade de acesso a 
estas também é importante. A existência de 
áreas mal localizadas ou com difícil acesso 
aos locais de serviço, muitas vezes ocasiona 
o seu sub-aproveitamento, com consequente 
sobrecarga nas demais tarefas. 

A lotação ou seja o número de animais 
por unidades de área, tem influência direta 
na disponibilidade de forragem que é posta 
á disposição dos equinos. 

A produção de pasto nas regiões de cli-
ma temperado está sempre em função das 
diversas estações do ano e das condições 
climáticas que nelas ocorrem. Estas varia-
ções na quantidade de forragem produzida 
nas diferentes épocas do ano, pode ser re-
presentada graficamente, por uma curva de 
crescimento da pastagem. 

Na criação de cavalos de corrida, deve-
mos pensar no uso de lotações baseadas 
no nível mais baixo da curva de cresci-
mento. Esta situação de produção mínima, 
na região de Bagé, é constatada no fim do 
outono-início do inverno, em função dos 
dias mais curtos, com fraca luminosidade e 
das baixas temperaturas deste período. Pla-
nejando desta forma, pelo menos teorica-
mente, nunca faltará pasto para os cavalos. 
E evidente que ocorrem grandes sobras que 
podem ser aproveitadas por animais de ou-
tras espécies (bovinos). O uso destes ani-
mais é importante para a manutenção, que 
permite a utilização de bovinos nos pique-
tes dos cavalos. O pastejo destes, quando 
não houver produção excedente, vai apenas 
prejudicar, porque eles irão competir com 
os equinos no uso das forrageiras de me-
lhor valor nutritivo e palatabilidade. 

O uso de baixas lotações, ao ocasionar a 
existência de sobras de pasto, é que permi-
te que os equinos criados nesta situação, 
selecionem o que quiserem comer. Isto irá 
influir na qualidade do alimento ingerido. 

Acreditamos que certos haras, em seu 
início, obtém às vezes ótimos resultados, 
como decorrência do pequeno número ini-
cial de animais (baixa lotação). Poste-
riormente, em função dos bons resultados, 
aumentam o número de equinos e mantém 
a mesma área. Como consequência deste 
aumento de lotação, o resultado final não 
permanece o mesmo. E possível fazer a su-
posição de que a uma maior concentração 
de animais corresponde não só uma menor 
disponibilidade de pasto, como também 
uma maior incidência de problemas sani-
tários. 

Para diferentes estabelecimentos de 
criação, podem ocorrer variações na lota-
ção que deve ser usada. Isto porque, as dife-
renças de solos e a quantidade de alimen-
tos suplementares (feno de alfafa, rações 
concentradas, etc.), vão influenciar, respec-
tivamente, no total de forragem produzida e 
no consumo desta pelos animais. Embora 
não exista uma lotação ideal para todas as 
situações, podemos dizer que mesmo nas 
melhores condições, devem existir no míni-
mo 3 horas para cada égua do haras, não 
sendo considerados os produtos origina-
dos das parições. 

E interessante lembrar que na criação 
do cavalo de corrida, estamos buscando 
uma melhor performance do indivíduo e não 
uma elevada produção/unidade de área, co-
mo pode ser o objetivo na criação de outras 
espécies de animais. 
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Diagnóstico precoce da 
imunodeficiência 

C. A. Mondino Silva no potro recém-nascido 
Prof. Adi. Doutor 

Setor de Ginecologia Equina CGA-CCR-UFSM 

O equino apresenta um quadro de hipo 
ou agamaglobulinemia, no momento do 
nascimento, devido à placentação epitélio 
corial, característica da espécie, que impe-
de a transferência de imunoproteinas. Por 
este motivo, o potro depende da ingestão 
de colostro para obter um nível de imunida-
de compatível com a sobrevivência1 e 17 .  

Os potros privados da ingestão do co-
lostro nas primeiras horas de vida apresen-
tam menor absorção de imunoglobulinas 3  e, 
consequentemente, são mais susceptíveis 
a infecção que aqueles que receberam altas 
quantidades6 10, 11, 12, 16 e 19 .  

Os recém-nascidos têm o colostro como 
fonte de nutrição e de imunidade passiva 
adotiva. A aquisição desta imunidade pelo 
potro, está diretamente relacionada aos se-
guintes fatores5 e 6 : 

Saúde geral, 
Fatores 	estado nutricional, 
maternosprodução láctea, 

linstinto  materno. 

debilidade, 
Fatores 	defeito congénito ou adquirido, 
individuais atraso para a primeira mamada, 

Ibloqueio da absorção intestinal. 

A concentração de anticorpos encontra-
da no colostro durante o período de síntese é 
bem mais elevada que aquela do soro sangui-
neo materno2 . Isso porque, antes do parto, 
ocorre um declínio nos níveis séricos de ga-
maglobulina, como resultado da transferên-
cia seletiva desta globulina para o colostro 3 . 

A forma exata de como se realiza este 
mecanismo seletivo não é conhecida; sabe-
se, porém, que as trocas hormonais que se 
efetuam de quatro a seis semanas antes do 
parto, exercem uma influência controladora 
no transporte das imunoglobulinas para o 
colostro4 e 6 

A duração da secreção do colostro na 
égua é curta. Os níveis de imunoglobulina 
colostral caem rapidamente após a primeira 
mamada. Doze a quinze horas após o parto 
sua concentração é de somente 10 a 20% 
dos níveis originais. 6 . 

O mecanismo de absorção parece ser um 
processo muito complexo que varia conside-
ravelmente entre as espécies. 

No potro recém-nascido a absorção das 
imunoglobulinas do colostro se faz ás custas 
de células especializadas do intestino delga-
do. Estas células absorvem as macromolécu-
las por um processo de englobamento cha-
mado de "pinocítose". O processo é lento e a 
absorção máxima ocorre aproximadamente 
seis horas após a ingestão do colostro. Mas, 
logo após a primeira mamada inicia-se a 
absorção. 

A duração da permeabilidade intestinal 
ás macromoléculas é de aproximadamente 
24 horas3; esse tempo coincide com o final 
da proteinúria transitória característica do 
potro recém-nascido 9 . 

Por esse motivo o potro deve ter acesso 
ao colostro o mais rápido possível após o 
nascimento. Esse tempo não deve ultrapas-
sar uma hora. 

Uma série de fatores podem influenciar 
negativamente o mecanismo de transferên-
cia da imunidade passiva. Destacam-se den-
tre eles: 

a - Lactação prematura 
b - Deficiente produção de colostro 
c - Retardamento no acesso ao colostro 
d - Má absorção intestinal 
e - Prematuridade 

O colostro é produzido de uma só vez. O 
gotejamento prematuro, continuo e persis-
tente por alguns dias pode reduzira um míni-
mo a quantidade de proteínas imunitárias 
disponíveis. Esse tipo de lactação na égua é 
o fator mais comum limitando a transferên-
cia da imunidade passiva para o recém-nas-
cido6 e 11 

A lactação prematura também pode ser 
devida a placentite, parto gemelar ou separa-
ção placentária. Algumas éguas sem altera-
ções aparentes na placenta podem, ocasio-
nalmente, iniciar o gotejamento alguns dias 
ou horas antes do parto. A causa exata do fe-
nômeno é ainda obscura6 e 21 Este tipo de 
lactação, portanto, permite a eliminação de 
quantidades apreciáveis de imunoglobuhnas 
antes que o produto tenha acesso ao colos-
tro. 

Uma deficiente produção de colostro 
ocorre em algumas éguas que estão gestan-
do pela primeira vez. Pressupõe-se que há, 
simplesmente, uma deficiência no mecanis-
mo seletivo da glândula mamária para con-
centrar imunoproteínas do sangue antes do 
parto6 . 

Potrinhos nascidos débeis ou com al-
gum defeito físico inaparente, levam mais 
tempo para levantar-se que o período nor-
mal de uma a duas horas 6 . Os produtos que 
demoram em adquirir o reflexo de sucção 
geralmente se recuperam, porém, isto pode 
demorar mais que a duração da permeabili-
dade intestinal, tornando-se sensíveis a in-
fecções banais devido a imunodeficiência. 

Os hormônios adrenais têm um impor-
tante papel õa iniciação do parto, e existem 
boas evidências de que também podem in-
fluenciar a permeabilidade intestinal após o 
nascimentos. A administração de corticos-
teróides tem sido demonstrada como capaz 
de reduzir ou cessar completamente a 
absorção de anticorpos em animais recém- 

nascidos. Por isso, em casos de partos mui- 
to laboriosos, pode-se esperar uma má 
absorção de imunoglobulinas pelo produto. 

A prematuridade parece não afetar a 
habilidade intestinal do recém-nascido em 
absorver grandes moléculas 15 . A absorção 
intestinal para macromoléculas é depen-
dente, não da duração da gestação, mas 
sim da existência de células especializadas 
revestindo o intestino. Ocorre uma vagoro-
sa modificação dessas células antes do par-
te para que o intestino permaneça permeá-
vel por um período longo 23 . Entretanto, 
após o nascimento, a taxa de modificação 
celular aumenta rapidamente e se inicia o 
processo de "fechamento intestinal". A ra-
zão pela qual potros prematuros podem ter 
deficiência na transferência de anticorpos, 
pode ser devida ao fato de que a égua com 
menos de 320 dias de gestação não possui 
suficiente tempo ou estímulo hormonal pa-
ra que ocorra a produção do colostro. 

Portanto, um nível suficiente de imuno-
globulina no sangue do potro está na de-
pendência de um alto nível de concentração 
no colostro, de suficiente quantidade de co-
lostro mamado e de efetivos títulos de anti-
corpos absorvidos16 e 20 A estimativa dos 
níveis séricos de imunoglobulina colostral 
é, por isso, ao lado de uma acurada observa-
ção clínica, de grande importância se se 
quiser identificar deficiências de absorção 
e realizar tratamento adequado7 e 12 

Estima-se em aproximadamente 5% a 
incidência de mortalidade peri-natal na raça 
Puro Sangue de Corrida. Este tipo de perda 
se deve, entre outras causas, a uma defi-
ciência qualitativa e/ou quantitativa de imu-
noglobulinas. 

Devido a este tato, procurou-se determi-
nar os níveis séricos de gamaglobuíinas no 
colostro e no sangue de éguas no momento 
do parto, assim como de seus produtos des-
de o nascimento até às primeiras 96 horas 
de vida. 

A partir deste experimento procurou-se 
estabelecer as bases para determinar o mé-
todo mais simples e eficiente para o diagnóé-
tico precoce da ímunodeficiência no potro. 

PROCEDIMENTOS 
O trabalho foi realizado utilizando-se 17 

éguas PSC e seus respectivos produtos; as 
reprodutoras estavam alojadas nos Haras 
Henrique Waihrich e São Gabriel, no Rio 
Grande do Sul. 

Logo após o nascimento, antes da in-
gestão do colostro, colheu-se 7 ml de san-
gue da veia jugular do potro e da égua, utili-
zando-se agulhas de coleta multipla com tu-
bos a vácuo. Neste memo horário também 
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foi obtida uma amostra de colostro. A se-
guir, foram retiradas 8 amostras de sangue 
de cada potro em 1, 3, 6, 12, 24, 48, 72 e 96 
horas após a primeira mamada. 

Todas as amostras foram submetidas a 
eletroforese, turvação pelo sulfato de zinco 
(TSZ) e determinação de proteína total pelo 
método do biureto, para avaliação da pre-
sença de imunoglobulina. Os resultados da 
eletroforese, obtidos em percentagem, fo-
ram ajustados através da proteína total em 
g/100 ml. 

Dos três métodos testados, o da turva-
ção pelo sulfato de zinco (TSZ) mostrou ser 
o mais eficiente para utilização a nível de 
Haras18 20 e 22 

Este teste envolve a precipitação de pro-
teínas imunológicas usando uma solução 
de sulfato de zinco livre de CO 2 , cuja fórmu-
la é ZnSO 4 .71-1 20, a uma concentração de 
208 mg/litro, onde, para cada amostra testa-
da, se faz um controle usando água destila-
da em lugar da solução de sulfato de zinco. 
Em um tubo contendo 6,0 ml de sulfato de 
zinco, coloca-se 0,1 ml do soro a ser 
testado. No tubo controle, contendo água 
destilada, coloca-se também 0,1 ml de soro 
teste. 

Os tubos teste e controle permanecem 
em repouso por 60 minutos à temperatura 
ambiente para, após isto, proceder-se a leitu- 

ra em espectrofotómetro. A turvação é com-
parada com uma diluição padrão de Sulfato 
de Bário (3 ml de uma solução de Cloreto de 
Bário contendo 1,15 g de BaCL 2 .2H 20 por 
100 ml são dissolvidos em 97 ml de uma so-
lução de ácido sulfúrico 0,2 N). Quando ava-
liada sob as mesmas condições do teste de 
turvação pelo Sulfato de Zinco, esta solu-
ção fornece uma leitura de turvação equiva-
lente a 20 unidades. 

Na falta de um espectrofotómetro, a 
simples comparação visual da turvação do 
tubo teste com aquele da solução padrão de 
Sulfato de Bário, pode indicar quase segura-
mente se houve ou não a absorção de imu-
noglobulina colostral pelo recém-nascido. 

COMENTÁRIOS FINAIS 
Através da dosagem da proteína total 

pelo método do biurefo (Tabela 1( no soro 
dos potros, verificou-se, em alguns casos, 
valores maiores de proteína total antes do 
que depois da ingestão do colostro, apesar 
da média de proteína total em cada tempo 
demonstrar um aumento progressivo. Os 
seus valores servem, portanto, para estimu-
lar o conteúdo de imunoglobulina no soro 
do potro recém- nasci do 20 ; no entanto, é 
apenas um meio indireto de estimar o con-
teúdo sérico de imunoglobulina, onde su- 

põe-se que houve falha na transferência dos 
anticorpos quando a proteína total apresen-
ta-se baixa após o produto ter mamado 4 . 

Mesmo levando-se em consideração que os 
potros que mamaram apresentam valores 
maiores de proteína, as variações nas con-
centrações entre os potros privados e os já 
alimentados com o colostro tornam a deter-
minação da proteína total pelo método do 
biureto de pouco valor para o diagnóstico 
da imunodeficiéncia. 

Verificou-se pela eletroforese que, a par-
tir de uma hora após os potros terem ingeri-
do o colostro, aumentava rapidamente a 
concentração de gamagiobulina sérica. Os 
valores encontrados entre as 6 e 24 horas 
indicam uma intensa absorção de imuno-
globulinas, o que corrobora os resultados 
descritos na literatura, onde se verificou 
uma absorção máxima desses anticorpos 
entre as 12 e 18 horas de vida pós-parto 7 . 

A determinação de valores até 200 
mg/100 ml de imunoglobulina no soro de po-
tros que já mamaram o colostro indica uma 
falha na transferência passiva de gamaglo-
bulina20 e21. Níveis entre 200 e 400 mg/100 ml 
sugeririam uma falha parcial e, observando-
se níveis maiores que 400 mg/100 ml, haveria 
indicação de transferência de imunoglobuli-
na colostral 12  Potros sadios, às 18-24 horas 
de vida, teriam uma concentração sérica de 

TABELA 1. Comparação entre os valores médios de Proteína Total, Gamaglobulina e Unidades de Turvação 
observados no soro Sangüíneo dos potros recém-nascidos e os do colostro e soro das éguas. 

Horas após Proteina Total (1) Gamaglobulina (2) Unidades de Turvação (3) 
primeira  
mamada N 	g/100 ml 	Erro P.M. 	Variação gIlOO ml 	Erro P.M. 	Variação N X Erro P.M. Variação 

0 10 	3,90 ab 	0,288 	3,15.5,75 0,002 a 	0,002 	0.000-0,029 4 7,14 a 2,934 1,40-14,39 
1 9 	3,86 a 	0.365 	2,71-6,55 0.032 a 	0,023 	0,000-0,216 9 8,32 a 2,190 2,00-21,57 
3 12 	3,60 a 	0,228 	2,03.5,17 0,126 a 	0,042 	0,005-0,423 10 18,80 a 3,370 4.23-38,59 
6 12 	4,67 bc 	0,248 	3,03-6,03 0,575 b 	0,096 	0.148.1,106 12 37,38 b 3,370 10,07-51,67 

12 15 	4,58 bc 	0,251 	3,22-6,74 0,855 c 	0,127 	0,143-1,846 12 45,43 bc 3.280 15,90-61,71 
24 16 	4,88 c 	0,226 	3,22.6.50 1,009 c 	0.110 	0.203-2,003 16 45.52 bc 3,540 13,99-66.49 
48 15 	5,18 c 	0.294 	377.872 1.032 c 	0,136 	0,237-2.554 14 47,49 c 3,510 18,44-66,72 
72 12 	5.29 c 	0,337 	3,55.7.80 1,054 c 	0.137 	0,427-2,293 11 45.71 c 3,580 18,44-63,06 
96 11 	4,69 c 	0.182 	3,88-5,71 0,827 bc 	0,090 	0,373-1,261 9 43,83 bc 4,790 21,05-65,75 

Égua 14 	6,07 	0,252 	3,66-7,36 0,985 	0,078 	0,600-1,590 14 53,07 4.390 23,26-74,90 Colostro 9 	12,57 	1,194 	9,00-19,6 7,922 	0,780 	4,860-12,40 - - - - 

(1) Método do Biureto, 	121 Método da Eletroforese, (3)Método da Turvação pelo Sulfato de Zinco. * 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem significativamente ao nível de 5%. 

aproximadamente 800 mg1100 mI7- 13 e 14 .  

De acordo com os resultados obtidos 
neste trabalho, encontra-se na maioria dos 
potros sadios, após 6 horas da ingestão do 
colostro, níveis de imunoglobulina superio-
res a 400 m91100 ml de soro (Tabela 1(. 

A determinação dos valores de imune-
globulina por eletroforese do soro ê um mé-
todo eficiente, que não requer testes ou cur-
vas padrão; por isso os resultados podem 
ser avaliados direta e individualmente. No 
entanto, este método é dispendioso e lento; 
a grande maioria dos veterinários não pos-
sui o equipamento necessário nos Haras, 
tendo que se valer de outras fontes para ob-
ter os resultados, o que pode retardar de 
forma fatal a terapia em casos de imunode-
ficiéncia. 

O teste da turvação pelo sulfato de zinco 
é um método rápido e eficiente para a deter- 

minação de falhas na transferência de imu-
noglobuiina colostral. Os resultados deste 
teste são mais palpáveis quando compara-
dos com uma curva padrão como foi apre-
sentado neste trabalho (Figura 1(. Nesta fi-
gura pode-se observar uma correlação alta-
mente significativa entre as unidades de 
turvação pelo sulfato de zinco e os níveis de 
concentração de lg sérica. 

Na falta de um espectrototómetro, quan-
do um soro deve ser examinado, o que deve 
ocorrer na maioria das situações na prática, 
a simples constatação de opacidade ou tur-
vação no tubo, semelhante àquela da solu-
ção de sulfato de bário, é indicação sufi-
ciente de que o potro ingeriu e absorveu Ig 
colostral, estando a concentração de gama-
globulina, provavelmente, acima de 400 mg/ 
100 ml de soro (Figura 2(. 

Entre os três métodos testados, indubi- 

tavelmente, o da turvação pelo sulfato de 
zinco é o que melhor se adapta às condi-
ções de trabalho a nível de Haras, pois, 
além de não requerer grande experiência la-
boratorial, oferece um resultado rápido e 
pode ser interpretado, inclusive, a simples 
inspeção. 

Pode-se concluir que o teste da turvação 
pelo sulfato de zinco é um método simples, 
direto, rápido e eficiente que permite a veri-
ficação dos níveis de imunoglobulina a par-
tir de 6 horas após a ingestão do colostro 
pelo potro recém-nascido. 

Encerrando, chama-se a atenção para o 
fato de que é de extrema importância a ma-
nutenção de bancos de colostro no próprio 
Haras, a fim de se ter a matéria prima mais 
eficiente para contornar problemas de imu-
nodeficièr-tcia, quando ainda não houve o fe-
chamento da barreira intestinal, 



FIGURA 2. Teste da turvação pelo sulfato de zinco (TSZ) em seis amostras de soro de dife-
rentes concentrações de Imunoglobulinas. 
A = antes de mamar 1,5 u TSZ (aproximadamente 0,000 mg de IgllOO ml); B = 1 hora após 
mamar 6,0 u TSZ (aproximadamente 80 mg de Ig por 100 ml); C = 3 horas após mamar 15 u 
TSZ (aproximadamente 300 mg de 1g1100 ml); D = solução padrão de sulfato de bário: 20 u 
TSZ; E = 6 horas após mamar 27 u TSZ (aproximadamente 550 mg de Ig1100 ml); E = 24 ho-
ras após mamar 40 u de TSZ (aproximadamente 850 mg de 1g1100 ml); G = soro de égua 
60 u de TSZ (aproximadamente 1.400 mg de 1g1100 ml). 
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FIGURA 1. Relação entre os niveis de concentração de gamaglobulina e as unidades de 
TSZ no soro dos potros desde a ingestão do colostro até as 96 horas. 
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Na jornada do Derby, 
a homenagem aos criadores 

No almoço aos criadores, entre os presentes, o doutor José Eugenio de Rezende Barbosa, presidente da Comissão de 
Fomento; General Darcy Jardim de Mattos, presidente da CCCCN, dna. Margarida Lara, criadora, titular do Haras 
Faxina, doutor Hernani Azevedo Silva, presidente do Jockey Club de São Paulo. 

Mais uma vez, por ocasião da 
jornada do Derby, como o faz tradi-
cionalmente, o Jockey Club de São 
Paulo recebeu, em almoço ofereci-
do no salão de honra da tribuna 
dos socios, em Cidade Jardim, os 
criadores do puro-sangue inglês de 
corridas. 

Estiveram presentes, também, 
autoridades e dirigentes de entida-
des turfísticas, que foram sauda-
dos pelo Presidente da Comissão 
de Fomento da entidade paulista-
na, nos seguintes termos: 

• Sr. General Darcy Jardim de 
Mattos D. D. Presidente da 
Comissão Coordenadora da 
Criação do Cavalo Nacional. 

•. Sr. José Bonifácio de Moura 
Antunes D. D. Vice-Presidente 
da Comissão Coordenadora da 
Criação do Cavalo Nacional. 

• Sr. Dr. Adayr Eiras de Araújo 
D. D. Vice-Presidente do Jockey 
Club Brasileiro. 

• Sr. Dr. Flávio José Gomes 
D. D. Presidente do Jockey Club 
do Rio Grande do Sul. 

• Sr. Nelson Alves 
D. D. Presidente do Jockey Club 
de São Vicente. 

• Sr. Dr. Antonio Luiz Ferraz 
D. D. Presidente da Associação 
Brasileira dos Criadores do 
Cavalo de Corrida. 

• Sr. Dr. Armando Pedroso 
D. D. Presidente da Sociedade 
de Criadores e Proprietários de 
Cavalos de Corrida de São Paulo. 

• Sr. Dr. Antonio Carlos Amorim 
D. D. Presidente da Associação 
de Criadores de Cavalos de 
Corrida do Rio de Janeiro. 

• Sr. Carlos Eduardo Krieger 
D. D. Presidente da Associação 
Gaúcha dos Criadores de 
Cavalos de Corrida. 

• Sr. Max Rosemann 
D. D. Presidente da Associação 
dos Criadores e Proprietários de 
Cavalos de Corrida do Paraná. 

Exmos. Senhores 
Meus amigos e companheiros 

Repete-se, felizmente, através 
dos anos, a praxe da Diretoria do 
Jockey Club de São Paulo de ho-
menagear os criadores de P.S.I. do 
Brasil. 

E norma, também, que sua Co-
missão de Fomento seja o porta-voz 
do Sr. Presidente e de seus dignos 
companheiros de Diretoria. 

Há exatamente 2 anos coube-
me a honra e que hoje se repete, de 
agradecer aos Srs. criadores por 
terem atendido ao convite do Sr. 
Presidente nesta data marcante 
para o turfe brasileiro - o Dia do 
Derby. 

E redundante, nesta extraordi-
nária reunião de elite, dos criado-
res de P.S.I. no Brasil e de seus di-
rigentes e responsáveis máximos 
pelos seus órgãos representativos, 
realçar o valor do dia do Derby. 

O Derby - já sinônimo de con-
frontos decisivos entre os melho- 
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res em qualquer modalidade espor-
tiva - no turfe representa algo 
mais: honra e glória para o criador; 
a satisfação inusitada para o pro-
prietário; o grande evento social 
conseqüente, e, antes de tudo, 
para os abnegados e persistentes 
criadores do P.S.I. a afirmação do 
valor de cruzamentos sanguíneos, 
a prepotência de seus reproduto-
res, fatores inquestionavelmente 
positivos para orientação futura do 
criatório nacional. 

Sobram razões, portanto, para 
que a Diretoria do Jockey Club de 
São Paulo, sinta-se desvanecida e 
honrada, pela presença, nesta tar-
de, das dignas autoridades e cria-
dores que aqui vieram prestigiar a 
festa do Derby. 

Meus amigos: exatamente nes-
ta tarde, mas em 1981, traçamos, 
para os Senhores, um prognóstico 
da equideo-cultura nacional, sob 
dois aspectos conflitantes, basea-
dos no comportamento real da mes-
ma na ocasião: 1) de um lado, com 
um horizonte promissor e claro, 
observava-se uma nítida evolução 
em todos seus setores, destacan-
do-se o crescente interesse de um 
novo mundo até então ausente da 
equideo-cultura, de inversões fi-
nanceiras vultuosas com alta sofis-
ticação nos leilões de todas as ra-
ças, inclusive no P.S.I. 2) de outro 
lado, com um horizonte carregado e 
escuro,a preocupação dos criado-
res e proprietários pelo desequilí-
brio entre a inversão necessária à 
manutenção do turfe como um to-
do, e o parco retorno, quando exis-
tia, além da crise sócio-econômica 
- mundial sem livrar qualquer se-
tor da Sociedade. 

Desde então, sob a batuta do 
Sr. Presidente, a Diretoria arrega-
çou as mangas, oxigenou seus pul-
mões, planificou e executou, metó-
dicamente, medidas coerentes 
abrangendo direta e indiretamente 
as atividades turfisticas de manei-
ra global. 

Sabem muito bem os senhores 
que nessas situações, nem todos 
setores de uma organização serão 
favorecidos ou desfavorecidos com 
igualdade, o desejo de uns nem 
sempre corresponde às necessida-
des de todos, em suma, para se 
atingir o objetivo nem sempre são 
percorridos caminhos paralelos, 
mas sim, uma reta direta ao alvo. 

Foi o que fez a Diretoria do Joc-
key numa série de medidas priori- 

tárias de todos conhecidas e em 
franca evolução. 

Convocou um grupo de traba-
lho, uma elite de homens do turfe, 
responsáveis em seus setores e di-
rigentes de sociedades no que re-
sultou num consenso de suges-
tões cuja execução ou prioridade 
ficaram a critério da diretoria. 

O projeto do novo estatuto, a 
nova ordenação administrativa 
com redução paulatina do funcio-
nalismo e mecanização dos servi-
ços, a economia máxima em todos 
os setores culminaram com o lan-
çar-se de peito aberto à imagem de 
um novo Jockey em cada agência, 
através da televisão, e, com maior 
destaque, a introdução da norma 
de reajuste trimestral de premia-
ção, procurando, destarte, aproxi-
mar-se da inflação avassaladora. 

Meus amigos - Tudo isto, esta 
imagem de um novo Jockey Club 
de São Paulo, programado com cri-
tério, trouxe em seu bojo um fato 
que nos aflige numa sociedade só-
cio-econômica instável: a liderança 
do Jockey Club de São Paulo no ce-
nário turfístico nacional. 

Nosso irmãos congêneres re-
zam pela nossa estabilidade para 
que mantenhamos uma posição fir -
me resultante de uma consequên-
cia administrativa e não de um ob-
jetivo político. 

Daí se infere que a direção futu-
ra do Jockey Club de São Paulo, 
seja constituída de um grupo coe-
so, monolítico, amalgama de diver-
sas tendências, de homens já tis-
nados pelo sol de administração 
turfística ao lado de jovens criado-
res ou proprietários dispostos a ar-
carem com o ônus de uma ativida-
de empresarial praticamente de de-
dicação total. 

Srs. criadores: há 2 anos, tam-
bém, a Comissão de Fomento re-
comendava, sem querer ser fomen-
tadora de idéias, mas com senso 
prático e olhando para o futuro, 
aos criadores em geral e aos novos 
em particular, de não se lançarem 
em obras faraônicas, de atenderem 
para a auto-suficiência de seus re-
banhos com uma estrutura agríco-
la adequada, de estabelecerem 
uma barreira sanitária de pré-
uminização em seus haras, de to-
marem parte em sindicatos de re-
produtores, e, acima de tudo, per-
seguirem o objetivo tradicional: 
criar qualidade e não quantidade. 

É supérfluo dizer-se que tudo 
isso continua mais do que válido, 
tornando-se agora premente se 
quisermos sobreviver, como cria-
dores e atravessar os oceanos co-
mo exportadores. 

Numa mensagem de otimismo 
aos srs. criadores, a Comissão de 
Fomento recomenda a renovação 
das pastagens com novas gramí-
neas e leguminosas já aprovadas, 
de insistirem na cultura da alfafa, 
praticamente viável em qualquer 
microclima; de tentarem o cultivo 
da aveia-grão utilizando-se dos no-
vos clones (+ 12) em aperfeiçoa-
mento no I.A.C. e que necessitam 
de testes em latitudes diversas, co-
mo, também, talvez a mensagem 
mais promissora, a utilização de 
nova e abundante fonte proteica 
proveniente da fermentação das le-
veduras empregadas na fabricação 
do álcool carburante - um sub-
produto com 36% de proteína bru-
ta mas com alto valor biológico de 
digestibilidade. 

Ao terminar, é preciso afirmar 
que a Comissão de Fomento sente-
se orgulhosa de continuar a manter 
o Posto na liderança, orgulho da 
Criação Nacional de P.SJ., acessí-
vel e distribuindo qualidade a uma 
constelação universal de haras bra-
sileiros. O Posto de Fomento é defi-
citário, sim, mas a nível mínimo 
compatível de promover fomento 
da criação P.S.I. - 1? Item dos Es-
tatutos do Jockey Club. 

Para o futuro, amplie-se sua 
funcionalidade ou modifique-se 
sua filosofia, mas não amputem 
esse membro que sempre traba-
lhou para o criatório Nacional. 

Respondem e confirmam essa 
nova mensagem dois artistas de 
destaque, no palco deste Derby, 
coincidentemente, uma extraordi-
nária vencedora do Diana - lm-
mensity e o candidato à Tríplice 
Corôa - Quintus Ferus, filhos dos 
nossos extraordinários garanhões, 
do glorioso e lendário Zenabre e da 
esperança que já se torna uma rea-
lidade - Henri Le Balafré. 

Que essas minhas últimas pala-
vras, como já surgem os albôres de 
uma nova madrugada para o Jockey 
Club de São Paulo, sejam de agra-
decimento, em nome do Sr. Presi-
dente e demais colegas de Di-
retoria, a honra de vossas presen-
ças e nossos votos de uma tarde 
muito feliz. 
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Informações veterinárias 

Parasitas 
Jerome J. Yakstis, B. S. 
Johnstone, B. V. M. S. 
Escola de Medicina Veteí 
B. Sc. Hons (Universidac 

em eauinos 
- 1 	—— 

V. M. (Universidade do Estado do Cobrado), 
;istente de Parasitobogia da Universidade da 
;ibvania, sob a direção de Phibip C. Minter, 
PHD (Universidade de Wisconsin). 

(Wibkes), D. 
(Professor As 
inária da Pene 
e de Sidney), 

(III parte) 

e Colin 

Contribuição da Merck Sharp & Dohme-AGVET Ltda. 

Ectopa rasitas 
Classes de parasitas 

Os ectoparasitas estão divididos em 
duas classes principais, aracnídeos e inse-
tos, classificados por suas características 
de estrutura. A classe dos aracnídeos in-
clue carrapatos e ácaros. A classe dos inse-
tos abrange moscas, mosquitos, pulgas e 
piolhos. 

Aracnídeos 
A classe dos aracnídeos inclue carrapa-

tos e ácaros. Uma aracnídeo tem somente 
dois segmentos no corpo: cabeça fundida 
com o tórax e abdome. Tem quatro pares de 
patas no adulto e não possue asas nem an-
tenas. 

O ciclo de vida dos aracnídeos envolve 
metamorfoses incompletas; os ovos edo-
dem em ninfas que se parecem superficial- 

mente aos adultos. Metamorfoses comple-
tas são observadas em alguns grupos de in-
setos, como as moscas, nas quais as for-
mas imaturas são totalmente diferentes dos 
adultos. 

Carrapatos 
Os carrapatos alimentam-se de sangue 

obtido do hospedeiro. Eles estão subdividi-
dos em carrapatos com ou sem escudo, de 
acordo com suas características estruturais. 

Carrapatos com escudo 
O corpo dos carrapatos com escudo é 

grosseiramente oval no formato com a pon-
ta voltada para a parte anterior. O segmento 
dianteiro é uma cabeça falsa, ou capítulum; 
a forma de sua base é característica de cada 
gênero. As estruturas do capitulum podem 
também auxiliar na identificação dos géne-
ros de carrapato. Os palpos são estruturas 
segmentadas usadas para sondar o hospe-
deiro. O hipostômio fixa o carrapato na pele 
do hospedeiro, e as partes bucais do capitu-
lum são adaptadas para sugar sangue. 

O abdome, achatado de cima para baixo, 
pode expandir-se muitas vezes em relação 
ao seu tamanho original, quando o carrapa-
to se alimenta no seu hospedeiro. Este fe-
nômeno, citado como ingurgitamento, é vis-
to somente nas fêmeas. Uma parte da pele, 
o escudo, localizado no dorso do carrapato, 
não se expande durante o ingurgitamento. 
Em algumas espécies, o escudo pode estar 
decorado com pigmentos coloridos. Esses 
padrões de pigmentação podem auxiliar a 
identificação. 

Os carrapatos machos são geralmente 
mais coloridos que as fêmeas em espécies 
ornamentadas (coloridas). A presença ou au• 
sència de outras estruturas podem também 
auxiliar na identificação dos carrapatos. 

Uma classificação posterior dos carra-
patos com escudo é feita com base no seu 
ciclo de vida envolvendo um, dois ou três 
hospedeiros. Isto está descrito na secção 
correspondente sobre ciclos de vida. 

Carrapatos sem escudo 
Os carrapatos sem escudo diferem dos 

carrapatos com escudo em muitos deta-
lhes. Eles têm uma pele externa coriácea ao 
invés de uma cutícula dura e tanto os ma-
chos como as fêmeas, ingurgitam quando 
se alimentam no hospedeiro. Seu formato 
varia de acordo com as espécies. 

Não há escudo, e o capitulum está loca-
lizado na parte inferior do carrapato próxi-
mo à parte anterior. Otobius megnini, o car-
rapato da orelha, é um exemplo de carrapa-
to sem escudo. Somente as larvas e ninfas  

dessa espécie são parasitas. Os adultos vi-
vem em áreas escondidas, tais como, racha-
duras na madeira dos estábulos. 

Ácaros 
Ácaros são aracnídeos que podem ser 

vistos nitidamente somente através de mi-
croscópio. Seus corpos são usualmente re-
dondos e achatados. Os ácaros se alimen-
tam de restos da pele normal, tais como 
crostas. Um hábito de alimentação alterna-
do em algumas espécies é o de perfurar a 
pele para sugar linfa, O Sarcoptes scabiei, 
escava túneis na pele, onde se alimenta e 
deposita ovos. As larvas que eclodem po-
dem abrir túneis laterais, ou deixar a área e 
migrar para pelo íntegra para escavar novos 
túneis. 

Insetos 
Os insetos são caracterizados por terem 

o corpo dividido em três partes distintas: 
cabeça, tórax e abdome. As asas podem ou 
não estar presentes. Os insetos têm um par 
de antenas na cabeça e três pares de patas 
no tórax. Muitos insetos parasitas, incluin-
do algumas espécies de moscas, mosqui-
tos e pulgas, dispendem pouco tempo no 
hospedeiro. Em contraste, os estágios lar-
vais da mosca de Gastrophilus spp e todos 
os estágios dos piolhos dos equinos permane-
cem no corpo dos cavalos durante longos perío-
dos de tempo. 

Piolhos 
Os piolhos são insetos sem asa, achata-

dos com seis patas adaptadas para aderir 
ao pêlo. Dois tipos de piolhos são comuns. 
O piolho sugador (Haematopinus asin/) tem 
as partes bucais adaptadas para perfurar a 
pele e sugar fluidos dos tecidos e sangue. O 
piolho mordedor (Dama/mia equi) alimenta-
se de restos de pele e tem as partes bucais 
adaptadas para a mastigação. 

Moscas 
As moscas Gastroph//us spp causam 

grande desconforto pois as fêmeas esvoa-
çam continuamente para pôr os ovos nas 
patas e garganta dos cavalos. Esses parasi-
tas foram descritos mais detalhadamente 
na secção dedicada aos endoparasitas. Ou-
tras espécies de mosca (por exemplo Mus-
ca) podem servir de hospedeiros interme-
diários para alguns endoparasitas (por 
exemplo Habronema). 

Ciclos de Vida 
0 ciclo de vida dos artrópodes envolve 
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uma série de mudanças estruturais conhe-
cidas como metamorfoses, as quais variam 
conforme os diferentes grupos de 
parasitas. Uma metamorfose completa co-
meça quando os adultos põem ovos dos 
quais eclodem as larvas. As formas larvais 
crescem e mudam de pele (muda) em várias 
ocasiões, cada vez para ajustar-se ao seu 
aumento de tamanho. As larvas podem viver 
livremente ou ser dependentes de seus hos-
pedeiros para obter alimento. Eventualmen-
te desenvolve-se uma estrutura com envol-
tório duro denominada pupa, a qual pode ter 
a capacidade de sobreviver durante o inver-
no. A pupa eclode dando lugar ao parasita 
adulto, sendo o estágio final da metamorfo-
se. Existem portanto, quatro estágios dis-
tintos no ciclo de vida: ovo, larva, pupa e 
adulto. Uma metamorfose incompleta en-
volve a larva que cresce e muda uma ou 
mais vezes para se tornar uma forma seme-
lhante ao adulto, conhecida como ninfa, 
que por sua vez cresce e muda uma ou mais 
vezes para se tornar adulto. Neste caso 
existem somente três estágios distintos: 
ovo, larva e adulto imaturo (ninfa) que atin-
gem a maturidade sem mudar o tipo do cor-
po. 

Aracnídeos 
Carrapatos 

Os carrapatos têm ciclo de vida que in-
corpora metaformose incompleta. Os carra-
patos adultos alimentam-se e efetuam o 
acasalamento nos mamíferos. As fêmeas in-
gurgitadas caem ao solo e põem ovos. Os 
ovos eclodem, produzindo larvas com seis 
patas. A larva muda duas vezes, passando 
para um estágio de ninfa com oito patas an- 

tes de atingir a maturidade. Um repasto de 
sangue precisa ser tomado antes que ocor-
ra cada muda. Os carrapatos são classifica-
dos em carrapatos de um, dois ou três hos-
pedeiros, dependendo de quantas vezes 
eles caem ao solo, mudam e procuram um 
novo animal. O carrapato de um hospedeiro 
permanece no mesmo animal desde o está-
gio de larva até a maturidade. Um carrapato 
de dois hospedeiros desprende-se do hos-
pedeiro inicial, para mudar de ninfa para 
adulto procura um segundo animal para in-
gestão final de sangue e copulação. O carra-
pato de três hospedeiros cai ao solo para 
efetuar cada muda, após a qual um novo 
hospedeiro é procurado. Cada estágio nin-
fal dos carrapatos de múltiplos hospedeiros 
pode ocorrer na mesma espécie, isto é, não 
são necessárias espécies diferentes de 
hospedeiro. O conhecimento do ciclo de vi-
da dos carrapatos é de grande importância 
prática no planejamento de um programa de 
controle. 

Ácaros 
O ciclo de vida dos ácaros comuns dos 

equinos leva 3 semanas e envolve metamor-
fose incompleta. O ácaro causador da sarna 
Sarcoptes) passa todo seu ciclo de vida em 
túneis na pele num único hospedeiro. Ou-
tros ácaros produtores de sarna (Psoroptes) 
e os ácaros produtores da serna dos mem-
bros (Chorioptes) vivem, alimentam-se e de-
positam ovos na extremidade de lesões 
com crostas, que se espalham gradualmen-
te devido á atividade do ácaro. O único está-
gio parasitário do micuim (Trombicula) é o 
estágio larval, que abandona o hospedeiro 
para transformar-se em ninfa e adulto. Cada 
ácaro tem seu hospedeiro específico. 

Insetos 
Piolhos 

Todos os estágios do ciclo de vida do 
piolho, que leva ao redor de 3 a 4 semanas, 
ocorrem sobre o mesmo hospedeiro. Os 
piolhos podem viver somente por alguns 
dias, ria ausência do hospedeiro. 

Os ovos de piolhos, aderem fortemente 
ao pêlo do animal e eclodem como ninfas, 
que são pequenos adultos imaturos. A ninfa 
muda três vezes antes de tornar-se adulto. 

Gastrophilus 
Estas moscas depositam seus ovos nos-

pêlos da cabeça, pescoço ou membros dos 
cavalos. O cavalo se infesta quando os ovos 
são lambidos dos pêlos (O. intestina/is), ou 
as larvas eclodem e migram para dentro da 
boca. Após desenvolverem-se nos tecidos 
da boca e língua, as larvas são engolidas e 
se fixam nas paredes do estômago, onde 
permanecem durante o inverno. Após al-
guns meses as larvas são eliminadas com 
as fezes, pupam no solo e se transformam 
em moscas adultas no verão. 

Mosca do Chifre e Mosca 
dos Búfa l os * 

Estas moscas põem ovos no esterco. Os 
ovos eclodem em larvas que se alimentam 
do esterco, crescem e mudam para pupas 
que permanecem no esterco seco ou no so-
lo. Elas podem sobreviver ao inverno como 
pupa ou emergir como moscas adultas ao 
cabo de poucos dias. Os adultos se acasa-
lam e põem ovos para iniciar uma nova gera-
ção. 

Varejeiras 
As moscas adultas põem ovos em quais- 

Ciclo devida do carrapato de um hospedeiro. 
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Nota: Em qualauer estágio do ciclo de vida dos carrapatos de hospedeiros múltiplos, 
o hospedeiro pode ser o mesmo animal, Outro animal da mesma espécie ou de outras 
espécies. 
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Ciclo da alda dos aCa,o 

Ciclo devida docarrapato de três hospedeiros. 

Nota: Em qualquer estagio do ciclo de vida de um carrapato de hospedeiros múltiplos 
o hospedeiro pode ser o mesmo animal, outro animal da mesma espécie ou de outras 
espécies 
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Cicie do vida da mosca Causadora do milasos —tansas, 
Cicio devida da mosca Gvor,cphiius 

/ .... 	. 	 / 

quer feridas abertas dos cavalos. Os ovos 
eclodem em larvas que se alimentam na car-
ne do hospedeiro por 3 a 6 dias e então 
caem para o solo quando se transformam 
em pupas. Os adultos eclodem da pupa e o 
ciclo de vida 1 e repete. 

Variação sazonal nas 
infestações 

Os carrapatos e ácaros Trombícu/a, os 

quais dispendem uma apreciável parte de 
seus ciclos de vida fora do hospedeiro, são 
mais ativos nos meses quentes. Os piolhos 
e a maioria dos ácaros, por outro lado, vi-
vem todo seu tempo de vida no hospedeiro. 
A superfície da pele fornece um habitat fa-
vorável para esses ectoparasitas durante o 
ano todo, especialmente nos meses de in-
verno, quando a pelagem é mais espeças e 
uma maior proteção é fornecida contra a 
ação da luz solar. 

*Não existem no Brasil  

Danos causados 
ao hospedeiro 
Lesões cutâneas 

Os artrópodes causam danos aos seus 
hospedeiros de várias maneiras. Eles se ali-
mentam da pele do hospedeiro causando 
prurido intenso, o que é uma característica 
especial dos piolhos e ácaros. Os danos 
causados por ácaros resultam numa doença 
da pele denominada sarna, caracterizada 
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por pele inflamada e espessada, em carne 
viva com perda de pêlos. Muitos dos danos, 
são realmente resultado da resposta dos ca-
valos a um prurido muito intenso causado 
pelos ácaros. O coçar, lamber e arranhar irri-
tam a pele, que fica em carne viva. O goteja-
mento de fluidos na superfície cutânea coa-
gula e seca sob a forma de uma crosta. Esta 
área afetada se expande, pois os ácaros vão 
para os bordos das lesões á procura de pele 
nova para pôr seus ovos. A lesão é susceptí-
vel de contrair infecções bacterianas secun-
dárias o que pode ainda causar danos adicio-
nais para a pele. As infestações por piolhos 
são menos prejudiciais que as produzidas 
por ácaros, mas mesmo assim são bastante 
sérias em algumas áreas geográficas. 

Os animais infestados por parasitas ex-
ternos se tornam irritados e não se alimen-
tam suficientemente ou repousam bem. O 
resultado do problema causado pelos para- 

sitas pode ser perda de peso, condição e vi-
gor físico. 

Quando há uma população elevada de 
carrapatos, esses parasitas se alimentam 
por longos períodos e os estoques de ferro, 
que são utilizados pelos elementos do san-
gue, se exaurem e ocorre anemia. Os ani-
mais podem ser forçados a usar os nutrien-
tes ingeridos para repor as perdas, ao invés 
de formar os tecidos do corpo ou seus más-
culos. 

Transmissão de doença 
Um dos aspectos mais perniciosos do 

parasitismo por carrapatos é sua capaci-
dade de transmitir organismos carreadores 
de doença para seus hospedeiros. Essas 
doenças são frequentemente grave e po-
dem ser fatais. A encefalite viral equina e a 
piroplasmose são transmitidas por carrapa- 

tos. A fêmea adulta do carrapato abriga es-
ses organismos podendo infectar seus 
ovos; a geração resultante de larvas tam-
bém será portadora do organismo. Este fe-
nômeno, denominado transmissão transo-
variana, auxilia a disseminação da doença 
pelo incremento do número de carrapatos 
que veiculam o agente infeccioso. 

Alguns carrapatos parecem capazes de 
liberar certos elementos intrínsecos no san-
gue dos cavalos, causando-lhes doenças. 
Um dos exemplos, é um síndrome de parali-
sia, sendo os membros posteriores afeta-
dos em primeiro lugar, seguindo-se de ou-
tras regiões. Alguns animais podem morrer. 
Entretanto, a paralisia cessa se os carrapa-
tos são removidos a tempo. Ixodes e Derma-
centor, em particular, são capazes de cau-
sar paralisia. 

Exemplos de carrapatos transmissores 
de doenças estão relacionados na Tabela 1. 

Tabela 1 - Informações sobre carrapatos dos equinos. 

Espécie de carrapato 	
Tipo de 	 Doença 

ciclo de vida 

Amb/yomma spp 	 3 hospedeiros 	 Febre maculosa das 
Montanhas Rochosas 
Febre O 
Tu larem ia 
Paralisia 
por carrapato 

Boophi/us spp 	 1 hospedeiro 	 Espiroquetose 

Dermacentor spp 	 1 ou 3 hospedeiros 	 Piroplasmose 

Febre O 
Febre maculosa das 
Montanhas Rochosas 

Tu larem ia 

Paralisia 
por carrapato 

Encefalite ocidental equina 

Ixodes 	 3 hospedeiros 	 Piropiasmose 

Paralisia 
por carrapato 

Organismo que causa a doença 

Rickettsia spp 

Pasteure/la 
Causa direta 

Borre/ia thei/eri 

Babes/a equicaba//i 

Rickettsia spp 

Pasteure//a tu/arensis 

Causa direta 

Vírus 

Babesia equicaba/li 

Causa direta 

Irritação 
A maioria dos ectoparasitas irritam os cava-
los. A continuidade deste incômodo pode 
causar perda de condição 

Controle 
Os problemas resultantes da irritação 

causada pelos parasitas externos tornam 
essencial o seu controle. Os cavalos que 
não podem se alimentar ou dormir não se 
desenvolvem. Inseticidas em preparações 
variadas como pós ou pulverizações são uti-
lizados para eliminar aracnídeos e insetos. 
A transmissão pode ser reduzida a um mmi-
mo, se os cavalos forem mantidos em am-
bientes secos e limpos sem aglomerações 
excessivas. O uso frequente de escova re-
moverá alguns parasitas e fornecerá uma 
oportunidade para detectar ectoparasitas 
em estágios iniciais. 

A eliminação de parasitas externos de 
uma determinada área é difícil se os orga-
nismos envolvidos são capazes de viver por 
período prolongados fora do hospedeiro. 
Os carrapatos, por exemplo, podem viver no 
ambiente durante 200 a 300 dias sem se ali-
mentar. Em áreas onde existem muitos car- 

rapatos, os cavalos são reinfestados conti-
nuamente. O tratamento precisa ser portan-
to, repetido regularmente. Além disso, os 
carrapatos não são completamente especí-
ficos quanto ao seus hospedeiros. Isto é, 
apesar de um determinado tipo de carapato 
preferir alimentar-se nos cavalos, muitas ve-
zes pode infestar bovinos ou outros animais, 
que também precisam ser tratados na tenta-
tiva de reduzir as populações de parasitas. 

O controle dos ectoparasitas tem sido 
praticado com resultados variáveis nos últi-
mos 60 anos. Duas classes de produtos são 
correntemente usados contra os principais 
ectoparasitas dos equinos, isto é, o isôme-
ro gama do hexacloreto de benzeno (BHC) e 
os organofosforados, incluindo o diazinon e 
o trichlorfon. O BHC foi introduzido em fins 
do ano de 1940 e os organofosforados em 
1950. Ambas as classes de compostos são 
aplicadas em pulverizações, banhos, pour 
-ons', pós e lavagens 

Algumas das desvantagens dos produ-
tos de uso corrente incluem a necessidade 
da repetição frequente dos tratamentos em 
situações nas quais ocorre rapidamente 
reinfestação. Os compostos organo-fosfo-
rados são inibidores da colinesterase, p0- 

dem ser perigosos para os cavalos se usa-
dos de maneira inadequada ou se aplicados 
concomitantemente com um antelmintico, 
que também inibidor da colinesterase. 

Sumário 
Os ectoparasitas do cavalo incluem 

aracnídeos e insetos. Em todo o mundo eles 
são responsáveis por danos graves. Os car-
rapatos tendem a ser mais ativos nos me-
ses de verão em áreas quentes, enquanto 
que os ácaros e piolhos são mais frequente-
mente encontrados nos meses de inverno, 
em climas frios. Os danos causados pelos 
ectoparasitas incluem irritação, lesões 
cutâneas e transmissão de organismos cau-
sadores de doença. Os ectoparasitas têm a 
capacidade de desenvolver estirpes que são 
resistentes aos tratamentos químicos usa-
dos para seu control&.. Os produtos atual-
mente disponíveis são de eficácia relativa. 
As descrições dos ectoparasitas de signifi-
cància econômica para os cavalos são en-
contradas na secção seguinte. Outros ecto-
parasitas de menor importância ou que são 
restritos a determinadas áreas geográficas 
estão relacionados após as descrições. 
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O ARGENTINO DE MELHOR CAMPANHA NA CRIAÇÃO BRASILEIRA 
° Fuli Sail 20 
1: - 
ai Seductor (4) 

Suma 
° o SIDERAL (2) I 0 Noble Star 7 
o  Starling II { ço Feola 
o 

1 Z f Embrujo(l( ccl 
a) Penny Post 9 

Encomienda 

Pq PLANETÁRIA í Rustom Pasha (2) 

[ Crescent 
Sickle Moon 

o 
Prince Rose 10 

Prince Bio (1) 
a) ' 	' Í Biologie 
a LE PETIT PRINCE 8 I Teddy (2) 

Mercia { Pride of Hainauit 

 

o 
Barneveldt 8 

o Pont l'Eveque 3 
Ponteba 

DAADIANA I Alan Breck (5) 
a) 
'5 Martinique 
o) Basquida 

M  D 

Em 9 carreiras disputadas na 
Argentina, veio a perder apenas na 
estréia e em uma oportunidade o Cl. 
Vicente L. Casares para Moraes Tinto 
vencedor dos GPs. São Paulo e Brasil), 

onde chegou na segunda colocação. 
De suas vitórias destacam-se as 
conseguidas nos clássicos: 
• GP. 25 de Mayo (Gr.I) 
• GP. Chacabuco (Gr.11) 
• Cl. Buenos Aires 
• Cl. Miguel Cané 
• Cl. Profesionales dei Turf 

Argentino 

Após bater categorizados competidores 
como Moraes Tinto, Gran Secreto, Good 
Bioke, El Botija, Gauion, Iran, Straitly, 
Elevacion e provar ser o melhor 
corredor argentino nascido em 1970, 
foi levado aos EUA, onde triunfou no 
importante Leiand Stanford Handicap, 
seguindo a seguir para a reprodução. 

alojado no 

coberturas à venda 
ALBATROZ 



FULL SAIL 	tataravô, seu venceu as Estatísticas para reprodutores na Argentina nos anos de 
1946 e 1948 e as de avôs maternos nos anos de 1955, 1957 e 1958. Nas principais prova do Continente, 
seus filhos e netos conseguiram os seguintes resultados: 

• POLLA DE POTRANCAS - SOLDANESCA e EMPENOSA. 
• POLLA DE POTRILLOS MANANTIAL e FRESCOR. 
• SELECCION - EMPEFJOSA. 
• JOCKEY CLUB - BASAJUAN, MAMBORETA, FILON, MANANTIAL e SEDUCTOR. 
• NACIONAL - MAMBORETA, MANANTIAL e SEDUCTOR. 
• CARLOS PELLEGRINI - MANANTIAL, MANGANGA e FILON (2 v.). 
• BRASIL - MANGANGA e FILON. 
• DIANA - EMOCION (2 v.). 
• CRUZEIRO DO SUL - EMERSON. 
• DERBY PAULISTA - EMERSON. 
• DERBY SULAMERICANO - EMERSON. 
• JOSE PEDRO RAMIREZ - FILON. 

SEDUCTOR seu bisavô, como corredor venceu o Nacional e o Jockey Club e nas principais 
provas do Continente, seus filhos e netos conseguiram os seguintes resultados: 

• POLLA DE POTRANCAS - ELITE, MELODIE, TACHA e LA SEVILLANA. 
• POLLA DE POTRILLOS - NAPOLES e PANAIR. 
• NACIONAL - IRMAK. 
• SELECCION - CARLINGA e LA SE VI LLANA. 
• CARLOS PELLEGRINI - TAYIK. 
• DARDO ROCHA - TAGLIAMENTO. 
• SÃO PAULO - TAGLIAMENTO e FIGURON. 
• DERBY CHILENO - EL TIROL. 
• POLLA DE POTRILLOS - FIGURON, HADA BUENA e DAUSANNE (Chile). 
• SELECCION (Chile) - RECIA. 

SIDERAL seu avô, venceu as estatísticas para reprodutores na Argentina nos anos de 1966 e 
1967 e as de avôs maternos nos anos de 1967 e 1970. Nas principais provas do Continente, seus filhos e 
netos conseguiram os seguintes resultados: 

• POLLA DE POTRANCAS 	- PONTA, DADY SILVER, RAFALE e SWEET SUE. 
• NACIONAL 	 - TROUBADOR e RIBEREIJO. 

SELECCION 	 - PENSILVÂNIA, TEBAS, BARÕBETA, DART, RAFALE, OLVIDA e SWEET SUE. 
• CARLOS PELLEGRINI 	- RAFALE e EL CENTAURO. 
• HONOR 	 - EL CENTAURO. 
• DARDO ROCHA 	- DART. 
• DERBY CHILENO 	- MODUPJO. 
• LATINO AMERICANO 	- DEREK. 
• PRES. DA REPUBLICA 	- BRULON e DEREK. 

ELCENTAURO seu pai como corredor venceu o Carlos Peliegrini e o Honor e nas prin- 
cipais provas do Continente, seus filhos e netos conseguiram, os seguintes resultados: 

• POLLA DE POTRILLOS 	- MARTINET e CIPOL. 
• JOCKEY CLUB 	 - EL GRAN CAPITAN, DUERO e CIPOL. 
• NACIONAL 	 - DUNCAN, EL GRAN CAPITAN e ALATON. 
• 25 de MAYO 	 - CAMPERO e CIRCINUS. 
• Milha Internacional 	- GUSTON. 
• 9 de JULHO 	 - CAMPERO. 

CIRCINUS como reprodutor alcançou sucesso por intermédio de apenas 4 gerações já 
estreadas, onde se destacam os Clássicos: 

• CISNEROS, vencedor do Clasico OId Man (Gr. III) sobre Mountdrago. 
• CINQ MARS, vencedor do GP. Dardo Rocha (Gr. 1) sobre Intimo BIuff. 
• CLOCWISE, vencedora do CI. F. J. Beazley (Gr. II) sobre Petit Bali. 
• CLERICAL SOUND, vencedora do CI. A. Korn (Gr. III) sobre Prophet. 
• USURPADOR, vencedor do CI. M. A. M. de Hoz (Gr. II) 

2? para New Dandy no GP. Gal. Puyerredon (Gr. II) 
2? para Rebate no GP. Copa de Oro (Gr. 1) 
3 0  para I'm Glad e Especulante no Nacional (Gr. 1) 



Fazenda Mondesir 
e 

Haras Santa 
MariadeAraras 

comunicam a realização da sua 

JAA VENDAANUAL 
em % de maio de 1984 

no Tatfersall de Cidade Jardim 

• Reprodutoras nacionais e importadas, 
com campanha e produção clássicas. 

• Produtos das gerações 1982 e 1983. 
* Animais em treinamento. 
* Coberturas e cotas de reprodutores. 
* Cavalos ganhadores clássicos para a 

reprodução, inclusive filhos de WALDMEISTER 
e SABINUS (lideres em produção clássica). 

A FAZENDA MONDESIR e o HARAS SANTA MARIA DE ARARAS, nas últimas quatro 
gerações, produziram respectivamente 23 e 10 ganhadores de Provas de Grupo no 
Brasil, sendo os dois estabelecimentos de criação de maior produção clássica no 
período. Recentemente importaram reprodutores de alta categoria, como GHADEER, 
DUKE OF MARMALADE e PRESENT THE COLORS, que representam as melhores 
linhagens masculinas em atividade no cenário turfístico internacional. 

Consultas e informações: 

1~3 Agência Paulista do Puro Sangue 	 Puro Sangue Internacional 
Avenida Faria Lima, 2003 - Canis. 304/305/306 Avenida Faria Lima, 1684 -  Sobreloja 20 
01451 - S. Paulo - Tel.: (011)814.6733 	 01452-S. Paulo - Tel.: (011)814.7728 

Promoção: 	Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida de São Paulo. 
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Immensity tornou-se a figura eclipsante da temporada turfística, não só nacional, mas 
de toda a América do Sul. Partindo de uma excelente amostragem na esfera nobre, 
obteve a consagração ao vencer o grandíssimo clássico GP Diana, o Oaks de São 

Paulo, e, em seguida, o ainda mais significativo Derby Paulista, voltando a inscrever 
na prova o nome de uma égua, após trinta anos. Para complementar a posição da 

estupenda filha de Zenabre, como uma das melhores éguas já criadas em 
estabelecimentos nacionais, seus responsáveis decidiram enviá-la à mais importante 

carreira sul-americana, o GP Carlos Peliegrini, clássico internacionalmente 
respeitado. E Immensity, afastando de vez qualquer dúvida sobre a sua posição de 
grande campeã, ganhou de todos os rivais que lhe foram destinados, com a mesma 

autoridade, correndo dentro de suas características. E, o que foi mais honroso para a 
criação brasileira, terminou sob a escolta direta dos dois outros animais que daqui 

foram para disputar o importante compromisso. Kigrandi, em segundo, e Kenético na 
terceira posição. 
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1mmensity, primeiro o Diana, 
depois o Derby e, finalmente, o 

GP Internacional Carlos Pellegrini 

Immensitv. decorridos 30 anos após a vitória de Joiosa, 
voltou a inscrever o nome de uma égua entre os ganhadores do 
Derby Paulista, segunda etapa da tríplice coroa de produtos. 
Derrotou os vinte e um machos que completaram a prova, en-
tre eles os mais destacados valores dos melhores centros turfís-
ticos do Pais. Demonstrando grande classe e coragem, a filha 
de Zenabre e Monyaguá decidiu a corrida já nos 300 metros fi-
nais, ganhando por um corpo, não obstante a forte arremetida 
de FulI Love, que reaparecia de cura mas que, ainda assim, 
produziu destacada atuaçõo. Quich as Thunder, que comandou 
as ações durante boa parte do percurso, preparando a prova 
para seu companheiro. Quintos Ferus, finalizou em terceiro. 
Depois, para marcar sua consagração definitiva, Immensitv 
iria à Argentina, para ganhar. em San Isidro, o GI' Interna-
cional Carlos Peilegrini, batendo os melhores animais do turfe 
sul-americano, como está registrado em outro local desta 
edição. 

A praia foi disputada com quase uma hora de atraso, mas a 
partida foi normal, com Guenzo aparecendo na primeira posi- 

ção, posto que passou a pertencer já na primeira curva a Quick 
as Thunder, faixa" de Quintus Ferus, um dos favoritos da 
prova. Empresário e Bobthen corriam a seguir. Na reta 
oposto, Albenzio Barroso procurou colocar seu pilotado Quin-
tos Feras em melhores posições, o mesmo acontecendo com o 
jóquei de Jurv Anchor. 

Immensity. contudo, então colocada por fora (largara por 
dentro, na baliza um), era o animal que mais progredia, com 
Guenzo cedendo progressivamen te, enquanto Quick as Thunder 
aumentava sua vantagem na ponta. Fali Love, que corria longe 
na reta oposta, só começou a aparecer mais ativamente ao tér-
mino da última curva. Na reta, Quick as Thunder tentou fugir, 
já perseguido por Bobthen, mas já ameaçados pela progressão 
de Immensity que, nos trezentos metros, decidiu a corrida, 
abrindo vantagem. Quando tudo parecia indicar que ganharia 
por boa margem, surgiu Fali Lave com grande arremetida, para 
diminuir a vantagem e ficar a um corpo de Immensity, com 
Quich as Thunder garantindo o terceiro posto. 
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Corridos os primeiros 50 metros, Empresário aparece na liderança, fortemente acossado por vários concorrentes, com o 
tordilho Guenzo (cabeça por dentro) já buscando a primeira posição. 
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Immensity, no final, conservou um corpo sobre Fali Love, que atacou por fora, com Quici? as Thunder cm tcrcci,'o. 
Depois, Oid Mas ter, Gung, Libreto, Cor'1intho e os restantes. 

GP Derby Paulista - Gr. 1 - 2.1  prova da triplice coroa de São 
Paulo - 9.400 m . (grama). Para produtos nacionais de 3 anos. Pré-
mios: Cr$ 20.800.000,00, sendo, Cr$ 13.000.000,00 ao primeiro; 
CrS 3.900.000.00 ao segundo: Cr$ 2.600.000,00 ao terceiro; e Cr$. 
1.300.000,00 ao quarto colocado. 10°/o aos criadores. 

- IMMENSITY (fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por 
Zenabre-Monyaguâ, do Haras Ponta Porá), 54, A. Bolino. Treina-
dor. A. Cabreira. 

- FULL LOVE (macho, castanho. 3 anos, de São Paulo, por 
Figuron-Varanda, por Gabari, do Haras Rio das Pedras), 56, 1. 
Quintana. Treinador, P. Nickel. 

- QUICK AS THUNDER (macho, alazão, 3 anos, de São Pau-
lo, por Eylau.Hello Riso, por Earldom II. do Haras Faxina), 56, R. 
Penachio. Treinador, A. Magalhães. 
- OLD MASTER (macho, tordilho, 3 anos, do Rio de Janeiro, 

por Sabinus-Ice Queen, por Bonnard II, do Haras Santa Maria de 
Araras), 56, F. Pereira Filho. Treinador, W. P. Lavor. 
A seguir, 5 1 , Gung (Tom Poker-Sacra, por Waldmeister), 56, J. M. 

Amorim: 6 1 . Libreto )Henri le Balafré-Lilybée. por Minotauro), 56, J. 
Amaral: 7?, Coryntho (Depressa-Babulinka, por Frenohman's 

Creek), 56, J. Ricardo; 8?, Dear Windy )Brac-Aflorada. por Sing 
Sing), 56, J. Cardozo; 9 0  Bobthen )Heathen-Venusa II. por 
Dormeilo), 56, 1. Lima; 10?, Lite Boat )Duke of Ragusa.Candy Sugar, 
por Yellow God), 56, G. Assis; 11 1 , Frigarbo )Viziane-Sansita. por 
Penny Stall), 56, E. [e Mener Filho: 12?, Fan Corpus )Viziane.Any. 
thing Once. por Ridan), 56, S. Marfins; 13 1 . Aliez Britain (Locris-
Jennyco, por Nasco), 56. G. Menezes: 14 1 . Jury Anchor )Lunard. 
Queen's Emperor, por King Emperor), 56, J. Garcia: 15 1 . Empresário 
(Yakarto-Alikenia, por Viziane), 56, M. Latorre; 16 9 , Atento )Kurya. 
kin-A Tempo, por Aurreko), 56, E. Amorim; 17 0 , Quintus Ferus)Hen-
ri le Balafré-Mignon, por Earldom II). 56, A. Barroso: 18?, Humorous 
Lark (Tumble Lark-Jedroca, por Vasco de Gama), 56, L. C. Silva: 19?. 
Roi d'Atout (Tratteggio.Rely II, porCipo, 56, J. G. Costa; 20?, Empi-
re Maker (Grey Thunder-Escobera. por Sobresalto), 56, E. Ferreira: 
21?, Filamento (Silver-Vega, por Gabari), 56, L. Yanez: e 22?, Guenzo 
(George Raft-Pundonorosa, por Ganelon), 56, J. Fagundes. Não cor-
reram, Hardent Lark e Lerugama. Guenzo abandonou a corrida du-
rante o percurso. 

Tempo, 2'29"4 )grama macia). Recorde, 2263, de Clacfçson. Dife-
renças, 1 corpo e 3 corpos. Criador de lmmensity, Haras Ponta Porá. 

No Pellegrini, a consagração 
A vitória no GP Carlos Peliegrini, nos 2.400 metros da pista 

de grama do hipódromo argentino de San Isidro, serviu para 
consagrar definitivamente a égua brasileira Immensity, como 
um dos melhores animais em atividade no turfe sul-americano. 
A propósito desse sucesso, o consagrado matutino local, La 
Nacion, diz, entre outras coisas: 'Não faltará quem se sur-
preenda ante o acontecido, ainda que na realidade o êxito da 
égua Immensity na melhor carreira latino-americana seja ape-
nas a culminância de um processo evolutivo que já, em oportu-
nidades anteriores, havia colocado o "elevage" brasileiro a 
altura dos melhores destas latitudes". 

Foi este, no âmago de qualquer análise, o fundamental sig-
nificado da vitória de Immensity e das colocações imediatas 
alcançadas por Kigrandi e Kenétic'o. 

O PERCURSO 
Eglinton foi o primeiro a surgir ao ser ordenada a partida 

do GP Carlos Peilegrini, na seta dos 2.400 metros da pista de 
grama, de San Isidro, em Buenos Aires. Logo, porém, foi supe-
rada por Bonete e Fatly, com aquele livrando dois corpos sobre  

o ganhador do Derby argentino. Mais atrás, a três corpos, per-
maneceu o favorito Eglinton, precedendo Mazoquero Red, Ex-
torsive, Purser e Marble Arch. 

Na altura dos 1.600 metros, Bonete continuava à frente, se-
guido de Fatly, Eglinton, Mazoquero Red, Extorsive, Marble 
Arch e Ball Fighter. Nos 1.200 metros, Fatly e Eglinton 
acercaram-se de Bonete, que teve forças para conservar a lide-
rança somente até os 1.000 metros. A partir de então, 
estabeleceu-se dura luta pelo comando, entre Eglinton e Fativ, 
ambos muito acionados pelos seus pilotos, luta que se definiu 
na entrada da reta, em favor de Fatly. 

DEFINIÇÃO 
Iniciava-se, contudo, a forte progressão de outros competi-

dores, entre eles Kigrandi, Marbie Arch e Kenético, que facil-
mente superaram o ponteiro, mas sem condições de aparar a 
forte arremetida da potranca Immensitv, que por eles passou. 
.ivrando mais de um corpo, enquanto Pedregal avançava para 
o quarto posto, seguido de Petisero. 
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Kigrandi. a 300 metros do disco, recebe o ataque de Immensitv. Kenético (encoberto) e Pedregal. a Seguir. 

Foi este o resultado técnico do importante clássico de San Isi-
dro. em Buenos Aires: 

19 - IMMENSITY (fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por 
Zenabre-Monyaguá, por Montmartre, do Haras Ponta Porá), 53, 
A Bolino. Treinador, A. Cabreira. 
2? - KIGRANDI (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 
Leigo-Cajopita, por Major's Dilemma, do Stud Tevere), 60, J. 
Garcia. Treinador, D. Garcia. 
30 - KENÉTICO (macho, alazão, 4 anos, de São Paulo, por Earl-
dom 11-Donética, por Major's Dilemma, do Haras Malurica(, 60, 
S. A. Santos. Treinador, A. Oliveira. 
40 - PEDREGAL (macho, castanho, 4 anos, da Argentina, por 
El Andaluz-Petronella, por Vitélio, do Stud Migueletes). 54, H. 
Libre. Treinador. R. Chigliotti. 
A seguir, 5?, Petisero (Le Petit Naviere-Serpente), 60, P. Ceron; 

6?, El Avatar (Fox lsland-Bolonia(, 61, A. Morales: 70,  El Director 
(Cipayo-Black Music), 54. N. Mezzotero; 8?, Marbie Arch (Tan Pron-
to-Mary Charlotte(, 54, J. Abregú; 9?, Bali Fighter (Snow Bafl- 

IMMENSITV/ FÊMEA/CASTANHAl 1980/ SÃO PAULO 

Pharis 
Pharos 
Carissima 

Pharas 
Astérus 

Astronomia 
Likka 

Zenabre 

Seventh Wondar 
Pharos 
Benvenuta Ceilini 

Remington 

Sultana Way 
Turkhan 
Road Law 

Fuli Sail 
Fairway 
Francy Free 

Montmartre 

Mingnon 
Fox Cub 
Mi Condesa 

Monyaguá 

Choir Boy 
Hyperion 

Yaguasa 
Chorai 

Yaguá 
Vatasto 
Candida 

Immensity, com Antonio Bolino, levanta, com segurança, o GP Carlos Peilegrini, disputado em San Isidro, com 
Kigrandi em segundo. 
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Estreileria), 54, M. Sarati: 10?, Eglinton (Blue Diamond 11-Kathryn 
Hays), 54, J. Palacios 11?, Estratega 'Li(oy-Entellada), 54. C. Pezoa; 
12?, El Ermitaho (El Abra-Snow Mountain), 60, L. Triviho: 13?, Con• 
gresal (Logical.Too Sun), 61, D. Orcellet: 14 0 , Fatly (Dancing Moss-
Fallow's Sister), 54, O. Zapata; 15/, Extorsive (Up-Extorsiva), 59, M. 
Cadedo: 16?, Mazoquero Red (Redtop-Minaya), 54, M. Lezcano; 17 1 , 

Sweet Cherry (Logical-Honeydew), 54, A. Ferreras: 18 1 , Linaje 
(Lefty-Lumineuse), 54, O. Ayude; 19 1 , Bonete (Liloy-Bambulina), 60, 
V. Sanginetti; e 20 1 , Purser(Palao-Fleet Ami), 61, G. Rojas. Não cor-
reram, Capitolio e Mezcalero. 

Tempo, 2274. Diferenças, 1 corpo e meio e 1 corpo e meio. 
Criador de Immensity, Haras Ponta Porá. 

Campanha de Immensity 

Cidade Jardim (São Paulo) 

4.s, 1 5,°s, 	1.°s. 	Total 

1983 1  8 1  6 1  2 	- 	- 	- 	28.536.000,00 29.977.875,00 

San Isidro (Argentina) 

1983 1 1 1 1 1  - 	- 	- 	- 	1.000.000 	1.000.000 

Pesos argentinos (pr'emio Ilquido,cerca de Cr$35.000.000,00 que eleva os ganhos 
de Irrimensity a Cr$ 64.777,875,00, 

Linhagem 
lmmensity apresentou-se a correr, até o momento, em 9 oportuni-

dades, atuando oito vezes em Cidade Jardim e a restante no hipódro-
mo de San Isidro, em Buenos Aires (Argentina). Alcançou 7 vitórias 
e dois segundos. nunca se descolocando, portanto. Com  exceção 
da estréia, quando entrou em segundo em páreo comum, somente 
tomou parte em competições clássicas. O triunfo obtido no gran-
díssimo clássico Derby Paulista foi o seu sexto êxito de caráter 
nobre, mas, incontestavelmente, sua vitória mais significativa e 
consagradora, a 7,8  de sua campanha, foi a conquistada, frente aos 
melhores animais do turfe sul-americano, no GP Carlos Pellegrini, 
Gr. 1, prova internacional de largo prestigio, disputada no hipódro-
mo de San Isidro, em Buenos Aires. Então, num resultado altamen-
te honroso para a criação brasileira, foi escoltada mais de perto pe-
los dois outros parelheiros do Brasil que participaram da corrida, 
Kigrandi e Kenético Antes levantara o grandissimo clássico GP 
Diana, (Oaks Paulistano), o GPJoão Cecilio Ferraz(Criterium de P0-

trancas) e o Clássico Antonio T. de Assumpção Neto (Prix Saint 
Alary) e  os clássicos João Carlos Leite Penteado e Clássico Gui-
lherme Ellis. Foi, ainda, 2 no Clássico Barão de Piracicaba (Mil 
Guinéus). 

Seu pai é o craque nacional Zenabre, o melhor "performer" da 
geração brasileira nascida em 61, ganhador de 9 carreiras entre São 
Paulo e Rio, inclusive o grandíssimo clássico GP Brasil, 2 vezes, na 
Gávea, e o grande clássico GP General Couto de Magalhães (Gold 
Cup). os importantes clásssicos Clássico 14 de Março (São Paulo 
Trial, à época), 2 vezes, e Clássico Governador do Estado (Prix Ga-
nay, à época) e o clássico Clássico Antonio Prado, em Cidade Jar-
dim. Foi, ainda, 2.1  e 3.1  no grandissimo clássico GP São Paulo e 2, 0  
no clássico Clássico Presidente da República (não confundir com o 
grande clássico que porta, hoje, tal denominação), em São Paulo, e 
4.0  no grandissimo clássico GP IV Centenário do Rio de Janeiro 
(Grande Clássico Internacional), no Rio. ótimo garanhão, Zenabre 
produziu. além de lmmensity, Frizli (grande clássico GP Estado do 
Rio de Janeiro - 2000 Guinéus -, na Gávea, importante clássico 
GP 16 de Julho - Brasil Trial - e GP Frederico Lundgren - Com-
paração -, no Rio, semi-clássico Prova Seletiva do GP Criação Na-
cional, em Cidade Jardim; 2. 1  nos grandes clássicos GP Criação Na-
cional, atual GP João Adhemear de Almeida Prado - Taça de Prata 
- e GP Jockey Club de São Paulo - Prix Lupin -, em São Paulo, e 
nos clássicos GP Doutor Frontin e GP Almirante Marquês de Ta-
mandaré, na Gávea, e GP 14 de Março, em Cidade Jardim; e 3. 0  e 5.0  
no grandíssimo clássico GP Brasil, no Rio), Venabre (grande clássi-
co GP Jockey Club de São Paulo - Prix Lupin -, importante clás-
sico GP Antenor de Lara Campos - Criterium de Potros -, clássi-
cos Clássico Herculano de Freitas, Clássico João Tobias de Aguiar 
e Clássico Carlos Paes de Barros, 27 nos clássicos GP Prefeito do 
Municipio da Capital e GP Governador do Estado, 3. 0  no grandíssi-
mo clássico GP Derby Paulista e 4. 1  no grande clássico GP Juliano 
Martins - Grande Criterium -, em São Paulo), Darial (grande clás-
sico GP Jockey Club Brasileiro - St Leger -. na Gávea; clássico 
Clássico Antonio Corrêa Barbosa, em Cidade Jardim, 2. 1  no grandis-
simo clássico GP Derby Paulista e no grande clássico GP Consa-
gração - St. Leger -. em São Paulo. e 37 no grandíssimo clássico 
GP Cruzeiro do Sul - Derby -. no Rio, e no importante clássico 
GP Raphael Aguiar Paes de Barros - Comparação de Produtos 
-. em Cidade Jardim). Uivador (importante clássico Clássico João 
Sampaio, atual GP Ministro da Agricultura - Brasil Trial -. 
em SãoPaulo, clássicos GP Governador do Estado e GP 14 de 
Março, em Cidade Jardim; 2.° no grandíssimo clássico GP Cruzeiro 
do Sul - Derby -, na Gávea. e 4. 1  no grandíssimo clássico GP São 
Paulo do Sesquicentenário da Independência, em São Paulo, e no 
grande clássico GP Jockey Club Brasileiro - St. Leger -, no Rio), 
Artung (grandissimO clássico regional e importante clássico nacio- 

nal GP Bento Gonçalves. em Porto Alegre, clássico GP Prefeitura 
da Cidade do Rio de Janeiro, na Gávea; semi-clássico Prêmio Dele-
gações Turfistas, 2 vezes, no Rio, 2.° no importante clássico GP Lin-
neu de Paula Machado - Comparação de Cavalos -, em Cidade 
Jardim; e 47 no grandíssimo clássico Gran Premio Internacional Re-
pública Argentina - Dr. Carlos Pellegrini, em Buenos Aires), Calan-
dre (importante clássico GP João Cecilio Ferraz - Criterium de P0-
trancas -, 2 .8 no clássico Clássico Firmiano Pinto e 3,8  no grande 
clássico GP José Guathemozin Nogueira - Prix Vermeille -, em 
São Paulo). Mauser (clássicos GP Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro e GP Osvaldo Aranha, na Gávea, 2. 0  no grande clássico GP 
Presidente da República - Clásico Internacional de "Milers" 
em Cidade Jardim, e no clássico GP Arthur da Costa e Silva, no Rio; 
3.1  nos grandes clássicos GP João Adhemar de Almeida Prado - 
Taça de Prata - e GP Ipiranga - 2,000 Guinéus -, em São Paulo; e 
4.0  no grandissimo clássico GP Derby Paulista, em Cidade Jardim), 
Dom Quixote (clássico GP Doutor Frontin, semi-clássico Prova Se-
letiva do GP Taça de Ouro, 2. 1  no grandíssimo clássico GP Brasil e 
4 0  nos grandes clássicos GP Estado do Rio de Janeiro —2.000 Gui-
néus - e GP Taça de Ouro, na Gávea; e 5. 0  no grandíssimo clássico 
GP Derby Paulista, em São Paulo), Zebrão (clássico Clássico Anto-
nio Corrêa Barbosa, em Cidade Jardim), Flaga (clássico Clássico 
Firmiano Pinto, em São Paulo), Enabre (grande clássico regional e 
semi-clássico nacional GP Presidente da República, no Cristal), etc. 

Pharas, pai de Zenabre, nasceu na França. Animal de alta 
classe, teve a campanha prejudicada por uma lesão respiratória. 
Brilhante vencedor de uma prova comum e do semi-clássico Prix du 
Lys, fracassou na 3,8  e última apresentação, no grandíssimo clássi-
co Grand Prix de Paris, cujos 3.000 metros, forçosamente, teriam 
de ser fatais a um chiador. Semental de 1.8  categoria em nosso país, 
Pharas produziu, além de Zenabre, que foi o seu melhor filho, Gar-
boleto (grandíssimo clássico GP Derby Paulista, grande clássico 
GP Consagração - St. Leger -, 2. 1  no grandíssimo clássico GP 
Derby Sul-Americano e 3. 1  no grande clássico GP General Couto de 
Magalhães - Gold Cup -. em Cidade Jardim), Hansita (grandissi-
mo clássico GP Diana - Oaks -, no Rio), Caruru (grandes clássi-
cos GP Estado da Guanabara, atual GP Estado do Rio de Janeiro - 
2.000 Guinéus - e GP Linneu de Paula Machado - Grande Crite-
num -, na Gávea, grande clássico GP Juliano Martins - Grande 
Criterium -, importante clássico GP Antenor de Lara Campos - 
Criterium de Potros -. 2.° no grande clássico GP Ipiranga - 2.000 
Guinéus - e 3.° no grandíssimo clássico GP Derby Paulista, em 
São Paulo), Atabaska (4 provas clássicas, inclusive os grandes clás-
sicos GP Manfredo Costa Jr., atual GP Jockey Club de São Paulo 
- Prix Lupin -. e GP José Guathemozin Nogueira - Pnix Vermeil -
le -. e 2.8  no grande clássico G  Juliano Marfins - Grande Cnite-
num - e no importante clássico GP João Cecilio Ferraz - Crite-
num de Potrancas -, em Cidade Jardim), Nermaus (2 clássicos, in-
clusive o grande clássico GP Linneu de Paula Machado - Grande 
Cnitenium -, e 2.1  no grande clássico GP Estado da Guanabara, 
atual GP Estado do Rio de Janeiro - 2.000 Guinéus -, no Rio, e re-
produtor de destaque), Pó (2 clássicos na Gávea, inclusive o grande 
clássico GP Estado da Guanabara, atual GP Estado do Rio de Janei-
ro - 2.000 Guinéus), Quipardo (importantes clássicos GP Presiden-
te do Jockey Club, atual GP Linneu de Paula Machado - Compara-
ção de Cavalos -, e GP Raphael Aguiar Paes de Barros - Compa-
ração de Produtos -, em São Paulo, importante clássico GP 16 de 
Julho - Brasil Tnial -. no Rio. e 2. 1  no grande clássico GP General 
Couto de Magalhães - Golo Cup - e 4. 0  no grandissimo clássico 
GP São Paulo. em Cidade Jardim), Quarana (3 provas clássicas em 
São Paulo, inclusive o importante clássico GP Luiz Nazareno T. de 
Assumpção - Comparação de Éguas), Onch (2 clássicos na 
Gávea). Royal Prince (semi-clássico e 2. 0  no grandíssimo clássico 
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GP Cruzeiro do Sul - Derby -, no Rio), etc. 

Pharis, pai de Pharas, foi, possivelmente, o maior corredor fran-
cês do século. Levantou, em estilo sensacional, as 3 carreiras que 
disputou, o clássico Prix Noailles e os grandíssimos clássicos Prix 
ou Jockey Club (Derby) e Grand - Prix de Paris. 'Leading sire" na 
França em 44, 50, 51 e 52, produziu Ardan (14 provas clássicas na 
França, inclusive o Prix du Jockey Club, o Prix de l'Arc de Triomphe, 
o Grand Prix de St. Cloud, o Prix Robert Papin e o Prix Lupin, Coro-
nation Cup, na Inglaterra. e 2. 0  no Prix de l'Arc de Triomphe, no 
Grand Critérium, no Grand Prix de St. Cloud e no Prix Morny, 3. 1  no 
Grand Prix de Paris e no Prix Royal Oak e 4.1  no Prix de I'Arc de 
Triomphe, na França), Scratch (4 provas clássicas na França, inclu-
sive o Prix ou Jockey Club, 2 provas clássicas na Inglaterra, inclusi-
ve o St. Leger Sfakes, e 4. 1  no Grand Prix de Paris e no Prix de l'Arc 
de Triomphe, na França), Auriban (4 clássicos na França, inclusive 
o Prix ou Jockey Club, o Prix Robert Papin e o Prix Morny, semi-
clássico na Inglaterra; e 2. 1  no Grand Prix de Paris, na França), Phi-
lius (2 provas clássicas, inclusive o Prix ou Jockey Club, e 2. 1  no 
Grand Critérium, na França), Corejada (Irish Oaks, na Irlanda, 2 pro-
vas clássicas na Inglaterra, inclusive o Cheveley Park Stakes, Poule 
d'Essai des Pouliches e 2. 1  no Prix de Diane, na França), Dynamiter 
(Champion Stakes, 2 vezes, Hardwicke Stakes, na Inglaterra; 2 pro-
vas clássicas, inclusive o Prix D'Ispahan, 2. 1  no Prix Ganay e 3. 1  no 
Prix de l'Arc de Triomphe, na França), Priam (5 provas clássicas na 
França, inclusive o Grand Critérium, Hardwicke Stakes, na Inglater-
ra, e 2.1  no Grand Prix de Si. Cloud, na França, e no Champion Sta-
kes, na Inglaterra), Talma (2 clássicos na Inglaterra, inclusive o St. 
Leger Stakes, 2 semi-clássicos e 2. 1  no Prix ou Cadran, na França, e 
3.1  na Ascot GoId Cup, na Inglaterra), Stymphale (4 provas clássicas 
na França, inclusive o Prix Royal Oak), Paréo (2 clássicos na 
França, inclusive o Prix ou Petit Couvert; semi-clássico na Inglater-
ra; e 2.1  no Prix ou Petit Couvert, na França), Palencia (2 clássicos 
na França, inclusive o Prix Robert Papin, o Prix de Ia Forêf e Lã Cou-
pe de Maisons-Laffitfe, 2.1  no Grand Critérium e no Grand Prix de 
Deaubille e 4. 1  no Prix ou Jockey Club, na França), Pardal (4 provas 
clássicas, inclusive o Princess o! N/ales' Stakes e o Jockey Club 
Stakes, e 2.1  no Hardwicke Stakes, na Inglaterra, e 3. 1  no Irish Derby, 
na Irlanda), Pharaos (2 clássicos na França, inclusive o Prix de Ia 
Forêl; e 2. no Gimcrack Stakes, na Inglaterra), Corfu (Gimcrack Sta-
kes, na Inglaterra; e 3.0  no Grand Critérium, na França), Anubis (clás-
sico na Inglaterra; e 2 1  no Prix Royal Oak, na França), Aram (2. 0  na 
Ascot GoId Cup, na Inglaterra; e 3. 0  no Prix Royal Oak, na França), etc. 

Através do brilhante "performer" e extraordinário reprodutor 
Pharos, esta linhagem masculina remonta ao fundamental Phalaris, 
"toujours fui"! Zenabre pertence, pois, ao ramo paterno do maior 
chefe de raça de todos os tempos, de quem descendem mais de 
70% dos ganhadores das principais carreiras do mundo, nos últi-
mos 30 anos. 

Monyagua, mãe de Immensity, nasceu no Uruguai, em 68. 
Alcançou 2 vitórias em Marobas, quando de sua passagem pelas 
pistas. Corredora modesta, portanto, revelou-se no haras, porém, 
esplêndida égua-mãe, já que 3 de seus produtos triunfaram em 
grandes clássicos. Antes da "oaks winner" paulista de 83, que é o 
seu 7.1  produto e 1.0  brasileiro, Monyagua deu à luz, pela ordem: The 
Jaguar (Heathen), ganhador de 2 corridas em Montevidéu e morto 
em treinamento: Hampstead (Heathen), vencedor de 10 carreiras 
em Marobas, inclusive o grandíssimo clássico Gran Premio Nacio-
nal (Derby), os grandes clássicos Gran Premio Polia de Potrillos 
(2.000 Guinéus) e Gran Premio Jockey Club (Prix Lupin), o importan-
te clássico Gran Premio Associación de Proprietários (uma espécie 
de Taça de Prata local) e os clássicos Gran Premio Primer Paso, 
Premio Ensayo, Premio Treinta y Tres Orientales e Premio LavaI-
leja, e do clássico Premio 75. 1  Aniversário de Ia Fundación dei Joc-
key Club de Ia Província de Buenos Aires, em Palermo, 2.° no impor -
tante clássico Gran Premio Presidente de Ia República e nos clássi-
cos Premio José Shaw e Premio Agraciada, em Montevidéu, 3. 0  no 
grande clássico Gran Premio 25 de Mayo, em Buenos Aires, e 5. 1  no 
grandíssimo clássico Gran Premio Internacional José Pedro Ramí-
rez, em Marobas; Uliman (Ujier), ganhadora de 4 carreiras e 3. 1  no 
importante clássico GP 11 de Julho (Brasil das éguas Trial), na Gá-
vea; Moustache (Ujier), que obteve 2 vitórias em Montevidéu, Lã Ma-
ravilla (Ujier), exportada "yearling" para a Argentina, onde não cor-
Teu; e Very Bissy (Harken), vencedora de 3 carreiras, inclusive o 
grande clássico Gran Premio Consagración (Prix Vermeílle) e o im-
portante clássico Gran Premio Associación de Proprietários (uma 
espécie de Taça de Prata das potrancas), e 2.a  no grandíssimo clás-
sico Gran Premio Selección (Oaks) e no grande clássico Gran Pre-
mio Polia de Potrancas (Mil Guinéus), em Marobas. Posteriormente 
a Immensity, procriou Jodstine (Heathen), fêmea nascida em 81, e 

Lã Mony (Heathen), potranca da geração 82. Monyagua foi coberta 
por Telescópico,  no ano passado. 

E filha do argentino Montmartre, destacado pare Iheiro clássico 
em Buenos Aires, tendo ali conquistado 9 vitórias e 7 colocações 
em 17 saídas à pista, descolocando-se somente na estréia. Levan-
tou o grande clássico Gran Premio San Isidro, atual Gran Premio 25 
de Mayo, os, então, importantes clássicos Premio Comparación e 
Premio General Pueyrredón e os clássicos Premio General San 
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Martin e Premio Ayacucho e chegou em 2 no, então, importante 
classico Premio Miguel Alfredo Martinez de Hoz e em 3. 1  no grande 
clássico Gran Premio de Honor. Montmartre e o pai de Loanza, ga-
nhadora do grandissimo clãssico GP Organização Sul-Americana 

de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas to São Paulo das éguas) e 
do semi clássico Prémio Rene Straunard, em Cidade Jardim Im-
mensify e o seu melhor neto materno, até agora 

Yagijasa. mãe de Monyagua, teve boa figuração clássica em 

Montevidéu, Venceu 5 carreiras, inclusive o classico Premio Brasil, 
e foi 2 no clássico Premio Jorge Pacheco e no semi clássico Pre-
mio Inglaterra. 3. no clássico Premio Juan Amoroso e 4. no gran-
dissimo clássico Gran Premio Selecciõn Oaksi e no grande clás-
sico Premio Polla de Potrancas (Mil Guinéus, Portou-se bem no 
haras, pois que produziu 2 ganhadores classicos, entre eles um ani -
mal do valor de Mogambo Procriou, pela ordem, Cambalache(Calva-
dos), ganhador em Marohas e de 3 corridas em Caracas, Monvagua, 

('AS I'ELLANA - 

iB4RR,4NQL'EROi 
o RAPA 
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Gran Boy (Gal/ant). vencedor de 2 carreiras em Montevidéu, Heyday 
(Heathen), que obteve 7 vitórias em Marohas, inclusive o clássico 
Premio Ciudad de San Fabio. e 2 nos EUA. Mogambo (Ujier), ganha-
dor do grandissimo clássico GP São Paulo e do clássico GP Pirati -
ninga, em Cidade Jardim, e de 3 corridas em Montevidéu, inclusive 
o grande clássico Gran Premio Jockey C/ub (PriX Lupin). 27 no gran-
de clássico Gran Premio Carlos Pe//egrini e no importante clássico 
Gran Premio Associación de Proprietários. em Marohas, e no im-
portante clássico GP 16 de Julho (Brasil Trial). na Gávea, 37 no gran-
dissimo clássico GP Brasil, no Rio, no grandissimo clássico GP 
São Paulo. em São Paulo, e no grande clássico Gran Premio Polia 
de Potrillos (2.000 Guinéus) e no importante clássico Gran Premio 
25.° Aniversário de Ia Fundación de Montevideo, em Montevidéu. e 
4.1  no grandissimo clássico Gran Premio Internacional Jose Pedro 
Ramirez, em Marohas, e pai de ganhadores. Hishest (Heathen). ven-
cedora de 2 corridas em Montevidéu; Chucaro (Heathen), que tam-
bém obteve 2 vitórias em Marohas. e Acollarada (Oótain), sem cam-
panha. Yaguasa morreu em 77. 

Yagua, mãe de Yaguasa, venceu a Polia de Potrancas e foi 27 no 
Premio América, em Montevidéu. E irmã materna de Cancionera (2 
semi-clássicos e 2 no Premio Pastor Victorica, em Marohas) 

Cândida, mãe de Yagua, é irmã materna de Castellana, avó de 
Opongo (clássico em Cidade Jardim), de Grapa (2 semi-clássicos. 
27 no GP Barão de Piracicaba Mil Guinéus - e 47 no GP Diana 
- Oaks -, em São Paulo). de For You (2 semi-clássicos e 2, 1  no GP 
José Guathemozin Nogueira - Prix Vermeille -, em Cidade Jar-
dim) e de Acatada (37 no GP Francisco VilIelIa de Paula Machado 
- Criterium de Potrancas -, na Gávea), 27 avó de Zagro (semi-clás-
sico em São Paulo) e 37 avó de Draw Back (GP Diana - Oaks -, no 
Rio, 2, 1  no GP Barão de Piracicaoa - Mil Guinéus -. no GP João 
Cecilio Ferraz Criterium de Potrancas - e no GP Luiz Nazareno 
T. de Assumpção - Comparação de Éguas -, em Cidade Jardim, e 
no GP Duque de Caxias - Brasil das éguas Trial, à época -. na Gá-
vea, e 37 no GP Marciano de Aguiar Moreira. atual GP Organização 
Sul-Americana de Fomento ao Puto-Sarigue de Corridas o Brasil 
das éguas -. no Rio). 

Hebén, 27 avó de Cândida, é irmã inteira de Jaén, mãe de Apple 
Jack (clássico e 20  no Gran Premio Nacional, em Buenos Aires) 

Lupina, mãe de Hebén, é irmã materna de Celso (3 clássicos em 
Buenos Aires, inclusive o Premio Maipú, 2 clássicos em Santiago, 
inclusive o Premio La Copa) E, também, irmã materna de Charcot 
(Johannesburg Summer Handicap, Johannesburg Autumn Handi -
cap. na  África do Sul, 3 provas clássicas em Buenos Aires, e 2° no 
Johannesburg Winter Handicap, na África do Sul). E, igualmente, 
irmã materna de Bonaparte (semi-clássico em Buenos Aires). E, ou-
trossim, irmã materna de Nelesena (clássico em Buenos Aires), 
mãe de Naranjal(5 clássicos, inclusive o Premio Jockey Club, o Pre-
mio Treinta y Tres e o Premio Comparación, e 2.° no Gran Premio 
Nacional, em Montevidéu). E, ainda e sobretudo, irmã materna da 
extraordinária reprodutora Albilla, mãe de Barsac (10 clássicos, in-
clusive o Gran Premio Centenário Argentino, o Premio Palermo, 2 
vezes, e o Premio Maipu, e 3. 1  no Gran Premio Nacional, em Buenos 
Aires), de Saint Emilion (11 provas clássicas, inclusive o Gran Pre-
mio Nacional, 2. 1  no Premio Palermo. no Premio Comparación e no 
Premio Capital. depois Premio Miguel Alfredo Martínez de Hoz. e 3.° 
no Gran Premio Carlos Pellegrini. 2 vezes, e no Premio Jockey Club. 
em Buenos Aires) e de Mistela (3 provas clássicas em Buenos 
Aires), avó de Macon (invicto, 14 clássicos, inclusive o Gran Premio 
Nacional, o Gran Premio Carlos Pellegrini. 2 vezes, a Polia de Potril-
los, o Premio Benito Vil/anueva, atual Gran Premio Palermo, o Gran 
Premio de Honor, o Premio Comparación, 2 vezes, e o Premio Capi-
tal, depois Premio Miguel Alfredo Marfinez de Hoz, em Buenos 
Aires, e destacado semental, de La Mission (7 provas clássicas, in-
clusive o Gran Premio Nacional, o Gran Premio Carlos Pellegrini. o 
Gran Premio Jockey Club. a Polia de Potrancas, o Premio Jorge 
Atucha e o Premio Ignacio Cor. reas, e 27 no Premio Selección e no 
Premio Comparadlón, em Bueos Aires), de Côte dOr (14 provas 
clássicas, inclusive o Gran Premio Carlos Pellegríni. o Premio Fran-
cisco J. Beazley, atual Gran Premio Selección, o Premio Compara. 
ción, o Premio Capital, depois Premio Miguel Alfredo Martinez de 
Hoz, o Premio Vicente L. Casares e o Premio Chacabuco, e 27 no 
Gran Premio de Honor, em Buenos Aires). de Haut Brion (2 clássi -
cos, inclusive o Premio Vicente L Casares, e 2.° no Gran Premio Na-
cional, na Polia de Potrillos, no Premio Chacabuco e no Premio Ge-
neral Pueyrredón, em Buenos Aires). de Místico (2 clássicos em 
Buenos Aires) e de La Cave (27 no Premio Selección, em Buenos Ai-
res). 27 avó de Pontet Canet (GP Brasil. GP 16 de Julho - Brasil 
Trial -, na Gávea; Premio Jockey Club de Ia Província de Buenos 
Aires. em La Plata), de Bon Vin (10 clássicos, inclusive o Gran Pre- 

mio de Honor, 2 vezes, o Premio San Isidro, o Premio Miguel Alfre-
do Martínez de Hoz. 2 vezes, o Premio Vicente L Casares. o Premio 
Chacabuco e o Premio General Pueyrredon, 2. 1  no Gran Premio Na-
cional e 3.° no Gran Premio Carlos Pel(egrini. 2 vezes, e no Gran Pre-
mio Jockey Club, em Buenos Aires). de Parral (7 provas clássicas 
em Buenos Aires, inclusive o Premio Palermo e o Premio Chacabu-
co, 2. no Premio Dardo Rocha, atual Gran Premio Internacional Re-
pública Argentina, em La Plata, e no Premio General Pueyrredón. 
em Buenos Aires, e 3, 1  no Gran Premio Carlos Pellegrini. em Bue-
nos Aires). de Magnax (3 clássicos em Buenos Aires, inclusive o 
Premio Maipú), de Cantenac (Clásido de tos Sprinters e 2. 1  no Gran 
Premio Simón Bolívar, em Caracas), de Magnum (clássico e 3. 1  no 
Gran Premio de Honor, em Buenos Aires). de Brane (3 provas clássi-
cas em Buenos Aires). de Golden Rock (2 semi-clássicos nos EUA) 
e de Volnay (2 grandes clássicos regionais na Argentina). 37 avo de 
Aurreko (Gran Premio José Pedro Ramirez, Gran Premio Municipal, 
Polia de Potrillos e 4.° no Gran Premio Nacional, em Montevidéu, e 
garanhão de sucesso). de Braseante (Gran Premio Internacional 
José Pedro Ramírez, em Montevidéu, 5 provas clássicas, inclusive 
o Premio Miguel Alfredo Martinez de Hoz, e 3, 1  no Gran Premio 25 
de Mayo. em Buenos Aires). de Drapier (Gran Premio Internacional 
Ciudad de Rosario, em Montevidéu, 2 clássicos em Buenos Aires; 2 
semi-clássicos nos EUA). de Cóle Royale (Polia de Potrancas, em 
Montevidéu), de Auxey (2 clássicos em Buenos Ai.'es), de Chamber-
tin (clássico em Buenos Aires), de Espigón (idem). de Grêves (clás-
sico no Rio, e 27 no GP Organização Sul-Americana de Fomento ao 
Puro-Sangue de Corridas - o São Paulo das éguas -, em Cidade 
Jardim, e no GP Marciano de Aguiar Moreira. atual GR Organização 
Sul-Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas - o Brasil 
das éguas -, e no GP Duque de Caxias - Brasil das éguas Trial, à 
época -, na Gávea). de Cóte de France (clássico em Montevidéu), 
de Beau Parleur (2 semi-clássicos em Buenos Aires), de Maharalá 
(idem), de Bel Ami (semi-clássico nacional em São Vicente, 2. 1  clás-
sico em São Paulo, e 3,° no GP São Vicente. em São Vicente), de VaI-
mur (semi-clássico e 3.° no Premio Comparación. em Buenos Aires), 
de Arbois (semi-clássico em Buenos Aires), de Mónaco (idem). de 
Côte Normande (idem), de Piquette (idem), de Côte d'Espagne 
(idem em Montevidéu). de Ejecutivo (2. 1  no Premio Jockey Club de 
Ia Província de Buenos Aires. em La Plafa. e 3. 0  no Gran Premio Na-
cional, em Buenos Aires), de Côte d'Ivoire (2 segundos clássicos 
em Buenos Aires), de Rochefort (2. 1  clássico em Buenos Aires) e de 
Belote (47 no GP Organização Sul-Americana de Fomento ao Puro-
Sangue de Corridas - o São Paulo das éguas -, em Cidade 
Jardim, e no GP Marciano de Aguiar Moreira. atual GP Organização 
Sul-Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas - o Brasil 
das éguas -, no Rio). 47 avó de Astorga (3 provas clássicas, inclu-
sive o Premio Criadores. e 27 no Premio Ignacio Y Ignadio F Cor -
reas, em Buenos Aires). de Dunbokro (Gran Premio Jockey Club, 
Gran Premio San Isidro, 2.° no Gran Premio Internacional Carlos 
Pellegrini. na  Polia de Potrillos e no Premio Montevideo e 3. 0  no 
Grau Premio Nacional. em Buenos Aires). de Nápoles (2 Clássicos 
em Buenos Aires, inclusive a Polia de Potrillos). de Gavroche (5 pro-
vas clássicas em São Paulo, inclusive o GP General Couto de Maga-
lhães - Gold Cup - e o GP 14 de Março - São Paulo Trial, à época 
-, GP Paraná. em Curitiba, clássico na Gávea, 20  no GP General 
Conto de Magalhães - Golo Cup - e no GP 14 de Março - São 
Paulo Trial, à época -, em Cidade Jardim, no GP Bento Gonçalves, 
em Porto Alegre. no GP Parana. no Tarumã, e no GP Campinas, em 
Campinas. 3° no GP Osvaldo Aranha - Coronation Cup, á época - 
e no GP General Couto de Magalhães - Golo Cup - e 4. 1  no GP 
São Paulo. em São Paulo. de Iberius (2 provas clássicas no Rio, in-
clusive o GP Jockey Club do Rio de Janeiro, atual GP Jockey Club 
Brasileiro - St Leger 2° no GP Cidade do Rio de Janeiro, anterior 
e atual GP Cruzeiro do Sul - Derby -. na Gávea, e no GR Consa-
gração - St. Leger -. em Cidade Jardim, e 3,° no GP Cruzeiro do 
Sul - Derby brasileiro, o único realmente disputado com esta ca-
racteristica -- no Rio, e no GP Manfredo Costa Jr., atual GP Jockey 
C(ub de São Paulo - Prix Lupin -- em São Paulo), de Párrafo (4 
provas clássicas, inclusive o Premio Príncipe de Gales e o Premio 
Valparaiso Sporting Club, 20  no Premio Club Hípico de Santiago. 3. 0  
no Grau Premio Hi,00dromo Chile e 4. 1  no Premio El Ensayo, em 
Santiago). de Conjetura 3 classicos, inclusive o Premio Polia de P0-
trancas e o Premio Tanteo de Potrancas, e,37 no Premio El Ensayo, 
em Santiago), de Vizca,no GP Bento Gonçalves, no Cristal; Gran 
Premio 9 de Jilio, em La PIa/a. 2 semi-clássicos em Buenos Aires. 
2.° no GP Brasil. na Gavea, e no Premio Internacional Revolución de 
Mayo, em Buenos Aires e 4.° no Gran Premio Internacional Carlos 
Pellegrini. em Buenos Aires). de Fermont GP Linneu de Paula Ma-
chado - Comparacão de Cavalos -- em Cidade Jardim, importan- 
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te clássico regional em Porto Alegre). de Sanzio 12 c/ãssicos, inclu-
sive o Premio Pastor Victorica. e 2.° no Grand Premio Nacional, em 
Montevidéu. de Auxiliante (clássico na Itália, 4 semi-clássicos em 
Buenos Aires. e 3.° no Premio Presidente delia Republica, na Italia), 
de De Vinci (semi-clássico e 33 no Premio Internacional Sesquicen-
tenario, em Buenos Aires), de Avilés (semi-clássico em Buenos Ai-
res), de Ahriman iidem), de Lombier (semi clássico e 5. 1  no GP 
Derby Paulista, ern São Paulo), de Sai/ao (semi-clássico nacional 
em Porto Alegre. importante clássico regiona/no Cristal), de Morril-
lon (semi-clássico em Montevidéu), de Baltic (23 clássico em Bue-
nos Aires), de Tiercé (idem) e de Sort d'Espagne (3' no GP José 
Guathemozin Nogueira Prix Vermei/le -, em Cidade Jardim). 5 
avó de Una In (2 clássicos, inclusive o Premio Miguel Luis Mora/es. 
e 33 na Polia de Potrancas, em La Plata), de Frascati (clássico em 
Buenos Aires, idem em La Plata), de Da/atonia (clássico em Lima), 
de Indian Line lidem em La Plata), de Spire (4 semi-clássicos nos 
EUA), de Va/derrey (semi-clássico, 3.° no Gran Premio Jockey Club e 
43 no Gran Premio Nacional, em Buenos Aires) e de Chieftain's 
Miss (semi-clássico nos EUA) e 63 avó de Duero (3 clássicos, inclu- 

sive o Gran Premio Jockey Club. e 2.° no Gran Premio Internacional 
República Argentina -- Dr. Carlos Pellegrini, em Buenos Aires), de 
Ligero (2 clássicos, inclusive o Premio Miguel Alfredo Martinez de 
Hoz. e 2° no Premio Comparación. em Buenos Aires). de Get Sun 
(clássico em Buenos Aires), de La Cizaha )idem), de L'Existence 
(clássico em La Plata, 2 semi-clássicos em Buenos Aires), de Leon-
levo (2 semi-clássicos em Buenos Aires) e de El Escorial (semi-
clássico em Buenos Aires) 

Nesta, mãe de Lupina. é a égua-base deste sub-ramo do ramo de 
Hersey da Familia 12 de Bruce Lowe. Nascida na Inglaterra. em 
1888, e importada por Santiago Luro e RaúI Chevalier para ser urna 
das fundadoras do Haras Ojo de Agua, o mais importante estabele-
cimento de criação na historia dos "elévages" argentino e sul-ame-
ricano, a filha do fundamental Galopin houve-se, como vimos, com 
brilho invulgar. Na verdade. Nesta deve ser considerada como a 33 
maior égua-base da América do Sul, superada. tão somente, pelas 
fundamentais Ante Diem e Venusta, ambas igualmente nascidas na 
Inglaterra e fundadoras do Olos de Agua 

SÃO PAULO 

•18.1 2/GP CONSAGRAÇÃO 1 3.000 ml GRAMA' 

Fuil Love 

xx 

Fali Love, com ótima aceleração final - 11 ''9 para OS óitimos duzentos metros dominou francamente o Laica/e Quic'k 
as Thunder, que comandou as ações durante boa parte cio percurso. 

GP Consagração - Gr, 1 - 31 prova da tríplice coroa de São Pau-
lo - 3.000 rn (grama) Para produtos nacionais de 3 anos. Prémios: 
CrS 9 600.000.00. sendo. CrS 6.000.000,00 ao primeiro: Cr$ ....... 
1.800.000.00 ao segundo: CrS 1.200.000,00 ao terceiro: e Cr$ ...... 
600.000.00 ao quarto colocado. 10 1  aos criadores, 

- FULL LOVE )macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, por 
Figuron-Varanda. do Haras Rio das Pedras), 56, 1. Quintana, Trei-
nador. P Nickel. 
21 - QUICK AS THUNDER (macho, alazão. 3 anos, de São Pau-
lo, por Eylau.Hello Riso, por Earldom II. do Haras Faxina). 56, A. 
Barroso. Treinador, J. A. Magalhães. 
31 - JURY ANCHOR macho, tordilho. 3 anos, de São Paulo, 
por Lunard-Queen's Emperor, por King Emperor, do Haras 
Scotland), 56, J. Garcia. Treinador, D Garcia 

41 	GUNG macho, castanho. 3 anos, do Rio Grande do Su, 
por Tom Poker-Sacra, por ,  Waldme)ster, de ilialter L. Silval, 56, J. 
M. Amorim, Treinador, C O. Tosta. 
A seguir, 	'. Frigarbo )Viziane-Sansita, por Penny Stall), 56, L. 

Yanez: e 6°. Black Big (COlumbus llUna Lagrima. por Matador). 56, 
A. Bolino 

Tempo. 3073 Recorde 3055. de Gualicho Diferenças. 1 cor- 

Campanha de Fali Love 

Cidade Jardim )S0 Paulo) 

Mc 	Apres. 1,°s. 	2.°s. 1 3.°s, 	4. ° s. 	5.°s. 	1.°s, 	Total 

1983 	6 1  4 1  2 	- 	- 	- 	18.775.000,00 22.925500,00 
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•FULL LOVE• 
po e 3)4 e 8 corpos. Criador de Fuli Love, Haras Rio das Pedras 

Figuron. pai de Fuli Love. é um castanho escuro. nascido no 
Chile, em 1958, de criação do Haras Curiche, daquele pais, e de pro-
priedade do Haras Rio das Pedras, a quem coube quando do des-
membramento do tradicional Jahú e Rio das Pedras. Correu 19 ve-
zes, para alcançar 12 vitórias, um segundo, um terceiro e um quarto 

lugares. com  prémios que totalizaram 1.286,00 escudos (chilenos) e 
Cr$ 300.000.00. Entre suas vitórias incluem-se as obtidas na Polia 
de Potrílios (1.700 m - Gr. 1), Clássico Nacional Ricardo Lyon (2.000 
m - Gr. 1), Clássico Otono 2.000 m - Gr. III), Clássico Alberto Vial In-
fante (1.600 m(, Clássico Primavera (2,200). Clássico Copa Reina 
Isabel 11(2.400 m(, Clássico La Copa (2.000 m), Clássico Gonzalo 
Larrain Gandarillas (1.200 ml e Clássico Verano (2.000 m). Ganhou. 
ainda, em Cidade Jardim (São Pau(o(. o GP São Paulo, em 2.400 me-
tros (Gr. l(, com a dotação de CrS 300.000.00. 

Varanda, a mãe de FulI Leve, com 2 vitórias em Cidade Jardim. 
produziu; 

1977 Campal, macho, castanho, por Fipuron, 6 vitórias (4-Cidade Jardim; 2—
Gávea), inclusive os Gps Brasil (Gr.l), e Taça de Ouroockey Club Brasileiro (Gr. 
1), na Gávea; Derby Paulista (Gr. 1), e o Clássico Presidente Antonio Corrêa 
Barbosa (Gr. II), em CidadeJardim; 3 1  rio GP Consagração (Gr. 1), e no Clássico 
Presidente José de Souza Queiroz (Gr. III), em Cidade Jardim; e 4. 1  no GP J. 
Adhemar de Almeida Prado (Taça de Prata -Gr. 1), em Cidade Jardim. 
1978 -Golora, fêmea, castanha, por Figuron, 2 vitórias em Cidade Jardim. 
1979 - El Governante, macho, castanho, por Silvar, slcampanha. 

1980 - Fui i Love, macho, castanho, por Figuron, 4 vitórias, inclusive no GP J. 
Adhemar de Almeida Prado (Gr. 1 - Taça de Prata), GP, Consagração, Gr. 1, e na 
Prova Seletiva para a Taça de Prata, em Cidade Jardim, e 2 1  no Derby Paulista, 

Cr, 1. 
1981 - Gitanaza, fêmea, castanha. por Figuron. 
1982 - Heckel, macho, castanho, por Figuron. 

FULL LOVE/MACHOICASTANHO!1980/SÂ0 PAULO 

Seductor 	
FulI Sail 
Suma 

Rustom Pasha 
Crescent 	 Sicke Monn 

Prince Chevalier 
Sun Prince Sun Petal 

Festiva 	
Espace Vital 
Flaming Beauty 

Hyperion 
Burpham 	 Trouble 

Fastnet 
Fasteness Hajiri 

Mât de Cocagne 	
Birikil 

 
Fascine II 

Urucu 	
Swallow Tail 
Maldita 

Silver Monn III 

Figuron 

Figura 

Gabari 

Varanda 

Glíptica 

Linhagem 
Fu/l Love apresentou-Se a correr, ate o momento, em 6 oportuni-

dades, tendo atuado exclusivamente em Cidade Jardim. Sua vitória 
no grande clássico GP Consagração. Gr. 1. terceira prova da tríplice 
coroa de São Paulo, foi o quarto êxito e o terceiro dentro da esfera 
nobre já que antes levantara o GP J Adhemar de Almeida Prado, a 
Taça de Prata dos potros, e uma das provas Seletivas da Taça, que, 
pelo seu valor de seleção, também pode ser incluida nesse rol Foi 
segundo no grandíssimo GP Derby Paulista, Gr 1, aproximando-se 
bastante, no final, da ganhadora )mmensity, que, em seguida, iria à 
Buenos Aires para ganhar  GP Carlos Pellegrini Completando sua 
campanha, Fuli Love tem um segundo na estréia. 

Seu pai é o reprodutor chileno Figurón, notável animal de pistas 
que venceu, facilmente, o GP São Paulo, em Cidade Jardim, e 11 
corridas em seu pais de origem, inclusive os grandes clássicos Pre-
mio Polia de Potrillos (2000 Guinéus) e Premio Nacional Ricardo 
Lyon (Prix Lupin), ambos em 'record", os importantes clássicos 
Premio Copa Reina Isabel II e Premio La Copa, os clássicos Premio 
Primavera, Premio Verano e Premio 0(0,10 e os semi-clássicos Pre-
mio Alberto Vial Infante e Premio Gonzalo Larraín Ganderillas. Não 
pôde correr o Premio El Ensayo (Derby chileno), prova vencida por 
seu irmão paterno El Tirón, a quem vinha de bater na Polia e no Ri-
cardo Lyon, por 5 e 6 corpos, respectivamente. Garanhão / a inteira-
mente consagrado em nosso meio, Figurón é, também, o pai de 
Campal - irmão inteiro de FulI Love - (grandissimos clássicos GP 
Derby Paulista, em São Paulo, e GP Brasil, no Rio, grande clássico 
GP Taça de Ouro, na Gávea, clássico Clássico Antonio Corrêa Bar-
bosa, em Cidade Jardim, semi-clássico Prova Seletiva do GP João 
Adhemar de Almeida Prado, em São Paulo; 3,0  no grande clássico 
GP Consagração - St. Leger - e 4.0  no grande clássico GP João 
Adhemar de Almeida Prado - Taça de Prata -, em Cidade Jardim), 
Caferana (grande clássico GP José Guathemozin Nogueira - Prix 
Vermei/le -, importante clássico Clássico Antonio T. de Assump-
ção Netto - Prix St. Alary -, semi-clássico Prova Seletiva do GP 
Criação Nacional, 3.a no grandíssimo clássico GP Diana - Oaks - 
e 4,a  no grande clássico SP Barão de Piracicaba - Mil Guinéus -, 
em São Paulo), Buscadora (clássico Clássico Júlio de Mesquita e 2_1 
nos clássicos GP Proclamação da República e Clássico Firmiano 
Pinto, em Cidade Jardim), Adelmo (clássico Clássico João 
Sampaio, em São Paulo), Catarata (clássico Clássico Luiz Alves de 
Almeida, em Cidade Jardim), Concertista (semi-clássico Prova Sele-
tiva do GP Criação Nacional, em São Paulo), Adamante (2. 1  no gran-
de clássico GP General Couto de Magalhães - Gold Cup - e no 
importante clássico GP Raphael Aguiar Paes de Barros - Compa-
ração de Produtos -, em Cidade Jardim), Cardada ( 4,a,  empatada 
com Caferana, no grande clássico GP Barão de Piracicaba - Mil 
Guinéus -, em São Paulo), etc. 

Si/ver Moon, pai de Figurón, nasceu na Argentina. Alcançou 2 vi-
tórias em Buenos Aires, inclusive no semi-clássico Premio José B. 
Zubiaurre, a tradicional prova para potros estreantes, onde derro-
tou Sobresalto, futuro ganhador do Gran Premio Nacional (Derby  

argentino) e do Gran Premio Internacional de Chile. Lesionado após 
obter sua 2,1 vitória em 3 apresentações), Si/ver Moon foi exportado 
como reprodutor para o Chile. Semental de 1,1 categoria, "leading 
sire" em 71. produziu, além de Figurón, El Tirol (6 provas clássicas, 
inclusive o Gran Premio Hipódromo Chile, o Premio Internacional e 
o Premio El Derby - Derby de Va/paraiso -, e 2. 1  no Premio Saint 
Leger), o anteriormente citado El Tirón (6 provas clássicas, inclusi -
ve o Premio El Ensayo - Derby chileno -, 2. 1  no Premio Nacional 
Ricardo Lyon, no Premio Saint Leger, no Premio Tanteo de Potri/los 
e no Premio La Copa e 3,0  no Premio Po/la de Potri//os), Recta (3 
clássicos, inclusive o Premio Las Oaks e o Premio Tanteo de P0-
trancas), Hada Buena ( 4 provas clássicas, inclusive o Premio Polia 
de Potrancas), Lausanne (Premio Polia de Potrancas), Lona Negra 
(Premio Tanteo de Potrancas), etc. 

Seductor, pai de Si/ver Moon, atuou apenas na 1,a  campanha, 
obtendo 5 vitórias, todas clássicas, em Buenos Aires, inclusive no 
Gran Premio Nacional, no Gran Premio Jockey Club e no Premio 
Comparación. Foi, ainda, 2. 0  no Premio Montevideo e 4,° no Gran 
Premio Carlos Pe/legrini. Grande garanhão, produziu mais de 30 ga-
nhadores clássicos, entre os quais lrmak (Gran Premio Nacional e 
2.0  no Gran Premio Internacional Carlos Pel/egrini e no Gran Premio 
Jockey Club), Tagliamento (GP São Pau/o, em Cidade Jardim; Gran 
Premio Internacional Municipal, em Montevidéu; Gran Premio Inter-
nacional Dardo Rocha, atual Gran Premio Internacional República 
Argentina, em La Plata; Premio Vicente L. Casares e Premio Chaca-
buco, em Buenos Aires; e 2. 1  no GP Brasil, na Gávea, e no Gran Pre-
mio Internacional Dardo Rocha, em La Plata), Sidérea (Premio Se-
lección, Premio Criadores, Premio Jorge Atucha, 2, 1  no Gran Premio 
San Isidro, atual Gran Premio 25 de Mayo, e 3a  no Gran Premio 
Nacional), Carlinga (Premio Selección, Gran Premio San Isidro, 
atual Gran Premio 25 de Mayo. Premio Ignacio Correas e 3,a no Pre-
mio Criadores), Elite (Polia de Potrancas, Premio Jorge Atucha, 
Premio Ignacio Correas e 3,1  no Gran Premio San Isidro, atual Gran 
Premio 25 de Mayo), Mélodie (Polia de Potrancas, Premio Jorge 
Atucha e 2,a no Premio Selección), Panair (Polia de Potri/los), 
Paoluccio (Gran Premio Jockey Club, em Montevidéu), etc. Acima 
de tudo, porém, Seductor foi o pai de Sideral, extraordinário semen-
tal argentino que alcançou, em 67, a façanha - única no mundo - 
de vencer, na mesma temporada, as estatísticas de reprodutores e 
de avós maternos. 

Através de FuII Sail, ganhador clássico na Inglaterra (2 provas 
clássicas, inclusive o National Breeders' Produce Stakes) e chefe 
de raça na América do Sul, e de Fairway, excelente "performer" (12 
provas clássicas, inclusive o St. Leger Stakes, o Champion Stakes, 
2 vezes, e o Eclipse Stakes) e chefe de raça mundial, esta linhagem 
masculina remonta ao onipresente Phalaris, "toujours lui", Figurón 
pertence, pois, ao ramo masculino do legendário reprodutor criado 
por Lord Derby, de quem descende mais de 70% dos ganhadores 
das principais carreiras do mundo, nos últimos 30 anos. 

A nacional Varanda, mãe de FulI Love, obteve 2 vitórias em Cida- 
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de Jardim, quando de sua passagem pelas pistas. Corredora mo- 	co GP Taça de Ouro, no Rio, o clássico Clássico Antonio Corrêa 
desta, revelou-se no haras, porém, excelente égua-mãe. Procriou, 	Barbosa, em São Paulo, e o semi-clássico Prova Seletiva do GP 
pela ordem: Campal (Figurón), vencedor de 6 carreiras entre São 	João Adhemar de Almeida Prado, em Cidade Jardim, 3, 0  no grande 
Paulo e Rio, inclusive os grandíssimos clássicos GP Derby 	clássico GP Consagração - St. Leger - e no clássico Clássico Jo- 
Paulista, em Cidade Jardim, e GP Brasil, na Gávea, o grande clássi- 	sé de Souza Queiroz, em São Paulo, e 4, 0  no grande clássico GP 
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João Adhemar de Almeida Prado - Taça de Prata -, em Cidade 
Jardim; Do/ora (Figurón), ganhadora de 2 corridas em São Paulo; El 
Governante (Si/ver), que não correu; Fu// Love; Gitanaza (Figurón), 
potranca da geração 81; e Hecke/ (Figurón), potro nascido em 82. 
Varanda, que nunca ficou vazia; até agora, foi novamente coberta 
por Figurón, no ano passado. 

É filha do nacional Gabari, corredor de alta classe que venceu 
11 carreiras em Cidade Jardim, inclusive os grandes clássicos GP 
Antonio Prado, atual GP Presidente da República (Clássico Interna-
cional de "Mi/ers') e GP Osvaldo Aranha (Coronation Cup, á época), 
2 vezes, os importantes clássicos GP Linneu de Paula Machado 
(Comparação), também 2 vezes, GP Governador do Estado (Prix 
Ganay, à época), ainda 2 vezes, e GP 14 de Março (São Paulo Tria/, à 
época) e o clássico GP Presidente da República. Foi, ainda, 2. 0  no 
grandissimo clássico GP São Paulo e no clássico Clássico Primave-
ra e 3,0  no grande clássico GP /piranga (2000 Guinéus), igualmente 
em São Pau/o. Como garanhão, produziu Pacau (6 clássicos em Ci-
dade Jardim, inclusive os importantes clássicos GP Antenor de La 
ra Campos - Criterium de Potros - e GP Presidente do Jockey 
Club - Comparação de Cava/os; importante clássico nacional GP 
São Vicente, 2 vezes, em São Vicente; e 2. 1  no grande clássico GP 
Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo - Clássico Interna-
cional de Sprinters" -, em São Paulo) e Otona (7 clássicos em Ci-
dade Jardim, inclusive os importantes clássicos GP Luiz Nazareno 
de Assumpção - Comparação de Éguas -, 2 vezes, e GP Fábio da 
Silva Prado - idem -, também 2 vezes; importante clássico GP 
Duque de Caxias - Brasil das éguas Trial, à época -, na Gávea; e 
2.8 no grandíssimo clássico GP Organização Sul-Americana de Fo-
mento ao Puro-Sangue de Corridas - o São Paulo das éguas -, 
em São Paulo. Avô materno em franca evidência nas últimas tempo-
radas, Gabari, além de Campal e FulI Love, também o é de Joy King 
(grande clássico GP Presidente da República - Clássico Interna-
cional de "Milers" -, em Cidade Jardim) e de Abolim (sem/-
clássico Prêmio Manoel da Nóbrega, 2.a  o grandissimo clássico GP 
Organização Sul-Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corri-
das - o São Paulo das éguas -, no importante clássico Clássico 
Roberto Alves de Almeida, atual GP Luiz Fernando Cirne Lima - 
Brasil das éguas Trial— e nos clássicos GP Luiz Fernando Cirne Li-
ma e Clássico Sílvio Álvares Penteado e 3,8  no importante,  clássico 
GP Luiz Nazareno T. de Assumpção - Comparação de Éguas -, 
em São Paulo). 

Glíptica, mãe de Varanda, venceu 4 carreiras na Gávea. No 
haras, não se destacou inicia/mente, mas o seu 8. 1  produto, Empe-
rol, exportado para o Uruguai, ali venceu o Derby local, e o simples 
fato de dar à luz um 'derby winner' já consagra uma égua-mãe. 
Glíptica procriou, pela ordem: Urbano (Si/ver), que não foi apresen-
tado a correr; Varanda; Xipa (Gabari), ganhadora de 2 corridas em 
São Paulo e de 1 no Rio; Zagre (Si/ver), vencedor de 3 carreiras em 
Cidade Jardim, de outras tantas na Gávea e do semi-clássico regio-
nal GP Rubens Amazonas Lima, em Curitiba; Alça (Rhone), que ob-
teve 2 vitórias em São Paulo e 1 no Rio; Bancada (lrish Mau), que 
venceu 4 corridas no Cristal, inclusive o clássico regional Clássico 
Brigada Militar, 3 na Gávea e 1 em Cidade Jardim, Dulia (Rhone), ga-
nhadora em Porto Alegre; o mencionado Emperol (Rhone), vence-
dor de 3 carreiras, inclusive o grandíssimo clássico Gran Premio 
Nacional (Derby) e o clássico Premio Carlos Reyles, e 2. 1  no grande 
clássico Gran Premio Jockey Club (Prix Lupin), em Montevidéu; e 
Falador (Ca/au), sem campanha. 

É irmã materna de Jupicaí, mãe de Uci (clássico no Rio) e de Vi-
ga Mestra (2.8  no GP Francisco Vil/e/la de Paula Machado - Crite-
num de Potrancas -, na Gávea). 

Uruçu, mãe de Glíptica, venceu 2 provas clássicas, inclusive o 
GP José Guathemozin Nogueira (Prix Vermei/le), em Cidade Jardim, 
foi 2.8  no GP Diana (Oaks), em São Pau/o, e no GP Diana (Oaks), no 
Rio, e 3,8  no GP 25 de Janeiro, atual GP Organização Sul-Americana 
de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas (O São Paulo das éguas), 
em Cidade Jardim. E irmã inteira de Tuna, mãe de Jurídico 
(clássico, 2.1  no GP Manfredo Costa Junior, atual GP Jockey Club 
de São Paulo - Prix Lupin - e 30  no GP Derby Paulista, no GP Ipi-
ranga - 2000 Guinéus - e no GP Consagração St. Leger -, em 
São Paulo). E, também, irmã, mas somente materna, de Xadrez GP 
Linneu de Paula Machado - Grande Criterium -, na Gávea; 3 clás-
sicos, inclusive o GP 29 de Outubro - Premio Martínez de Noz, à 
época; 3.0  GP Ipiranga - 2000 Guinéus - e 4.° no GP Derby Paulis-
ta, em Cidade Jardim, e pai e avô materno de ganhadores 
clássicos). E, igualmente, irmã materna de Zagaia (semi-clássico 
em São Paulo). 

Maldita, mãe de Uruçu, venceu 2 clássicos e chegou em 2. 1  no 

GP Francisco Vil/el/a de Paula Machado (Criterium de Potrancas), 
no Rio. É irmã inteira de Nave, mãe de Cajado (Premio Internacional 
Primera Junta - Clássico Internacional de "Flyers" -, em Buenos 
Aires; 6 provas clássicas em Cidade Jardim, inclusive o GP Antonio 
Prado, atual GP Presidente da República - Clássico Internacional 
de "Milers" -, o GP Vitória da Democracia, o GP 14 de Março - 
São Paulo Tria/ à época - e o GP 9 de Julho, atual GP Ministro da 
Agricultura - Brasil Trial: 2. 1  no GP Antonio Prado, atual GP Presi-
dente da República - Clássico Internacional de "Milers" -, em 
São Paulo; e 3.0  no GP Brasil, na Gávea) e de Deganha (3 clássicos, 
inclusive o GP Henrique Posso/o - Mil Guinéus - e o GP Francis-
co Vil/el/a de Paula Machado - Criterium de Potrancas -, e 2.8  no 
GP Diana - Oaks -' no Rio), avó de Seu Levy (3 clássicos na 
Gávea, inclusive o GP Major Suckow - Clássico Internacional de 
"Sprinters"), de Cumberfand (GP Osvaldo Aranha - Prix Lupin, à 
época -, G  Frederico Lundgren - Comparação _ , 2.0  no GPJoc-
key Club Brasileiro - St. Leger - e 4, 1  no GP Cruzeiro do Sul - 
Derby -, no Rio), de Sheila, ex Cloro fana (2 provas clássicas em Ci-
dade Jardim) e de Degama (4,8  no GP Criação Nacional - Taça de 
Prata - e no GP Barão de Piracicaba - Mil Guinéus -, em São 
Paulo) e 2.8  avó de Ceilema (GP Criação Nacional - Taça de Prata 
-, GP Barão de Piracicaba - Mil Guinéus -, em Cidade Jardim) e 
de Good Champion (grande clássico regional e clássico nacional 
em Curitiba). E, também, irmã, mas somente materna, de Jiga, avó 
de Limpa Trilho (semi-clássico em São Paulo) e 2.  avó de Atlântica 
(clássico em Cidade Jardim). E, igualmente, irmã materna de Lívia, 
avó de Galaripo (semi-clássico e 4. 0  no GP Jockey Club de São Pau-
lo - Prix Lupin -, em São Paulo). 

Écu d'Argent, avó de Maldita, é irmã materna de Diligence (3 
provas clássicas na Inglaterra). E, também, irmã materna do bom 
reprodutor Feridoon. 

Écurie, mãe de Écu d ,'Argent, é irmã materna de Gask (2 semi-
clássicos na Inglaterra). E, também, irmã materna de Marten (semi -
clássico na Inglaterra). E, igualmente, irmã materna de Cattistock 
(idem). E irmã materna, ainda, de Nancy Stair, mãe de Stairway 
(semi-clássico na Inglaterra), avó de Sahib (4 provas clássicas, in-
clusive a La Coupe de Maisons-Laffitte, e 3,0  no Grand Prix de St. 
C/oud, na França), de Stadio (12 provas clássicas, inclusive o Pre-
mio Bimbi e o Trienna/e Italiano dos 4 anos, e 2. 0  no Criterium 
Nazionale e no Premio Príncipe di Napoli, na Itália) e de Sierna (4 
semi-clássicos na Itália), 2.1  avó de Stigliano (12 provas clássicas, 
inclusive o Derby Italiano, o Gran Criterium, o Premio Alessandro 
Sambruna, o Premio Chiusura, o Trienna/e Italiano dos 3 anos, o 
Triennale Italiano dos 4 anos e o Gran Premio Città di Napoli, 2.0  no 
SI. Leger Italiano, no Criterium Nazionale e no Premio Chiusura e 
30  no Gran Premio dIta/ia, no Omnium, atual Premio Presidente 
de//a Republica, no Premio Emmanuele Filiberto e no Premio dei 
Giubileo, na Itália), de Niarkos (Gran Premio Internacional José Pe-
dro Ramírez, Gran Premio Internacional Municipal, em Montevidéu; 
Gran Premio Internacional Dardo Rocha, atual Gran Premio Interna-
cional República Argentina, em La Plata; 6 provas clássicas nos 
EUA, inclusive o San Juan Capistrano Handicap, 2 vezes; Premio Vi-
cente L. Casares, Premio Chacabuco, Premio General Pueyrredón, 
em Buenos Aires; e 2.0  no Gran Premio Nacional e no Gran Premio 
Internacional Carlos Pel/egrini, 2 vezes, em Buenos Aires, no Gran 
Premio Internacional José Pedro Ramírez, em Montevidéu, e no 
Jockey Club Gold Cup, nos EUA), de Samaritain (3 provas clássicas, 
inclusive o Prix Royal Oak, e 4. 0  no Prix de I'Arc de Triomphe, na 
França), de Psyché (2 clássicos na Itália, inclusive o Premio d'Esta-
te; clássico na França; e 48  na Coppa d'Oro di Milano, na França), 
de Zógrafos (4 provas clássicas nos EUA) e de Kalbik (semi-clássico 
e 3,0  no Gran Premio Internacional Carlos Pel/egrini, em Buenos Ai-
res), 38  avó de Mi/kshake (semi-clássico em Buenos Aires), 4,8  avó 
de The Elk (3 provas clássicas na Inglaterra, inclusive a Observer 
Gold Cup, atual Wil/lam Hill Futurity) e 5,8  avó de Brida (semi-
clássico em Buenos Aires). 

Intrigue, 2,8  avó de Ecurie, é irmã materna de Cambushinnie, 3,a 
avó de Pinxit (2 provas clássicas na Inglaterra), 4,8  avó de Panipat(6 
provas clássicas, inclusive a Poule d'Essai des Pou/ains e o Prix 
d'lspahan, 2. 1  no Prix d'Arenberg, no Prix Lupin e no Prix de Ia Forêt 
e bom reprodutor na França) e de Sketchbook (Pim/ico Oaks, nos 
EUA), 58  avó de Lexicon (GP Bento Gonçalves, no Cristal; 2 provas 
clássicas em Cidade Jardim, grandíssimo clássico regional e clás-
sico nacional em Porto Alegre), de El Vencedor (grande clássico re-
gional e semi-clássico nacional, importante clássico regional no 
Cristal) e de A Vencedora (importante clássico regional em Porto 
Alegre) e 6.8  avó de Sanguine (4 provas clássicas na França, inclusi-
ve o Prix Morny). 

Esta é a Família 11 de Bruce Lowe, ramo de Lacerta. 
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GP José Guathemozin Nogueira (Gr. 1 - 3? Prova da Tríplice Co-
roa de Eguas) - dia 11 de dezembro - 2.400 m - (grama). Para potran-
cas nacionais de 3 anos. Prêmios: Ci -5 6.400.000,00, sendo. Cr 
4.000.000,00 à primeira; Cr$ 1.200.000,00 à segunda: CrS 800.000.00 
à terceira; Cr$ 400.000,00 à quarta colocada. 10% aos criadores. 

1? - REGINE (fêmea, alazã. 3 anos, de São Paulo, por Eartdom 
li-Feitoria, de Eduardo Pessoa Nautal), 56, 1. Quintana. Treina-
dor, G. F. Santos. 

20 - AMAPOLA (fêmea, alazã, 3 anos, de São Paulo, por Kurya-
kin-Epiaçaba, por Major's Dilemma, de Oscar Guimarães), 56, S. 
Martins. Treinador, J. Alvos. 

- BRETAGNE (fêmea, castanha, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por St. Chad-Oscilação, por \A'aldmeister, da Fazenda Mor 
desir), 56, E. Amorim. Treinador, G. F. Santos. 

- ARABIAN LADY (fêmea, castanha, 3 aros, do Rio Grande 
do Sul, por Campero-Nicolsaura, por Sourire. do Stud lnshallaí. 
56, G. Meneses. Treinador. A. S. Ventura. 

4? - VIGA-MESTRA (fêmea, castanha, 3 anos, do Rio Grande 
do Sul, por Waldmeister-Jupicai, por Rieck, do Haras Santa Ana 
do Rio Grande), 56, A. Barroso. Treinador, A. Morales. 

A seguir, 6 1 , Bela Marina (Urmarino-Her Laugh, por Heathení, 
56, G. Assis; 7?, Tiche (Ingrato-Talhada, por Waldmeister), 56, L. Ya-
nez; 8 9 , Kingliness (Zitter-Zagabria, por Antelami). 56, A. Alves: 9?. 
Jamacahi )Lunard-Tuft, por Primera). 56, J. M. Amorim. 

Tempo, 2'35"3 (grama encharcada). Recorde 2'26"3. de Clack-
son. Diferenças, pescoço e 2 114 corpos. Criador de Regine, Agríco-
la Pastoril Fazenda Guayçara Ltda. 

Earldom II, pai de Regine, é um norte-americano nascido em 
1963, filho do inglês Princequillo, reprodutor consagrado nos Esta-
dos Unidos, e de Pink Velvet, égua igualmente clássica, com nume-
rosas passagens pela esfera nobre. 

Earldom li cumpriu campanha em seu país de origem, onde, em 
treze apresentações, obteve três primeiros, três segundos e dois 
terceiros, com 11.200 dólares em prêmios. 

Feitoria, a mãe, em sua passagem pelas pistas conquistou duas 
vitórias, foi segunda no GP Diana (Gr. 1) e 3? no GP Henrique Posso-
10 (Gr. 1), na Gávea, e 3? no GP Duque de Caxias Levada ao haras, 
produziu: 

1973 - Discórdia, fêmea, alazã, por Millenium. 
1974 - Escroque, macho, alazão, por Milienium, 9 vitórias. 
1975 - Frere Jacques, macho, castanho, por Ouiz. 
1976 - Galataz, macho, alazão, por Ouiz, 1 vitória. 
1977 - Hickoch, macho, alazão, por Zenabre, 2 vitórias.  

REGINE/ FËMEA/ALAZÂ/1980/SÂO PAULO 

Hose Prince Prince Rosa 	
Indolence 

Papyrus 
Cosquilia 	Ouick Thought 

Unbreakable 
Polynesian 	Black Polly 

Sir Gallahad III 
Bayrose 	Artistc Rose 

Ksar 
Tourbilion Durban 

coronach 
Corrida Zariba 

Martini 	
Felicitation 
Mab 

Pina ris 
Yuma Akra 

1978 - Panthére, fèmea, castanha, por Millenium, 3 vitórias, inclusive no GP 
Onze de Julho (Gr. III), na Gávea, 2  no GP Henrique Poasolo (Gr. 1), e Carlos T. 
da Rocha Fana )Gr. II), 4? no GP Osaf (Gr. 1), na Gávea 5 1  no GP Diana, este em 
Cidade Jardim. 
1979— Ouillard, macho, castanho, por Duke of Ragusa. Colocações em Cidade 
Jardim e na Gávea. 
1980 - Regine, fêmea, alazã, por Earldom II. 
1982 - Great Irisolent, macho, castanho, por Tratteggio. 

A 2? mãe. Kiuma. ganhou 4 provas em sua passagem pelas pis-
tas. No haras, produziu: 

1967 - Embiri, fêmea, castanha, por Joceliri, 1 vitória. 
1968 - Feitoria, fêmea, castanha, por Coaraze, 2 vitórias. 2? no GP Diana (Gr. 
1), na Gávea e 3 1  no GP Henrique Possolo e no GP Duque de Caxias. 
1970 - Guapé, macho, alazão, por Ligonier, si campanha. 
1971 - Em diante, s/ notícias. 

Campanha de Regine 

Cidade Jardim (São Pau(o) 

Ano 	i  Apres. 1.°s. 	2,°s, 	3,0 	4,°s, 	5,°, 	1.°, 	 Total 

1983 	2 	2 	-. 	 -. 	- 	5.120.000,00 	5.120.000,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 

1983 	2 	- 	- 	1 	1 	- 	- 	290.000,00 

Total 	4 	2 	- 	1 	1 	- 	5.120.000,00 	5.410.000,00 

Princequillo 

Earldom II 

Pink Velvet 

Coaraze 

Feitoria 

Kiuma 
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Linhagem 
Regine apresentou-se a correr, até o momento, em somente 4 

oportunidades, sendo que as 2 primeiras  na Gávea e as restantes 
em Cidade Jardim. O triunfo alcançado no grande clássico GP José 
Guathemozin Nogueira, o Prix Vermeille do turfe paulistano, é o 
seu l.°  êxito de natureza clássica. Anteriormente, chegara em 3 1  
numa prova comum, na estréia, e em 4.° no grande clássico GP Car -
los Te//es da Rocha faria (Grande Criteirum de Potrancas), no Rio. 
Em Cidade Jardim, além do clássico, vencera antes uma prova 
comum. 

Seu pai é o reprodutor americano Earldom, corredor modesto 
nos EUA, onde conquistou 3 vitórias e 5 colocações em 13 saidas á 
pista, todas em provas comuns, mas esplêndido semental em nos-
so pais. Sem dúvida o garanhão de maior consistência clássica em 
atividade no Brasil nos últimos anos, Earldom lá produziu 14 ganha-
dores de grandes clássicos em 12 gerações estreadas E o pai de 
Gadahar (grandissimo clássico GP São Paulo, grande clássico GP 
Jockey Club de São Paulo Prix Lupin -, clássico GP Governador 
do Estado, 2.1  no grande clássico GP /piranga - 2.000 Guinéus --
no importante clássico GP Presidente do Jockey Club, atual GP 
Linneu de Paula Machado - Comparação de Cavalos - e no clás-
sico Clássico Carlos Paes de Barros e 3.° nos importantes clássicos 
GP 14 de Março do Centenário, GP Osvaldo Aranha - São Paulo 
Trial - e GP Ministro da Agricultura - Brasil Trial -- em São Pau-
lo), Kenético (grandíssimo clássico GP São Paulo, importante clás-
sico GP Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Cor-
rida de São Paulo - Hardwicke Stakes -, semi-clássico Prêmio 
Natal, em Cidade Jardim: 2.° nos importantes clássicos GP Osvaldo 
Aranha - São Paulo Trial - e GP Ministro da Agricultura - Brasil 
Trial -, em São Pau/o, e 3.° nos grandissimos clássicos Gran Pre-
mio Internacional Carlos Pel/egrini, em Buenos Aires, e GP Interna-
cional Associação Latino-Americana de Jockey Clubs - Malboro 
Cup, em Cidade Jardim, e no grande clássico GP João Adhemar de 
Almeida Prado - Taça de Prata -, em São Paulo), Cannelle (gran-
díssimo clássico GP Diana - Oaks -, grande clássico GP Taça de 
Ouro, semi-clássico Prova Preparatória do GP Henrique Possolo, 2 
nos grandes clássicos GP Henrique Possolo - Mil Guinéus - e 
GP Marciano de Aguiar Moreira - Prix Vermeille —e no importante 
clássico GP Mariano Procópio - Comparação de Éguas - e 37 no 
grande clássico GP Carlos TeIles da Rocha Faria - Grande Crite-
num de Potrancas -, no Rio), Just So tgrandíssimo clássico GP 
Diana - Oaks -, grande clássico GP José Guathemozin Nogueira 
- Prix Vermeille -. 2 . 0 no clássico Clássico João Carlos Leite Pen-
teado e 37 no importante clássico Clássico Antonio T. de Assump-
ção Netto - Prix St. Alary -, em Cidade Jardim), Late V'in (gran-
dissimo clássico GP Diana - Oaks -, 2 . 0 no grande clássico GP 
Jose Guathemozin Nogueira - Prix Vermeille - e 47 no grande 
clássico GP Criação Nacional - Taça de Prata -- em São Paulo), 
Helio Riso (grandíssimo clássico GP Diana - Oaks -- em Cidade 
Jardim). Hawk (grandes clássicos GP General Couto de Magalhães 
- Golo Cup -- em São Paulo, e GP Jockey Brasileiro - St. Leger 

na Gávea, clássico Clássico Carlos Paes de Barros, em Cidade 
Jardim. 2.° no grande clássico GP Consagração - St. Leger -- em 
São Paulo. e 3.* nos grandes clássicos G  Jockey Club de São Pau-
lo - Prix Lupin - e GP General Couto de Magalhães - Golo Cup 
-- em Cidade Jardim, e GP Derby Club - Golo Cup -, no RIO), 

New Attack (grande clássico GP João Adhemar de Almeida Prado 
- Taça de Prata -, em São Paulo, importante clássico Clássico 
Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida de 
São Paulo - Hardwicke Stokes -- em Cidade Jardim: clássicos G  
Prefeito do Municipio de São Paulo, em São Paulo, e GP Doutor 
Frontin, na Gávea, semi-clássico Prova Seletivo do GP João Adhe-
mar de Almeida Prado, em Cidade Jardim: 2. 1  no grande clássico GP 
/piranga - 2.000 Guinéus -. em São Paulo, e 5.° no grandissimo 
clássico Gran Premio Internacional Carlos Pe/legrini, em Buenos 
Aires), Ingrato (grande clássico GP Presidente da República - 
Clássico Internacional de "Milers" -- em Cidade Jardim), Great 
Diamond (grande clássico GP General Couto de Magalhães - Golo 
Cup -, em São Paulo). Golden Cloud (grande clássico GP José 
Guathemozin Nogueira - Prix Vermeille --, clássicos Clássico Fir-
miano Pinto e Clássico Antonio T. de Assumpçào Netto, em Cidade 
Jardim, 2.0  no grande clássico GP Henrique Posso/o - Mil Guinéus 
-, no Rio: 3,0 

 no grande clássico GP Barão de Piracicaba - Mil 
Guinéus -, em São Paulo: e 47 no grandissimo clássico GP Diana 
- Oaks -, em Cidade Jardim), Pascaline (grande clássico GP Ba-
rão de Piracicaba - Mil Guinéus - e 2.0  no grandissimo clássico 
GP Diana - Oaks - e no grande clássico GP Criação Nacional - 

Taça de Prata -, em São Paulo). Flor Linda (grande clássico GP Jo-
se Guathemozin Nogueira - Prix Vermeille -. em Cidade Jardim), 
Oh Que Boa (importante clássico Clássico Antonio T. de Assump-
çáo Netto - Prix St. Alary -- clássico Clássico Imprensa, semi-
clássico Prova Seletiva do GP Criação Nacional, 2,0  no grande clás-
sico GP José Guathemozin Nogueira - Prix Vermeille - e 3,0  no 
grandíssimo clássico GP Diana - Oaks - e no grande clássico GP 
Barão de Piracicaba - Mil Guineus -- em São Paulo), Nossa Jóia 
(importante clássico Clássico Luiz Oliveira de Barros - São Paulo 
das éguas Tria/ -, em Cidade Jardim), Never Be Bad clássicos GP 
Mário Azevedo Ribeiro e GP Costa Ferraz, na Gávea, semi-clássicos 
Prova Seletivo do GP João Adhemar de Almeida Prado, em São Pau-
(o, e Prova Preparatória do GP Linneu de Paula Machado, Prova 
Classificatória do GP Internacional Associação Latino-Americana 
de Jockey Clubs - Marlboro Cup e Prova Seletiva do GP Taça de 
Ouro, no Rio, 2.1  nos grandes clássicos GP Linneu de Paula Macha-
do - Grande Criterium - e GP Taça de Ouro, na Gávea: e 3. 1  no 
grondissimo clássico GP Cruzeiro do Sul - Derby -- no Rio), Ives 
(clássico Clássico José de Souza Queiroz e 2° no importante clássi-
co GP Antenor de Lara Campos - Criterium de Potros -, em Cida-
de Jardim), Grand Seigneur (clássico Clássico Ca:Ios Paes de Bar-
ros e 3.° no grande clássico GP Jockey Club de São Paulo - Prix 
Lupin -, em São Paulo), Irme (clássico Clássico Si/vio Alvores Pen-
teado. em Cidade Jardim, 2,0  no importante clássico GP Mariano 
Procopio - Comparação de Éguas -, na Gávea, e nos clássicos 
GP Presidente da Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo 
Nacional e GP Luiz Fernando Cir.'ie Lima, em São Pau/o, e 3,0  no 
grandissimo clássico GP Organização Sul-Americana de Fomento 
ao Puro-Sangue de Corridas - o São Paulo das éguas - e no gran-
de clássico GP Barão de Piracicaba - Mil Guinéus -, em Cidade 
Jardim), Quenomay (clássico GP Duque de Caxias e 3,0  no grande 
clássico GP Carlos Telles da Rocha Faria - Grande Criterium de 
Potrancas -_ no Rio), Fiddlesticks (2. 1  nos grandes clássicos GP 
Juliano Marfins - Grande Criterium - e GP Jockey Cluv de São 
Paulo - Prix Lupin -, em São Paulo), Mirando/e (2. 1  no grande 
clássico GP Consagração - SI. Leger - e nos importantes clássi-
cos GP Raphael Aguiar Paes de Barros - Comparação de Produtos 
- e GP Osvaldo Aranha - São Paulo Trial - e 3.° nos grondissi-
mos clássicos GP Derby Paulista e GP São Paulo e no grande clás-
sico GP General Couto de Magalhães - Gold Cup -, em Cidade 
Jardim), Karachi 2.° no grande clássico GP José Guathemozin No-
gueira - Prix Vermeille - e 3.° no grandíssimo clássico GP Diana 
- Oaks -. em São Paulo, Eurus (2.° no importante clássico GP 
Conde de Herzberg - Criterium de Potros -, na Gávea), One More 
Kiss (2.° no importante clássico GP Fábio da Silva Prado - Compa-
fação de Éguas -. em Cidade Jardim), etc. 

Princequillo, pai de Earldom, nasceu na Inglaterra, mas foi ex-
portado "yearling"para os EUA, onde venceu 12 carreiras, inclusive 
o grande clássico Jockey Club Gold Cup, os importantes clássicos 
Saratoga Cup e Saratoga Handicap e os clássicos Questionnaire 
Handicap e Merchants'and Citizen 's Handicap Magnífico reprodu-
tor, "leading sire" americano em 57 e 58, foi o pai de mais de 50 
"stokes winners", entre os quais Tambourine (lrish Sweeps Derby, 
na Irlanda), How (Coaching Club American Oaks, Ladies Handicap, 
Kentucky Oaks), Cherokee Rose Coaching Club American Oaks), 
Hill Prince (Preakness Stokes. Jockey Club Golo Cup, Wood Memo-
rial Stakes, American Derby, Sunset Handicap e 2.° no Kentucky 
Derby), Dedicate (VI/oodward Stakes, Brooklyn Handicap), Round 
Table (Santa Anita Handicap, United Nations Handicap, 2 vezes, 
American Derby, Hollywood Golo Cup, 2 vezes, Santa Anita Matu-
rity, San Antonio Handicap, Gu/fstream Park Handicap, 2.° no Joc-
key Club Cup, 3.1  no Kentucky Derby e "leading sire" americano em 
72), Prince John (Garden State Stokes), QuilI (Gardenia Stakes, 
Acorn Stokes, Mother Goose Stakes, Monmouth Oaks), Prince Si -
mon (Newmarket Stokes e 2.° no Derby Stokes e no 2.000 Guineas 
Stakes, na Inglaterra), etc.  

Prince Rose, pai de Princequillo, também nasceu na Inglaterra e 
fez toda a sua campanha no exterior, no seu caso sobretudo na Bél-
gica, ali vencendo o Grand In terna tional d'Ostende (batendo a céle-
bre égua francesa Pearl Cap), o Grand Prix de Bruxel/es e 2 vezes o 
Grand Prix d'Ostende. Esteve na França, onde triunfou no Prix du 
Président de Ia République, atual Grand Prix de SI. Cloud, e chegou 
em 3,° para Pear/ Cap no Prix de I'Arc de Triomphe. No haras, tor-
nou-se um dos mais firmes sustentáculos da linha de seu 3. 1  avô, o 
fundamental Saint Simon, chefe deste ramo do Grupo Eclipse, EarI -
dom pertence, pois, ao ramo masculino do legendário cavalo do Ou- 



turf 
NOVEMBRO/ DEZEMBRO  DE 1983 foFnento PÂG. 455 

UREGINER 

que de Porta/and. Esta é a linhagem masculina de maior sucesso, 
no presente século e no turfe universal, depois da de Pha/arjs. 

A nacional Feitoria, mãe de Regine, foi égua de pistas de bom 
nível. Em campanha relativamente curta, venceu 2 provas comuns e 
colocou-se em 2.0  no grandíssimo clássico GP Diana (Oaks), em 3,0  
no, então, importante clássico GP Duque de Caxias (Brasil das 
éguas Trial, à época) e em 4. 1  no grandíssimo clássico GP Marciano 
de Aguiar Moreira, atual GP Organização Sul-Americana de Fomen-
to ao Puro-Sangue de Corridas (o Brasil das éguas) e , no grande 
clássico GP Henrique Posso/o (Mil Guinéus), na Gávea. Ótima égua-
mãe, já dera à luz, antes de Regine, uma destacada corredora como 
Panthère. Procriou, pela ordem; Discórdia (Mil/enium), que não cor-
reu; Escroque (Millenium), vencedor de 9 carreiras; Frére Jacques 
(Quiz), sem campanha, Ga/ataz (Quiz), ganhador; Hickoch (Zenabre), 
vencedor de 2 corridas; Panthére (Mil/enium), ganhadora de 3 car-
reiras, inclusive o importante clássico GP 11 de Julho (Brasil das 
éguas Trial), 2 . 0 nos grandes clássicos GP Carlos Te/les da Rocha 
Faria (Grande Criterium de Potrancas), GP Henrique Posso/o (Mil 
Guinéus) e GP Taça de Ouro e 4,0  no grandissimo clássico GP Orga-
nização Sul-Americana de Fomento ao Puro-Sangue de Corridas (O 
Brasil das éguas), no Rio, e 5,0  no grandíssimo clássico GP Diana 
(Oaks), em Cidade Jardim; Ouillard (Duke of Ragusa), que não foi 
apresentado a correr; e Great lnsolent (Tratteggio), potro nascido 
em 82. 

E filha de Coaraze, um dos expoentes da brilhante geração fran-
cesa estreada em 44, vencedor do grandissimo clássico Prix du 
Jockey Club (Derby), do grande clássico Grand Prix de St. Cloud, 
dos importantes clássicos Prix Morny, Prix Jacques le Marois e Prix  

d'lspahan, 2 vezes, dos clássicos Prix Daphnis, Prix Daphnís-et-
Chloé e Grand Prix dela Vil/e de Vichy e do semi-clássico Poule des 
2 Ans, em seu país de origem. Outrossim, foi 2,0  nos grandes clássi-
cos Pule d'Essai des Poulains (2.000 Guinéus) e Grand Prix de SI. 
Cloud, na França, e Coronation Cup. na Inglaterra, e 4.° no grandís-
simo clássico Grand Prix de Paris, também na França. Veio para o 
Brasil já aprovado como semental, tendo sido o pai, em escassas 
fornadas, na Europa, de La Mirambule (4 provas clássicas na 
França, inclusive o grande clássico Prix Vermei/le, e 2.0  nos grandis-
simos clássicos Prix de l'Arc de Triomphe e Prix de Diane, na Fran-
ça, e no grande clássico 1.000 Guineas Stakes. na Inglaterra) e Can-
thare (2 provas clássicas, inclusive o importante clássico Prix Jac-
ques le Marois. 2.° no importante clássico Prix de Ia Forêt e 3. 1  no 
grande clássico Poule d'Essai des Poulains, na França; e pai de ga-
nhadores clássicos na Argentina) Excepcional garanhão em nosso 
país, produziu o invicto Emerson (4 clássicos entre São Paula e Rio, 
inclusive os grandíssimos clássicos GP Cruzeiro do Sul - Derby 
-- na Gávea, e GP Derby Paulista e GP Derby Sul-Americapo, em 
Cidade Jardim, e "second leading sire" na França). Viziane (13 pro-
vas clássicas entre São Paulo e Rio, inclusive os grandissimos clás-
sicos GP Brasil, na Gávea, e GP São Paulo. em Cidade Jardim, os 
grandes clássicos GP Jockey Club de São Paulo - Prix Lupin -, 
GP Consagração - SI. Leger - e GP General Couto de Magalhães 
- Gold Cup -, 2 vezes, em São Paulo, e os impo'íantes clássicos 
GP Linneu de Paula Machado - Comparação de Cava/os -. GP 
Governador do Estado, atual GP Osvaldo Aranha - São Paulo Tria/ 
-, 2 vezes, e Clássico João Sampaio, atual GP Ministro da Agricul-
tura - Brasil Trial -' 2 vezes, em Cidade Jardim; 2. 0  no grandíssí- 

L -í 

RAMO DE CRUCIFIX 
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mo clássico GP São Paulo, nos grandes clássicos GP Ipiranga - 
2.000 Guinéus - e GP General Couto de Magalhães - Gold Cup - 
e no importante clássico GP Linneu de Paula Machado - Compara-
ção de Cavalos -, em São Paulo; 3. 0  no grandíssimo clássico GP 
Cruzeiro do Sul - Derby -, no Rio, e no grande clássico GP Gene-
ral Couto de Magalhães - Gold Cup -, em Cidade Jardim, 4.° no 
grandíssimo clássico GP Princesa Izabel, anterior e atual GP São 
Paulo, em São Paulo, e pai de ganhadores clássicos), Rhone (8 clás-
sicos entre Cidade Jardim e Gávea, inclusive os grandíssimos clás-
sicos GP Cruzeiro do Sul - Derby -, no Rio, e GP Princesa Izabel, 
anterior e atual GP São Paulo, em São Paulo, e os importantes clás-
sicos GP Linneu de Paula Machado - Comparação de Cavalos -, 
GP Raphael Aguiar Paes de Barros - Comparação de Produtos - 
e GP Governador do Estado, atual GP Osvaldo Aranha - São Paulo 
Trial -, em Cidade Jardim; 2. 0  no grandissimo clássico GP Brasil, 
na Gávea, e no grande clássico GP Jockey Club de São Paulo - 
Prix Lupin -, em São Paulo; 3. 0  nos grandes clássicos GP Ipiranga 
- 2.000 Guinéus -, em Cidade Jardim, e GP Jockey Club Brasilei-
ro - St. Leger -, no Rio, e pai do 'derby winner" uruguaio Empe-
rol), Quintet (3 provas clássicas em São Paulo, inclusive o grandís-
simo clássico GP Organização Sul-Americana de Fomento ao Puro-
Sangue de Corridas -- o São Paulo das éguas - e o importante 
clássico GP Sílvio Alvares Penteado, atual GP Fábio da Silva Prado 
- Comparação de Éguas), Coaraide (grande clássico GP Ipiranga 
- 2.000 Guinéus -, em Cidade Jardim; importantes clássicos GP 
Linneu de Paula Machado - Comparação -, em São Paulo. e GP 
16 de Julho - Brasil Trial -, na Gávea; 4» no grandíssimo clássico 
GP Derby Paulista, em Cidade Jardim, e pai de ganhadores clássi-
cos), Xasco (4 provas clássicas em São Paulo, inclusive o grande 
clássico GP Antonio Prado, atual GP Presidente da República - 
Clássico Internacional de "Milers" - e o importante clássico GP 
Governador do Estado - Prix Ganay, à época; 2. 1  no grande clássi-
co GP Outono, atual GP Estado do Rio de Janeiro - 2.000 Guinéus 
-, no Rio, e no importante clássico GP Linneu de Paula Machado 
- Comparação -, em Cidade Jardim; e pai de ganhadores clássi-
cos), Coarazito (Clássicos em São Paulo, inclusive o grande clás-
sico GP Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo - Clássico 
Internacional de "Sprinters"), Florentim (2 provas clássicas, inclu-
sive o grande clássico GP Estado da Guanabara, atual GP Estado 
do Rio de Janeiro - 2.000 Guinéus -, e 2. 1  nos importantes clássi-
cos GP Osvaldo Aranha - Prix Lupin, à época - e GP 16 de Julho 

Brasil Trial -, na Gávea), Hypocrite (4 clássicos, inclusive o im-
portante clássico GP Presidente do Jockey Club - Premio 
Palermo, à época -, 2 vezes, 2. 1  nos grandes clássicos GP Ipiranga 
- 2.000 Guinéus - e GP Manfredo Costa Jr., atual GP Jockey Club 
de São Paulo - Prix Lupin - e no importante clássico GP Antenor 
de Lara Campos - Criterium de Potros - e 4» no grandissirno 
clássico GP Derby Paulista, em Cidade Jardim; e pai de ganhadores 
clássicos), Tailândia (2 clássicos, inclusive o importante clássico 
GP João Cecilio Ferraz - Criterium de Potrancas -, 2 1  no grande 
clássico GP Juliano Martins - Grande Criterium - e 3» no grande 
clássico GP Barão de Piracicaba - Mil Guinéus -, em São Paulo), 
Empyreu (2 clássicos, 2. 0  nos grandíssimos clássicos GP Derby 
Paulista e GP São Paulo e nos grandes clássicos GP Juliano Mar-
tins - Grande Criterium e GP Ipiranga - 2.000 Guinéus - e 3. 0  
no grandíssimo clássico GP Derby Sul-Americano, em Cidade Jar -
dim), Faxeiro (Clássico em São Paulo, e pai de ganhadores clássi-
cos), Onitié (5 provas clássicas, 2» no importante clássico GP João 
Cecílio Ferraz - Criterium de Potrancas -, 3» no grandissimo 
clássico GP Derby Paulista e 4 1  no grandíssimo clássico GP Diana 
- Oaks -, em Cidade Jardim), Ica (3 provas clássicas entre São 
Paulo e Rio; e 3» no grande clássico GP Major Suckow - Clássico 
Internacional de "Sprinters" -, na Gávea), Herdeira (Clássico e 2 1  
no grande clássico GP Associação Brasileira dos Criadores do Ca-
valo - Clássico Internacional de Sprinters" -, em Cidade 
Jardim), Dulçor (2 semi-clássicos em São Paulo; e 2. 1  no importante 
clássico GP Osvaldo Aranha - Brasil Trial, à época -, no Rio). Ga-
tucha (semi-clássico e 2» no importante clássico GP Sílvio Alvares 
Penteado, atual GP Fábio da Silva Prado - Comparação de Éguas 
-, em Cidade Jardim). Angkor (2. 1  no importante clássico GP Ante-
nor de Lara Campos - Criterium de Potros -, em São Paulo), etc. 

Igualmente soberbo avô materno, Coaraze também o é de Ou-
plex (grandíssimos clássicos Gran Premio Internacional A ssocia-
ciôn Latino-americana de Jockey Clubs, em Buenos Aires, Gran 
Premio Internacional Jockey Club dei Peru, em Lima, e Grand Pre-
mio Internacional José Pedro Ramírez, em Montevidéu; grande 
clássico Gran Premio Internacional Organización Sudamericana de 
Fomento dei Pura Sangre de Carrera - Clássico Internacional de 
"Milers" -, em Buenos Aires; importante clássico GP Presidente  

do Jockey Club - Comparação de Cavalos -, em Cidade Jardim; 
semi-clássico Prova Classiticatória do Gran Premio Internacional 
Jockey Club dei Peru, em São Paulo). Chaparral (grandíssimo clás-
sico Grand Prix de Paris. semi-clássico Prix Berteux, 2. 0  no grande 
clássico Prix ou Cadran e no clássico Prix Jean Prat e 3» no grande 
c/áÇsico Prix Royal Oak, na França), Nasram (grandissimo clássico 
King George VI & Queen Elizabeth Stakes. na Inglaterra; semi-clás-
sico Prix ou Lys, 3.0  no grande clássico Grand Prix de St. Cloud e no 
importante clássico Prix Ganay e 4 1  no grande clássico Grand Prix 
de St. Cloud, na França). Tambourine (grandíssimo clássico Irish 
Sweeps Derby, na Irlanda, semi-clássico Prix Ojebel e 40  no gran-
díssimo clássico Prix ou Jockey Club, na França), Gomil (grandissi-
mo c!ássico GP Cruzeiro do Sul - Derby -, na Gávea; semi-clás-
sico Prêmio Natal e 2. 1  no grande clássico GP Consagração - St. 
Leger -, em Cidade Jardim), Místico (grandes clássicos GP Ipiran-
ga - 2,000 Guinéus - e GP Jockey Club de São Paulo - Prix Lu-
pin -, importante clássico GP Presidente do Jockey Club - Com-
paração de Cavalos -, clássico GP Piratininga, em São Paulo; 2. 0  
no grandissimo clássico GP Derby Paulista, em Cidade Jardim, nos 
grandes clássicos GP Estado da Guanabara, atual GP Estado do 
Rio de Janeiro - 2.000 Guinéus -, no Rio, e GP Visconde do Rio 
Branco, atual GP Presidente da República - Clássico Internacio-
nal de Milers" -, em São Paulo, e nos clássicos Clássico Carlos 
Paes de Barros, em Cidade Jardim. e GP Presidente Emilio Gar-
rastazu Médici, na Gávea, e 30  no grandissimo clássico GP Cruzeiro 
do Sul - Derby - e no importante clássico GP 16 de Julho - Bra-
sil Trial -. no Rio). Taguari (grande clássico GP Juliano Martins - 
Grande Criterium -. clássicos Clássico Herculano de Freitas e 
Clássico Augusto de Souza Queiroz. em São Paulo), Laughing Boy 
(grande clássico GP Presidente da República - Clássico Interna-
c;onal de "Milers" -, em Cidade Jardim, 2» nos importantes clássi-
cos Clássico Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de 
Corrida de São Paulo - Hardwicke Stakes - e GP Ministro da Agri-
cultura - Brasil Tria( -, 2 vezes, e nos clássicos Clássico Antonio 
Corrêa Barbosa e Clássico José Cerquinho de Assumpção, em São 
Paulo, 3» no grandíssimo clássico GP Derby Paulista e no grande 
clássico GP Jockey Club de São Paulo - Prix Lupin -, em Cidade 
Jardim, e no importante clássico GP Paraná, em Curitiba; e 4. 0  no 
grande clássico GP Consagração - St. Leger -, em São Paulo), 
Brúlon (grande clássico GP Presidente da República - Clássico In-
ternacional de "Milers" -, na Gávea), Quarana (importante clássi-
co GP Luiz Nazareno T. de Assumpção - Comparação de Éguas 
-, clássico GP 25 de Janeiro, semi-clássico Prêmio Eleutério Pra-
do, em Cidade Jardim), FulI Hand (clássico Prêmio 14 de Março, em 
São Paulo; semi-clássicos Prêmio América, Prêmio Ulysses Paes 
de Barros e Prêmio Paulo José da Costa. 2 vezes, em Cidade 
Jardim. e Prêmio Delegações Turtistas, no Rio, e 2. 1  nos importan-
tes clássicos GP Doutor Frontin - Premio Martínez de Hoz, á épo-
ca -. na Gávea, e GP São Vicente, em São Vicente, e nos clássicos 
GP Governador do Estado e Prêmio João Sampaio, em São Paulo), 
Zemo (clássico Clássico Carlos Paes de Barros e 2» no clássico 
Clássico Herculano de Freitas, em Cidade Jardim), Touraine (clás-
sico Clássico Luiz Alves de Almeida e 4» no grande clássico GP 
Barão de Piracicaba - Mil Guinéus -. em São Paulo), Atlântica 
(clássico Clássico Erasmo T. de Assumpção, em Cidade Jardim), In-
docí/e (semi-clássico Prêmio José S. Quinta Reis e 3. 1  nos grandes 
clássicos GP Ipiranga - 2.000 Guinéus - e GP Associação Brasi-
leira dos Criadores do Cavalo - Clássico Internacional de "Sprin-
ters" -, em São Paulo), etc. 

Kiuma, mãe de Feitoria, obteve 4 vitórias em Cidade Jardim, 
quando de sua passagem pelas pistas. Reprodutora de escassa 
prolificidade, a mãe de Regine e Panthére foi, de mui longe, o seu 
melhor produto. Procriou, pela ordem; Happy Lighthing (Cajado), 
que colocou-se, Embiri (Jocelyn), ganhadora; Feitoria; e Guapé (Li-
gonier), que não correu. 

E irmã materna de lutá, mãe de Linda Yegua (semi-clássico re-
gional em Porto Alegre). 

Yuma, mãe de Kiuma, foi importada da França. E irmã inteira de 
Adarca (clássico na França). E, também, irmã, mas somente mater-
na, de Giafar (clássico e 30  no Prix du Jockey Club e no Grand Prix 
de Paris, na França). 

Akra, mãe de Yuma, é irmã materna de Denver (2 clássicos na 
França, semi-clássico na Inglaterra). 

Divine, mãe de Akra, é irmã inteira de Iras, avó de Turmoii (3 pro-
vas clássicas, inclusive o Prix ou Cadran e o Grand Prix de 
Deauville, 3.1  no Prix Royal Oak e pai de ganhadores clássicos na 
França). 

Expérience, mãe de Divine, venceu 1 semi-clássico na França. É 
irmã materna de Marron (Prix Robert Papin, na França). E, também, 
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irmã materna de Humoreska, 2 1  avó de Sol/na (2 provas clássicas a 
França, inclusive o Prix du Petit Couvert, atual Prix de l'Abbaye de 
Longchamp. semi-clássico na Inglaterra). E, ainda e sobretudo, ir-
mã materna de Porte Mailiot (Poule d'Essai des Pouliches, Prix-
Morny e 2.8  no Prix de Diane, na França), avó de Magnat (semi-clás-
sico na França), 3. 1  avó de Puymirol (clássico na França) e de Florei-
ra (2.8  no GP Marciano de Aguiar Moreira, atual GP Diana - Oaks - 
e 48  no GP Derby Club - Gold Cup -, na Gávea), 4. a avó de Le 
Grand Bi (clássico na França) e 5.a avó de Endiabrado (GP Osvaldo 
Aranha - Prix Lupin, à época -, no Rio) e de Catuaba (clássico na 
Gávea). 

Héfène, mãe de Expérience, é irmã inteira de Ajax (invicto em 4 
apresentações na França, inclusive o Prix du Jockey Club, oGrand 
Prix de Paris e o Prix Lupin, e pai do chefe de raça Teddy). E. tam-
bém, irmã inteira de Dolce Mia, mãe de Tonton (clássico na França). 

Amis, mãe de Héléne, é irmã materna de Alta, mãe de Sidia 
(clássico na França). 

Alice, mãe de Amis, é irmã materna de Arreau (3 clássicos na 
França, inclusive o Grand Prix de Paris e a Poule d'Essai des Pou-
lains). 

Esta é a Familia 2 de Bruce Lowe, ramo de Crucifix. 

• 6.11 /CLÁSSICO PRESIDENTE JULIO MESQUITA • 1.000 m U GRAMA. 

Ovine 
Clássico Presidente Julio Mesquita - dia 6 de novembro - 1.000 

m - (grama). Para éguas de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$ 3.584.000,00, 
sendo, Cr$ 2.240.000,00 à primeira: Cr$ 672 000,00 à segunda; 
Cr$ 448.000,00 à terceira: e Cr$ 224.000,00 à quarta colocada. 10% 
aos criadores. 

1° - OVINE (fêmea, castanha, 4 anos, de São Paulo, por Sail 
Through-Gaika, do Haras Pirajussara), 59, R. Penachio. Treina-
dor, P. Gusso F?. 
2? - DYEMAN (fêmea, castanha, 5 anos, de São Paulo, por 
Valseur-Yeman, por Leigo, do Haras Baldan), 59, G. Assis. Trei-
nador, J. A. Ramalho. 
3° - FOX TROT (fêmea, castanha, 4 anos, de São Paulo, por 
Red Cross-Vosmecê, por Pantheon, do Stud Joatinga), 59, A. 
Barroso. Treinador, A. Andrefta. 
4? - SORTE (fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por Corti-
jo-Engalana, por Morumbi, do Haras Espírito Santo), 55, V. Ma-
fra. Treinador, L. B. Gonçalves. 
A seguir, 5?, Folhagem (Rhone-Cambará, por Silver). 59, 1. Quin-

tana; 6?. Trakonia )Good Bon(l-Diplomatic Gal, por Diplomaf VVay(, 
55, W. Lopes; 7?. Quântica (Crown Bowler-Dark Beauty, por Daddy 
R(, 55, L. Yanez: 8?, Peggy Lee (Sahib 11-Petif Pois, por Skymaster). 
55. J. Garcia: 9?, E Canja (Valseur-Que Canja, por Novo Mundo), 59, 
A. Matias: 10 1 , Biorama (Gianf-Havoline. por Draksar). 59, J. S. Mo-
rais; 11?, Racer (Flying Boy-Audrey Jane, por Vienna), 55, J. M. Amo-
rim: 12 1 , Bint-Cris (Locris-Enraivada, por Nisos). 59, M. J. Morais: e 
13 0 , Histoire d'o (Tratfeggio-Hussarina, por Queen's Hussar), 55. A. 
Santos. 

Tempo, 571 (grama macia). Recorde, 554, de Haffers. Diferen-
ças, paleta e 1 e 314 de corpo. Criador de Ovine, Haras Pirajussara. 

Sail Through, pai de Ovine, um norte-americano, nascido em 
1968, correu 27 vezes em seu pais de origem, para ganhar em três 
oportunidades. Conquistou, ainda, treze segundos e sete terceiros 
lugares, totalizando em prémios 52.750 dólares. 

Desde 1977, ano em que seus filhos estrearam, Sail Through 
deu origem a inúmeros outros ganhadores, como Narbonne, Noqui-
nha, Morelos, Leif, O'Brien, Vai Sail e Marceline. 

Gaika, a mãe de Ovine, é uma alazã nascida em São Paulo em 

OVINEI FSMEA/CASTANHA/ 1979/SÃO PAULO 

Nearco Nasrutah 	Mumtaz BeQum 

Dledda. Laiun 	 Be Faithful 

Tourbillon Ambiorix 	Lavendula 

Devil Diver Anchors Aweigh 	True Bearing 

- Pharoa 
Pharis 	 Carissima 

Asterus 
Diezima 	Heidifann 

Macherio 
Stighano 	Sterna 

Goyama 
Fanime 	 Fantine ii 

1972, por Flamboyant de Fresnay e Filie de Joie, por Stigliano. Nas 
pistas, obteve 2 vitórias (Cidade Jardim). Levada para o haras, teve 
o seguinte desempenho: 

1979— Ovirie, fêmea, castanha, por Sai[ Through, 3 vitórias em Cidade Jardim, 
incluindo o Clássico Presidente Julio Mesquita. 
Filie de Joie, a 2a  mãe, uma alazã nascida na França em 1959 e 

importada em 1971, com três apresentações (sem colocações), pro- 
duziu, apenas: 

1972 - Gaika, fêmea, alazã, por Flamboyant de Fresnay, 2 vitórias em Cidade 
Jardim. 

Campanha de Ovine 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano 	Ares. 1,°s. 	2.°s. 	3.°s. 1 4.°s. 1 5.°s. 1 	1 . 05. 	 Total 

1983 	7 	1 	3 	1 	1 	1 	1 	1 	1  1 	1  3.660.000,00 	4.159.000,00 

Nevar Bend 

Sai] Through 

Make Sail 

Fiamboyant 
de Fresnay 

Gaika 

Filie de Joie 

•15.11 /GP SCPCCSP U2.400 m• GRAMA  

Kenético 
GP Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corri-

da de São Paulo - Gr. II - dia 15 de novembro - 2.400 m - (grama). 
Para produtos de 4 e mais anos. Prêmios: Cr$ 4.480.000,00, sendo, 
Cr$ 2.800.000,00 ao primeiro: Cr$ 840.000,00 ao segundo: Cr$ ..... 
560.000,00 ao terceiro: e Cr$ 280.000,00 ao quarto colocado. 10% 
aos criadores. 

- KENÉTICO (macho. alazão, 4 anos, de São Paulo, por Earl-
dom 11-Donêtica, do Haras Malurica), 60, A. Barroso. Treinador, 
A. Oliveira. 

- AS DE PIQUE (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 
Henri Le Balafré-Ramille, por Artful, do Haras Vila Real), 60, J. 
M. Amorim. Treinador, M. Gosik. 

- DENEE (macho, castanho, 6 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Nermaus-Auriga, por Lennox, do Stud Montecatini), 61, L. 

Yanez. Treinador, O. Lima. 
- EL CANCHERO (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, 

por Naftol-Diçara, por lrish Mail li, do Stud Beira Mar), 60, L. O. 
Silva. Treinador, W. Marraccini. 

Campanha de Kenético 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano P.pres. 1.°s. 2.°s. 3.°s. 4,°s. 5.°s. 1.°s. Total 

1982 7 3 2 1 - - 1.575.000,00 3.870.000,00 

1983 6 2 3 1 - - 17.800.000,00 29.777.100,00 

Total 13 5 5 2 - - 19375.000,00 33.647.600,00 



• KENÉTICOI 

4 	

7 

trf 
PÁG. 458 fonento NOVEMBRO/DEZEMBRO DE 1983 

444  

-44 

5 

Jt:;ør 4r44* 

44 

4- 

4 	 5- 

Kenético, com grande ação, alcançou o disco com vários corpos sobre o segundo colocado, no GP Sociedade de Criado-
res e Proprietários de Cavalos de Corrida. 

A seguir, 5?, Great Bear (Waidmeister-Great Double, por Great 
Nephew), 60, G. Meneses; 6?, Fury (Big Poker-Tarifa li, por 
Eglaneko), 60, J. Fagundes; 7. Fog-Boy (Escudo Negro-Chalupa, 
por Ali Mabsdoot), 61, M. Lourenço; 8.Goethe (El Asteroide-Show 
GirI, por Xadrez). 61, A. Bolino; 9?, Cabálio (Albor-Mountain Melody, 
por Mountain CaH), 61, 1. Quintana; 10?, Nóvis (Eylau.Fiordaiiza, por 
Earldom(, 61, J. Ricardo; 11?. Dentel (Viziane-Jerusalém, por Dart 
Board(, 61, S. A. Santos; 12?, Primo Rico (Eylau-Heavenly, por Earl-
dom II), 60, E. Ferreira; 13. 1 , Viajor(HoneyviHe-Taormina, por Blacka-
moor), 61, L. Cavalheiro; e W. Only Once (Earidorn li-Drambuia, por 
Daddy A), 61, J. Pedro Filho. Não correu, Sumayak. 

Tempo, 2285 (grama macia). Recorde, 2263, de Clackson. Di-
ferenças, 5 corpos e minima. Criador de Kenético, Haras Malurica. 

KENETICO/MACHO/ALAZAO/1979/SÂO PAULO 

Prince Rose Rose Prince 

Princequilio 
Indolence 

Cosquilla 
Papyrus 
Quick Thought 

Earldom li 

Polynesian Unbreakabie 

Pink Velvet Black Poliy 

Bayrose Sir Gallahad II 
- iStiC Hose 

Orbanej a Goya 

Major's Dilemma 
Orienne 

Doctor's Diiemma  Pherozshah 
VM 

Donética 	
orcure 

Nota: Todos os dados referentes à origem de Kenético, inclusi- 	 Mogul 	
flcino 

 
ve quadro da linha baixa e considerações de Carlos Roberto Mar 	 Monética 	

Marschallin 
tins Costa, podem ser encontrados no número de março/abril, pági. 	 Sonética 	Closworth 
nas 90 a 97, quando de sua vitória no GP São Paulo. 	 Sonreidora 

•15.11 /GP PROCLAMAÇAO DA REPÚBLICA 1 1.000 m U GRAMA. 

011elf 
Olaf, no final, livrou quase um corpo sobre Dyaman, enquanto Amendoim conseguia superar Kidd Vela, ficando com o 
terceiro. 

sf2 
WÇ%J 



turf 
NOVEMBRO DEZEMBRO DE 1983 foFnento PAG. 459 

• OLAFI 
GP Proclamação da República - Gr. II - dia 15 de novembro - 

1.000 m - (grama). Para produtos de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$. 
4.480.000,00, sendo, Cr$ 2.800.000,00 ao primeiro: Cr$ 840.000,00 ao 
segundo; Cr$ 560.000,00 ao terceiro; e CrS 280.000.00 ao quarto co-
locado. lO°/o aos criadores. 

1? - OLAF (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 
Flammaryon-Anouka, do Haras Pirajussara(, 59, 1. Quintana. 
Treinador, P. Gusso Filho. 
20 - DYEMAN (fêmea, castanha, 5 anos, de São Paulo, por VaI-
seur-Yeman, por Leigo, do Haras Baldan(, 57, G. Assis. Treina-
dor, J. A. Ramalho. 
3° - AMENDOIM (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 
Venabre-Arkadina, por Aurreko, do Stud Fabiana), 59, L. O. Silva. 
Treinador, M. Gosik. 

4? - KIDD VELA (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 
Captain Kidd li-Desvelar, por Major's Dilemma, do stud Christi-
ney(. 59, A. Matias. Treinador, J. M. Silva. 
A seguir, 5 9 , Feirão (Red Cross-Fearless, por Zenabre), 59, L. 

Lima; 6?, Divan (Naftol-Uira, por Silver), 59, A. Alves; 7?, Nostrada-
mus (Rio Bravo li-Miss Danielle, por Buru), 55, L. Yanez; 8 1 , Le Fifre 
(Red Cross-La Fouguese, por Pass the \Nord), 59, J. Lima; 9?, Don't 
Hesitate (Link.Dassara, por Texano(, 59, S. Martins; 10 9 , Joe's Fa-
vourite (Millenium-Flower Palace, por Palace), 59, M. Latorre; 11?, 
Hipócrates (Sail Through.Hellen Honey, por Zenabre(, 59, J. Garcia; 
12?, Estromboli (George Ratt-Eglanatis, por Ker Ardan), 59, L. Cava-
lheiro; 13?, Mani Boy (Maniatao.lndio Baby, por Lindero(, 59, A. Bar-
roso; 14?, Meteoro (Fleet Son-Aurisca, por Auguri(, 55, V. Mafra; 
15?, Liomar Rio Bravo 11-Comaré, por Master Bold), 55, J. Silva; 55, J. 
Silva: 16?, Kastler (Sahib 11-Katherine, por Escorial(, 59, J. P. 
Martins; 17?, Fayrlane (Captain Kikk li-Gay Linda, por Flamboyant 
de Fresnay(, 59, J. Amaral; 18°, Bushman (Red Cross-Bússola, por 
Dulcor), 55, R. Barbosa; 19 1 , Globinho (Saratoga Skiddy.Arenita. por 
King Buck(, 59, A. Macedo: 20?, Indio Bala (King's Archer 11-Chivita, 
por Gui Vive), 55, J. M. Amorim; 21 1 , Jaracap (Captain Kidd 
li-Darape, por Major's Dilemma), 59, E. Sampaio; e 22 1 , Jozacho (Za-
luar-Coracha. por Dart Board), 59, A. Bolino. 

Tempo, 568 (grama macia). Recorde, 554, de Haffers. Diferen-
ças. 314 de corpo e 1 corpo. Criador de Olaf, Haras Pirajussara. 

Flammaryon, pai de Olaf, é um castanho nascido em São Paulo, 
em 1972, por Queen's Hussar e Klepshydra, por Pan. Em sua cam-
panha pelas pistas, obteve 8 vitórias (5-Cidade Jardim; 3-Gávea). 

Anouka, a mãe de Olaf, uma alazã nascida em São Paulo, 
obteve, nas pistas, 4 vitórias. Levada para o haras, produziu: 

1973 - Her Hainz, macho, castanho, por Tamirio, si campanha. 
1974- inçmar, macho, alazão, por Honeyvilie, 6 vitórias (5- Cidade Jardim; 1 - 
Tarumã), inclusive no GP Natal, no Tarumã; 2 1  nos GP5 Presidente do Jockey 
club do Paraná e Rubens Amazonas Lima; 3? nos Gps J. Adhemar de Almeida 
Prado e Copel Ano 25: 4 1  no GP Paulo Pimentei, todos no Tarumã. 
1975- Jovial Jin, fêmea, alazã, por Sail Through, 2 vitórias em Cidade Jardim. 
1976 - Lars, macho, alazão, por Sail Through, 2 vitórias em Cidade Jardim. 
1978 - Nus, macho, alazão, por Honeyvite, atuações em Cidade Jardim. 
1979 - Olaf, macho, castanho, por Flammaryon, 4 vitórias em Cidade Jardim, 
inclusive no GP Proclamação da República (Gr. II); 30  no GP Estado do Rio de 
Janeiro (Gr. 1), na Gávea e 4? no GP ipiranga (Gr. 1), em Cidade Jardim. 
1980 - Princess Erika, fêmea, alazã, por Gershwin, s/ capanha. 
1981 - Runius, macho, castanho, por Flammaryon. 
1983 - Coberta por Gershwin. 

Bumble Bee, a 2 1  mãe, uma argentina nascida em 1948, foi im-
portada e novamente exportada para a Argentina, em 1951, sendo 

reimportada em 1953. Nas pistas, obteve 2 vitórias, Levada para a 
reprodução, teve o seguinte desempenho: 

OLAF/ MACHO /CASTANHO/1979/SÃO PAULO 

March Past Petition 
Marcelette 

Queen's Hussar 

Jogo 
Vilmorin 
Fairy Jane 

Flammaryon 
Atys 

Pan 
Pretty GirI 

Klepshydra 

Willa 
Ajycidon 
Feu Foliet 

Ksar 
Tourb illon 

Coaraze 
Durban 

Coronach 
Corrida Zariba 

Anouka 
Blandford 

Bahram Friar's Daughter 
Bumbie Bee 

Hunter's Moon 
Honey Queen Silver Wedding ii 

1954 - Bucarest, fêmea, castanha, por Birikil, 12 vitórias, incluindo os GPs 
Henrique Possolo (Gr. 1) Jockey Club do Rio de Janeiro (Gr. 1). Major Suckow 
(Gr. 1), Onze de Julho (Gr. iii) -2 vezes, Cordeiro da Graça (Gr. Mi), Erasmo T. de 
Assumpção, Outono. Remonta e Veterinária do Exército; 2 0  nos GPs Cordeiro 
da Graça (Gr. III), Alfredo Santos, Prefeitura Municipal e no Clássico Costa 
Ferraz; 30  nos GPs Duque de Caxias (Gr. II), Gervásio Seabra (Gr. III), e 
República do Chile (Gr. III); 40  nos GPs Duque de Caxias (Gr. II), Mariano 
Procópio e Força Expedicionária Brasileira. 
1955 - Busy Bess, fêmea, castanha, por Orsenigo, 1 vitória. 
1956 - Burlesco, fêmea, castanha, por Royai Forest, 4 vitórias. 
1957 - Bungalow, macho, alazão, por Royai Foresf, 2 vitórias, 
1968 - Budapest, fêmea, castanha, por Radar, 4 vitórias; 20  no Clássico 
Francisco Vilela de Paula Machado; 3 0  no GP José Guathemozin Nogueira (Gr,  
1), e no Clássico Raphaei de Açular; 4? no GP Barão de Piracicaba (Gr. 1). 
1959 - Burleria, fêmea, castanha, por Birikii, s/ campanha. 
1960 - Bulgária, fêmea, castanha, por Cobalt, 2 vitórias, 
1961 - Buriona, fêmea, castanha, por Cobait, si campanha. 
1962 - Zorba, macho, castanho, por Birikil, 2 vitórias, 
1963 - Constantina, fêmea, alazã, por Coaraze, 1 vitória. 
1964 - Tyché, fêmea, castanha, por Pharas, 6 vitórias; 3? no GP Presidente 
Luiz Nazareno de Assumpção (Gr. II). 
1965 - Eike, fêmea, castanha, por Coaraze, 5 vitórias, 
1966 - Anouka, fêmea, alazã, por Coaraze, 4 vitórias. 
1968 - Cinamo, fêmea, alazã, por Flamboyant de Fresnay, colocações. 
1969 - Delacroix, macho, castanho, por Flamboyant de Fresnay, 1 vitória. 
1970 - Eufrasia, fêmea, castanha, por Idaho, 2 vitórias. 
1972 - em diante, si noticias. 

Campanha de Olaf 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1.°s. 2,°s. 3.°s. 4.s, 5.°s. 1,°s. Total 

1982 5 2 1 - 1 1 810.000,00 1234.250,00 

1983 8 2 2 1 - 1 3.552.000,00 4.160.650,00 

Total 13 4 3 1 1 2 4.362 -0D0,00 5394.900,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 

1983 	2 	- 	- 	1 	1 	- 	- 	847.500,00 

Total 
Geral 	15 	4 	3 	2 	2 	2 	4.362.000,00 	6242.400,00 

120.11/CLÁSSICO JOCKEY CLUB BRASILEIRO • 1.600 m • AREIA • 
Nova Lima 

Clássico Jockey Club Brasileiro - Gr. III - dia 20 de novembro - 
1.600 m - (areia). Para éguas de 4 e mais anos, Prêmios: Cr$ ....... 
3.584.000,00, sendo, Cr$ 2.240.000,00 á primeira; Cr$ 672.000,00 à 
segunda; Cr$ 448.000,00 à terceira; e Cr$ 224.000,00 à quarta colo-
cada. 10 0/o aos criadores das nacionais, 

- NOVA LIMA (fêmea, tordilha, 4 anos, de São Paulo, por Si-
nus li-Escondida, do Stud P.T.), 59, A. Barroso. Treinador, A. P. 
Lavor. 

- FRICOCOTA (fêmea, castanha, 5 anos, de São Paulo, por 
Tumble Lark-Undulating, por Hill Rise, do Haras Rosa do Sul), 
60, L. O. Silva. Treinador, P. Nickel.  

- MOZOELITA (fêmea, alazã, 4 anos, do Paraná, por Urt-
Biora, por Pien, de Jalmir Parolin), 59, A. Bolino. Treinador, O. P. 

Campanha de Nova Lima 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano .Ajxres. 1°c, 2.°s. 3.°s. 4°S. 5°c. 1°c. Total 

1982 5 3 - 1 - - 1.495.000,00 1.597.000,00 

1983 4 2 - - 1 - 3.852.500,00 4.076.500.00 

Total 9 5 - 1 1 - 5347.500,00 5.673.500,00 
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•NOVA LIMA. 
Gusso. 
4? - YONARA (fêmea, tordilha, 5 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Your Time li-Prometida, por Profundo, 60, 1. Quintana. Trei-
nador, M. Signoretti. 

A seguir, 5?, Epoméa (Kuryakin-Epiaçaba, por Major's Dilemma), 
G. Meneses; 6 0 , Caiçara (Giant-Botija, por Nordic), 59, J. S. Mo-

rais; 7 1 , Dearest One (Rio Bravo li-B.ead and Butter, por Antelami), 
J. M. Amorim; 8 0 , Doiendie (Yakarto-Voiendie, por Tom Poker), 

59, G. Assis; 9?, Jeaza (Zaluar-Coral Sea, por Sideral), 60, A. Alves: 
10?, Irmã Lua (Formão-Afeiçoada, por Timão), 59, J. P. Martins; 11?, 
Ferinha (Feroce-Verinha, por Novo Mundo), 60, L. Amara; e 12 11 , 

Lana-Su (Kelele-Tropical, por Gabari), 59, S. Martins. 

Tempo, 1387 (areia pesada). Recorde, 1362, de Dorian. Dife-
renças, 5 corpos e 10 corpos. Criador de Nova Lima, Sociedade 
Agro Pecuária Haras Brasil Ltda. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Nova Lima podem ser 
encontrados na revista de janeiro/fevereiro, deste ano (fls. 38), 
quando de sua vitória no GP Luiz Nazareno T. de Assumpção. 

NOVA LIMA/FÊMEA/TORDI LHA/ 1979/SÂO PAULO 

Nearco 
Nasrullah 

Mumtaz Begum 
Never Say Dia 

Singing Grass War Admiral 
Boreale 

Sirius II 
Owen Tudor 

Abernant Rustom Mahal 
Even Star 

Big Game 
Safari Monn Moonstone 

Pharis 
Pharas Astronomia 

Ascot 
Coaraze 

Epopée 
Epee Sauvage 

Escondida 
Oven Tudor 

Pewter Platter Jennydang 
Mafombra 

Seventh Wonder 
AJfombra Kuantan 

• 27.11 /GP GOVERNADOR DO ESTADO. 1.600 m  GRAMA. 

Last Tango 
GP Governador do Estado (Gr. III) - dia 27 de novembro - 1.600 m - 

(grama). Para produtos de 4 e mais anos. Prêmios: Cr$ 4.480.000,00. 
sendo, Cr$ 2.800.000.00 ao primeiro; Cr$ 840.000,00 ao segundo; 
Cr$ 560.000,00 ao terceiro: Cr$ 280.000,00 ao quarto colocado. 10v/o 
aos criadores. 

2° - CANDELARBO (macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, 
por Altier-Amica Mia, por Zenabre, de LuizAlvarez). 60, G. Assis. 
Treinador, E. Garcia. 

- ODYSSEUS (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 
Sai] Through-Cincia, por Flamboyant de Fresnay, do Haras Pira-
jussara), 59, 1. Quintana. Treinador, P. Gusso F?. 

- O MAIOR (macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, por 
Tratteggio-Hello Riso, por Earldom II, do Haras Malurica), 60, S. 
A. Santos. Treinador, A. Oliveira. 

A seguir, 5?, Booster (Locris-Bordoada, por Buru), 59, A. Bolino: 
6 0 , Viajor (Honeyville-Taormina, por Blackamoor), 60, L. Amaral: 7?. 
Dineron (Silver-Abamita, por Rhone), 60, L. Cavalheiro; 8?, Kabu-
chom )Zaluar-ltamage, por ltama(aty(, 59, J. Garcia; 9?, Ananke 
(Pass the Word-Anacapri II, por Hot Dust), 59, F. A. Marques; 10 1 , 

Monteverdi (Sail Through-Girl Jane, por Misti IV), 60. J. Amaral; 11?, 
Djene (Breeders Dream-Ki Beleza, por Heros), 59, A. Alves. Não cor-
reram. Roussilon e Pavó. 

Tempo, 1364 (grama leve). Recorde, 1352, de Narbonne. Dife-
renças, 1 114 de corpo e 112 corpo. Criador de Last Tango, Haras São 
Lázaro. 

Nota: Os demais dados sobre a linhagem de Last Tango podem 
ser encontrados no número de março/abril deste ano, às páginas 

LAST TANGO/MACHO/ALAZÃO/1978/SÃO PAULO 

Never Say Dia 
Nasrullah 
Singing Grass 

Equal Venturer 
Bl Venture 
Igual 

Princequilio Prince Rose 
Cosquilia 

Bee Mac 
War Admira[ 
Baba Kenny 

Hyperion 
Owen Tudor Mary Tudor II 

The Phoenix 
Philamela Dastina 

Ipe 
Icario Incaica 

Bahram 
Patna Pampilia 

115/116, quando de sua vitória no Clássico José Cerquinho de As-
sumpção. 

Campanha de Last Tango 

Cidade Jardim (São Paulo( 

Ano Apres. 1, ° s. 2.°s. 3, 0 , 4,°s, 5,°s, 1.°s. Total 

1981 3 1 - - 1 - 225.000,00 247.500,00 

1982 8 4 2 1 - - 2.107.500,00 2.826.000,00 

1983 10 8 - - - 1 12.110.000,00 12.110.000.00 

Total 21 13 2 1 1 1 14.412.500,00 15.163.500,00 

10 - LAST TANGO (macho, alazão, 5 anos, de São Paulo, por 	Rio Bravo II 
Rio Bravo li-Miliana. do Stud Gege), 60, J. Lima. Treinador, A. 
Cabreira. 

Miliana 

Saidam 

Riverina 

Malambo 

Anthea 

Last Tango (J. Lima), é levado facilmente ao disco, com Candelabro (junto à cerca móvel), formando a dupla 
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.4.12/CLÁSSICO SILVIO ALVARES PENTEADO  2.000 mu GRAMA U 

Lagoon Nebula 
Clássico Presidente Silvio Alvares Penteado (Gr. III) - dia 4 de 

dezembro - 2.000 m - (grama). Para éguas nacionais de 4 e mais 
anos. Prêmios: Cr$ 3.584.000,00, sendo, Cr$ 2.240.000,00 à primeira; 
Cr$ 672.000,00 à segunda; Cr$ 448.000,00 à terceira; Cr$ 224.000,00 
à quarta colocada. 10% aos criadores. 

- LAGOON NEBULA (fêmea, castanha, 4 anos, do Rio Gran-
de do Sul, por Locris.Lady Tan, do Stud São Silvestre), 60, 1. 
Quintana. Treinador, E. Feijó. 

- MOZOELITA (fêmea, alazã, 4 anos, do Paraná, por Urt-
Biora, por Pien, de Jalmir Parolin), 60, A. Bolino. Treinador, 
E. P. Gusso. 

- ELOAH (fêmea, alazã, 4 anos, de São Paulo, por Millenium-
Norah, por Jour Et Nuit III, do Haras São José Expedictus), 60, 
A. Barroso. Treinador, J. S. Silva. 

- VIVICA (fêmea, alazã, 5 anos, de São Paulo, por Xaréu-Ca-
lada, por Garboleto, do Haras Valenfin), 61, F. A. Marques. Trei-
nador, A. O. Lima. 
A seguir, 5?, Calçara (Giant-Botija, por Nordic), 60, J. S. Morais; 

6 1 , Irmã Lua (Formão-Afeiçoada, por Timão), 60, J. P. Martins; 7?, 
Kiformoza )Clouet-Grisel, por Taurus(, 60, E. Amorim; 8?, Juice (Xa-
veco-Avance, por King's Favourite), 60, E. Ferreira; 9 0 , Funny Moon 
)Fakland-Ruzza, por Jelante), 60, J. Garcia; 10 9 , Dearest One (Rio 
Bravo II-Bread and Bulter, por Antelami), 61, J. M. Amorim; 11?, True 
Connection TrafteggioThábafa, por Kurrupako), 60, J. Amaral: e 
12 1 , Ferinha (Feroce-Verinha, por Novo Mundo), 61, L. Amaral. Não 
correu, Nova Lima. 

Tempo, 2034 (grama macia). Recorde, 2004, de Gualicho e 
Revless. Diferenças, 6 corpos e 114 de corpo. Criador de Lagoon 
Nebula, Haras Sideral. 

Locris, pai de Lagoon Nebula, já consagrado como reprodutor 
no Brasil, é um francês, nascido em 1964, que foi apresentado 26 
vezes, dos 3 aos 6 anos, para obter seis vitórias, oito segundos, cin-
co terceiros e um quarto lugares. Dentre suas vitórias, estão aque-
las conquistadas no Prix Jean Prat )Gr. II) e La Coupe de Maison 
Laffitte )Gr. III). De suas colocações, as mais importantes foram os 
segundos lugares conquistados no Champion Stakes (Gr. 1), no Prix 
Jacques Le Marois (Gr. 1) e no Prix d'lspahan (Gr. 1). 

Lady Tan, a mãe de Lagoon Nebula, é uma alazã nascida na Ir-
landa em 1971 e importada em 1975. Nas pistas, obteve cinco vitó-
rias (3 - Inglaterra; 2 - Brasil): 3 1  no Cheveley Park Stakes )Gr. 1); 4? 
no Molecomb Stakes )Gr. III), e no Prix d'Astarte (Gr. III). No haras 
produziu: 

LAGOON NEBULA/FÊMEA/CASTANHA/1979/RllJ GRANDE DO SUL 

Relic War Relic 
Bridal colors 

Ventura VII 
Pherozshan 

Rose O'Lynn 
Locris 

Rocklyn 

Diebel Tourbillon 

Ormara 
Loika 

Esmeralda Tourbillon 
Sanaa 
Nearco Nasrullah 	
Mumtaz Begum 

Winterhalter Spring Run 	
The Slea 

Prince Tal 	Prince Bio
Malindi 

Herbager Coriander 	crawley Beauty 

1977 - La Traviata, fêmea, castanha, por Pass the Word, 4 vitórias na Gávea. 
1978- La Golondrina, fêmea, castanha, por Pass the Word, 1 vitória em Cidade 
Jardim. 
1979 - Lagoon Nebula, fêmea, castanha, por Locris, 3 vitórias em Cidade 
Jardim, incluindo o clássico Presidente Silvio Alvares Penteado (Gr. III); 2? no 
Clássico Presidente Antonio T. de Assumpção Neto (Gr. li), em Cidade Jardim. 
1982 - Carmo, macho, alazão, por Malecite. 
1983 - Coberta por Locris. 
Taj Lady, a 2.a mãe, com colocações na Inglaterra, produziu: 
1971 - Lady Tsn, fêmea, alazã, por Red God, 5 vitórias (3 - Inglaterra; 2 - 
Brasil); 3' no Cheveley Park Stakes (Gr. III); 4' no Molecomb Stakes (Gr. III) e 
no Prix d'Astarte (Gr. 81). 
1973 - Carrick Slaney, fêmea, alazã, por Red God, colocações na Inglaterra. 

Campanha de Lagoon Nebula 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1.°s. 2,°s. 3. 1s. 4.°s. 5,°s. 1.°s. Total 

1982 9 2 4 - 1 - 670.000,00 1235.000,00 

1983 2 1 1 - - - 2.240.000,00 2.508.800,00 

Total 11 3 5 - 1 - 2.910.000,00 3.833.800,00 

Red God 

Lady Tan 

Taj Lady 

26.12/CLÁSSICO JOÃO SAMPAIO u 3.000 m • GRAMA. 

Fooling 
Clássico Presidente João Sampaio (Gr. II) - dia 26 de dezembro - 

3.000 m - (grama). Para produtos de 4e mais anos. Prémios: CrS. 
3.584.000,00. sendo, Cr$ 2.240.000,00 ao primeiro: Cr$ 672.000.00 ao 
segundo; Cr$ 448.000,00 ao terceiro; Cr$ 224.000,00 ao quarto colo-
cado. 100/o  aos criadores. 

- FOOLING (macho, alazão, 4 anos, de São Paulo, por 
Lunard-Viravolta, do Stud Azul Celezte(, 60, J. Garcia. Treinador, 
E. Garcia. 

- DENEE (macho, castanho, 6 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Nermaus-Auriga, por Lennox, do Stud Montecatini(, 62, L. 
Yanez. Treinador, O. Lima. 

- ESCUTANTE (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, por 
Viziane-Gherãnia, por Carapalida, de José M. Cardoso de Almei-
da), 60, A. Barroso. Treinador, R. M. Dacosta. 

- EL CANCHERO (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo, 
por Naftol-Diçara, por lrish Mail li, do Stud Beira Mar), 60, L. O. 
Silva. Treinador, W. Marraccini. 
A seguir, 5?, Goethe (El Asteroide-Show GirI, por Xadrez), 62, A. 

Bolino; 6?, Top Sun (Xitasco-Maid Sun, por Paddy's Light), 62, L. 
Amara 1. 

Tempo, 318" (grama encharcada). Recorde, 3055, de 
Gualicho. Diferenças, 112 corpo e 23 112 corpos. Criador de Fooling, 
Agro Pastoril Haras Paraiso Ltda. 

Lunard, pai de Foolling, foi um dos grandes valores de sua gera-
ção. Tordilho, nascido no Haras Palmital (PR) em 1969, foi apresen-
tado dos 2 aos 5 anos, nos hipódromos de Cidade Jardim, Gávea, 

FO0LING/MACHO/ALA7_ÃO/1979/SÂQ PAULO 

PJycidon Donatello li 
Aurora 

Cigal 
Bozzetto 

Cabriolê Coca Cola Lunard 
Monterreal Stayer 

Montaria 
Montene 

Sierra Madre Denbigh 
Carapuceira 

Cadir Tourbilion 
Canzoni Pantheon 

PaIm Boach Felicitation 

Viravolta Parchment 

Garboleto Pharas 
Garbosa Bruleur FuIô 

Simôa Hamdam 
Sultan's Way 

Tarumã e Palermo, este na Argentina. Obeteve 9 vitórias, 6 segun-
dos, 1 terceiro, 3 quartos e 1 quinto lugares. Entre suas vitórias es-
tão as obtidas nos Grandes Prêmios Piratininga, Gr. III; Oswaldo Ar-
nha, Gr. II; General Couto de Magalhães, Gr. II, e no Clássico João 
Sampaio, agora levantado também por seu filho. Foi segundo No 
GP São Paulo, Gr. 1; no GP 14 de Março, Gr. II e no GP Derby Club, 
Gr. II, além de outras colocações honrosas, como o 5? lugar no GP 
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• FOOLINGU 
Carlos Pellegrini, em Buenos Aires. 

Viravolta, mãe de Fooling, uma castanha, nascida em 1971, por 
Pantheon e FulÔ, por Garboleto, registrou 2 vitórias em sua passa-
gem pelas pistas. Levada ao haras teve este desempenho: 

1977 - Ouvem Castle, macho, castanho, por Maverick - colocações. 
1979 - Fooling, macho, alazão, por Lunard 3 vitórias, inclusive no Clássico 
João Sampaio, (Gr. II), em Cidade Jardim. 
1980 - Gringalette, fêmea, castanha, por Silvar. 
1981 - Hispaniola, fêmea, castanha, por lnshallah II. 

2 - Bold Horse, macho, alazão, por lnshallah. 
1983 - Coberta por Profesor. 

Fuló, a 2a  mãe, registrou 3 vitórias em sua passagem pelas pis-
tas. Levada ao haras, produziu: 

1970 - Ullung, macho, castanho, por Pantheon, 3 vitórias. 
1971 - Viravolta, fêmea, castanha, por Pantheon, 2 vitórias. 
1974 - em diante, 5/ notícias. 

Campanha de Fooling 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano ,A,pres. 1.°s. 2.°s. 3.°s. 4,°s. 5.°s. 1.°s. Total 

1982 9 2 - - 3 - 845.000,00 973.500,00 

1983 2 1 - - - - 2.240.000,00 2240.000,00 

Total 11 3 - - 3 - 3.085.000,00 3.213.500,00 

RIO DE JANEIRO 

•13.11/GP JOSÉ CARLOS DE FIGUEIREDO 11.600 m• GRAMA • 

Hueco 
GP José Carlos de Figueiredo (Gr. III) - dia 13 de novembro - 

1.600 rn - (grama). Para cavalos e éguas de qualquer pais, de 3 anos 
e mais idade. Prêmios: Cr$ 1.920.000,00, sendo, CrS 1.200.000,00 ao 
primeiro; Cr$ 360.000,00 ao segundo; Cr$ 240.000,00 ao terceiro; 
Cr$ 120.000,00 ao quarto colocado. 10% aos criadores dos nacionais. 

- HUECO (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
Heathen-Adivinanza, do Stud Tio Mariano), 54, P. Vignolas. Trei-
nador, ,A. P. Silva. 

- ULTIMO MACHO (macho, alazão, 4 anos, do Rio Grande 

HUEC0/MACH0/CASTANHO/1980/RIO GRANDE DO SUL 

Diebel 
Hugh Lupus Sakountala 

Big Game Bride Etect 	
Netherton Naid 

Fair Trial 
Heathen 	

Ceurt Martial 	lnstantaneous 
Verdura  

Bura 	 Bahrsm
Becti 

Tourbilion 
Fort Napolóon 	Roquebrune 

Blue Peter Mv Ladyship 	Faerie Queen 

Con Greve 
Uranio II 	Chorlita 

Dewar 
Deabv Adzuma  

do Sul, Banner Sport-La Serrana, por Good Manners, do Haras 
Santa Ana do Rio Grande), 59. J. C. Castillo. Treinador, A. 
Morales. 

- ZAIBO (macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, Nalanda-
Redra, por \Aaldmeister, do Haras Maquiné), 60, E. Pereira E. 
Treinador, A. Orciuoli. 

- ANIUAK (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do Sul, 
St. Chaad-Ocasião, por Waldmeister, da Fazenda Mondesir), 59, 
G. F. Almeida. Treinador, G. E. Santos. 
A seguir, 5 0 , Narbone (Sail Through-Ella BelIe, por Tapioca), 60, 

J. Pinto; 611 , Druryus (Parthian Plain-Legusta, por El Gustavo), 60, A. 
Machado F. 7?, Tremendo (Crying To Run-Narvika, por Narvik), 60, J. 
M. Silva; 8 0  Zolfo (St. Chad-Paixa, por Zuido), 60, J. Ricardo; 9? El 
Bosco (Duke Of Ragusa-La Gauloise, por Merchant Venturer), 59, S. 
Silva. 

Tempo, V34''4110 (grama leve). Recorde, 1338110, de Luccarno, 
Indaial e Cathen. Diferenças, um corpo e meio corpo. Criador, de 
Hueco, Haras Fronteira. 

Nota: Os demais dados sobre a origem de Hueco podem ser en-
contrados na revista de julho/agosto (páginas 3041305), quando de 
sua vitória no GP Conde de Herzberg, também na Gávea. 

Campanha de Hueco 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano 	Apres. 1.°s. 1 2.°s. 1 3.°s. 1 4.°s. 	5.s. 	1,°s, 	 Total 

1983 1  10 1  5 1  - 	1 1  - 	2 1  4.670.000,00 	4.800.000,00 

Hetherset-t 

Tapuia 

Adivinanza 

Gitanilla 

.13.11/CLÁSSICO JOCKEY CLUB DO RIO GRANDE DO SUL I1.000 mIGRAMAM 

Vida Mansa 
Clássico Jockey Club do Rio Grande do Sul - dia 13 de novembro-

1.000 m - (grama). Para potros nacionais de 3 anos. Prêmios: Cr$ 
1.600.000,00, sendo, Cr$ 1.000.000,00 ao primeiro; Cr 300.000,00 ao 
segundo; Cr$ 200.000,00 ao terceiro: Cr$ 100.000,00 ao quarto coloca-
do. lO°/o aos criadores. 

- VIDA MANSA (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Free Hand-Resolução, do Haras Santa Ana do Rio Gran-
de), 56, J. M. Silva. Treinador, A. Morales. 

- BOC SON (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do Sul, por 
Fleet Son-Monoca, por Lasp, do Stud Lenary), 56, J. Ricardo. Trei-
nador, R. Nahid. 

- NINO GARBO (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por GarbosG-Dona Nininha, por Quasi, do Haras Iran), 56, J. 
Pinto. Treinador, J. L. Ped rosa. 

- TALEIRO (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Tuyuti li-Te Adoro II, por Fio, do Stud Dimitri), 56, J. Esleves. 
Treinador. J. Coutinho F. 
A seguir, 5 0 , Richmond (Rastacuér-Riboneta, por Corpora), 56, O. 

Guignoni. 

Campanha de Vida Mansa 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano 	Apres. 1.°s. 	2,°s. 	3.°s. 	4.°s. 	5.°s. 	1.°s. 	Total 

1983 	8 	4 	3 	1 	- 	- 	3.140.000,00 	4.300.000,00 

Obs: Ganhou ainda uma eliminatória de penca no hipódromo do Cristal, com o 
prêmio de Cr 500.000,00. 



• VIDA MANSA. 

VIDA _MANSA/ MACHO/ CASTANHO/ 1/RIO GRANDE DO SUL 

Gallant Man 

Free Hand 

Green Finer 

Lear Jet 

Resolução 

Cia rabella 

Bois Roussei Migoli 	
Mah iran 

Mahmoud 
Majideh 	 Qurrat-AJ-An 

Better Self 	
Bimelech 

 
Bee Mac 

Fiower Bed 	
Beau Pera 
Boudoir li 

King's Troop 	
Princely Gift 

- 	 Equina 

Forestelle 	Fine Art II 
Fine Copy 

Clarion Klairon 
Kalmia 

Tudor Minstrel 
Second String 	

Second Barrei 
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Tempo, 568110 (grama leve). Recorde, 56. de Hatu. Diferenças 
vários corpos e vários corpos. Criador de Vida Mansa, Haras Santa 
Ana do Rio Grande, 

Free Hand, o pai de Vida Mansa, é um norte-americano nascido 
em 1970, que fez campanha em seu pais de origem, dos 2 aos 5 
anos de idade. Obteve 11 vitórias, 3 segundos e4 terceiros, com um 
total de 168.839 dólares em prémios. Entre seus êxitos pode ser 
destacado e obtido no Queen's Country Handicap, em 1.900 
metros, Gr. II. Foi terceiro no Display Handicap. Gr. III, em 3.600 
metros. 

Resolução, a 1? mãe, é uma castanha nascida em 1974 em São 
Paulo (BR(. Obteve 6 vitórias (todas na Gávea) em sua campanha pe-
las pistas, inclusive no GP Costa Ferraz. 

Os demais dados sobre a origem de Vida Mansa (GP CCCCN - Gr. 
III, e Clássico Jockey Club do Rio Grande do Sul; 2? nos GPs José 
Calmon - Gr. III, Mário Azevedo Ribeiro - Gr. II, e Adhemar de Faria 
- Gr. III; e 3? no GP Costa Ferraz - Gr. III), podem ser encontrados na 
edição de março/abril de 1983. às páginas 1241125. 

•15.11/CLÁSSICO JOCKEY CLUB DO PARANÁ •1.000 m • GRAMA . 

Fermelã 
Clássico Jockey Club do Paraná - dia 15 de novembro - 1.000 m - 

(grama). Potrancas nacionais de 3 anos. Prémios: Cr$ 1.600.000,00, 
sendo, Cr$ 1.000.000,00 à primeira; Cl 300.000,00 à segunda: Cr$ 
200.00,00 à terceira; Cl 100.000,00 á quarta colocada. 10% aos 
criadores. 

- FERMELA (fêmea, alazã, 3 anos, de São Paulo. Felicio-Ne-
gresse, do Haras São José e Expedictus), 56, J. Machado, Trei-
nador, F. Saraiva. 

- VACINA (fêmea, alazã, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
Crying To Run-Daybreak II, por Gamin, do Haras Santa Ana do 
Rio Grande), 56, J. M. Silva. Treinador, A. Morales. 
3?— VIRTUAL (fêmea, alazã, 3 anos, do Rio Grande do Sul, St. 
Chad-Salanda, por Nalanda, do Stud Faria), 56. G. F. Almeida. 
Treinador, O. M. Fernandes. 
4? - VENUS DE NILO (fêmea, castanha, 3 anos, do Rio Grande 
do Sul, Crying To Run-Zila II, por Pardallo, do Haras Santa Ana 
do Rio Grande), 56, J. C. Castilio. Treinador, A. Morales. 
A seguir, 5 0 , Kalda Khan (Buck Jones-Lunática, por Quebec), 56, 

J. Queiroz; 69, Alfaville (Rio Bravo li-Limosina, por Lacydon), 56, J. 
Pinto; 7 9  Baby Son (Fleet Son-Flávia II, por El Príncipe), 56, A. 
Freire. 

Tempo, 58" (grama úmida). Recorde, 56", de Hatu. Diferenças, 
vários corpos e meio corpo. Criador de Fermelã, Haras São José e 
Expedictus. 

Felicio, pai de Fermelã, um francês nascido em 1965, foi impor-
tado em 1970 pelo Haras São José e Expedictus. Foi considerado, 
em 1969, um dos três melhores cavalos da França, ao lado de Gran-
dier e Camarthen. Ganhou, entre outras provas, o Prix Jean de 
Chaudenay, o Grande Prix de Saint Cloud, o Prix de Ia Chausse, 
além de colocações honrosas em importantes provas do calendário 
nobre de seu pais de origem. 

Negresse, mãe de Fermelã, é uma castanha, por Fort Napoleon-
Enchanting, por Dragon Blanc, nascida em São Paulo, em 1968. 
Sem campanha nas pistas, produziu: 

1973— Tricheur, macho, alazão, por Fehcio, atuações em Cidade Jardim. 
1974— Verdilion, macho, alazão, por Canterbuty, 2 vitórias (1 - Cidade Jardim; 
1 - Gávea). 
1975 - Adeie, fêmea, alazã, por Canterbury, atuações na Gávea. 
1976 - Bedouin, macho, castanho, por Feilcio, 4 vitórias na Gávea. 
1977 - Cachepot, macho, castanho, por Canterbury, colocação na Gávea.  

1978 - Derrick, macho, castanho, por Canterbury, 3 vitórias na Gávea. 
1979 - Exuberance, fêmea, castanha, por Feiicio, si campanha. 
1980— Fermeia, fêmea, castanha, por Feudo, 2 vitórias, na Gávea, inclusive no 
Clássico Jockey Ciub do Paraná. 
1981 - Gardinefla, fêmea, castanha, por Karabas. 
1982 - Heiamys, macho, castanho, por Karabas. 
1983 - Coberta por Falkland. 

Enchanting, a 2?  maê, uma filha de Dragon Blanc-Fontaine, nas-
cida em 1961, em São Paulo, com 6 vitórias nas pistas, produziu: 

1967 - Macbeth, macho, castanho, por Alipio. 
1968 - Negresse, fêmea, castanha, por Fort Napoieon, s/ campanha. 
1969 - Oiguita, fêmea, castanha, por Ahpio, si campanha. 
1971 - Ramihta, fêmea, castanha, por Fort Napoieon, s/ campanha. 
1975 - Art Noveau, macho, castanho, por Canterbury, 1 vitória na Gávea. 

FERMELÃ/FEMEA/ALAZÂ/198/SÃO PAULO 

Sicambre 
Prince Bio 

 
Shantung 	 Sif

Hyperion 
Barley Com 	

Schiaparelli 

Bubbles 
Guersant 

Montagnana 

Edie Kelly 	 Bois Roussel 
Caerlisa 

Tourbilion 	
Ksar 

 
Durban - 

Roquebrune 	Motrico  
Medéa 

Brantome Dragon Blanc 	
La Dama Blanche Enchanting 	
Formasterus 

Fontaine 	
Tacy 

Campanha de Fermelã 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano 	:I li: 	 1. °s. 	2,s. 	3. 's. 	4. -s. 	5, °s. 	1s. 	Total 

1983 1  2 1  2 1  - 	- 	- 	- 	1.600.000,00 1  1.500.000,00 

Fellcio 

Fighting Edie 

Fort Napoleon 

Negresse 

•20.11 /GP DERBY CLUB E 3.200 m U GRAMA. 

Zembro 
GP Derby Club (Gr. II) - dia 20 de novembro - 3.200 m - (grama). 

Para cavalos e éguas de qualquer país de 4 anos e mais idade. Prê-
mios: Cr$ 1.920.000,00, sendo, Cl 1.200.000,00 ao primeiro; Cr$ 
360.000,00 ao segundo; Cr$ 240.000,00 ao terceiro; Cr$ 120.000,00 
ao quarto colocado. 10% aos criadores. 

- ZEMBRO (macho, castanho, 5 anos, do Rio Grande do Sul, 
por \Naldmeister-Exarque, por Exbury, do Haras Santa Ana do 
Rio Grande), 62, J. M. Silva. Treinador, A. Morales, 
- ALPINO (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do Sul, 

Free Hand-Seamaid, por Canterbury, da Fazenda Mondesir), 60, 
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•ZEMBRO• 

ZEMBRO/MACHO/CASTANHO/1978/RIO GRANDE DO SUL 

Rabelais 
Rialto 	 La Grelée 

WiId Risk 	
Blandford 

Wild Violet 	Wood Violet 

Nearco 
Dente 	 Rose Legend 

Santa Isabel 
Tehran 

Shansheeri 
Banana 

Vieux Manoir 
Lo Haar 

Mince Pie 
Exbury 

Mossborough 
Greensward 

Star Grass 

Djebel 
Djefou 	 Douce Folie 

Domenico Ghirlandaio 
La Beloli 	 Ajibranda 

G. F. Almeida. Treinador, G. F. Santos. 
3? - ANJOU (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do Sul,  

Free Hand-Mora, por Wilderer, do Haras Santa Ana do Rio Gran-
de), 60, J. C. Castilio. Treinador, A. Morales. 
4? - DUNA (macho, castanho, 5 anos, do Rio Grande do Sul, 
Notus-Eletrogena, por Estremadur, de Washington Luiz de Oli-
veira Jr.). 62, J. Machado. Treinador, D. Jorge. 
Tempo, 321610 (grama leve). Recorde, 318210 de Carrasco. 

Diferenças, cabeça e 3 corpos. Criador de Lembro, Fazenda Mon-
desir. 

Outros dados sobre a origem de Zembro podem ser encontra-
dos na edição de março/abril desta revista às páginas 127/128, 
quando de sua vitória no GP Presidente Vargas )Gr. II), na Gávea. 

Campanha de Zembro 	 - 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Aproa. 1.°s. 2.°s. 3.°s. 4.°s. 5.s. 1.°s. Total 

1981 2 -  - - - 1 - 7.350,00 

1982 8 2 1 - 2 2 435.200,00 591.200,00 

1983 8 3 1 - - 1 2.865.000,00 3.187.500,00 

Total 18 5 2 
- 1 	

2 4 3300200,00 1 	3.786.050,00 

Waldmeíster 

Exarque 

Djeloli 

.27.11 /GP FREDERICO LUNDGREN .2.000 m u GRAMA. 

Vargedo 
GP Frederico Lundgren (Gr. II) - dia 27 de novembro - 2.000 m - 

(grama). Para cavalos nacionais de 3 e 4 anos. Prêmios: Cr$ ........ 
2.400.000,00, sendo, Cr$ 1.500.000,00 ao primeiro; Cr$ 450.000,00 ao 
segundo; CrS 300.000,00 ao terceiro; Cr$ 150.000,00 ao quarto colo-
cado. 10 0/o aos criadores. 

- VARGEDO (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Waldmeister-Rocha, do Haras Santa Ana do Rio Gran-
de), 54, J. M. Silva. Treinador, A. Morales. 

- ACE KING (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Waldmeister-Pas-si-sage, por Great Host, do Sfud Topa. 
zio), 60, J. Ricardo, Treinador, Z. D. Guedes. 

- HOT (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do Sul, por 
Heathen-Savona, por Choir Boy, do Stud Via Lactea), 54, J. Quei-
roz. Treinador, A. P. Silva. 
- VITALICIO (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 

por Jasmim-Royal Nordic, por AI Mabsoot, do Haras Santa Ana 
do Rio Grande), 54, J. C. Castillo. Treinador, A. Morales. 
A seguir, 5 0 , Anivak (St. Chad-Ocasião, por Waldmeister), 60, 

G. F. Almeida; 6?. Ennius (Kublai Khan-Pavane, por Chio), 60, E. Fer- 
reira; 7?, Nattier (Eclectic-Easy Cai, por Sancy), 60, J. Pinto. 

Tempo, 2016110 (grama leve). Recorde, 1594110 de Never Be 
Bad. Diferenças, 314 de corpo e meio corpo. Criador de Vargedo, Ha- 
ras Santa Ana do Rio Grande. 

Os demais dados sobre a origem de Vargedo podem ser encon-
trados no número anterior desta revista, quando de sua vitória no 
GP Linneo de Paula Machado (Gr. 1), na Gávea. 

VARGEDO/MACHO/CASTANHO/1980/RIO GRANDE DO SUL 

Rabelais 
Rialto 

La Grelée 

Blandford 
Wild Violet 	

Wood Violet 

Nearco 
Dente 	 Rosy Legend 

Tehran 
Shamsheeri 

Benane 

King of The Tudors Tudor Minstrel 
Glen Line  

Shoolerville 

Duo Respect 	
Zucchero 
AuId Afiance  

Rocha 
Aureole 

St. Paddy 	 Edie Kelly  
Hay Hill 

Hill Gail  
Hill Climper  

Machan 

Campanha de Vargedo 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano 	Apres. 1.°s. 	2.°s. 	3.°s. 	4.°s. 	5. os. 	1.°s. 	 Total 

1983 	4 	3 	- 	- 	- 	- 	5.500.000,00 5.500.000,00 

Wild Risk 

Waldmeister 

Santa Isabel 

• 4.12/GP MARIANO PROCÓPIO .2.000 m E GRAMAS 

Anifité 
GP Mariano Procõpio (Gr. II) . dia 4 de dezembro - 2.000 m - (gra-

ma). Para éguas nacionais de 3 e 4 anos. Prêmios: Cr$ 2.400.000,00, 
sendo, Cr$ 1.500.000,00 à primeira; Cr$ 450.000,00 à segunda; 
Cr$ 300.000,00 à terceira: Cr$ 150.000,00 à quarta colocada. 10% 
aos criadores. 

- ANILITÉ (fêmea, tordilha, 4 anos, do Rio Grande do Sul, 
por St. Chad-Menga, do Haras Santa Ana do Rio Grande), 60, A. 
Oliveira. Treinador, A. Morales. 
- ASOLA (fêmea, alazã, 4 anos, do Rio Grande do Sul, por 

St. Chad-Haé, por Zuido, do Haras Santa Ana do Rio Grande), 60, 
J. M. Silva. Treinador, A. Morales. 
- ANAMOUR )fêmea, castanha, 4 anos, do Rio Grande do Sul, 

por Waldmeister-Merry Sunshine, por Santa Claus, de José Car-
los Fragoso Pires Filho), 60, J. Queiroz. treinador, J. T. Ferrão.  

- MADALENA (fêmea, castanha, 4 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Notus-Corona Suave, por Estremadur do Haras Rancho 
Ferradura), 60, J. Pinto. Treinador, W. Aliano. 
A seguir, 5?, Canalette (Duke Of Ragusa-Claviger, por WaId-

meister), 60, E. R. Ferreira; 6 0 , Van Angela (Riboson-Oeirana, por 

Campanha de Anilité  
Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1. 1 s. 2.°s. 3.°s. 40. 5o 1.°s. Total 

1982 3 2 1 - - - 520.000,00 598.000,00 

1983 8 6 2 - - - 7.025.000,00 9275.000,00 

Total 11 8 3 - - - 7.545.000,00 9.873.000,00 
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U ANILITÉU 

ANILITÊ/FÊMEA/TORDILHA/1979/RIO GRANDE DO SUL 

Aureole 	
Hyperion 
Angelola 

Bois Roussel 
Edie KeIly 	 Caerlissa 

Owerr Tudor 
,Ajbernant 	

Ruston Mahal 

Big Game 
Cheetah 	 Malapert 

Riaito 
WiId Risk 	 WiId Violet 

Dante 
Santa Isabel 	

Shamsheeri 	- 

King Salmon 	
Salmon Trout 
Malva 

Belacose 
Baile Antour Entreat  

Giant), 60, J. Ricardo, 
Tempo, 200" (grama leve). Recorde, 1594/10, de Never Be Bad. 

Diferenças, vários corpos e 2 corpos e meio. Criador de Anilité, Fa-
zenda Mondesir. 

St. Chad, pai de Anilité, um inglês nascido em 1964, correu em 
13 oportunidades, dos 2 aos 4 anos, obtendo 5 vitórias e 7 coloca-
ções. Entre seus êxitos contam-se os obtidos no Ladykirk Stakes, 
no Brighthelmstone Handicap. no Hersey Stakes (Gr. III), no Hun-
gerford Stakes (Gr. III), e no Goodwood WilIs Mile (Gr. III). Foi 2 0  no 
Prince of Wale's Stakes (Gr. II), no Cornwallis Stakes (Gr. 1), e 3 0  no 
Queen Elizabeth Stakes. 

Menga, ai? mãe de Anilité, é uma tordilha, nascida em 1968 em 
São Paulo (BR). Nas pistas, obteve 4 vitórias (Gávea). 

Os demais dados sobre a origem de Anilité (GPs Mariano Procó-
pio - Gr. II, Henrique Possolo - Gr. 1, Onze de Julho - Gr. III, e Oswal-
do Aranha - Gr. II; 2? nos GP5 Diana - Gr. 1. e Marciano de Aguiar 
Moreira - Gr. 1), inclusive com quadro da linha baixa e estudo sobre 
a linhagem, podem ser encontrados nos números de maio/junho, 
página 300; e de março/abril, às páginas 116 a 119. 

St. Paddy 

St. Chad 

Caerphilly 

Waldmeister 

Manga 

Sibylia 

•11 .12/GP JOAQUIM M. LISBOA - ALMIRANTE TAMANDARÉ.2.000 m u GRAMA  

Apolion 
GP Joaquim Marques Lisboa - Almirante Tamandaré (Gr. li) - d a 

11 de dezembro - 2.000 m - (grama). Para cavalos e éguas de qual-
quer país e mais idade. Prêmios: Cr$ 2.880.000,00, sendo, Cr$ ...... 
1.800.000,00 ao primeiro; Cr$ 540.000,00 ao segundo; Cr$ 360.000,00 
ao terceiro; Cr$ 180.000,00 ao quarto colocado. 10 0/o aos criadores. 

- APOLLON (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Waldmeister-Dardada II, da Fazenda Mondesir), 60, G. 
F. Almeida. Treinador, G. F. Santos. 
- EL SANTARÉM* (macho, alazão, 5 anos, do Rio Grande do 

Sul, por Samkio-Malaisia, por Sun Glade, do Stud Alazão dos 
Pampas), 61, W. Gonçalves. Treinador, O. M. Fernandes. 
- OLD MASTER (macho, tordilho, 3 anos, do Rio de Janeiro, 

por Sabinus-Ice Quen, por Bonnard II, do Haras Santa Maria de 
Araras), 54, E. Pereira F. Treinador, W. P. Lavor. 

- PRIMO RICO (macho, alazão, 4 anos, de São Paulo, por 
Eylau-Heavenly, por Earldom li, do Stud Joatinga), 60, E. Ferrei-
ra. Treinador, A. Andretta. 
A seguir, 5 9 , Zembro (\Naldmeister-Exarque, por Exbury), 61, J. 

M. Silva; 6 0 , Ace King (Waldmeister-Pas-si-sage, por Great Host), 
J. Ricardo; 7 0 , Narbonne (Sail Through-Ella BelIe, por Tapioca), 
J. Pinto; 8 0 , Zonar (St. Chad-Oscilação, por \Naldmeister), 61, E. 

R. Ferreira; 9?, Zaibo (Nalanda-Redra, por Waldmeister(, 61, J. Quei-
roz; 10 1 , OnIy Once (Earldom II-Drambuia, por Daddy A.), 61, J. Pe-
dro F.; 11 0 , Vitalicio(Free Hand-Mora, por Wilderer), 54, J. C. Castil-
lo. Não correram, Anjou e Ennius. 

Tempo, 2002110 (grama macia). Recorde, 1598/10 de Never 
Be Bad. Diferenças, 314 de corpo minima. Criador Apolion, Fazenda 
Mondes ir. 

* Desclassificado para o segundo posto. 
Os demais dados sobre a origem de Apollon (GP5 Estado dc 

Rio de Janeiro - Gr. 1, Jockey Club de São Paulo - Gr. 1, e Joaquim 
Marques Lisboa - Almirante Tamandaré - Gr. II; e 39 no GP Derby 
Paulista - Gr. 1) inclusive considerações sobre a linguagem, podem 
ser encontrados na edição de março/abril de 1983, às páginas 
120/123. 

APOLLON/MACHO/ CASTANHO/ 1979/RIO GRANDE DO SUL 

Ftabelais 
Rialto La Grel ée  

W iId Risk 
Blandford 

WiId Violet 
Wood Violet  

Waldmeister 
- Nearco  

D ante Rosy Legend  
Santa Isabel 

Tehran 
Shamsheeri 

Benane 

Far Trial  
Court Martial 

lnstantaneous 
Jerry Honor 

Optimism 
Bright News 
Emma 

Dardada li 
Rockefella  

Richer 
Grandapa's  

Dardanela II 
Claro  

Dadiva Prebenda 

Campanha de Apolion 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1.°s. 2.°s. 3.°s. 4.°s. 5,°s, 1,°s. Total 

1982 2 2 - - - - 470.000,00 470.000,00 

1983 3 2 - - - 1 5,800.000,00 5.822.500,00 

Total 5 4 - - - 1 6270.000,00 6292.500,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1982 	2 	1 	- 	1 	- 	- 	1.275.000,00 2.575.000,00 

Total 	1 	7.545.000,00 	8.867.500,00 
Geral  

• 18.12/CLÁSSICO ENCERRAMENTO. 2.100 mU AREIA. 

Shat-El-Arab 
Clássico Encerramento - dia 18 de dezembro - 2.100 m - (areia). 

Para animais de 3 e mais anos, sem vitória clássica no País. Pré-
mios: Cr$ 1.600.000,00, sendo, Cr$ 1.000.000,00 ao primeiro; Cr$ - . - 
300.000,00 ao segundo; Cr$ 200.000,00 ao terceiro; Cr$ 100.000,00 
ao quarto colocado. 10°/ aos criadores. 

- SHAT-EL-ARAB (macho, alazão, 5 anos, do Rio Grande do 
Sul, Leonidas-Avelina, do Stud 19 de novembro), 61, F. Pereira 
F. Treinador, F. P. Lavor. 

- EÉCIO (macho, alazão, 4 anos, do Rio Grande do Sul,  

Esbirro-Florinda II, por Tapuia, Alvaro Gualberto Teixeira de 
Mello), 60, J. Ricardo, Treinador, A. Ricardo. 

- VIÁVEL (macho, tordilho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
Waldmeister-Mistome, por Tompion, do Haras Santa Ana do Rio 
Grande), 54, J. C. Castillo. Treinador, A. Morales. 
- DON DIRCEU (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do 

Sul, Jeton-Grand Giri, por Gailant, do Stud Seguro), 54, G. F. Al-
meida. Treinador, A. Paim F. 
A seguir, 5 0 , Ultrabom (Crying To Run-Tantiki, por Taque II, 60, 
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• SHAT-EL-ARAB• 
R. Freire: 6 1 , Akasaki )\A'aldmeister-Galanga II, por Grey Sove rei gn). 
58, J. Pinto: 7 1 , Delphicus )Kublai Khan-Nadushka, por Alípio), 61, P 
Cardoso: 8 1 , Anamour (Waldmeistec-Merry Sunshine, por Santa 
Claus), 58, J. Aurelio: 9 1 , Let's Run (Hot Dust-Gas Mask, por Deco-
rum), 61, W. Gonçalves: 10 0 , Cristopher )Puerto MadrynCrown 
Town. por Bar), 54. A. Machado F. Lavoro não completou o percurso 
(mancou). 

Tempo, 2144110 (areia macia). Recorde, 2104110, de Manácor. 
Diferenças, paleta e pescoço. Criador de Shatel-Arab, Haras Co-
queiral. 

LeÔnidas, o pai de Shat-el-Arab, é um alazão, nascido em São 
Paulo em 1966, por Fort NapoleÓn-Sinhâ Dona, por Heron, de cria- 

SHAT-EL-ARAB/MACHO/ALAZÂO/1979/RIO GRANDE DO SUL 

Ksar 
Tourbillon 

Fort Napoléon Durban 

Roquebrune Motrico 
Medea 

Leonidas 
Formasterus 

Heron 
Tacy 

Sinha Dona 
Flossy Sentarem 

La Serre 

Congreve 
Avestruz 

Santa Paula 
Ajamo 

Manon Sind 

Avelina 	
________________________________ Sourciere 

Sir Berkeley Erizo 
Ecudi' Argent 

Solicita 
Movedizo 

Salmodia 
Santa Mania 

cão do Haras São José Expedictus e propriedades do Haras Co-
queiral. 

Aveliria, a mãe de Shaf-el-Arab, é uma argentina, nascida em 
1960 e importada em 1972. Sem campanha nas pistas, produziu: 

1970 - Ossoi, macho, castanho, por Ossobuco. 
1973 - Avec, macho, alazão, por Sun Cu, 1 vitória no Cristal, 
1974 - Ucayel, macho, alazão, por Ucayal, 5 vitórias (4- Gávea; 1 - Cristal). 
1976 - Nonoai, macho, alazão, por Rangú, 3 vitórias na Gávea. 
1978 - Shat-el-Arab (ex: Beligerante), macho, alazão, por Leônldas, 7 vitórias, 
inclusive no Clássico Encerramento, na Gávea; 2 nos GPs Presidente Emilio 
Garrasta.zu Médici )Gr. li), Dezesseis de Julho (Gr. II), e Prefeitura da Cidade do 
Rio de Janeiro (Gr. III); 3 nos Gps Frederico Lundrgen (Gr. II), Jockey Club de 
São Paulo, Salgado Filho, (Gr. II), Joaquim Marques Lisboa, Almirante Taman-
daré )Gr. II), e Doutor Frontin (Gr. II). 
1980 - Designada, fêmea, castanha, por Jeton. 
1981 - Shat-el-Amin, macho, alazão, por Leônidas. 
Solicita a 21 mãe, sem campanha nas pistas, produziu: 

1953 -  Dérmi ca, fêmea, alazã, por lnambori, si campanha. 
1957 - Solicitante, macho, castanho, por Sir X, s/ campanha. 
1960 - Avelina, fêmea, alazã, por Álamo, si campanha. 
1961 - Chatamito, macho, castanho, por Chato Aike, 7 vitórias (4- Mendoza; 3 
- San .Juan). 
1963 - em diante, s/ noticias. 

Campanha de Shat-El-Arab 

Gávea (Rio de Janeiro) 

Ano Apres. 1.°s, 2,°s, 3,°s, 4,°s. 5.°s, 1.°a. Total 

1981 6 3 1 1 - - 484.000,00 589.000,00 

1982 12 1 4 4 - - 216.000,00 1.083.000,00 

1982 12 3 2 2 1 3 2.070.000,00 3.434.500,00 

Total 30 7 7 7 1 3 2.780.000,00 5.106.500,00 

RIO GRANDE DO SUL 

Z*Irbo, trímcanipeão do 
GP Bento Gonçalves 

Zirbo, com facilidade, ganha pela terceira vez o GP Bento Gonçalves. 
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UZIRBO. 
Firmando-se como verdadeiro campeão das pistas locais, em 

raia de areia. Zirbo levantou, pela terceira vez, com grande seguran-
ça. o GP Bento Gonçalves, a prova de honra do turfe gaúcho. 

A partida foi ordenada em momento oportuno. Company, 
Anuante e Zool surgiram à frente dos concorrentes logo nos primei-
ros lances, mas a seguir a ordem se alterou e Dark Duke assumia à 
vanguarda, seguido de Zool, Company, Zirkel, Zirbo, Zatel, Dervish, 
Aunante. Pianton e Kriger. Na primeira passagem pelo disco, Zool 
adiantava-se a Dark Duke, precedendo Zatel, Zirkel e Zirbo. A 1.400 
m do disco Zool ainda mantinha a primeira posição, perseguido por 
Dark Duke, com Company, Zatel, Zirbo, Aunante, Pianton, Kriger e 
os demais. Melhorou Zirbo a partir dai e, no quilômetro final, já apa-
recia em terceiro, deixando para trás Company e Dark Duke e 
preparando-se para investir sobre Zool e Zatel, que tentava alcançar 
o vanguardeiro. No contorno da curva final, Zirbo dobrava os rivais 
à sua frente e, na reta, de ambos se apartou facilmente. Enquanto 
Zatel esmorecia, Dark Duke livrava vantagem sobre Zoo], na reta fi-
nal, e vinha formar a dupla vitoriosa. Na disputa pelo quarto lugar, o 
uruguaio Pianton levou a melhor sobre Dervish. 

GP Bento Gonçalves (Gr. 1) - dia 6 de novembro -2.400 m - (areia). 
Animais de 3 anos e mais idade. Prêmios: Cr$ 10.850.000,00, sendo, 
Cr$ 7.000.000,00 ao primeiro; Cr$ 2.100.000,00 ao segundo; Cr$ 
1.050.000,00 ao terceiro; Cr$ 700.000,00 ao quarto colocado. 

- ZIRBO (macho, castanho, 5 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Egoismo-Leréia, por Mât de Cocagne, de Antônio F. 
Marfins). 60, H. Freitas. Treinador, A. Alvani. 

- DARK DUKE (macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, por 
Falkland-Galileia. por Forf Napoléon, dos Haras São José-Expe-
dictus), 60, A Oliveira. Treinador, O. Dutra. 

- ZOOL (macho, castanho, 5 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Waldmeister-Witchery, por Sicambre, da Fazenda Monde-
sir), 60, G. F. Almeida. Treinador, L. C. Ávila. 
40 - PIANTÓN (macho, castanho, 5 anos, do Uruguai, por 
Tayik-Alcohólica, por Aurreko, da Cabalieriza Reina), 60, O. Tara-
masco. Treinador, A. Miguez. 

A seguir, 5?, Dervish (Fort Napoleon-Seashore, por Canterbury( 
60, P. Brasil; 6 1 , Company (Zenabre-Gamonha, por Four HilIs), 60, J. 
Pessanha; 7 0 , Zirkel (St. Chad-Nuza, por Waldmeister), 60, A. 
Bolino; 8 1 , Zatel(Verjal-Atele, por Olheiro), 55, W. Padilha; 9 1 , Kriger 
(Tickler-Zenda, por Dusseldorf(, 60, G. Souza; e 10 0 , Aunante 
(Practicante-Auxey, por Right of \Nay(, 60, L. Santos. Não correram, 
Dentei e Novis. 

Tempo, 233" (areia leve). Recorde, 2306/10, de Zabro. Diferen-
ças, 4 1/2 corpos e 3/4 corpo. Criador de Zirbo, Fazenda Mondesir. 

Egoismo, pai de Zirbo, alcançou seis vitórias, das quais quatro 
de novel clássico, incluindo o GP Derby Paulista. 

Lereia, a mãe, ganhadora, produziu no haras: 

1973 - Rafa, fêmea. por Aristocies. 
1975 - Trimer, macho, por Egoísmo. 
1976 - Eug, fêmea, por Royai Orbit. 
1977 - Vaina, fêmea, por Egoísmo. 
1978 - Zirbo, macho, por Egoismo. 
1979 - AmanHo, macho, por St. chad. 
1980 - Via capri, fêmea, por Si. Chad. 
1981 - Avaininha e Areia, fêmeas gêmeas), por Egoísmo. 
1982 - Beskov, macho, por Waldmeister. 

Londrina, a segunda mãe, produziu  

1949 - Querene, fêmea, por Royal Dancer. 
1952 - Semin, macho, por Legend of France. 
1952 - Teu, macho, por Swahow Taii. 
1953 - Utopia, fêmea, por Vagabond. 
1954 - Vatinga, fêmea, por Swaliow Tail, 
1955 - Xaveié, fêmea, por Swaêow Taii. 
1956 - Zumbo, macho, por Sayani. 
1957 - Aio, macho, por Sayani. 

Z1RBO/ MACHO/ CASTANHO/ 1978/RIO GRANDE DO SUL 

cavaiiere d'Arpino 
Traghetto 	Teima 

Ajberigo 
Pilada 

Egoismo 	
Ajiena 

Ajene 

Bois Roussei 
Swallow Taii 

Urgência 	 Schiapareili 

Easterno Swan 	
Colombo 
Sweet Swan 

Birikil 	 Biribi 
Kif Lady 

Fascine II 	
Fastnet 

 
Mistigrise 

King Salmon 	
Saimon Trout 

Londrina 	
Maiva 

Colita 	
Tropero 
Cocada 

1958 - Bacela, fêmea, por Swaflow Tail, 
1960 - Deacoada, fêmea, por Quiproquó. 
1961 - Echptica, fêmea, por Swaflow Taii. 
1962 - Figura, fêmea, por SwaHow Taii. 
1962 - Figura, fêmea, por Swaflow Taii. 
1963 - Gueba, fêmea, por Mãt de Cocagne. 
1965 - par, macho, por Zuido. 
1966 - Jopa, fêmea, por Mât de Cocagne, 
1967 - Leréia, fêmea, por Màt de Cocagne. 
1968 - Marau, macho, por Zuido. 
Londrina, morreu em 1969. 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Ano Apres. 1.°s. 2.°s. 3, 0s, 4.°, 5.°s, 1.°s. Total 

1981 4 4 - - - - 1.967.000,00 1.967.000,00 

1982 2 2 - - - - 6.000.000,00 6.000.000,00 

1983 2 2 - - 

-. 

- - 10.500.000,00 10.500.000,00 

Total 8 8 - - 18.467.000,00 18.467.000,00 

Tablada (Pelotas) 

1981 	1 	5 	1 	4 	
- 	 - - 	 - 	 466 .000 ,00 1 	466.000,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 

1983!3!—j !1! ! - 

Cidade Jardim (São Paulo) 

- 

Marofas (Uruguai) 

1982 1 - - - - - - - 

1983 1 - 1 - - - 27.500 

Total 2 - - 1 - - - 27.500 

Tarumã (Paraná) 

1982 1 - - 
- -1- - - 

Totai 
gerai 

20 12 - 1 - 

j 
18.933.000,00 18.933.000,00 e 

 27.500 peso 

Pesos Uruguaios. 

Mât de Cocagne 

Leréia 

•6.11 /GP PRESIDENTE DA REPÚBLICA  1.609 m E AREIA  

Fast Raft 

	

GP Presidente da República (Gr. 111)-dia 6 de novembro - 1.609 m 	Sul, por George Raft-Happy Glory, por Dernah, de Rogério F. 

	

- (areia). Animais de 3 anos e mais idade. Prêmios: Cr$ 2.325.000,00, 	Ferrari Beylouni(, 57, S. Machado. Treinador, A. Alvani, 

	

sendo, Cr$ 1.500.000,00 ao primeiro: Cr$ 450.000.00 ao segundo; 	2° - FAMOUS GEORGE (macho, tordilho, 4 anos, do Rio Gran- 
CrS 225.000,00 ao terceiro: Cr$ 150.000.00 ao quarto colocado, 	 de do Su(, por George Raft-Poética, por Palor, do Haras Kelvin), 

	

1? - FAST RAFT (fêmea, castanha, 4 anos, do Rio Grande do 	59, H. Freitas. Treinador, O. Outra. 
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•FAST RAFT 
30 - LADRILERO (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Bar Gold-Marbel, por Svengali, do Haras São José da Lapa), 
55, P. Brasil. Treinador, 1. V. Pereira. 
4? - KLARITO (macho, castanho, 5 anos, do Paraná, por Grand 
Pardal-Orchila, por Melody Fair, de Fernando F. Botelho). 60, P. 
Alves. Treinador, G. Feijô. 
A seguir, 5?, Edicion (Selim-Ediluna, por Eddie), 57, J. G. Outra: 

6?, Hauy (Orff.Con Tammy, por Yata Nahuel), 60, A. Oliveira; 79. Daj. 
ran (Leõnidas-Enraivada, por Nisos(, 55, W. Padilha; 8?, Arabat )St. 
Chad-Quituta, por Waldmeister(, 59, G. E. Almeida; 9?, Hino Flete 
(El Flete-Honovita, por Honorable), 60. G. Souza; 101, Lord Protec-
tor (Nickname-Ana Lady, por Anatol). 60, L. C. Rodrigues; 11 9 , Rix. 
tag (Duke of Raguisa-Miss Paris, por Paddy's Light), 60, C. Silva: 12?, 
Grajau (Poconé.Nicol, por Tamino), 55, L. Santos; 13 1 , Noble Mark 
)Court Road-Vincinette, por Ambler), 60, A. F. Silva. Não correu, 
Jongoville. 

Tempo, 1398 (areia leve). Recorde, 1374110, de Bambur. Dife-
renças, 314 corpo e 4 corpos. Criador de Fast Raft, Haras São Luiz. 

Ordenada a largada para o GP Presidente da República, Fast 
Ratt, Ladrilero e Famous George postaram-se logo à testa dos com-
petidores. Ainda na reta oposta decidiam-se as posições Famous 
George assumiu a vanguarda, perseguido por Ladrilero e Fast Ratt. 
Arabat, Hino Flete, Lord Protector, Rixtag, Edicion, Noble Mark, 
Dajran, Hauy. Grajaú e Klarito corriam a seguir. Os três primeiros 
mantiveram-se nos postos até a reta final, com Famous George à 
frente, já pressionado por Ladrilero e Fast Raft. Esta, com mais 
ação, dominou Famous George nos últimos 100 m, deixando Ladri-
lero em terceiro, afastado. Klarito avançou do fundo do lote e com-
pletou o marcador premiado. 

George Ratt, pai de Fast Ratt, importado dos Estados Unidos, 
trouxe cinco triunfos das pistas do seu pais. 

Happy Glory, a mãe, com duas vitórias, produziu no haras: 
1974 - Adube, fêmea, por King Buck, 
1975 - Bouffant, macho, por King Buck. 
1976 - Cap Poker, fêmea, por Tom Poker. 
1977 - Dabar, macho, por Tom Poker. 
1978 - Escama, fêmea, por Quipardo. 
1979 - Fast Raff, fêmea, por George Ratf, 
1980 - Happy Vicfory, fêmea, por Tom Poker, 
1981 - Shiny Victory (morreu), fêmea, por Samkio, 
Happy Glory, morreu em 1981 
Valônia, a segunda mãe, g;i' 	lóra, produziu: 
1960 - Happy Lass (ex-Jambe d « ', cho, por Dernah. 
1961 - Lunaison, macho, por Derrin 
1962 - Mechanf, macho, por Derriab. 
1963 - Aosta, macho, por Destino.  

FAST RAFT/ FÊMEA/CASTANHA/1979/ RIO GRANDE DO SUL 

Unbreakable 
Polynesian 	Biack PoIIy 

Discovery 
Geisha 	 Miyako 

Black Servant 
BIue Larkspur 	

Bbossom Time 

Dis Donc 
1 Say 	 AJoft 

TourbiUon 
Diebei 	 Loika 

Thor 
Fair Maid 	Coeur-a-Coeur 

Legend of France 	
Dark Legend
Francilie 

King Saimon 
Peta 	 Grandsola 

1964 - Answer, macho, por Nehdi. 
1966 - Cbover, macho, por Mehdi. 
1967 - Happy Gbory, fêmea, por Dernah. 
1969 - captian, macho, por King Charrning. 
1970 - Beile of scof, fêmea, por Hibernian Blues. 
1971 	cachaiot, macho, por Hiberniari Biues. 
1972 - Falhe, fêmea, por King Charming. 
1974 - Honey Fali, fêmea, por King Charming. 
1976 - Bafrai, macho, por Maranhão. 
Valõnia, morreu em 1976. 

Campanha de Fast Raft 

Cristal (Rio Grande do Sul) 

Ano Apres. 1.s. 2.°s, 3.°s. 4.°s, 5,°s. 1,°s. Total 

1982 5 3 2 - - - 340.000,00 71 5.000,00 

1983 6 1 1 1 - - 1.500.000,00 1.695.000,00 

Total 10 4 3 1 - - 1.840.000,00 2.410.000,00 

Cidade Jardim (São Paulo) 

1983 	3 	2 	1 	-. 	- 	- 	1.420.000,00 1.645.600,00 

Total 	
13 	6 	4 	1 	- 	- 	3.260,000,00 4.055.600,00 

geral  

Native Dancer 

George Raft 

Say BIue 

Dernah 

Happy Giory 

Valõnia 

• OUTROS CLÁSSICOS DO RIO GRANDE DO SUL  

Slick 
Prêmio Turfe Gaúcho - dia 11 de dezembro - 700 m - (areia). Pro-

dutos nacionais de 2 anos, inéditos. Prêmios: Cr$ 24.000.000,00, 
sendo. Cr$ 15.000.000,00 ao primeiro: CrS 3.000.000,00 ao segundo: 
Cr$ 2.000.000.00 ao terceiro: Cr$ 1.500.000.00 ao quarto colocado: e 
Cr$ 700.000.00 aos demais participantes. 

- SLICK (macho, castanho, 2 anos, de São Paulo, por Light 
Horse-Harry-Lith. por Ortile, do Stud Kénia(. 55. L. C. Rodrigues. 
Treinador, A. L. Souza. 

- BIG CRISTAL (macho, castanho, 2 anos. do Rio Grande 
do Sul, por George Raft-Batavia. por Honey Bear, de Osmarino 
de Marco). 55, J. G. Dutra. Treinador, M. A. Lopes. 

- OGGIATTO (macho, castanho, 2 anos. do Rio Grande do 
Sul, por Marxane-Hepática, por Albor, do Haras Novo Mato 
Grosso do Sul). 55, H. Freitas. Treinador, J. A. Araujo. 

- BELA FLETE (fêmea, alazão, 2 anos, do Rio Grande do Sul, 
por El Flete-Fairbela, por Ery, de Israel Poyastro), 53, J. D. 
Rosa. Treinador, O. Machado. 

A seguir, 5 1 , Apocalipyse Now (Mogambo-Abaiba. por Twinsy(, 
55, M. A. Gonçalves; 6?. Aracatú (Crying to Run-Aoyal Nordic, por Ai 
Mabsoot), 55, P. J. Garcia: 7?, La Havita (El Kan-Primanda, por Ou-
rosonho), 53, P. Brasil; e 8?, Autoria (Egoismo-Resolução, por Laer 
Jet), 53, (A. Padilha. 

Tempo, 402110 (recorde) - (areia leve). Diferenças, 2 corpos e 
1 112 corpo. Criador de Slick, Haras Eduardo Guilherme. 

Taperão 
GP Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo de Corrida - 

dia 5 de novembro- 1.200 m - (grama). Animais de 3 anos e mais ida-
de. Prémios. Cr$ 1.550.000,00, sendo, Cr$ 1.000.000,00 ao primeiro: 
Cr$ 300.000.00 ao segundo: Cr$ 150.000,00 ao terceiro; Cr$........ 
100.000.00 ao quarto colocado. 

- TAPERAO (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Freeway-Briga Boa. por Boitatá, de Clarimundp R. de Almei-
da). 55. L O. Rodrigues. Treinador, L. Souza. 

- HEBU (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Heathen-Miss-Lucky. por Auguri, de Orlando Paes), 59, P. AI-
ves Treinador, F. Abreu. 
3 0  - BONAERGE (macho, tordilho. 4 anos. do Paraná, por Paco 
Aabanne-Sparta's Sun, por Solazo. do Stud Afonso Henrique), 
59, V Matos. Treinador, O. M Gomes. 
4? - TOM BLUFF (macho, castanho. 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Tom PokerPiba Bluft, por Snow Bluft, de Simão Lopes), 
55, N. Pinto, Treinador, P D Lopes. 
A seguir. 5?, Lord Mundo (Lord Chueco-Mudinha, por Prestigio-

so(. 59. J. G. Dutra: 6?. Amoretto (SuntimeAna Lady, por Anatol), 55, 
O. F. Silva: 7?, Mixbury (Xaveco-Plumage. por Coaraze), 60, J. D. 
Rosa: 8 1 . Jazamage (Zaluar-Itamage, por Itamaraty), 60, J. A. 
Ribeiro: 9 1 . Elóquio (George Ratt-Yucatana, por Tournevent), 60, A. 
Freitas: 10 1 . Mal Grado (Suntime.Ana Grace, por Anato((, 55, A. E. 
Silva: ii:- , Dey (Heathen-Aganet, por Snow Cry(, 59, S. Machado; 
12?, Tucujus (Tuyuti 11-Chambohie. por Scooter), 59, P. Brasil: 13?, 
Faiscante City (Oak Ridge-Zaatcha, por Palladium(, 60, M. Silveira: e 
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• OUTROS CLÁSSICOS DO RIO GRANDE DO SUL  
14?, Kid Curry (Rio Bravo li-Veredita, por Jerry Honori. 60, G. F. 
Almeida. Não correu, Mani Boy,  

Tempo, 113" (grama pesada), Recorde, 110' , de Bravio. Dife-
renças, 4 corpos e vários corpos. Criador de Taperão. Clarimundo 
R. de Almeida. 

Acanã 
GP Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional - 

dia 7 de novembro - 1.820 m - (areia). Animais de 3 anos e mais idade 
que tenham atuado no minimo 5 vezes no Cristal Prêmios: CrS . 
1.085.000,00. sendo. Cr$ 700.000.00 ao primeiro; Cr$ 210.000,00 ao 
segundo: CrS 105.000.00 ao terceiro: e CrS 70.000,00 ao quarto colo-
cado, 

- ACANA (macho, alazão, 6 anos, de São Paulo, por Excel li-
Afumada, por Aletsch, de Fernando, Ricardo e Raul Corrêa(, 60. 
P J. Garcia Treinador. A. A)vani. 

- DRÁSTICO (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Heathen-Caleche II, por Calvados, de Alcides Brum e 
Stud Rolante), 59, L. C. Rodrigues. Treinador, C. Dutra. 

- DYANGO (macho, tordilho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
por DecliveBaliville, por Bougainville. de José A. B. Schons), 55, 
J G. Dutra Treinador, L. C. Meio. 

- ESTENGRAN (macho, alazão, 6 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Estenger-Magran, por Magnata, de Joaquim M. Paes(, 
60, L. Garcia. Treinador, A. Garcia. 
A seguir, 5;', Kronpezai (Cipol-Castahuela, por Court Harwell), 

60, J. A. Ribeiro, 60: 6". Zalumar (St. Chad-Jaciara. por Rieck), 58, G. 
F Almeida: 7?, Tropic Show (Tropical Sun li-Estirada, por 
Estensoro), 55, J. B. Souza: 8?. Hermon (Pass lhe Word-Macina, por 
Macip). 60, N. Pinto: 9?, Batoví (Tropical Sun 11-Exibida, por Best), 5, 
Machado. Não correram, Hit Leo e Sabaio. 

Tempo, 154" (areia leve). Recorde, l'52 — , de Lexikon. Diferen-
ças, 4 corpos e vários corpos. Criador de Acanã, Haras Alsiar. 

Famous George 
Prêmio Clássico Armando de Alencar - dia 13 de novembro - 

1.609 m - (areia). Animais de 3 anos e mais idade sem vitória clás-
sica. Prêmios: Cr$ 542.500,00, sendo, Cr$ 350.000,00 ao primeiro: 
Cr$ 105.000,00 ao segundo; Cr$ 52.500,00 ao terceiro; e Cr$ 35.000,00 
ao quarto colocado 

1? - FAMOUS GEORGE (macho, tordilho, 4 anos, do Rio Gran. 
de do Sul, por George Ratt-Poética, por Palor, do Haras Kelvin). 
59, M. Silveira. Treinador, C. Dutra. 
20 - TROPIC SHOW macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande 
do Sul, por Tropical Sun li-Estirada, por Estensoro, do Haras 
Santa Marta(. 55, J. G. Dutra. Treinador, M. R. Lopes, 

- GRAJAU (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Poconé-Nicol, Tamino, do Haras Manequim), 55, S. Macha-
do. Treinador, A. Gonçalves. 

- ALARDE (macho, castanho, 3 anos, de São Paulo, por 
Ingrato-Atfernoon, por Sillage, do Stud Karin), 55, C. Albernaz. 
Treinador, 1. V. Pereira. 
A seguir, 5?, Quebriza (Ouartz-Trovalha, por Lord Trovador(, 57. 

L. C. Rodrigues; 6?, Escatel )CalauWease(, por Gabari(, 60, L. San-
tos: 7 1 , Grifado (FOrt Royal 11-Criscida, por Flamboyant de Fresnay(, 
55, M. A. Gonçalves: 8?, Ribolim (Selim-Riboneza, por Corpora(, 59, 
P. J. Garcia, Não correu. Dyango. 

Tempo, 1414/10 (areia pesada). Recorde, 1376/10, de 
Bambur. Diferenças, 112 corpo e 3 corpos. Criador de Famous Geor-
ge, Haras São Luiz, 

Engreneur 
Prêmio Clássico Tribunal de Justiça do Estado - dia 20 de no-

vembro . 1.500 m - (areia), Nacionais de 3 anos sem vitória clássica. 
Prémios: Cr$ 542.500.00. sendo. Cr$ 350.000.00 ao primeiro: Cr$ 
105.000,00 ao segundo: CrS 52.500.00 ao terceiro: e CrS 35.000.00 ao 
quarto colocado, 

10 - ENGRENEUR (macho, alazão, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Bar Go)d-Vaiina, por Vaimy, do Haras Vitória do Sul), 56, 
L. Santos. Treinador, H. M. Silva. 
2? - BATOVI (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Tropical Sun li-Exibida, por Besf. de Lauro Schuck(, 56, S. 
Meio. Treinador: P. D. Lopes. 
30 - DELEGADO (macho, alazão, 3 anos. do Rio Grande do Sul. 

por Oficia)-Princess Maid, por Prince Ahbhai, do Haras Circulo 
Vermelho e Sidnei Pardo), 56, O. Batista, Treinador, O. Borges. 
49 - CHAMUSCO (macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Sweet Bar-Chattanooga, por Maidor(, 56, L. C. Rodri-
gues. Treinador, J. Santana. 
A seguir. 5?. Tropic Show (Tropical Sun li-Estirada, por Estenso-

ro). 56, J. G. Dutra; 6?, Mapo )CrisfailoFaima, por Gobelin), 56. G. 
Cabreira; 79, Extoiler (Pompous-Genuina, por Gajão). 56, H. Freitas: 
8?, Mal Grado (SuntimeAna Grace, por Anato)), 56, A. F. Silva; e 9?. 
Alarde (Ingrato-Atternoon, por Siliage). 56, S. Machado. 

Tempo, 1324/10 (areia leve). Recorde, 1'31". de Snow Scotch. 
Diferenças, vários corpos e pescoço. Criador de Engreneur, Haras 
Vitória do Sul. 

Acanõ 
GP José Herculano Machado - dia 27 de novembro - 2.200 m - 

(areia). Animais de 3 anos e mais idade, com exclusão dos vence-
dores dos GGPP Protetora do Turfe e Bento Gonçalves. Prêmios: 
Cr$ 830.000,00. sendo, Cr 600.000.00 ao primeiro; Cr$ 180.000.00 
ao segundo; Cr$ 90.000,00 ao terceiro: e Cr$ 60.000,00 ao quarto 
colocado. 

1? - ACANA (macho, alazão, 6 anos, de São Paulo, por Excel 0-
Atumada, por Aietsch, de Fernando, Ricardo e Raul Corrêa), 60, 
P. J. Garcia. Treinador, A. Alvani, 
20 - ZATEL (macho. castanho, 3 anos. de São Paulo, por Verjai-
Atele, por Olheiro, do Haras Santo Augusto), 55, H. Freitas, Trei-
nador, S. Medeiros. 

- ZOOL (macho, castanho, 5 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Waldmeister-Witchery, por Sicambre, da Fazenda Monde-
sir), 60, A. Colares, Treinador, L. C. Ávila. 
- DAJRAN )macho, castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 

por Leónidas- Enraivada, por Nisos, de Firmino Andreoni), 55, W. 
Padilha. Treinador, A. Rodrigues. 
A seguir, 5?, Dervish (Port Napoleon-Seashore, por Canterbury). 

60, P. Brasil; 6?, Fast Raft (George Raft.Happy Giory, por Dernah), 
57, S. Machado; 7 1 , Dark Duke (Faikland-Gaiilea, por Port 
Napoleon), 60, M. Silveira: e 8?, Khan Jar(Marandis-Kasbek, por Ro-
yal Chiet(, 60, O. Silva. 

Tempo, 221" (areia leve). Recorde, 2174110, de Garve. Diferen-
ças, 3 corpo e 3 corpos. Criador de Acanã. Haras Aisiar. 

Apoânia 
Prêmio Clássico Almirante Marquês de Tamandaré - dia 4 de 

dezembro- 1.609 m '(areia). Potrancas nacionais de 3 anos sem vi-
tória clássica, Prêmios: Cr$ 620.000.00. sendo, Cr$ 400.000,00 à pri-
meira; Cr$ 120.000,00 à segunda; Cr$ 60.000,00 à terceira; e CrS.... 
40 000.00 à quarta colocada. 

- APOANIA)fêmea, fordilha, 3 anos. do Rio Grande do Sul, 
por Aporema-Lituãnia, por Fort Napoleon, do Stud Cannes), 56, 
J. D. Rosa. Treinador, O. Machado. 

- QUETRA (fêmea. castanha, 3 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Ouartz-Trovaiha, por Lord Trovador, de Luiz O. Alves e Ma-
noel Lagreca), 56, J. G. Dutra, Treinador. M. R. Lopes. 
- CENDRE (fêmea, castanha, 3 anos, de São Paulo, por Fe-

roce-Etage. por Link, do Stud Karin), 56, P. Brasil. Treinador, O. 
Machado. 
40 - ELILLA (fêmea, castanha. 3 anos. do Rio Grande do Sul, 
por Esbirro-Ben Belia, por Boucheron, de L. A. P. Machado e 
Sfud Reconquista), 56, L. Santos, Treinador, H. M. Silva. 
A seguir. 5?. Cueca )Kumei-Easy Move, por Dilema). 56, H. Frei-

tas: 6?, Bodega (Tropical Sun H-Sheit, por Cardingfon King), 56, M. 
A. Gonçalves, 7?, Pastoriza )John Dory-Lady Helen, por Athios), 56, 
O Batista: e 8?. Dama Gaúcha (Lex)kon-Donireia, por El Tronio), W. 
Padilba. 56 

Tempo, 1424/10 )areia leve). Recorde, 137610, de Bambur. 
Diferenças. 1/2 corpo e 3 corpos Criador de Apoãnia, Haras São 
Gabriel. 

Dyango 
GP José Pinheiro Borda - dia 18 de dezembro - 2.000 m 

grama). Animais de 3 anos e mais idade, Prémios: Cl 697.500.00. 
sendo. CrS 450.000,00 ao primeiro; Cr$ 135.000,00 ao segundo; 
Cr$ 67.500.00 ao terceiro: e Cr$ 45.000.00 ao quarto colocado. 

1? - DYANGO(macho, tordilho, 3 anos. do Rio Grande do Sul, 
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• OUTROS CLÁSSICOS DO RIO GRANDE DO SUL. 
por Declive-BaliviHe, por BougainviHe. de José A. B. Schurrsr 55. 
J. G. Dutra, Treinador. L. C. Av?a. 

- FAST RAFT fêmea, castanha, 4 anos, por George Raft-
Happy Glory. por Dernah. de Rogério F. Ferrari Beylouni). 57. 
H Freitas. Treinador. A. Alv-ani. 

- FURTADO macho, alazão. 3 anos, de São Paulo, por 
Viziane-Xis Maria, por Frenchman's Creek, de Luiz A. Pinheiro 
Machado). 55. L. Santos. Treinador. H M Silva 

- FRESNEL macho, castanho. 3 anos, de São Paulo, por 
VizianeAmalfi II, pci' Cipol. de Luiz A Pinheiro Machado), 55, O 
Batista. Treinador. H M Silva. 
A seguir. 5?. Dajran lLeon idas- Enraivada, por Nisosl, 55.VV Pa-

dilha: e 6?. Lord Mundo Lord ChuecoM.udinha. por Prestigiosoj. 
59, G. Souza. 

Tempo, 203 4110 (grama leve). Recorde, 202". de Biton e Enga-
te. Diferenças, focinho e 1 corpo. Criador de Dyango. Alberto 
Scbons, Haras Imembui. 

Dajran 
Prêmio Clássico Natal - dia 26 de dezembro . 1.820 m 

iareial. Nacionais de 3 anos e mais idade, Handicap. Prêmios: 
CrS 620 000,00, sendo. CrS 400.000.00 ao primeiro: Cr 120.000.00  

ao segundo. CrS 60.000.00 ao terceiro: e Cr5 40.000,00 ao quarto 
colocado 

1 0  - DAJRAN macho. castanho, 3 anos, do Rio Grande do Sul. 
por Leõnrdas-Enraivada. por Nisos, de Firmino Andreoni). 56, M. 
Silveira. Treinador, A Rodrigues. 
2 0  - AMORETTO macho. tordilho, 3 anos, por SuntimeAna 
Larty. por Anatol. de Euclides M. Moraes), 55, L. Santos. Treina-
dor. A Vasconcelos. 
3 1  - FAST RAFT (fêmea, castanha, 4 anos, do Rio Grande do 
Sul, por George Raft-Happy Glory, por Dernah, de Rogério F. 
Ferrari Beylouni), 58, H. Freitas. Treinador, H. G. Paim. 
4? - ESCATEL (macho, alazão. 5 anos, de São Paulo, por Calau-
\A'oasel, por Gabari, de José Ramos de Alencar). 54, A. F. Silva. 
Treinador, A. Vasconcelos. 
A seguir. 5' . Azambujino )Bar Gold-Fhedra, por Morumbi), 54, W. 

Padilha: 6?, Drástico )Heethen-Caleche II. por Calvados). 57, L. C. 
Rodrigues: 7C,  Jazamage Zaluar.Itamage. por Itamaraty), 56, J. B. 
Souza, 8?. Vaticano (EI Baquiano-Ede. por Bererê), 53, O. S. Pereira: 
9:, Coquito (Leõnidas-Prolatora. por Profundo), 53, M. Vaz; e 10 0 , 

Dyango (Declive-Balivitle. por Bo(jgainville), 58. J. G. Dutra. Não cor-
reu, Delegado. 

Tempo, 1592/10 areia leve). Recorde. 152" de Lexikon. Dife-
renças, 1 112 corpo e 2 1/4 corpos. Criador de Dajran, Haras Co-
queira), 

PARANÁ 

• CLÁSSICOS DO PARANÁ  

Blessed Kenyon 
GP Rubens Amazonas Lima -- dia 6 de novembro . 1.700 m 

areia). Para animais de 3 anos e mais, excluídos os ganhadores de 
clássicos e grandes prémios. Prémios: Cr$ 350.000,00, sendo. 
Cr$ 250.000.00 ao primeiro: Cr$ 62.500.00 ao segundo: Cr$ 37.500,00 
ao terceiro colocado. 

- BLESSED KENYON (macho, castanho, 5 anos, do Paraná. 
por Figuron.Xang, por Pass fhe Word. de Amilton Luiz Ferreira). 
59, J. Azevedo. Treinador, E Ferreira Jr. 

- JONELL RIVE )macho, castanho, 5 anos, de São Paulo, 
por Old Connel-Rive de Loire, por Vasco de Gama, de Luiz Clau-
dio Amaral Carvalho), 60. E. M. Bueno. Treinador. A. A. Oliveira. 
3 0  - HORSE GUARD )macho, castanho, 5 anos, do Paraná, por 
000d Bond-Ecarlate, por El Centauro, de Sandra Jubran Racy), 
54, L. Batista. Treinador, Ad. Menegolo. 

Tempo, l'49' 4110 (areia), Recorde, 149", de Gran Ciclone e 
Lourt. Diferenças, vários corpos e 3 112 corpos. Criador de BIos-
sed Kenyon, Haras Gralha Azul, 

Quick Horse 
GP Alexandre Gutierrez - dia 11 de novembro- 1.500 m (areia). 

Para produtos nacionais de 3 anos. Prémios: CrS 450.000,00, sendo. 
CrS 300.000,00 ao primeiro: CrS 75.000.00 ao segundo: CrS 45.000.00 
ao terceiro; e Cr$ 30.000,00 ao quarto colocado. 

- QUICK HORSE (macho, alazão, 3 anos, do Paraná, por 
Giant-Kairiiia, por Vivat Rex. Haras Santa Maria), 56. A. S. Men-
des. Treinador, J. M. Ferreira. 

- ZAIRO (macho. castanho. 3 anos, do Paraná. por Grand 
Pardal-Oce(ina, por Corpora. Orlando Resina), 56, J. N. Pereira. 
Treinador, A. Chioratto. 

- APÓ (macho, castanho. 3 anos, de São Paulo, por Zenabre-
Andreana, por Amour Drake, do Haras Santa Camila(, 56. V. 
Matos. Treinador, A. A. Farias. 

- ITAGUACÊ (macho, castanho, 3 anos, do Paraná, por Ribo 
sonMangueira, por Giant, Haras Mauá). 56, E. M. Bueno, Treina-
dor. A. A. Oliveira. 

A seguir, 5?. Siluca, 54, J. Ferreira; e 6?. Içana, 54. J. Azevedo. 
Tempo, 137". Recorde, 1356. de JonelI Rivew. Diferenças, vá- 

rios corpos e 3 corpos. Criador de Ouick Horse, Haras Santa Maria. 

Lourt 
GP Paulo Pimentel -- dia 20 de novembro 2.000 m - )areia). Para 

animais de 3 anos e mais anos. Prémios: Cr$ 375.000.00, sendo, 
Cr$ 250.000.00 ao primeiro: Cr 62.500,00 ao segundo: Cr$ 37.500.00 
ao terceiro: e Cr$ 25.000.00 ao quarto colocado, 

- LOURT (macho, alazão, 6 anos, do Paraná. por Urt-Nairobi, 
por Fasfener, Erol H. Haygert). 58. J. Cardozo. Treinador, M. Re-
boledo. 

- GARBOMIR (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do 
Sul. por GarbosoMireme, por Pamisolo, Edson Magalhães), 55, 
L. Rosa. C. P. Gusso. Treinador. C. P. Gusso. 
3 1  - JONELL RIVE (macho, castanho. 5 anos, de São Paulo. 
por Old Connel-Rive de Loire, por Vasco de Gama. Luiz C. Ama-
mal Carvalho), 57. E M. Bueno. Treinador, A. A. Oliveira, 
4 0  - GRAND APOLO (macho, castanho, 3 anos, do Paraná. 
Grand SeigrieurMiss Link. por Link. Haras Diamante), 53, J. N. 
Pereira. Treinador, G. P. Russo, 
A seguir, 5?. Guassú. 57. A. Cassante; 6?, Jacal, 50, C. Marinoso. 
Tempo, 213". Recorde, 2088 de Zirkel. Diferenças. 3 corpos e 

1 corpo. Criador de Lourt. Humberto Moletta, 

Faiscante City 
GP Natal 	dia 26 de dezembro. Para animais de 3 anos. Pré 

mios: Cr5 450.000.00. sendo, CrS 300.000.00 ao primeiro; Cr$ ....... 
75.000.00 ao segUndo: Cr$ 45.000.00 ao terceiro; e CrS 30.000.00 ao 
quarto colocado. 

- FAISCANTE CITY (macho, alazão. 5 anos. do Paraná. por 
Oak RidqeZaa(cha. por Palladium. de Wladmir Feio Pimentel(, 
60, J Cardozo. Treinador, AL Menegolo. 

- CHARMING DOLL (fêmea, castanha. 4 anos. do Paraná. 
por Brac-Pintora. por Novo Mundo, do Haras J. B. Barros), 57. M. 
Santos, Treinador. J. Borges. 
3 0  - ZAIRO macho, castanho, 3 anos. do Paraná, por Grand 
Pardal-Ocetina. por Corpora Orlando Resina). 54, A. S. Mendes. 
Treinador, A Cbiorafto. 
4 1  - JONELL RIVE (macho, castanho, 5 anos, de São Paulo. 
por OId ConellRive de Loire, por Vasco de Gama, Luiz Claudio 
A. Carvalho), 60, E. M. Bueno. Treinador. A. A. Oliveira. 
A seguir. 5?. Gay Idea, 52, J. Ferreira: 6?. Pretive, 60, J. A. 

Santos; 7?, Berruguinha, 58. E. Reggiani. Não correu, Double Affair. 
Tempo, l'35' 8. Recorde, 1396. de Jcnell Rive. Diferenças. 1 

corpo e 112 corpo, Criador de Faiscante City, Haras Primavera. 
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SÃO PAULO 

1 ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 19831 
REPRODUTORES 

Prod.Gan.Vit. Cais. Prêmios 

Locris (Venture) - 1964 75 45 78 162 92510.700,00 
* Rio Bravo! (Saidam) - 1966 55 28 50 177 67.415.090,00 

Kublai Khan (Sideral) - 1968 29 11 17 39 62.303.539,00 
* Tratteggio (Re/iso) - 1968 51 31 46 126 61.387.027,50 
• Earldom II (Przncequl//o) - 1963 20 10 17 43 56.233.574,00 

Zenabre (Pisaras) - 1961 39 13 24 97 50.899.365,00 
* Tumble Lark (T. V, 14r4) - 1967 53 33 44 141 47.124.582,00 
• George Raft (Native Dancer) - 1962 37 24 39 92 39.435.665,00 

Figuron (SilverMoon II/) —1968 29 11 15 59 37.990.638,75 
Sai Through (NeverBend) - 1968 40 20 36 82 37.275.015,00 

• Millenium (Aureole) - 1968 55 22 32 112 36.713.235,00 
Viziane (Coaraze) - 1965 52 24 34 118 36.643.810,00 
Henri le Balafré (Sassafrás) - 1972 26 11 20 73 35.1 73.362,50 
Zaluar (Ehoo) - 1961 37 21 34 87 34.828.224,00 

* Sahib II (SirGay/ord) - 1966 47 17 24 102 32.557.300,00 
Falkland (Right Roya/ V) —1968 37 17 27 109 32.292.110,00 
Silver(7'ashua) —1968 29 15 25 68 31.322.325,00 

* Red Cross (Crepe//o) - 1972 43 17 23 93 29.099.360,00 
Good Bond (MaforztyB/ue) —1968 23 12 20 75 26.795.860,00 
LunardCiga/)-1969 27 15 17 62 25.743.152,50 

• Duke of Ragusa (Ragusa) - 1970 41 15 21 102 25.442.025,00 
Parnaso (Saney) - 1965 23 13 18 71 25.235.922,50 
Nermaus (Pisaras) - 1965 28 9 10 72 22.982.842,00 

• Felicio (Shantung) - 1965 36 16 20 62 22.040.995,00 
Pinhal (FasrTrader) - 1959 34 16 23 65 21.854.950,00 
Eylau (Ogan) - 1968 18 9 13 36 20.966.630,00 

* Kuryakin (El Centauro 1/) —1970 31 11 14 58 20.824.770,00 
• Analogy (Reviewer) - 1970 21 10 17 38 20.008.525,00 
• Golden Swan (Crepe//o) - 1972 36 10 14 85 19.228.750,00 

Honeyville (Char/oltesvi/le) - 1966 27 10 14 106 19.203.550,00 
Quipardo (Pisaras) - 1968 26 13 18 58 18.969.370,00 * PiSonero (Prince Gary) - 1969 20 9 10 76 18.856.810,00 * Sirius II (NeverSoyDze) - 1963 19 7 11 30 18.714.200,00 
Nattol (Burpham) - 1963 22 12 15 49 18.668.570,00 * Yakarto (Eun-eko) - 1972 27 10 10 67 18.532.425,00 

• Pass the Word (Landing) —1962 21 14 20 48 17.831.617,50 * Tom Poker (Tom Foo/) —1961 27 16 18 61 17.698.395,00 
* FleetSon(F/eetNasm//ah)_ 1962 18 10 11 66 17.687.965,00 
• Breeders Dream (TudorMe/ody) - 1968 27 12 17 45 17.511.580,00 * Paddy's Light (Si. Paddy) - 1963 25 12 16 73 16.923.462,50 

Ingrato (1/ar/dom 11) - 1972 17 7 11 47 16.877.400,00 
Leigo (Moe Cheri - 1959 15 9 13 23 16.721.430,00 
Fitz Emilius (Honeyvi/le) - 1972 16 7 10 61 16.477.090,00 
Captain Kidd II (Neara/a) - 1956 17 10 19 33 16.429.965,00 
Negroni (F/amhoyanedeFresnay) —1965 26 11 14 53 16.127.087,50 

* Mr, Long (SezBird) - 1969 1 - - 1 15.654.848,00 
Albor(Aun.ek o) —1960 16 9 12 42 15.369.540,00 
Satanas (Bahu's On) - 1968 31 9 10 91 15.056.170,00 
Arnaldo (Tang) - 1971 23 10 14 50 14.936.160,00 

• Closeness (Ba//ymoss) - 1966 19 13 18 23 14.884.660,00 

• Importados 

REPRODUTORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1980 

Prod.Gan.Vit.CoIs Prêmios 

Zenabre(Pharas)-1961 11 2 7 18 32.835.625,00 
• Locris (Venture) - 1964 27 16 23 46 31.894.625,00 

Figuron (Si/verMoon 1/) - 1968 12 4 7 25 30.072.718,75 
• Tratteggio (Re/iso) - 1968 21 16 19 63 27.701.387,50 
• Rio Bravo II (Saidam) - 1966 20 10 17 62 27.031.125,00 
• Henri la Balafré (Sassafrás) - 1972 13 6 13 25 23.535.012,50 
* Earldom II (Pnncequs//o) - 1963 6 3 6 10 19.677.000,00 

Tumble Lark (T. V. Liris) - 1967 17 11 12 35 17.004.387,50 * Sahib li (SirGay/ord) - 1966 18 7 10 28 16.819.250,00 
• SIlver(Eshga) - 1965 15 9 12 31 16.644.625,00 

Lunard (Ciga/) - 1969 12 7 8 27 15.381.312,50 * Analogy (Reviewer) - 1972 9 6 11 26 15.173.375,00 
Eylau (Ogari) - 1968 6 4 7 12 14.787.000,00 * Crown BOwler(SupremeSorereign) - 1974 13 9 11 28 14.547.100,00 * Campero (A Tempo) - 1973 6 1 2 9 14.304.000,00 * Sinos II (TVeverSgy Die) - 1963 14 6 9 24 14.234.000,00 
LoneWoít(Ear/dom/J) - 1975 12 7 9 31 13.936.725,00 * Sporting Yankee (Vague/y Noh/e) - 1974 17 5 7 38 13.600.000,00 * Good Bond (Àtayori/y B/ue) - 1968 8 4 8 17 12.453.750,00 
Zaluar Ehoo5 - 1961 9 6 8 17 11.904.575,00 

* Felicio (Shantung) - 1965 16 6 6 	29 11.448.125,00 
* Red Cross (Crepe/L) - 1972 13 6 8 	23 11.350.000,00 

Viziane (Coaraze) - 1965 16 6 7 	19 10.908.050,00 
• Yakarto (Eun-eko) - 1972 17 5 5 	36 10.847.975,00 
* FIee1 Son (F/eerNasru//ah) - 1962 9 5 5 	37 10.727.375,00 
* PiSonero (Prince Gary) - 1969 7 4 5 	33 10.621.000,00 

Donian (Hotfoor) - 1974 11 5 8 	8 10.273.300,00 
Parnaso (Sancy) - 1965 7 4 4 	16 9.636.562,50 

* George Raft (NatioeD.mcer) - 1962 8 4 7 	13 9.426.500,00 
Urmarino (Majàr'sD,/emrna) - 1964 9 4 6 	24 9.397.812,50 

• Kuryakin (E/ Centauro 11) - 1970 13 4 5 	12 9.051.250,00 
Ingrato (1/ar/dom ii) - 1972 10 3 6 	16 8.548.000,00 

• Falkaland (RghtRoya/V) - 1968 11 4 5 	22 8.320.300,00 
• Millenium (A arco/e) - 1968 15 3 3 	24 8.219.875,00 
• Tom Poker (Tom Foo/ - 1961 8 4 5 	13 7.729.800,00 
• Albor(Aurreko) - 1960 7 4 5 	14 7.190.000,00 

Negroni (F/amhoyietds'Frenay) - 1965 7 4 5 	14 7.175.937,50 
• Breeders Dream (Tud)rMe/ody) - 1968 11 4 4 	19 7.101.625,00 

Indaial (Xalco) - 1969 6 4 5 	10 6.854.250,00 
• Ujier(GoodTime) - 1965 12 4 4 	14 6.456.687,50 
• GreyThunder(SeaHau4) —1971 13 3 4 	21 6.359.312,50 

Cortijo (As/am) - 1970 3 2 4 	12 6.067.200,00 
Gershwin (Pri)miner - 1973 6 2 3 	9 5.929.800,00 
Fitz Emilius (Honeypi//e) - 1972 6 2 3 	15 5.925.500,00 

• Pompous (Pa11Ma111 - 1969 11 2 2 	27 5.749.937,50 
* St. Chad (Si. Paddy) - 1964 4 2 2 	6 5.745.125,00 
• Duke ot Ragusa (Ragusa) - 1970 9 3 3 	14 5.685.500,00 

Eneas (F/amboyantdeFresny) - 1970 
• 

4 1 3 	5 5.642.000,00 
Triunfador II (Gran Ai/eia) - 1971 8 4 4 	9 5.601.125,00 
Poconé (Adil) - 1965 7 2 3 	11 5.476.500,00 

• Importados 

CRIADORES 

Prod•Gan.Vit. Cols. Prêmios 

Haras Malurica 134 72 115 312 151.739.209,00 
Agro Pastoril Haras São Luiz Ltda, 174 86 113 408 129.107.242,50 
Haras São José e Expedictus 114 49 70 207 125.004.914,00 
Haras Rosa do Sul 97 54 82 226 85.808.917,50 
Haras Sideral 58 39 70 183 81.067.515,00 
Haras Rio das Pedras 65 31 46 146 76.909.721,00 
Haras lnshalla Agro Pec. lnshalla Ltda.) 65 32 46 139 72.310.755,00 
Haras piralussara 47 24 43 92 55.300.355,00 
Haras Faxina 36 16 28 94 52.909.088,50 
Haras Larissa 62 25 41 184 48.812.030,00 
Haras Mato Grosso do Sul 53 26 28 179 45.018.610,00 
Haras San Francesco 38 22 35 103 44.718.800,00 
Haras São Quinino 63 25 37 156 43.500.730,00 
Haras América 59 26 33 159 41.980.547,50 
Haras Jatobá 71 25 32 142 41.839.577,50 
Haras Bandeirantes 43 23 29 131 37.757.572,50 
Haras Paraná Ltda. 44 23 35 112 36.549.060,00 
Agrícola e Pastoril São Silvestre S/A 40 21 25 117 34.961.745,00 
Haras São Lázaro 24 14 28 70 34.053.032,50 
Fazenda e Haras Patente Ltda. 38 21 27 81 32.341.825,00 
Haras Santa Amélia 34 17 28 79 30.886.955,00 
Haras2001 40 17 20 114 30.752.115,00 
Haras Expert 42 20 25 74 30.682.157,50 
Haras Ponta Porá 2 1 6 2 29.977.875,00 
Haras Bagé do Sul 33 13 16 102 28.860.042,50 
Haras Interlagos Ltda. 41 18 24 92 28.576.660,00 
Haras Eduardo Guilherme 42 16 21 109 28.366.330,00 
Haras Morumbi 36 12 18 77 23.234.875,00 
Haras Capitólio 26 12 17 58 22.023.820,00 
Haras Tamandaré 23 11 17 49 21.913.200,00 
Soc. Agro Pecuária Haras Brasil Ltda. 29 12 20 23 20.892.650,00 
Haras São Bento 19 8 12 66 20.132.690,00 
Jorge Eduardo Rezende Kiehl 14 9 14 59 18.845.530,00 
Haras Jahú 34 12 15 77 17.467.852,00 
Haras J. B. Barros 22 10 15 35 17.320.400,00 
Haras Alsian 19 7 9 67 17.212.400,00 
Haras Capricórnio 26 10 13 67 16.416.475,00 
Haras Miraldo 17 8 14 59 15.949.172,50 
Haras Santa Amélia (Chile) 1 - - 1 15.654.848,00 
Haras Recreio 18 8 15 41 15.118.030,00 
Fazendas MondesinS/A 23 9 9 34 14.350.070,00 
Haras Itapui 13 10 16 30 14.337.302,50 
Oscar Guimarães Machado 12 8 12 44 14.309.425,00 
Haras Quebracho 23 29 11 53 13.747.108,75 
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Haras Palmital 	 22 	7 	8 	45 

Haras Fenicia 	 21 	8 	11 	37 

Haras Pindorama 	 17 	10 	14 	57 

Haras Louveira Uda. 	 18 	10 	13 	44 

Haras Fazenda M. M. 	 16 	6 	10 	33 

Haras Ipiranga 	 28 	10 	13 	53 

CRIADORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1980 

13.715.165,00 
13.643.990,00 
13.500.510,00 
13.315.470,00 
13.141.900,00 
12.849.050,00 

Prod.Gan.Vit.Cols. Prêmios 

Haras lnshalla(Agro Pec. Inshalla Ltda.) 37 21 31 61 53.467.625,00 

Haras Rio das Pedras 25 12 18 50 44.324.781,25 

Haras Malurica 45 18 26 87 41.063.925,00 

Haras Rosado Sul 31 19 27 74 39.392.812,50 

Haras Faxina 11 5 12 36 31.101.387,50 

Haras Ponta Porã 2 1 6 2 29.977.875,00 

Haras São José e Expedictus 44 13 13 69 25.524.375,00 
Agro Pastoril Haras São Luiz Ltda. 43 14 16 53 24.873.162,50 

Haras Bagé do Sul 19 10 13 70 24.221.622,50 

Haras San Francesco 18 11 14 56 21.891.350,00 

Haras Jatobá 31 11 13 63 21.798.937,50 

Haras Bandeirantes 18 11 15 46 21.309.912,50 

Haras Pirajussara 13 4 6 27 20.464.500,00 
Haras Mato Grosso do Sul 16 8 9 60 19.613.250,00 

Haras São Quirino 21 10 11 41 17.561.050,00 
Haras Expert 15 8 10 25 17.369.412,50 

Haras América 20 11 12 37 16.745.787,50 
Fazenda e Haras Patente Ltda. 11 8 9 22 15.301.250,00 
Agricola e Pastoril São Silvestre S/A. 12 8 9 28 13.928.750 00 

Haras 2001 20 6 6 51 13.524.725,00 
HarasTamandaré 8 6 9 15 12.474.250,00 

Haras Santa Amélia 14 4 7 19 12.375.375,00 
Haras Morumbi 16 4 7 27 11.838.750,00 
Haras Interlagos Ltda. 13 6 8 23 11.350.000,00 

Haras São Bento 9 4 6 22 10.241.25000 
Haras Larissa 10 4 6 19 10.035.250,00 
Haras São Lázaro 10 3 5 25 8.928.312,50 
Agic. e Pastoril Faz. Guayçara Ltda. 3 3 6 2 8.832.875,00 
Haras Capitólio 12 4 5 13 8.653.300,00 
Haras Palmital 9 4 5 12 8.322.300,00 
Haras Terra Branca 7 4 4 16 7.452.375,00 
Jorge Eduardo Rezende Kiehl 7 4 4 26 7.330.438,00 
Haras Alsiar 7 3 3 20 7.142.250,00 

Haras Eduardo Guilherme 10 3 3 20 6.741.450,00 
Haras Fenicia 9 4 4 7 5.687.500,00 
Haras Pa(oco 10 2 2 31 5.647.000,00 
Haras J. B. Barros 9 1 3 11 5.540.600,00 
Haras Capricórnio 9 3 4 13 5.499.175,00 
Haras Torrão de Ouro 15 2 2 23 5.458.500,00 
Haras Recreio 9 3 4 11 5.258.750,00 
Faz, e Haras Cel. Bento Agro Past. Ltda. 5 3 3 14 5.232.625,00 
Cecilia C. V. de Souza Queiroz 3 2 3 5 5.1 33.750,00 
Fazendas MondesirSlA. 3 2 2 2 5.060.000,00 
Haras Quebracho 10 2 2 22 5.034.968,75 
Agro Pastoril Fazenda São João S!C. Lida. 10 3 3 12 4.716.625,00 
Haras Santarém 3 3 3 8 4.556.975,00 
Carlos Paes de Barros 5 2 4 5 4.507.000,00 
Haras Boituva 6 2 3 10 4.454.500,00 
Haras 	upiá 4 2 3 10 4.452.625,00 
Haras PimarSIC. Ltda. 3 1 2 12 4.354.500,00 

Avós MATERNOS 

ProdGan. Vit. Cols. Prêmios 

Earldom II (Princequillo) 40 21 30 109 56.971.330,00 
Blackamoor (Badruddin) 8 4 7 18 53.729.284,00 
Majors Dilemma (Orbaneyà) 26 14 21 47 53.452.644,00 
Xaveco(Sayani) 73 27 39 165 47.911.336,25 
Zenabre (Pharas) 33 22 33 118 47.595.385,00 
Gabari (Barphanx) 15 9 15 56 36.564.255,00 
Garboleto(Pharas) 33 20 30 116 36.032.220,00 
Fort Napoléon (ToarbrÏlon) 51 23 31 87 32.719.682,50 
Montmartre (Fu/Sail) 4 2 7 17 32.707.875,00 
Nordic (Re/ic) 37 19 28 104 32.348.047,50 
Imbroglio II (Again) 27 15 25 92 30.096.305,00 
Flamboyant de Fresnay (Pharis) 15 10 19 25 29.000.400,00 
Coaraze (l'ourbi//on) 30 15 21 87 28.941.050,00 
Cajptamn Kidd li (Nearu/a) 30 17 23 74 27.932.970,00 
Adil (Epigran) 36 13 22 112 27.789.907,50 
Vasco de Gama (Be/Baraka) 30 13 18 89 23.748.620,00 
Cigal (A/ycidon) 33 15 19 86 23.023.930,00 
Pass the Word (Landing) 37 13 19 75 21.869.870,00 
JouretNuitll(Tahoun) 24 10 16 71 21.273.210,00 
Kurrupako (AlMabsool) 24 10 15 50 20.865.695,00 
Ortile(Orhaneya) 25 11 14 68 20.291.585,00 

Daddy R (Olympia) 20 9 15 74 19.527.260,00 

Hibernian Blues (Sheshoon) 11 6 13 37 18.345.450,00 

Kings Favourite (King ofthe Tadors) 29 9 14 60 17.727.522,50 

Silver(Nashaa) 17 12 16 29 16.317.247,50 

Waldmeister (Wi/dRisk) 17 6 10 26 16.185.650,00 

Sertorius (Sicambre) 1 - - 1 15.654.848,00 

Buru (Esquima/t) 11 5 13 26 15.523.132,50 

Royal Chief (Prince Chevalier) 21 10 15 49 14.928.140,00 

Corpora (Ribot) 18 8 14 41 14.906.070,00 

Zaluar (Eboo) 20 7 10 51 14.897.470,00 

Antelami (Bortice/li) 14 10 13 44 14.200.027,00 

Faublás (Phan) 17 7 9 27 13.975.375,00 

Sourire (Goyoma) 1 1 2 4 13.722.000,00 

Malambo (Owen Tador) 8 3 10 12 13.707.800,00 

Lennox (Churrinche) 4 2 3 32 13.238.750,00 

Frenchman's Creek (Exbu,y) li 7 8 30 12.609.990,00 

Sillage (Amber) 20 9 13 52 12.516.127,50 

Jerry Honor (Coart Martial) 16 7 13 46 12.406.075,00 

Babar (My Baba) 13 6 8 32 12.254.075,00 

Princely Portion (Prince Bio) 16 7 8 41 12.032.075,00 

Tom Poker (Tom Foo/) 12 6 9 43 11.900.397,50 

Locris (Venture) 17 6 7 50 11.637.050,00 

AI Mabsoot(SãtdeCocagne) 15 6 10 43 11.549.110,00 

Pewter Platter (Owen Tudor) 26 12 13 34 11.323.450,00 

Paddys Light(St. Paddy) 14 7 11 39 11.028.310,00 

Olheiro (Royal Chie,!) 8 5 10 21 10.959.500,00 

Melody Fair (FairCopy) 18 6 8 41 10.822.060,00 

Link (RoundTab/e) 17 7 10 26 10.583.580,00 

Gran Atleta (Atlas) 3 3 8 5 10.450.900,00 

ANIMAIS 

Apres. Vit. Cois. Prêmios 

Derek (78) - Kublai Khan e Epinette por 
Blackamoor 3 	3 - 	49.222.044,00 

lmmensity (80) - Zenabre e Monyaguá por 
Montmartre 8 	6 2 	29.977.875,00 

Kenético (79) - Lar/dom 11 e DonéticaporMa- 
Jor's Dilemma 6 	2 4 	27.026.924,00 

FulI Love (80) - Figuron e Varanda por Gabari 6 	4 2 	22.925.500,00 
Salinidad (78) - Mr. Longe SaleraporSertorius 1 	- 1 	15.654.848,00 

Arabian Lady (80) - Campero e Nicolsaura por 
Sourire 7 	2 4 	13.722.000,00 

Ouintus Ferus (80) - Henrile Bala/ré e Mi,!' 
nos por Lar/dom II 9 	5 3 	12.319.700,00 

Last Tango (78) - Rio Bravo II e Miliana por 

Ma/amba 9 	7 - 	11.328.000,00 
Pascaline (80)— Lar/dom 1/e Gingerpor Fiam- 

boyantdeFresnay 5 	2 3 	11.117.000,00 
Ouick as Thunder (80) - Ey/au e Hei/o Riso 

por Lar/dom li 12 	3 4 	9.682.250,00 
Gran Confusione (79) - Tratreggio e Gran In- 

triga por Gran Atleta 9 	6 3 	8.599.500,00 
Denee (77) - Nermaus e Aari,!a por Lennox 7 	1 6 	8.222.750,00 
0ff the \Nay (78) - Tratteggio e Fifi lajoli por 

Earldom II 5 	2 2 	7.091.500,00 
Booster 	79) - Locris e Bordoada por Buru 14 	6 4 	6.663.100,00 
AlIez Britain (80) - Locris eJennyco por Nasco 8 	3 2 	5.549.000,00 
Gibinha (80) - Eneas e Reina porRablo 11 	3 5 	5.462.000,00 
Filamento (80) - Si/ver e Vega por Gabari 12 	3 5 	5.333.875,00 
Lord Pancho(79) - Kelele e Do/arinaporZabay 13 	4 7 	5.182.600,00 
Regine (80) - Lar/dom//e Feitoria por Coaraze 2 	2 - 	5.120.000,00 
Kigrandi (79) - Leigo e Cajopita por Major's 

Dilemma 4 	2 2 	5.057.000,00 
Maybe this Time (78) - Locris e Mabird por 

Kame/ 11 	2 7 	4.998.325,00 
K i s h i (80) - Parnaso e Crudité por Babar 5 	1 2 	4.992.000,00 
Eloah (79) - Mi/lenium e Norah por bar et 

Nait 111 11 	5 5 	4.959.600,00 
Juryman (60) - Good Bond e Happy Freness 

por Hibernian B/ues 9 	3 4 	4.914.000,00 
Latino (77) - Sabitus e Trevisa por Kurcupako 1 	- 1 	4.696.410,00 
Nostradamus (80) - Fio Bravo li e Miss Da- 

me//e por Buru 13 	3 6 	4.657.812,00 
Caiçara (79) - Giant e Botija por Nordic 11 	4 4 	4.525.550,00 
Kidd Vela (79) - Captam Kidd Ile Desve/arpor 

Mi,or's Diiemma 13 	3 6 	4.450.800,00 
Ovine (79) -- Sail Through e Gaika por FIam- 

boyant de Fresnay 8 	3 5 	4.427.800,00 
Dyeman (79) - Vatíeure Yeman por Leigo 7 	1 4 	4.414.000,00 
Hève Poem (80) - Passionate Pirate e Snow 

Poem por Snow Car 13 	2 5 	4.289.375,00 
Despacito (78) - Na/rol e Recusa por Adil 4 	1 3 	4.239.400,00 
PavÓ (79) - Locris e Park/ea por El Centauro 8 	4 2 	4.1 96.600,00 
Trakonia (80) - Good Bonde Dip/omatic Ga/ 

por Dip/omatic Way 8 3 3 
Dear Wi ndy (80) - Brac e Aflorada por Sing Sing 8 3 3 

4.174.000,00 
4.166.100,00 
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Olat 79) - Flammarion e ;tnoua por Coaraze 8 2 	4 4.160.650,00 
Nova Lima 79) - Sírios II e Escondida por/i lcOt 4 2 	1 4.076.500,00 
Lindira (80) 	Za/nar e Fisga por Zena/ire 12 3 	4 4.060.825,00 
Hipócrates (79) 	Sail Through e Helen Honey 

por Zenibre 13 4 	6 4.013.400.00 
Tiche (80) - Ingrato e Talhada por Waldmeirter 11 3 	6 3.961.875,00 
Bretagne 	(80) 	- 	 .0. 	Chad e 	Oscilação por 

U'aldme,ster 4 1 	2 3.940.000,00 
Acoré (79) - Frizli e Achroma por Hibernian 

Bloes 10 3 	7 3.931.250,00 
Remem ber(78( - Locris e Redhrick por Crepello 5 2 	2 3.902.250,00 
Cabàlio (78) - Albor e Moontain Melody por 

biountain CalI 9 3 	6 3.831.500,00 
Ananke (79) 	Pass the Worde Anacapri II por 

Hz' Dost 8 4 	1 3.800.000,00 
Peggy Lee (80) - Sabib II e Petit Pois por 

Skymaster 7 3 	2 3.790.750,00 
Eterno (79) - Silver e Bandzlra por fldil 10 4 	6 3.753.800,00 
AI) Nymphe (79) - Elliot e Vir Nymphe por 

Freenchmans Creeh 18 2 	13 3.745.650,00 
Xaras Baby (80) - George Raft e Ando por 

Correggio 9 3 	5 3.745.500,00 
Xis Dali (80)— Kzngs Catche Queilen por Cigal 10 2 	7 3.744.300,00 

Importada 

PROPRIETÁRIOS 

Vii, Cois. Prêmios 

Haras São José e Expedictus 52 114 97.441.624,00 
Stud Inshalla 59 121 76.407.705,00 
Stud Montecatini 40 147 61.314.578.75 
Haras Rosa do Sul 52 136 59.054.172,50 
Haras Malurica 18 42 49.807.599,00 
Haras Pirajussara 23 62 40.980.700,00 
Haras Faxina 16 44 40.430.712,50 
Haras Ponta Porá 12 13 38.780.005,00 
Haras Rio das Pedras 16 20 34.776.700,00 
Haras Jatobá 25 103 34.632.577,50 
Stud Ipauçu 31 67 28.582.832,50 
Stud São Silvestre 21 46 28.469.670,00 
Haras Larissa 23 90 28.430.840,00 
Stud Duplo  26 106 27.924.120,00 
Haras Scotland 15 64 26.766.375,00 
Haras Bandeirantes 19 71 25.487.142,50 
Haras Tarnandaré 21 54 24.958.820,00 
Haras das Flexas 23 85 23.054.940,00 
Haras San Francesco 18 27 19.504.600,00 
Haras Eduardo Guilherme 12 57 17.132.150,00 
Stud lriterlagos 14 47 16.774.620,00 
Haras J. B. Barros 14 35 16.577.030,00 
Stud Santa Amélia (Chile) - 1 15.654.848,00 
Haras Morumbi 12 42 15.117.895,00 
Stud Karlarem 13 33 14.562.732,50 
Stud São Luiz 13 39 14.372.010,00 
Stud Gege 10 6 14.233.400,00 
Haras Barra Bonita 11 42 13.335.315,00 
Stud Tevere 10 21 13.125.650,00 
Stud P T. 11 26 12.976.500,00 
Haras Rio Pardo 13 32 12.778.095,00 
Stud Expert 10 41 12.402.012,50 
Delmar Biazoli Martins 7 46 12.375.037,50 
Haras Louseira Ltda. 12 39 12.322.470,00 
Lygia Maria Alves da Costa 10 26 11.680.940,00 
Haras Pindorama 10 41 11.476.040,00 
Haras Santa Amélia 7 13 10.887.175,00 
Stud Dibie 9 40 10.517.120,00 
Benjamim Gomes Ferreira 9 31 10.442.950,00 
Fazenda da Toca Lida. 10 27 10.288.410,00 
Stud Três Lirios 10 25 10.202.000,00 
Resala José 7 33 10.110.320,00 
Haras Capitólio 7 18 9.755.400,00 
Ruy O!ympio Baldoí no Costa 9 36 9.525.385,00 
Stud Goiânia 9 34 9.144.310,00 
Julio Saddy 7 26 8.945.590,00 
Haras Nova Vitória 6 26 8.838.950,00 
Stud San Fabio 6 32 8.731.140,00 
Haras Boituva 9 17 8.708.580,00 
Haras Terra Branca 5 22 8.700.615,00 

JÓQUEIS 

Monts. vit. Cais. Prêmios 

1, Quintana 	 1.001 174 485 239.009.677,50 
A Barroso 	 947 163 434 206.322.972,50 

G. Meneses 564 109 246 142.502.884,00 
J. Garcia 585 74 272 94.794.542,50 
J M. Amorim 364 63 160 69.015.192,50 
L. C. Silva 424 57 186 118.887.736,50 
L. Yanez 399 55 173 69.711.020,00 
R. Penachio 451 54 204 75.896.037,50 
A. Alves (Ap.) 632 54 265 61.400.020,00 
R. Silva)Ap.) 410 48 158 50.117.080,00 
J. Silva 446 46 170 56.611.743,75 
O. Camargo (Ap.) 532 45 199 46.930.160,00 
R. Rufino(Ap.( 429 43 176 49.221.170,00 
A. Bolino 305 37 129 67.328.217,50 
M. Latorre 520 36 207 47.680.325,00 
B. Carneiro(Ap.) 484 36 159 34.530.155,00 
J. Vale(Ap.( 315 36 111 32.325.155,00 
A. Vale 305 33 119 35.441.900,00 
C. Canuto (Ap.) 280 33 102 34.478.780,00 
J. Lima 130 32 30 36.403.395,00 
J. Pedro 370 31 144 31.361.145,00 
E. Sampaio 304 30 120 34.852.755,00 
A. Barbosa 207 30 82 27.905.080,00 
M. Lourenço 270 28 95 34.883.568,75 
,.Fagundes 222 28 98 33.263.052,50 
J. Amaral 243 27 92 37.000.745,00 
J. G Costa 245 27 111 32.989.992,50 
L. Amaral 379 24 143 31.306.907,50 
W. Lopes 251 24 101 29.581.707,50 
J. J. Vitorino (Ap.) 207 24 67 21.415.960,00 
G Assis 273 23 109 35.893.405,00 
5. Martins 220 23 94 30.140.905,00 
N F. Costa 239 23 84 23.239.005,00 
L. Saldanha 175 21 73 29.770.150,00 
E. Amorim 200 21 89 27.618.175,00 
S. A. Santos 230 20 93 26.577.307,50 
D. V. Lima 228 18 72 26.503.685,00 
S. P Barros 372 17 146 28.989.992,50 
A. Matias 299 17 125 28.183.375,00 
J. L. Souza 296 16 95 18.468.132,50 
1. F. Ribeiro 169 16 61 15.477.935,00 
A. Santi 238 15 95 17.456.985,00 
J Dacosta 109 15 52 16.411.035,00 
A. Santos (Ap.) 	. 281 14 108 18.856.835,00 
C. F. Silva 167 14 70 15.045.982,50 
L. Cavalheiro 215 13 77 18.615.040,00 
J. P. Martins 131 13 43 17.591.260,00 
O. Gonçalves 168 13 58 16.903.970,00 
P. Santos 183 12 65 17.351.810,00 
J. Vitorino 198 12 63 16.322.700,00 

TREINADORES 

lnscr. vit. Cois. Prêmios 

P. Nickel 1.032 166 485 211.330.822,50 
E. Garcia 677 75 285 86.882.027,50 
M. Gosik 466 65 200 83.122.120,00 
A. 5, Ventura 287 58 106 68.910.375,00 
A. Cabreira 257 57 110 92.687.792,50 
E. P Gusso 697 54 265 60.334.312,50 
J. S. Silva 221 49 96 94.363.134,00 
J. B. Gonçalves 348 48 158 60.493.680,00 
S. Bernardo 502 48 202 59.562.205,00 
M. R Campos 319 46 159 48.864.030,00 
A. Magalhães F?. 334 45 153 54.909.927,50 
P. Carregari F. 430 40 171 48.1 73.362,50 
P N. Medeiros 314 40 136 40.047.630,00 
D. Garcia 370 38 166 56.765.395,00 
E Feijó 225 36 99 46.095.050,00 
M. Signoretti 461 33 195 48.218.010,00 
J. Moraes 327 33 130 32.166.360,00 
A. Oliveira 208 31 94 69.196.724,00 
O. Cavalcanti 278 31 130 30.619.710,00 
O. Feijó Neto 296 30 140 36.768.130,00 
N. Navarro 270 29 103 33.722.290,00 
5. Lobo 172 29 77 27.196.110,00 
P. Gusso F?. 165 28 65 45.589.900,00 
J. Santos 159 28 59 26.673.412,50 
A. Rondelli 206 27 100 33.511.645,00 
J. Roldão 359 27 132 31.751.691,25 
Vi Mazalla 217 26 90 37.126.978,75 
O. Franco 218 25 78 24.723.580,00 
A. F. Barbosa 279 24 102 23.711.140,00 
O. Cabral 292 23 100 27.386.405,00 
A J. Mariani Neto 287 23 111 26.470.870,00 
A O. Lima 320 22 114 32.825.920,00 
W. O. Tosta 171 21 71 24.206.500,00 
A. M. Dacosta 143 21 60 22.147.095,00 
A. Magalhães 110 19 49 42.223.462.50 
A F. Correia 305 18 116 31.163.210,00 
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O. Lombardo 	 156 
W. Marraccini 	 175 
L O. Mel to 	 204 
E. Campozani F(. 	 273 
D. Henriques 	 141 
J. J. Mendes 	 167 
M. Olguin 	 192 

18 	51 
18 	64 
18 	84 
16 	133 
16 	49 
16 	74 
15 	83 

24.792.020,00 
21.732.690,00 
21.702.605,00 
22.544.730,00 
19.935.14500 
17.110.315,00 
26.241.880,00 

O. Lima 	 114 
G. O. Silva 	 227 
F. Sobreiro 	 159 
A. Prendim 	 181 
L. V. Camargo 	 222 
J. Borges 	 47 
A. Altermann F?. 	 172 

15 
15 
15 
15 
15 
15 
14 

53 
77 
64 
65 
67 
16 
62 

25.823.600,00 
20.331.235,00 
17.862.800,00 
15.148.980,00 
14.853.115,00 
14.354.540,00 
19.134.517,50 

RIO DE JANEIRO 

IESTATÍSTICAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1983• 
REPRODUTORES Rio Grande Agro Pastoril Ltda. 38 119 25.732.100,00 

Haras Jatobá 36 233 24.921.175,00 

Vit. cols. Prêmios Haras Faxina 11 22 23.911.000,00 
Agric. Com . Haras João Jabour Ltda. 32 166 21.045.750,00 

• St. Chad (Si. Paddy) 	1967) 61 138 57.119.050,00 Haras Quebracho 37 150 20.375.250,00 

Waldmeister(Wi/kRisk) - 1961 57 109 47.285.350,00 Haras Malurica 20 63 17.433.375,00 
• Crying To Ruo (Bo/dRuler) - 1969 44 132 28.205.200,00 Haras Nacional 31 104 16.845.750,00 

Free Hand (GallantMan) - 1970 24 69 27.163.000,00 Haras Cinamomo 26 120 16.325.100,00 
Sabinus (Hypeio) 	1964 38 121 23.315.450,00 Haras Eduardo Guilherme 10 27 15.276.125,00 

* Heathen (Helherselt) - 1965 30 60 21.013.250,00 Haras Palmital 20 87 14.182.250,00 
• Felicio (Shanlung) - 1965 26 53 20.762.250,00 Haras São Luiz 28 106 13.736.450,00 

Hang Ten (The Axe II) - 1973 32 92 19.007.500,00 Haras Santa Rita da Serra 25 59 12.562.500,00 
Juca Zu,do) - 1966 31 109 18.608.875,00 Agro Pastoril Haras Itaipui Ltda. 25 48 11.166.500,00 
Tratteggio (Reão) - 1968 7 33 18.382.000,00 Haras Barra Nova 17 34 10.755.500,00 

* St. Ives (Si. Paddy) 	1968 41 99 18.027.775,00 
Rastacuér(G'audeamus) - 1966 33 130 17.513.750,00 

• Tuyuti II (Make Tracki) - 1961 26 99 16.013.250 00 
* Rio Bravo II (Saldam) - 1966 20 53 15.962.250,00 CRIADORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1980 

Jasmim (FortNapoleon) - 1965 17 46 14.036.250,00 
* Albor(Aun'eko) 	1968 17 104 13.832.250,00 vit. Cois. Prêmios 

Feroce ( Vasco da Gama) - 1971 6 12 13.284.875,00 
Janus II (Pardallo) - 1972 16 64 13.228.000,00 Haras Santa Ana do Rio Grande 64 169 56.594.000,00 

• Kublai Khan (Sideral) 	1968 23 95 12.476.500,00 Haras Fronteira 18 84 18.142.500,00 
* Earldom li (Prince Qui/lo) - 1963 11 19 12.232.000,00 Haras Santa Maria de Araras 18 37 16.695.000,00 

Rio Grande Agro-Pastoril Ltda, 16 42 12.895.000,00 
• Importados Haras São José e Expedictus 13 43 10.791.000,00 

Haras ltaiassu 10 42 8.856.500,00 
Fazenda Mondesir 6 12 6.341.000,00 
Haras Quebracho 6 33 5.959.000,00 

REPRODUTORES DE PRODUTOS NASCIDOS EM 1980 Haras Cinamomo 6 7 5.910.000,00 
Haras Brasil 6 24 4.789.000,00 
Haras Barra Nova 6 9 4.631.000,00 

Vit. CoIs. Prêmios Haras Nacional 6 13 3.917.000,00 
Haras Jatobá 5 16 3.734.000,00 

* St. Chad (Si. Paddy) - 1967 18 40 16.007.000,00 Haras Don Rodrigo 4 13 3.465.000,00 
Free H a n d (GallantMan) - 1970 14 27 11.781.000,00 Haras Minas Gerais 4 11 3.444.000,00 * Waldmeister (WildRisk) - 1961 9 17 10.846.000,00 Haras Rio dos Frades 4 16 2.949.000,00 * Janus II (Pardal/os) 	1972 10 52 10.429.500,00 Haras Santa Rita da Serra 4 10 2.931.000,00 

• Crying Te Ruo (BoldRuler) - 1969 13 45 10.290.000,00 Haras Arroio Alegre 4 6 2.512.000,00 
• Heathen (Helherseir) - 1965 11 18 9:523.500,00 Haras Guayçara 2 12 2.290.500,00 

Depressa (Hy/socrire) - 1968 9 24 7.478.000,00 Haras lnshalla 3 11 2.191.000,00 
• Rio Bravo II (Saldam) 	1966 7 24 7.413.000 00 Haras Fontoura 3 6 2.136.000,00 

Juca (Zuido) - 1966 8 35 7.305.500,00 
Vacilante II (Practicante) - 1974 8 20 6.257.000,00 
Sabi nus (Hy/serio) - 1964 15 22 5.667.000,00 

• Fel icio (Shanlung) - 1965 7 12 5.380.000 00 
Tonka (Loros) - 1973 6 9 4.631.000,00 PROPRIETÁRIOS 
Rastacuér (Gaudeamus) - 1966 4 28 4.332.500,00 
Jasmim (ForiNapoleon) - 1965 4 8 4.085.000,00 Vit. Cois. Prêmios 

* Tuyuti II (Make Tracks) - 1961 6 20 3.960.000,00 
* Hang Ten (The Axe II) 	1973 6 13 3.917.000,00 Haras Santa Ana do Rio Grande 127 239 110.664.600,00 

Esbirro (Imaginado) 	1969 4 25 3.539.500,00 Haras Santa Maria de Araras 55 118 40.391.600,00 
* Fleet Son (FleetNasrullah) - 1962 4 11 3.444.000,00 Elias Zacour 34 148 35.085.925,00 

Notus (Cambremont) - 1969 4 18 3.407.000,00 Haras São José e Expedictus 46 125 33.549.750,00 
Fazenda Mondesir 26 66 32.628.750,00 

• Importados Haras Aline 37 205 23.059.000,00 
Stud Shangri.La 35 120 18.305.750,00 
Stud Joatinga 18 48 16.894.125,00 
Agric. Com . Haras João Jabour Ltda. 27 149 16.594.000,00 

CRIADORES 
Stud Grumser 22 42 16.290.000,00 
Stud Topazio 25 50 15.849.000,00 
Haras Faxina 1 - 15.000.000,00 

Vit. Cois. Prêmios Stud Chreem 18 38 10.316.750,00 
Coudelaria J. L. B. 22 57 10.044.050,00 

Fazenda Mondesir 113 273 98.275.800.00 Haras Nacional 15 50 9.323.750,00 
Haras Santa Ana do Rio Grande 105 285 84.341.200,00 Haras Mont Blanc 16 106 9.147.250,00 
Haras São José e Expedictus 103 380 61.906.450,00 Stud Neocal 13 65 8.086.850,00 
Haras Santa Maria de Araras 74 216 51.164.250,00 Stud Tevere 1 - 8.000.000,00 
Haras Fronteira 82 275 51.164.250,00 Stud Flavinha 18 54 7.885.950,00 
Haras Itaiassij 48 196 29.361.875,00 Jelda Maruska e Paiva Palhares 14 42 7.602.000,00 
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JÓQUEIS TREINADORES 

1.°s 2.0s  3.°s 4 • O 50 Monts. Prêmios 1. 0 5 2.05 3O 4.°s 50 Inscr. Prêmios 

J. Ricardo 258 191 166 115 130 1166 127.350.925,00 A. Morales 155 130 81 62 47 662 125.596.350,00 
J. M. Silva 186 151 105 88 75 871 119.113.150,00 G. F. Santos 77 52 50 51 29 278 61.197.150,00 
J. Pinto 165 142 117 128 84 997 89.640.200,00 W. P. Lavor 58 52 40 25 17 262 42.995.000,00 
G. F. Almeida 128 99 84 86 63 655 81.233.250,00 V. Nahid 58 55 72 67 72 419 36.170.250,00 
F. Pereira 107 109 95 102 73 783 77.675.675,00 F. P. Lavor 52 56 47 41 30 350 44.419.550,00 
C. A. Marfins 52 60 43 48 51 405 31.516.625,00 D. Netto 50 71 71 69 79 6C4 30.166.375,00 
A. Machado 52 50 47 59 55 478 26.169.850,00 L. O. Guedes 42 30 25 26 17 194 22.540.750,00 
E. Ferreira 50 61 49 37 37 339 47.884.125,00 G. Feilõ 41 37 32 24 24 231 24.367.250,00 
J. Aurelio 48 49 47 48 28 313 31.598.250,00 G. L. Ferreira 40 34 39 39 29 351 22.778.250,00 
E. R. Ferreira 44 47 50 42 45 423 28.793.500,00 J. A. Limeira 39 33 27 30 26 226 21.592.600,00 
J. Queiroz 42 42 58 54 51 439 30.449.510,00 G. UIloa 39 36 42 28 36 299 16.371.000,00 
J. Freire 41 30 26 30 32 320 19.193,400,00 F. Saraiva 37 33 24 23 21 211 28.554.750,00 
J. Malta 34 46 47 41 46 381 21.283.350,00 Z. O. Guedes 37 32 41 34 20 235 23.390.250,00 
A. Oliveira 33 28 14 18 8 154 26.407.250,00 J. G. Vieira 37 39 16 30 34 242 19.593.045,00 
1, Lanes 33 36 39 50 47 380 16.167.250,00 A. P. Silva 36 49 31 27 25 246 26.423.000,00 
M. Monteiro 31 32 44 43 37 265 18.987.500,00 C. H. Coutinho 35 28 34 27 31 243 18.224.500,00 
J. C. Castilho 27 46 33 39 29 293 26.395.700,00 R. Nahid 34 42 33 36 32 309 20.534.350,00 
C.Valgas 25 21 12 24 11 158 10.458.100,00 W. Aliano 34 32 39 39 20 279 20.461.125,00 
W. Gonçalves 24 25 42 30 33 275 16.292.750,00 J. B. Silva 34 41 30 32 47 381 14.409.750,00 
M. Andrade 24 32 37 35 45 299 16.016.000,00 S. França 30 32 48 78 64 523 16.176.625,00 

PARANÁ 

1 ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 19831 
REPRODUTORES Haras São Joaquim 13 40 2.984.450,00 

Stud Brotto 10 32 2.438.000,00 
Vit. cols. Prêmios Haras Santa Maneta 8 28 2.993.500,00 

Haras Don Palmários 8 17 1.320.000.00 
* Brac (A,istophanes) —1971 17 49 4.315.500,00 Haras Mahanade Madrid 7 21 1.449.750,00 
* Oak Ridge (B/ue Pele,) - 1957 15 37 2.913.500,00 Jorge da Cunha Bueno 6 25 1.294.500,00 

I  Comand (luar eI Nuri) - 1968 15 35 3.835.000,00 Haras Xará 6 13 1.553.000,00 
Grand Seigneur (Ear/dom II) - 1970 13 44 4.341.000,00 Haras Faixa Branca 6 12 1.242.000,00 
Urt (Cigal) - 1968 13 37 4.338.500,00 

* Bustler(PamperedKing) —1969 12 45 2.868.250,00 
Pinhal (FairTrader) - 1959 10 31 2.065.000,00 JOQUEIS 
Hubris (CulfPear/) - 1970 10 28 1.894.000,00 

• Sillage (Amber) - 1961 8 32 1.714.000,00 Vit. CoIs. Prêmios 
Córpora (Rzbot) - 1964 8 23 1.497.750,00 

J. L. Cardozo 62 121 13.068.625,00 
* Importados A. Cassante 48 108 11.183.750,00 

M. Santos 41 139 10.604.250,00 
V. Matos 39 92 7.573.000,00 

CRIADORES S. Barbosa 26 96 6.708.500,00 
O. Ferreira 24 84 6.333.000,00 

Vit. Cois. Prêmios .Azevedo 24 57 8.523.750,00 
L. Rosa 20 97 6.141.500,00 

Haras J. B. Barros 32 76 7.609.250,00 L. Batista 20 75 4.372.500,00 
Haras São Joaquim 24 93 5.650.000,00 C. Marinoso 18 96 5.404.750,00 
Haras Diamante 17 49 5.280.500,00 
Haras Santa Maneta 17 36 4.107.500,00 
Haras Paraná Ltda 15 44 3.138.250,00 TREINADORES 
Haras Tamandaré 13 68 2.569.000,00  
Haras Bom Pastor 12 67 3.470.750,00 

Vit. cols. Prêmios 
Haras Larissa 8 53 2.369.000,00 
Haras Rosado Sul 8 29 1.885.000,00 G. P. Gusso 47 211 13.253.500,00 
Gentil Francisco Carlesso 8 4 2.059.000,00 J. Borges 39 80 9.201.500,00 

A. A. Farias 38 116 8.613.000,00 
Ad. Menegolo 34 163 8.647.875,00 

PROPRIETÁRIOS A. Chioratto 34 120 708.000,00  
S. B. Piotto 26 103 6.215.875,00 

Vit. Cols. Prêmios Alc. Menegolo 23 93 5.346.600,00 
A. A. Oliveira 22 98 5.152.000,00 

Haras J. B. Barros 33 72 7.969.500,00 E. S. Santos 21 92 4.876.500,00 
Haras Tamandaré 17 56 4.110.500,00 J. M. Ferreira 20 80 4.807.500,00 

D EPA RTA M ENTO 
Poro veicular seu anúncio, entre tljrfe 	 DE PRODUÇÃO 

omento 	LAY-OUTS 
em contato com o representante 

em seu estado ou pelo telefone 

211.4011 (ramal 142) -- Comissão 

FOTOS de Fomento do Jockey Club de 

São Paulo. 

REDAÇÃO 



 

Faça uma 
assinatura de °09é do0, 

e acompanhe 
os principais acontecimentos 

turfísticos de 1984. 
Preço da assinatura anual: 

Cr$ 15.000,00 

Remeta seu pedido para: 
Revista Turf e Fomento Ltda. 
Av. Linneu de Paula Machado, 775 
Cep 05601 - São Paulo - SP 

turf 
fo?nento 
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CASTANHO, 1969, POR XASCO-TEIGA, POR AI MABSOOT 
er 

Líder da distância da milha, INDAIAL ganhou 16 provas, inclusive os GPs Prefeito do 
Município de São Paulo, Gr. II, Cidade Jardim (duas vezes), Presidente da República, Gr. 1, Salgado 
Filho, Gr. li (duas vezes), José Carlos Figueiredo, Gr. III (duas vezes) e Gervásio Seabra, Gr. III, na 
Gávea. Foi segundo colocado nos GPs Estado da Guanabara, Gr. 1 e Gervásio Seabra, Gr. III, na 
Gávea. Terceiro nos GPs Emilio Garrastazu Medici, Gr. III (duas vezes) e Presidente da República, 
Gr. 1, na Gávea. Quarto nos GPs Linneo de Paula Machado, Gr. III e Presidente da República, Gr. 1, 
Cidade Jardim. 

Os primeiros produtos de INDAIAL fizeram sua estréia nas pistas em 1980. 

NARAS TAMANDAR EJr  
DE ALCIDES COLTRI.e RUBENS GRAHL 

TAMANDARÉ-CURITIBA-PR TEL. (041) 757-1301 

• 	 HIPÓDROMO TEL. (041) 266-5231 	 lo 
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DEPARTAMENTO 
DE PRODUÇÃO 

LAY-OUTS 
FOTOS_ 

tudo a serviço do cria-
dor nacional 
Paro veicular seu anúncio, entre 

em contato com o representante 

em seu estado ou pelo telefone 

211-4011 (ramal 142) - Comissão 

de Fomento do Jockey Club de 

São Paulo. 

D :\ kIi]iOki 
IN(.ORPORATING TUE BRLTISH RA.CEHORSE 

Abalizadas, amplas 
eportagens sobre o 
arfe e a criação na 
ngla terra, França, 
rianda, Itália 
Alemanha. 

Detalhados registro,'  
estatísticos sobre 

pedigrees, performancr 
nas pistas e linha 

maternas de todos o 
ganhadores de Prova de 

Grupo c 1  Europ. 

Importantes, minuciosos 
rabalhos sobre temas 
ontem porâneos pelos 
nelh ores articulistas 
uro peus especializados 
m corridas e cria cão, 

O aspecto visual, con 
ilustrações soberba.' 

em papel da mais alt 
qualidade, faz dest 

importante publica çaA 
uma leitura agradáve 

de permanente consultc  

Cinco edições de The European Xace1 , rsc  
são publicadas anualmente, no final de Mar -
ço, final de Junho, final de Julho, meados de 
Setembro e início de Dezembro. 

ASSINATURAS PARA 1983 
Via superfície: £ 33.00 Via aérea: £ 58.00 
DEPARTAMENTO DE ASSINATURAS, 
THE EUROPEAN RACEHORSE 
OAKFIELD HOUSE, PERRYMOUNT ROAD, 
HAYWARDS HEATH, 
WEST SUSSEX RH16 3DH, INGLATERRA 

ou através da 
Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de 
Corrida de São Paulo, Avenida Linneu de Paula 
Machado, 543 - CEP 05601, São Paulo-SP, Brasil 
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Haras J. B. Barros 
Km. 14,5 - Rodovia Curitiba/Rio Negro/Paraná 

Alazão, Argentina, 1971 
Aristophanes-Adriatica, por Churrinche 

Ganhador dos Clássicos benito Villanueva, Or. 1 
e Confederação dos estados Americanos, 

em Mai-oõas. ARISTOPMANES venceu 8 corridas na 
Inglaterra e foi grande garanhão clássico na Argentina, 

onde produziu excelentes ganhadores, inclusive 
os campeões [ORLI e ATLAS. 

Da linha materna de 6RAC descendem os clássicos 
CROW, VtNLZIA, MURANO, [ARNLSIO, 
TAGLIAMfNTO além do próprio f'ORLI. 

I3RAC é, portanto, da mesma linhagem masculina 
e feminina de [ORLI. 

Os primeiros produtos de [RAC estreiaram em 
1982 e, até 30 de junho do corrente ano, 

12 correram, 9 ganharam 25 corridas, com destaque 
para CHARMINO F'RINCSS (3 vits., Clássico 

Criadores, Tarumã). CIIAMFION tl{ROL (4 vits., 
Clássico Luiz Fernando Cirne Lima e 01' Lineu 

Ferreira do Amaral, Tarumã) e DfAR WINDY, um dos 
líderes da sua geração, ganhador do Prêmio Rafael de 

Barros Filho, Clássico Pres. Herculano de Freitas, 
2? no Clássico Pres. Augusto de Souza Queiroz, Clássico 

Pres. José de Souza Queiroz, (ir. III e 4? no 
(ii' Juliano Martins, (ir. 1. 

Cast., Inglaterra, 1970 
Sir Ivor-Limuru, por Alcide 

CAVO DORO correu apenas 9 vezes, obtendo 
3 vitórias, 3 segundos e um terceiro lugar. 

Principais performances: 1? - Sancton Stakes, York, 
1400 m 1? Eallymoss Stakes, (ir, III, Curragh, 

2000 m 1? - Royal Whip Stakes, (ir. III, Curragh, 
2400 m 2? - Derby de {psom, (Ir. 1, 2400 m 2? - 

Prix Royal Mampton, Chantilly, 1400 m 3? - Plandford 
Stakes, (ir. III, Curragh, 2400 m. No Derby de 

psom chegou a 1/2 corpo do ganhador, Morston, 
derrotando 23 adversários. 

SIR IVOR foi um dos melhores corredores da sua época. 
Em 13 apresentações, venceu 8 corridas e obteve duas 
colocações. Ganhou o Grande Criterium, Longchamp, 

(ir. 1 - Derby de Lpsom, (ir. 1 - 2.000 Guinéus, 
Newmarket, (ir. 1 - Champion Stakes, Newmarket, (Ir. 1 e 

o Washington D.C. International, (ir. 1. roi segundo no 
(ii' Arco do Triunfo. LIMURU, ganhadora de corridas, 

produziu também Ilelmsdale (4 vitórias, DuRe of 
Ldinburgh Stakes), (ireat I3rother (5 vitórias, 2 0  no Child 
Stakes, (ir. III) e (ialana (2 vitórias, 3? no Athasi Stakes, 

(ir, III), LIN1URU é irmã materna de Saintly Song, 
ganhador do Champagne Stakes, (Ir. II e do St. James's 

Palace Stakes, (ir. II. 

Informações sobre coberturas 
Tel.: (041) 246-2276 - com o 

veterinário residente 



ras Séluid Ana 
do Rio rande 
Bage e.Ilapoa• Rio Gríinde do Sul 

REPRODUTORES 
com cobcrluríis awenda 

CRYING,TOI.11UIW 
Castanho Escuro, f2.U.A., 7969, por Bold Huler - Sicarelle, por Sicambre. 

Pai de ganhadores clássicos, inclusive RAINHA EVA, REAL NORDIC e TREMENDO, além de 
inúmeros colocados em provas clássicas, inclusive Rock Ridge, Lymph, Sumaré 
e Quadratura. 

MOGAMIRO. 
Alazão, Uruguai, 1973, por,  Ufier - Yaguasa, por Choir Boy. 

Ganhador clássico no Uruguai e no Brasil. Vitoriou-se no 01' São Paulo, Or. 1 - Cidade Jardim, 
01' Piratininga, Gr. II - Cidade Jardim e no 01' Jockey Club, Or. 1 - Maronas. Seus primeiros 
produtos nasceram em 1981. 

RfikSPUTIN 
Castanho, Chile, 1977, .por Schleswig - Recalada, por Prince Medicis. 

Ganhador do 01' São Paulo, Gr.I - Cidade Jardim, além de 4 outras provas no Chile, inclusive 
o Clássico Verano, Gr. II e o Clássico Vina Undurraga, Gr.11l, ambos no Club Hípico de 
Santiago. Ingressou na reprodução em 1982. 

SUNSET 
Castanho, Brasil, 1974, por Waldmeister - Lá, por Mat de Coca gne. 

Ganhador do OP Brasil - Or.I, Oh' Jockey Club Brasileiro, Gr.I, na Gávea, 01' General Couto de 
frlagalhães, Gr.Il - Cidade Jardim e 0? João Borges Filho, Or. III - Gávea. Seus primeiros 
produtos nasceram em 1981. 

Makres informações 
Pelo telefone  (021) 283-2734 


